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E GRPANSÃO PORTUGUESA HO MUNDO 


Os portugueses 


descobriram e tornaram conhecidos da 
€uropa mais de dois terços do Universo 


O IMPÉRIO PORTUGUES, NA SUA MAXIMA EXPRESSÃO 
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O IMPÉRIO COLONIAL PORTUGUÊS 
DEFINIDO PELO PRESIDENTE SALAZAR 


verdadeiro Homem de 
Estado é um artista, 
quere dizer, (como, todo 
| o verdadeiro artista), um 
Poeta. que realize o so- 
nho em que se embala. 


; Mas há-de ser, em pri- 
E meito lugar, um escultor, 


modelador de almas; de- 
z pois, um arquitecto, ca- 

paz, ao mesmo tempo 
das mais arrojadas concepções e das constru- 
ções mais seguras. 

Também a Política é, em primeiro lugar, 
uma arte—a arte do possível, como pretendi 
Canovas, ou antes, como ensina Charles Maur- 
ras—a arte de tornar possível o que é neces- 
sário, 

Por isso sômente será Homem de Estado o 
governante que possa dizer, como Salazar :— 
temos uma doutrina e somos uma fôrça. 

Doutrina sem fôrça, num governante, não é 
doutrina, é ilusão; fôrça sem doutrina, não é 
fôrça, é desordem. À fórça para realizar a dou- 
trina;—eis o essencial do Artista Homem 
de Estado. 

Normalmente, a linguagem do Homem de 
Estado é a acção 
actos, as providên 
como escolhe os seus colaboradores e como os 
orienta e integra na sua doutrina. Se quisermos, 
muitas vezes, compreendé-lo e compreender a 
«ua doutrina será necessário procurar a linha 
geral dos actos que, sob a sua direcção, 
ticam— adivinhar o pensamento aue o guios 

Para compreendermos Salazar temos já 
guns elementos escritos, além da sua obra 
estadista:— os seus discursos, as suas expo 
os seus relatóri leis. Mas não é 


bastante: — seria necessário possuir as memó- 
rias dos seus confidentes, as instruções aos seus 
colaboradores. os seus despachos... E mesmo 
assim faltar-nos-ia a perspectiva do tempo, pa- 
ra integrarmos o seu pensamento no quadro da 
sua época e para lhe buscarmos as raízes na 
história 

Porque por agora até as suas palavras nos 
poderão enganar: — quantas vezes não serão 
elas senão momentos isolados no tempo, pon- 
tos sómente na linha sinuosa do seu pensamen- 
to em acção?.. 

Chamaram-lhe já o poeta dos números; e 
durante algum tempo pôde ter-se essa impres- 
são. Mas agora deverá considerar-se muito mais 
do que isso—o poeta do Estado, restaurado. 

Jual será o pensamento de Salazar quanto 
ao Império Colonial Português... No Acto 
Colonial definiu aissim a vocação colonizadora 
de Ee — 

«E da essência orgânica da Nação Portu- 
guesa o desempenhar a função histórica de pos- 
suir e colonizar domínios ultramarinos e de ci- 
vilizar as populações indígenas que nêles se 
compreendam, exercendo também a influência 
moral que lhe é adstrita pelo Padroado do 
Orientey. 

Esta definição é uma verdade histórica i 
controvertível; mas na sua expressão poderia 
dar a idéia de uma diferenciação no espírito de 
Salazar entre as parcelas do território. O artigo 
1.º da Constituição, porém, não deixa a menor 
dúvida quanto ao pensamento do estadista : 

«O território de Portugal é o que actual 
mente lhe pertence « compreende: 

1.:—Na Europa: o Continente e Arquipé- 
lagos da Madeira e dos Açõres:; 

2:—Na África Ocidental: Arquipélago de 
Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e Principe e suas 


dependências, S. João Baptista de Ajudá, Ca- 
binda e Ang 

3º—Na África Oriental: 

4º—Na Ásia: Estado da Índia e Macau e 
respectivas dependências; 

5 — Na Oceania: Timor e suas dependên- 
ciasp. 

Quanto ao território; e quanto à gente, eis 
como se exprime o artigo 3.º 

«Constituem a Nação todos os cidadãos por- 
tugueses residentes dentro ou fóra do seu terri- 
tório, cs quais são considerados dependentes 
do Estado e das leis portuguesas, sem prejuizo 
do preceituado pelo direito internacional. 

lão parece excessivo considerar êstes tex- 
tes como exprimindo o pensamento de Salazar. 
Ele pode, aliás, documentar-se com textos de 
sua responsabilidade pessoal e literária--nomea- 
mente no seu discurso de | de Junho de 1933, 
na sessão inaugural da Conferência dos Gover- 
nadores Coloniais, 

Mas já em 1932, falando a António Ferro, 
dizia: 

— As nossas Colónias deveriam ser as gran- 
des escolas de nacionalismo português, Por elas 
deveriam passar, obrigalôriamente, a maioria 
dos nossos oficiais do Exército, todos aqueles 
em quem é preciso manter aceso o culto da 
Pátria e o orgulho da Raça, Para as comandar, 
pita as administrar, deveria escolher-so o me- 
lhor pessoal, o mais digno, o mais habilitado, 
nunca o rebotalho da Metrópole, Se queremos 
ser um grande País colonial, temos de mudar 
de processos, de mentalidade, temos de ir para 
as nossas colônias como quem não sai da sua 
terra, como quem não vai para o estrangei- 
10.5 

De 1932 para cá, em matéria, colonial, 
adiantou-se muito e o pensamento de Salazar 
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ais, na Besemblia Tacenal, em 1 de Junho de 1633 


na Peitica Colenal», que 6 4º. Presidnle de Conselho promuncica na 1 Conferência dos Governadcres 


foi-se executando, ——o que poderia ser então 
considerado um sonho foi-se realizando, Desen- 
volveram-se os métodos de trabalho que então 
se principiavam a tentear—aplicaram-se na. 
fado os métodos de administra- 
ção que Salazar havia instaurado, pouco a pou- 
co na Metrópole : — mantiveram-se sistemâtica- 
mente os orçamentos equilibrados, realizaram- 
-se 08 estudos que tornaram possíveis obras de 
fomento fundamentais para o deseny 
de têdas as colónias, apetrecharam-se os por- 
tos, abriram-se milhares de quilómetros de es. 
tradas novas, lançaram-se novos caminhos de 
ferro, imprimiu-se novo ritmo de vida a tôdas 
as parcelas do Império. 
transformação material, moral e espiri- 
tual a que os portugueses da Europa assistem 
quási sem dar conta (segundo às vezes pare- 
cem.) mas que enche de espanto os que 
sam de fóra, transportou-se ao Império Colo- 
nial e é agora legítimo orgulho de quantos vê- 
mos, efectivamente, na actividade colonizadi 
dos portugueses a função essencial da Nação, 
como se disse no Acto Colonial. 

A viagem do Chefe do Estado aos domínios 
ultramarinos do Atlântico e a Moçambique 
marcou o prosseguimento de uma política 
E em primeiro lugar da responsabilidade de Sa- 
lazar e de que se estão a colher cs frutos no 
dbmínio das aquisições internas e internacio- 
nais, Em todo o caso, importa notar que no 
campo da administração, Salazar deve ser 
apontado especialmente como exemplo, 


PLICARAM-SE às Coló- 

nias os processos de 
k çÊ administração instaura 
dos na Metrópole — Po- 
lítica de verdade, política 
de sacrifício, política na- 
cional; e o desafôgo Éi- 
nanceiro obtido nas Coló- 
nias, combinado com o 
que se alcançara na Me 
trópole, já não admite 
que nas chancelarias estrangeiras se volte a 
jogar o futuro do Império Colonial Português, 
tomando como certeza a incapacidade dos por- 
tugueses como administradores e a sua crónica 
penúria financeira. Importa sublinhar êste as. 
pecto da actual situação de Portugal-Impéri 
pois se não ignora que na desordem interna da 
administração e da vida política do País e no 
recurto constante ao crédito externo se funda- 
mentaram os conchavos internacionais em que 
algumas vezes as colónias portuguesas estive- 
ram em risco de serem sacrificadas às cobiças 
de povos mais fortes, E se, na verdade, já agora 
não podem invocar-se tais condições, desde que 
a administração portuguesa áquem e álém mar 
raia Miss eta, aa 
poucas vezes, possuiu, não pode esquecer-se 
que em primeiro lugar se deve à aplicação dos 
métodos de trabalho de Salazar, mesmo quando 
êles não fôram impostos pela sua administração 
directa e pessoal, mas por intermédio dos cola- 
boradores que soube escolher 

Onde, porém, em nosso parceer, as idéias de 
Salazar “bre as nossas obrigações e os nossos 
direitos de povo colonizador transparecem, se 
nos não enganamos, com maior nitidez, é no 
texto do Acôrdo Missionário, anexo à Concor- 
data com a Santa Sé. Trata-se efectivamente 
de um acórdo, mas deve reconhecer-se que se 
trata igualmente de uma reconciliação de Por- 
tugal com as idéias fidmenai da sua vida 
centenária. Nêle se definiram as obrigações de 
Portugal como País missionário ao mesmo tem- 
po que se defendem os seus antigos direitos. A 
Santa Sé, ao reconhecê-los, mostrou encontrar 
age par er de moto confiança nas posiii 
dades de Portugal e no seu destino hi 
Com efeito, se bem que já seja muito que a 
Santa Sé entregue a Portugal, verdadeiramente, 
a cri ização das popul das indígenas das 
colónias portuguesas, parece extraordinário que 
de novo lhe reconheça essa missão em territórios 
que lhe não estão aubordinados administrativ 
mente. Salazar sublinha-o com nitidez na expo- 
sição em que anunciou aos jornalistas a assina- 
Rs di asia nano ee 
cance a par da Concordata : 

—... se a Concordata estava na lógica dos 
princípios da restauração da nossa vida pública 
dentro da Metrópole, ela não sé impunha mas 
tinha de ser considerada como instrumento in- 
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dispensável de correcção dos erros praticados e 
de defesa contra novos perigos que poderiam 
enfraquecer com a nossa posse espiritual, o do- 
mínio da nossa legítima soberania. 

«O Padroado português do Oriente constitui 
ainda hoje, a-pesar dos reflexos de velhos erros, 
uma das grande do nosso património, À 
per lei de separação procurou salvá-la na 

lerrocada que se previa com o rompimento das 
pda a mas é 
certo que a Igreja não reconhecera as reservas 
feitas com um: iples lei de ordem interna. 
Já na vigência da actual situação se levaram a 
efeito os acordos de 1928 e 1929 que The res- 
peitam; mas ficaram subsistindo dúvidas sôbre 
a vigência e integridade dos direitos concedidos 
à Nação portuguesa por antigas concordatas. 

«Nos outros doados o) Urais torna- 
vãxan indispensável o tirante acudir À desocãa- 
nização religiosa, sendo evidente que o Estado 
petuenêo nunca poderia por si só, sem o auxi- 

favor da Santa E realizar uma obra de 
organização e defesa eficaz da posse espiritual 
das nossas colónias exercida por portugueses, 
como era de interêsse manifesto para a nossa 
soberania. Todos os esforços tentados neste sen- 
tido encontraram pela frente ora a acção polf- 
Cod detai eRaSernídaa 
católicas e o Prolestantes, pr 
por acordos internacionais a que tinhamos dado 
a nossa adesão, ora a falta de coordenação dos 
nossos esforços apostólicos com o apostolado 
directamente orientado pelas congregações ro- 
q por falta do indispensável entendimento 
dos lois poderes. 

Por isso Salazar pôde dizer na Assembléia 
Nacional, quando apresentou a ta co 
Acôrdo Missionário à sua aprovação: 

“... não tivemos a intenção de reparar os 
últimos trinta anos da nossa história, mas de ir 


reintegrar, sob êste aspecto, P. na direc- 
pt 
com a fôrça e a pujança de lo renas- 
cido, a uma das grandes fontes de vida nacio- 
nal, e, sem deixarmos de ser do nosso tempo 
feA vodaja Pee minterial e por tôdas as 
conquistas da civilização, somos nos altos do- 
mínios o espiritualidade os mesmos de há oito 


É parece-nos que nestas palavras encontrar 
mos o sentido mais elevado da política ultra- 
inacina de Salazar aço mesmo se nota nas pró. 
prias condições em que Salazar fez realizar as 
Comemorações Centenárias, sem deixar no es- 
gerado as raizes históricas — as mais pro 
idas e as mais vivas—da vida portuguesa. 
Tôda a política imperial de Salazar se pode 
assim definir por um regresso às velhas nor- 
mas colonizadoras dos portugueses, que tiveram. 
ocasião de ensaiar las as experi ncias e de 
tirar tôdas as conclusões de que mais tarde se 
utilizaram as nações marítimas criadas pelos 
descobrimentos (as nações atlânticas). 
tomaram-se os rumos esquecidos da polf- 
tica colonizadora portuguesa, ao impulso do 
pensamento de Salazar. Política de síntese, a 
que se prende a política geral do País, parece 
se esclarece melhor” o mai 
ado pensamento do homem 
de Estado a que providencialmente se confia- 
ram os destinos de Portugal. 


MANUEL MÚRIAS 


Ilbextos das gravuras dos autógrafos 
do sr. Presidente do Conselho 
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O Império Colonia! na Economia da Nação 
(1 Conferência Econômico), 
8 de Junho de 1936 
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Le Dr. Manuel Murias démontre dans cet 
artícle que toute la politique impériale de Sala- 
zar peut étre définie comme un relour aux 
vieilles méthodes colonisatrices des portugais, 
et il affirme que les directives oubliées de la 
politique colonisatrice portugaise furent repri- 
ses sous la poussée de la pensée de Salazar. 


Dr. Manuel Murias demonstrates in this 
article that all the imperial policy of Salazar 
can be defined as a retrocession to the old colo- 
nising standards of the Portuguese ; and affirms 
that the old, forgotten features of Portuguese 
colonising policy have been revived by the ime 
petus of Salazar's mentality. 


O - PENSAMENTO POLITICO DO 
MINISTRO DAS COLÔNIAS 


E ARA o sr. dr, Francisco 
José Vieira Machado os 


coloniais fo- 


a infância pro- 
blemas muito sérios, que 
sentiu e viu sempre mis- 


turados à sua própria vida 
família. Habituou-oe 
respeitar nalguns dos 
a próximos. (Es o 
esfôrço que desenvolve- 
ram pela grandeza do Império Colonial Por: 
tuguês e pela sua constituição moderna, Du- 
rante algumas dezenas de anos, com efeito, 
quási não houve acontecimento de vulto na vi- 
da da maior parte das colónias portuguesas a 
que não ficasse ligado o seu nome. Bastará ci- 
tar dois nomes—o do general Joaquim José 
Machado, que andou por Moçambique, Ango- 
la, Índia e Maca, esereiando os mais alioa 
alaçõs é panicipando Ha soluião dos na Eroe 


ves problemas, e o de Mariano Machado, a 
quem se deve o primeiro impulso e a idéia ini- 
ferro de 


cial para a construção do caminho 
Benguel: 


im do ar. dy, Francisco Machado se pode 
dizer que nunca lhe foram de todo alheias 
questões coloniais; 
entrou na vida púl 
nhar que de tal maneira, qui 
prendeasem o espírito êsses problemas. 

Verdadeiramente, retomava uma tradição 
ilugre de família, 

E todas ntes de assumi gerência da 
pasta dem. Colênias, o sr. dr. Franciico Macha- 
do realizou um treino excepcional que o obrigou 
a estudar de perto algumas das questões mais 
graves da E ultramarina, como vice-presi- 
dente do Banco Nacional Ultramarino e, depois, 
como. subsecretário de Estado das Colénia 
sendo ministro o wr. dr. Armindo Monteiro 

Ea a hota emos se adapiava à nei 
tração colonial aos princípios gerais instaura- 
dos na administração metropolitana pelo sr. dr. 
Oliveira Salazar. tal como haviam sido defini: 
dos no Acto Colonial. 

Perfeitamente integrado nas novas orienta- 
sões polítias da Nação, tendo colaborado já, 
como vice-governador do Banco Nacional Ul- 
traturino e como iubecretário de Estado, na 
resolução dos problemas que então se procurou 
resolver, o sr, dr, Francisco Machado, quando 
assumia, Há ciais de quatro aos, a gerência da 
pasta das Colónias, continuava uma obra em 

já ti ja parte de intervenção pessoal 
A seguir, com a «ua natural 
gor é mais acelerado ritmo, 
do seu feitio de estadista afeito a enca- 
rar de frente as realidades, sem fantasi 
certo, mas com o gôsto de vencer o que é difícil 
desdenhoso às vezes do qua logo 

fácil de fazer. 
O. inventário, inevitavelmente: breve, “da 
obra realizada no Ministério das Colóni pelo 
pda. Francisco Machado, será feia noubio 
Tagar, Não É possível, contudo, de quisermos 
dar uma impressão do clima espiritual em que 
se desenvolve a sua acção governativa e pôr à 
vista 0 fio quo prende ce aeb fetos, sem apo 
tar aqui mesmo algumas das grandes realiza- 
ções do ilustre homem públi 

Será necessário. em prims hugar, lembrar 
que, apesarde tidas as inquietações que per- 
turbam o Mundo, as colónias portuguesas, du- 


rante a administração do sr. dr. Francisco Ma- 
chado, (encaminhando-se para o equilíbrio eco- 
nómico necessário), mantiveram o equilíbrio 
financeiro alcançado, não sem sacrifícios. du: 
rante a administração do sr. dr. Armindo Mon- 
teiro, 

Aplicou-se, aliás, o método que tão bons 
resultados estava dando na Metrópole, partin- 
do-se do princípio de que se não há boas finan- 
ças sem boa política—como já sustentara o 
barão Louis—a desordem financeira traz con- 
sigo quási sempre as mais graves perturbações 
de tôda a ordem. 

Não se trata, aliás, de inventar, na hierar- 
quia dos valores, a ordem dos problemas, O 
que sucede é que, algumas vezes, como sucedeu 
em Portugal nos primeiros anos da Ditadura, o 
problema financeiro é o mais urgente e condi- 
ciona todos os outros, 

Como quer que seja, o equilíbrio orçamen- 
tal, mantido com a maior tenacidade, corres- 
pondeu nas Colónias como na Metrópole, à 
aplicação de novos métodos em todos os ramos 
da vida e da administração 

Foi possível, gr economias realiza- 
das, restabelecer a autonomia financeira das 
Colónias, reduzindo em tôdas, liquidando em 
quási tôdas, as dívidas à Metrópole, Ao mes- 
mo tempo, para garantir a útil aplicação dos 
saldos obtidos e acumulados, pôs-se de parte 
o velho precesso de deitar poeira nos olhos, 
iniciando à tôa obras que se não sabia como 
levar adiante e realizar aquelas que mais con- 
vinham, quási sempre, aos interesses nem 
sempre legítimos dos influentes do momento. 

Em 1934, quando da Conferência dos Go- 
vernadores Coloniais, ainda foi possível ouvir 
o Governador Geral de Angola arrolar, entre 
as reclamações da Colónia, a organização de 
um «plano para a conclusão dos imóveis que 
em grande quantidade existem em Angola, e 
que, tendo investidas importantes somas, se 
irão prejudicando com a acção do tempo, se 
não houver possibilidade de progressivamente 
as ir levando a efeitos. 

Far-se-ia desta maneira fora do tempo, para 
salvar dinheiro levianamente comprometido em 
obras que não haviam sído estudadas, o plano 
que se não fizera a tempo e hor 
vos métodos de trabalho, que perm 
o que valia a pena, acabaram com os antigos 
processos, mais vistosos de início e mais tenta- 
dores, quando se tem por mira agradar a clien- 
telas e se não receia hipotecar o futuro, 

Os planos de fomento de Moçambique e 
Angola, preparados sob a direcção do sr. dr. 
Francisco Machado e durante a sua gerência, 
baseiam-se em estudos feitos ou preparam os 
estudos necessários a obras consideradas mais 
urgentes. E quando foram publicados e man- 
dados executar, dotavam-se suficientemente, 
com a certeza de que seria possível levá-los 
ao fim. 

Em virtude dêstes novos processos de traba- 
lho, que não foram recebidos sem alguma sur- 
presa e sem protestos, pois é sempre difícil res. 
tabelecer a ordem (o milagre da ordem, na 
expressão maurassiana, pois o natural é a de- 
sordem), pôde chegar-se a esta conclusão con- 
soladora: nunca antes de EE eee 
ao mesmo tempo e em tôdas as colónias (espe. 
cialmente em Moçambique e em Angola). tan- 
tas etão importantes obras públicas, e não feitas 


à tôa conforme os caprichos do momento, mas 
integradas em planos de conjunto e convenien- 
temente dotadas. Abriram-se estradas rodadas 
e troços de vias férreas, estudaram-se, apetre: 
charam-se ou começaram-se portos; procurou 
-se disciplinar as iniciativas particulares, agre- 
miando as funções económicas num comêço de 
aplicação do corporativismo; criaram-se esco- 
las e outros edifícios; procurou-se estabelecer 
a unidade económica e moral do Império, o» 
maneira que as suas economias se completenk 
e mutuamente sirvam o mais possível, não só 
as colónias para com a Metrópole, mas tam- 
bém is tolônino ento ei problema, gravisu 
mo entre os mais graves e que o Estado só há 
pouco encarou e busca resolver. 

Por outro lado, para que a administração 
possa ser mais segura e as realizações assenter- 
em menos falíveis cálculos, desenvolveu-se 
aquilo a que, justamente, se tem chamado & 
ocupação científica das Colónias. Geólogos 
engenheiros, naturalistas, — portugueses sempre 
gue pode ser. ou estrangeiros quando não é po» 
sível encontrar técnicos nacionais, —estudaram 
nestes últimos anos e continuam a estudar e 
solo e o sub-solo do Ultramar português, forne- 
cendo indicações preciosas para a sua explore 
ção e contribuindo para que não voltem a re 
petir-se casos como o daquela região de Angola, 
gue fôra considerada À primeira vista uma nova 

tanga. Chegou, por isso, o material de cami- 


nho de ferro para servir esta região mineira. 
que os estudos agora feitos verificaram nv 
existir. 


E se a administração colonial passou » 
obedecer não a caprichos mas à plance esto. 
dados, é evidente que todos êsses planos se 1» 
tegram num plano geral, que só se há-de com- 
preender pela compreensão do pensamento do 
qunhiro que print eanima o Raio ER 

los administradores ou responsáveis da vida 
local. É 


Êsse pensamento expô-lo em público mais 
de uma vez o sr. dr. Francisco Machado. 

Em 1936, meses depois de assumir a gerên- 
cia do Ministério das Colénias, dizia o er. dr 
Francisco Machado, ao inaugurar a série de 
conferências de Aa Cultura Colonial, que pro- 
moveu e animou da primeira à última com 
seu vigilante patrocínio :—1O nosso génio colo- 
nial criou, com a sua experiência multi-secular 
uma escola de colonização original. 

«Para compreender a nossa escola é indis- 
pensável ter sempre presente o princípio fun- 
damental que a norteia e informa —o princípio 
da unidade nacional, que engloba num todo 
uno e indivisível Metrópole e as colónias 

«Desta idéia-máter da unidade portuguesa 
decorrem, lôgicamente, os métodos da nossa 


OR isso o ar. dr. Francisco 
Machado, em perfeita ló- 
gica com o princípio bá- 
sico da unidade imperial 
portuguesa, não hesita 
em reconhecer que a 
nossa política de coloni- 
zação é essencialmente 

& uma política de assimi- 

“e lação. 
«Em contraposição à 
política de segregação adoptada por outrcs 
países coloniais) — acentua o sr. dr. Francisco 
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O ar. dr, Francisco Visira Machado tomou posse do Minte- 
Túnto das Colónios em 18 de Janeiro de LOSS 


Machado — «não criámos barreiras intransponí- 
veis entre as populações nativas e nós próprios 
antes, ao contrário, com elas 
Íntimo contacto, isento de pre 
E lcgo, tocando num dos aspectos funda- 
mentais da colonização portuguesa, no mesmo 
ado, o sr. de, Francisco Machado sublinha 
a difusão da língua portuguesa pelos i 
as faz parte, lôgicamente, da nossa pol 


ica de assimilação, como o ensino dos seus 
idiomas próprios, com a exclusão do idioma do 
«povo coloni é regra adoptada pelas na- 
sões que praticam a política da segregação; 

Política ds assimilação quere dizer, pois, 
no autorizado parecer do sr. dr. Francisco Ma- 


chado, política de perfeita integração no espi- 
rito da Bia, pela transmissão da língua civi- 
Jezudors o; da Polito. veriadatraa no aefpdo 
cristão da pereonalidade humana do Indigena. 

Dessjunios que todos oa portugutes pos. 
sam im dia ler iguais direitos e obriga 
proclama então o sr. ministro das Colór 
ve assim é que aos indígenas já civilizados abri- 
mes de par em par tôdas as carreiras, 

Assim, a par da unidade moral de' todos os 
portugueses. sem distinção de raças ou de cê 
rés, a unidddo esênémica do Depédos Ara 
mando o território pi al um todo único» 
como o define a Con: ição — va economia 
colonial teim de! s6r Complemenlar o Nha csnaors 
rente da economia metropolit e das diver- 
sas parcelas do Império entre sin. 

aMas ve Portugal é um todoa= acéntua o 
ar; dr, Francisco Machado — tos Produtos €o- 
loniais têm de ver considerados” por estranhos 
como proditos portugueses, que de Festa sie 

«Com efeito, pomos à disposição do mer- 
cado mundial todos os produtos da nossa indús- 
trine da fossa agricultara, quer metropolitanos, 
quer coloniais, que o consumo interno do País 
podeidispensar 

«E por isso não logramos compreender que 
se pretenda fazer para os produtos colo: es 
pecificada distinção, como certos princípios, re- 
centemente postos em público, inex vel. 
mente reclamam; 

Unidade moral, económica e política : eis o 
princípio fundamental da política colonial por- 
tuguesa. Restaurado êste pensamento no Mi- 
io das Colónias a partir da breve, mas im- 
pEnsaao passagem do sr, dr. Oliveira Sa- 

ar por êste departamento do Estado, um dos 
objectivos constantes do dr. Francisco Ma- 
hado tem áido; preclamento oda'o meia 
na administração, e o de 6 impôr à consciência 
dios portugueses 

Lago Poucos mesca depois: dê ana: posse, 
infcinva. o veu esfêrço Para a foemação de Uta 
mentalidade imperial com a organização do 
curso de Alta Cultura Colonial, a que se fez 
alusão, e que o sr. dr. Francisco Machado dese. 
jaria fâsse o início de um Instituto de Aos Es. 
tudos Coloniais que, infelizmente, não temos 
ainda 

Pata a realização daquele curso de Altos 
Estudos Coloniais pediu o sr. dr. Francisco Ma- 
chado a colaboração. de alguna esiiooa de 
problemas coloniais, «... solicito paraa nossa 
obra colonial qa inteleciiaia da minha Mbrray =— 
declarava então o ar. ministro das Coléni 

uDeneio que ôles disempenhes à função so” 
cial que lhes cabe, que êles cumpram, integral. 
mente, o dever nacional que lhes incumbem 
nunca mais do que hoje de primacial impor- 
tância. 
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«Recorro, «pois, aos. intelectuais do meu 
País. 

«Espero que os melhores da minha terra, 
pela inteligência e pelo saber, tenham e propa- 

em a mentalidade que convém ao povo 
português —a mentalidade imperial. 

Depois das conferências de Altos Estudos 
Coloniais, o sr. dr. Francisco não es. 
mereces ná sua nobre aces, Pouco depeis 
ipiciavam-se os para a organi 
Exposição Histórica da Ocupação, a. 

ica em que se expuseram, ao mesmo 
tempo, os factos relacionados com a formação 
do Império Português moderno e a linha geral 
da história dos portugueses como povo coloni- 
zador, para justificar, na expressão de uma ex- 
periência secular, os princípios fundamentais 
em que assenta a colonização portuguesa mo- 
derna, 

Parece que, realmente, se entendeu nessa 
altura melhor que não possuímos colónias por 
acaso. nem somcs ainda hoje por acaso um 
grande povo colonizador. Essa Exposição, que 
parece ter valido, além disso, como tipo portu- 

E de quo ee não perdeu o exem- 
plo e em que, pela primeira vez, os artistas por- 
tugueses moços foram chamados a interpretar 
em larga escala, a vida histórica de Portugal — 

á tada, se nos não enganamos, 
por uma declaração de princípios do ministro 
das Colónias, que acompanhou desde. as pri- 
meiras horas a sua execução e orientou, 
os. primeiros. traços, a organização do seu 
plano, 

Como nada se fez a acertar na Exposição 
Histórica da Ocupação, convém notar que nada 
se fez sem o parecer, muitas vezes sem a deter- 
minação do sr. dr. Francisco Machado — que 
nela soube encontrar um processo de dizer ao 
País o seu pensamento de ministro das Coló- 

ias, apontando à Nação as suas responsabili- 
dades de madre criadora de nações e conquis- 
tadora de almas para a civilização, 

Não se tratava já. como se vê, apenas de 
jr em Portugal uma consciência colo- 
nizadora, Foi-se muito longe :— Pregou-se-lhe 
na ostentação dos pergaminhos históricos reco- 
lhidos dos grandes arquivos portugueses, tanto 
particulares como públicos, nos paineis dos seus 

. nes quadros estatísticos, num plano de 
Os em que se mostravam as raízes na 
a. 


natural que nem ted 
logo compre: 

mas o ar, dr. Francisco 
Machado nem por isso 
desistiu. As viagens do 
Chefe do Estado (a últi- 
ma das quais se pode 
considerar um serviço de 
guerra, porque já se 
anunciavam os tempo- 
rais catastróficos em que 
a Europa se debate agora), valeram, em pri- 
meiro lugar, como declaração da unidade total 
do Império — declaração que já não foi sômen- 
te, graças a Deus, ouvida e compreendida ape- 
Toa gé dentro, mas foi percebida igualmente 


que não era apenas uma vaga aspiração, mas 
uma realidade concreta, e transfiguradora, 
que trespassa a alma de todos os portugueses 
conscientes. 

Mas unidade histórica também, como a 
definiu na Ponta do Padrão o Chefe do Estado. 

É. de resto, esta a característica inconfun- 
dível da colonização portuguesa, ligada pelos 
mesmos objectivos civilizadores de geração a 
geração, desde o século XV — quando se colo- 
nizaram as ilhas do Atlântico, com os mesmos 
processos, animados da mais viva caridade cris- 
tã, que serviram no Brasil, de que as comuni 
dades cristãs do Oriente são o if 
cente e que ainda agora marcam profundamen- 
te a colonização portuguesa, no esfôrço civili- 
zador que se reali 

É êste conceito de unidade nacional —uni- 
dade total no tempo e no espaço — que melhor 
define e caracteriza, desta forma, a actividade 
do sr. ministro das Colónias, que neste próprio 
momento atira para as livrarias com as admirá- 
veis publicações da Agência Geral das Coló- 
nias—al das quais o Ministério das Coló- 
nias assume a função do animador não apenas 
do esfôrço colonizador actual, mas do 


mesmo, tempov da inter 
expansão dos portugueses no q 

Eis como inesperadamente o Ministério das. 
Colónias se apresenta, pela acção e graças ao 
pensamento activo do sr, dr. Francisco Macha- 
do, na consciência das suas responsabilidades 
supremas, de representante do País na sua mais 
alta missão—na sua vocação essencial. 

E já se não estranha que, ao apresentar ao 
Conselho do Império os seus projectos de lei 
sôbre colonização, o sr. dr. Francisco Machado 
os preceda de um longo relatório sôbre as ten- 
tativas realizadas pelo Estado—um relatório 
que é uma peça histórica, que não pode deixar 
de influir, como influiu, na arquitectura dos 
seus planos, 

tivamente, um ministro das Colónias de 
Portugal não pode, como qualquer outro, pro- 
ceder na organização dos seus planos de po- 
vêrno, dando razão à sua fantasia ou obede- 
cerdo às teorias em voga. Muito mal se fez, 
muitos erros se perpetraram quando se proce” 
deu assim... O sr. dr. Francisco Machado sabe 
que não precisa de realizar ensaios, mas de uti- 
lizar velhas experiências que deram as suas 
provas e foram aproveitadas ou deturpadas, 
mas não excedidas, a-pesar da diferença de re- 
cursos, peles outros povos marítimos nasci 
d gem para o Aslântico do citbiga Civ: 
lização, 

im é que, se virmos bem, na obra do 
ministro das Colónias e no seu pensamento 
há muito mais de renovador do que de incva- 
dor, Sabe que restaura a ordem portuguesa es- 
quecida e compreende que deve propôr-se con- 
tínuar um esfôrço secular; e neste objectivo se 
concentra a sua juventude consagrada À gran- 
deza do Império. 

Não cremos que se posta com maior jus- 
teza qualificar a obra de um homem, cujo no- 
me, ilustre já pela acção colonizadora dos seus 
maiores, fica prêso indissoluvelmente a um dos 
res impulsos que têm sido dados para o 
ressurgimento da vocação imperial da Nação 
portuguesa e para a dignificação, orientação é 
disciplina dos esforços heroicos mas tantas ve- 

isperscs, por falta de quem os reiinisso 
num feixe e 0s fizesse seguir aos seus mais no- 
bres objectivos ni 

«.., se com uma Metrópol 
de idéias dissolventes, digladiand 
testinas rixas sem grandeza nem finalidade pa- 
triótica, internacionalmente desvalorizada, com 
governantes metropclitanos descrentes da capa- 
cidade da Nação por imbuídos de um cepticismo 
entorpecedor, Portugal fez em Áfgica, prod 
gios... — escreve noutro lugar o ar. dr, Fran 
co Machado justo é confiar nas suas possibi- 
lidades de hoje. Curado do cepticismo e salvo 
das desordens e da penúria, unido, consciente 
das suas virtudes e dos seus deveres, possui uma 
situação financeira desafogada e uma ordem 
social inalterável, tem um chefe obedecido com 
fé e um sistema político que lhe permite man- 
dar e assim realizar, numa total convergência 
de esforços, a nossa missão histórica». 

E o sr. dr. Fran o termina as- 
sim o seu estudo — 
uma grande obra ui 
tade—e essa, Deus seja louvado! —não nos 
faz míngua. 

«Queremos In. 

O"sr. dr, Francisco Machado tem «ido a 
vontade do País ao serviço da sun grandeza 
imperial. 


ão histórica da 


M. M. 


La penséc politique de Vactuel Ministre 
des Colonies est définie avec une naturelle 
clartée par M. M, L'auteur démontre que 
le Dr. Vieira Machado a toujours vu et sen- 
tit les problémes coloniaux et leurs a consacré 
toute son activité depuis son plus jeune âge; et 
il affirme que toute la politique administrati 
du ministre est orienté dans le sens de la con- 
ceplion de unité nationale. 


The political outlook of the present Mi 
nister for Colonies, is clearty and ably defined 
by M. M., sho demonstrates the altention 
and interest which Dr. Vieira Machado, since 
his carly youth, has devoted to colonial pro- 
blems. He further affirms that the conception 
of national unity is the best definition of the 
administrative policy always observed by this 


SS 
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ONFUNDIRAM os guer- 
reiros cristãos da época 
das Cruzadas, a evange- 


lização com a conquista, 
certos como estavam de 
que só na prática do 
Evangelho existia reden- 


ção de pecados e salva- 

mento de almas. Por isso 

armaram hostes, sc apres- 

taram frotas e em de. 
manda dos lugares santos partiram os monges 
cavaleiros para a conquista da Palestina. Era a 
guerra sem tréguas entre a Cruz e o Crescente, 
entre o Evangelho e o Alcorão. 

Esta guerra, que muitos foram travar longe, 
pensaram outros que a poderiam travar mais 
perto, e conseguiram, sem tomar o caminho 
dos mares, alcançar o mesmo fim. 

Não só no Oriente existiam moiros, Grande 
parte da Ibéria estava em mãos de muçulma- 
nos e os reis infieis da Península eram inimigos 
de temer e que reinavam em terras de tentar. 
Não admira, portant cérebros dos 
príncipes cristãos germinasse a idéia de expul- 
sar da Europa os soberanos que não profes- 
savam a mesma lei e de entre si repartirem o 
«quinhão magnífico dos Califas. 

E assim nasceram as Cruzadas do Ociden- 
te, aconselhadas, abençoadas e favorecidas pe- 
los papas com as mesmas graças, p1 
indulgências com que a Igreja havia distin 
guido as outras, 

Entre os príncipes que tomaram a peito o 
alargamento do domínio cristão na Pe 
figura como um dos mais aguerridos c e: 
nhados nessa emprêsa o Conde D. Henrique 
de Borgonha, bisneto de Roberto II, rei da 
França e paí do nosso primeiro rei 

O conde D. Henrique teve como primeiro 
domínio na Ibéria, o Condado de Portugal, que 
lhe foi dado como recompensa de serviços pres. 
tados à Fé por D, Afonso III, rei de Lião. 

Senhor do Condado, D. Henrique pensou 
em lhe alargar o âmbito e a sua descida vito- 

marca o início de Portugal como nação 
«xistã e livre, 

Era, porém, a seu filho, a D. Afonso Henri- 
ques, que o Destino havia escolhido para em 
passadas largas de gigante, talhar na terra mu- 
culmana êsse reino a que estava reservado o 
papel futuro de dar aos outros povos a noção 
prática do tamanho do Mundo. 

Para que um elo forte umisse as duas Cru 
zadas— a do Oriente e a do Ocidente — quis 
ainda o Destino que os guerreiros que fam para 
a Terra Santa combater, à terra portuguesa 
aportassem e ajudassem o rei a estender-lhe as 
fronteiras, 

Aqui se juntaram os paladinos duma mes- 

jéia e júntos pelejaram contra o mesmo 
igo, trazendo idênticos sinais nos guiões 
e nas armaduras, 

Rechassados de cidade em cidade, de cas- 
telo em castelo, defendendo palmo a palmo a 
terra que fóra sua, os árabes foram descendo, 
impotentes para arrostar com o ardor das 
armas cristãs, 

Uma civilização requintada havia amole- 
cido os chefes, e o povo, habituado à paz, não 
acordou rápidamente para a defesa do torrão. 
Coimbra, Leiria, Santarém, Lisboa, Sintra, fo- 
ram-se rendendo, uma apés outra. Desengra- 


zava-sc o colar e as pérolas iam caindo nas 
mãos do rei Conquistador. 

Progredia em espaço e em ideal a Cruzada 
do Ocidente. 

Um século porém teria ainda de decorrer 
até que as armas de Portugal levassem de ven- 
cida para além da última praia os últimos moi- 
ros do Algarve, Só no meado do século XIII, 
em 1250, o reino marcava para os séculos, na 
orla das praias algarvias, as fronteiras que 
ainda hoje conserva. 

E então findou a primeira Cruzada portu- 
guêsa, 

Da dominação árabe na Península não 
restava só a memória e nas trovas do tempo 
ainda a nota maguada do adeus de Boabdil, às 
tôrres de Granada, não era motivo de xácaras 
e soláus. Granada ainda era moira. Não estava 
morto na Ibéria o poderio muçulmaro. Confi- 
nado na costa africana, ali existia latente, for- 
tificando-se com o desejo de recuperar um 
império perdido, império onde os seus aríias 
tinham erguido maravilhas e os seus soldados 


derramado torrentes de sangue. 
A costa african 


vizinha de no pé da porta, 
neaça permanente ás 
A guerra de corso infestava o 
terrâneo e as próprias costas do At 
friam amiudadas vezes as arremetida: 
ratas do Rife, 

Centenas de cristãos gemiam no cativeiro e 
remavam como forçados nas galeras do Sultão. 

Ceuta era a guarda avançada dessa costa. 
cujos recortes se podiam avistar da Europa e 
portanto o ponto onde convergirism as tropas 
árabes no momento em que intentassem a ex. 
pedição da reconquista. 

Logo que o Mestre de Aviz viu firmada a 
paz com Castela, depois de 20 anos de lutas 
que a vitória portuguesa coroou e que a essa 
geração de guerreiros magníficos sucedeu ou- 


a de glórias e sequiosa de mostrar as 
suas façanhas, tomou forma no espírito do rei. 
uma idéia que há muito o ocupava. Nessa épo- 
ca de exaltação da Fé, época que o Condes- 
tável em sua pessoa € feitos sintetizava, era 
bem compreensível a intenção do Mestre, D 
João 1 tinha o seu segrêdo, em segrêdo acalen- 
tava uma tenção que desejava, antes da morte, 
vêr realizada. 

Muitas vezes o preocupava a ameaça mu- 
culmana, espiando de tão perto as praias do 
reino e as costas de Espanha. 

Desvendado o segrêdo a poucos, a pouquis- 
simos, de concerto com os infantes começou 
D. João a tratar dos preparativos duma expe- 
dição cujo objecto era justamente o assalto da- 
quela praça, que mais de perto ameaçava a 
paz da Península, Ceuta deveria cair sob o 
assalto dos portugueses. O Mestre assim o que- 
ria e para que lhe não falhasse a arremetida 
dispôs magnificamente a exped; 

Tão bem guardado foi o segrêdo que pele 
Reino correram os mais desencontrados boatos 
ô tes que por tôda a parte se con- 
, e ninguém atinava com a intenção do 
o entanto todos viam que alguma coisa 
se preparava misteriosamente. 


RA, de facto, uma nova 
Cruzada contra os infiéis 
que o Rei de Portugal ia 


levar a cabo. 

Se ao Kei e aos In- 
fontes animava a idéia 
de combater infiéis, 


a nos seus espíritos 
aleiros cristãos, 
Afonso, finan- 
Reino, tam- 


ceiro do 
bém a idéia aprazia 
À êste não era o misticismo religioso, a pro- 


A PRIMEIRA CRUZ ERGUIDA EM PORTO SEGURO 


«Quadro do pixicr brasileiro Pedro Peres) 


| TANGER. 


pagação da Fé, a vitória do Evangelho que o 
tentava. 

Lisbôa já então era um pôrto de mar im) 
tanto “ardão chsniaho antro SHOP 
dres, mas o tráfego entre êstes dois reinos nun. 
ca se poderia fazer com segurança, enquanto 
o estreito não estivesse livre, enquanto os pi- 
ratas infestassem as costas, e as armadas moi 
ras de Ceuta pudessem atacar os navegantes. 
Era, portanto, a conquista dessa praça, um 
empreendimento duplamente interessante por 
reunir os interésses espirituais e temporais do 
Reino. em uma única conquista a tentar. 

juina não era auxíl 


lesprezar nem tentativa 


a contrariar. Tôdas estas razões mêramente 
políticas e comerciais juntou D. João | às outras 
de carácter religioso, que para a África o im- 
peliam e o assalto da praça foi resolvido. 

As hesitações do Rei quanto à oportunidade 
da conquista, contrapôs o Infante D. Henrique 
as suas e conseguiu que o soberano em pessõa 
dirigisse a expedição. 

Ceuta caíu e a sua queda foi o início do 
grande sónho africano que então começou a 
rutilar nos cérebros portugueses. 

A grande costa estendia-se ao longo do Me- 
diterrâneo como um grande campo de aventu- 
ras, uma grande tentação de domínio, um com- 
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Espanha também veria 
com bons olhos a aven- 
tura portuguesa. Era de 
Ceuta que os mouros de 
Granada recebiam socor- 
ros e reforços, e um 
ponto de apoio cristão 
ao longo e no ponto cul- 
minante da costa marro- 


Os mouros abandonando à cidade. (Pormesor da tapeçaria de Pastrana) 


plemento magnífico para a pequeni 
Nação, que principiava a estender as 
mais dilatados vôos. 


dei Infante sonhara com o 
Portugal ultramarino e 
| para realização dêsse 
grande sonho, Ceuta não 
| The bastava, 
Ainda neste devaneio 
| magnífico se encontram 
reúinidos os interesses es- 
| pirituais e os temporais, 
os cavaleiros de Cristo e 
João Afonso. Sabiam os 
primeiros que para além dessa costa marro- 
quina existia um império lendário cujo so- 
berano professava a doutrina do Evangelho. 
Os segundos não ignoravam que era através 
do Sudão africano que chegava a Tunes e ao 
Egipte o ouro da África. 

- Queriam uns ir ao encontro dêsse rei cristão 
isolado entre infiéis, queriam os outros encami- 
nhar para outros destinos as riquezas da África 
ignorada e dessas Índias misteriosas e distan- 
tes que as lendas apontavam como o Reino das 
pedrarias, o empório inesgotável de tôdas as 
riquezas do Mundo. Era por isso que Ceuta não 

bastava ao sonho do Infante. 

Morto o Rei, não descansou D. Henrique 
junto do irmão, para lhe pedir ordens para a 
conquista de Tânger. D. Henrique queria 
aproveitar o momento em que a Espanha es- 
tava entretida com os mouros de Granada. 

Três anos levou a discutir esta emprêsa e na 
demora se explica o insucesso que teve. Foi 
neste malfadado cêrco que D. Fernando, o In- 
fante Santo, ficou cativo dos mouros. Ou êle ou 


Céuta disseram os árabes, e as Côrtes preferi- 
ram Ceuta. 

Este desastre fez adormecer na Alma por- 
tuguêsa o sonho africano. À tomada de Alcácer 
Séguer, os nossos dissabôres em Tânger, a con- 
quista de Arzila, a ocupação do Sul de Mar- 
rocos foram as últimas imagens dêsse sonho. 


D 


ESDE que D. João 1 Ike 
vedon. 6 intento Sado 
de conquistar Gibraltar, 
como imprudência des- 
necessária, D, Henrique 
foi. iostalarao! o. Pro. 
moetério e lah fra sqgdo- 
dade dos “Cartêgrafos, 
que o. acompanhavam, 
concebeu mais vasto e 
REINA ERélotos Não 

antes, dourados pelas lendas Jendas con 
firmadas pelos relatos dos viajantes, falavam 
de terras maravilhosas, continentes ignorados e 
ilhas perdidas na vastidão dos mares. lero que 
a fantasia dava como certo, a ciência do tempo. 
considerava como possível. O mar não devia 
ser a vast deserta e muito pequena seria a 
terra firme se a sua superfície se limitasse ao 
Mundo conhecido ! 

Stbre isto falavam 00 sábios e o Infantaia 
cada dia que passava mais se ja radicando no. 
cu espírito a idéia de mandar ce seus homens 
paper dera: poridas  potdidanana 
quble grande mar sem dôno, 

Era esta a Grande Cruzada, a maior de tô- 
dos, Tegitima to entar Equla 
de que sé haveria a colher domínios:a seréscen= 
tar ao Reino e raças primitivas a civilizar, Nesta 
idéia se fizeram ao mar as primeiras caravelas. 
do Infante 

Estava lançada a idéia civilizadora do des- 
cobrimento e quando elas voltavam com no 
tícia duma nova facha de costa ou dim" arqui- 
pélago novo, duas vitórias tinham ganho os 
Bautas do Promontério, uma traduzida em no- 
à juntar à coroa de Portugal;'a au- 
tra representada por êsse desfazer de terrores e 
superstições que tornavam os Oceanos um rei- 
no vedado a tôdas as pesquisas humanas 

Só em almas fortes, curiosas de desvendar, 
odiar quasd oder ca riscos" te defendiada, 
o Mistério das Aguas, teria cabido Base propó- 
fito de procurar o desconhecido, de rangar a 
caligem do Mar Tenebroso, de  arrostar com 
êsses monstros gigantes que a tradição afirmava 
estarem sempre de vela a defender os segrêdos 


dos mares. 
O K 

montório partiam a com- 

bater, eram fantasmas, 
demónios ou génios que não morriam de tiros de 
besta nem de golpes de lança; eram entes sobre- 
naturais que o terror exaltado tinha criado, sê- 
res irreais a que as nuvens, os ventos e ag tor- 
lavam foros de verdadeiros e contra 08 
quais não bastavam a simples valentia e a ciên- 
cia de pelejar. 

No entanto, êsses homens foram ao encon- 
tro de todos os médos, dispostos a encarar os 
fantasmas e a seguir até ás fronteiras do Ve- 
dado a rota que lhes fôra traçada 

Foi mais do que ousadia, Foi uma visão 
profética da Verdade que só pôde caber em 
almas cheias de fé e em cérebros aptos para tô- 
das as concepções. Era o instinto civilizador da 
Raça a vencer a superstição e a desfazer as 
lendas que o terror do desconhecido criara em 
espíritos mais débeis. Era a primeira grande 
vitória da Inteligência clara «ôbre a névoa fan- 
tasiosa e terrífica em que a mentalidade aca- 
nhada dêsse tempo envolvera todos Os rasgos 
da curiosidade científica da aventura, 

As primeiras caravelas que partiram de Sa- 
gres foram bem as arautas, magníficas, da Ci- 
vilização do Ocidente, que levaram, unidos num 


S exércitos muçulmanos, 
mais ou menos numero- 
sos, melhor ou pior ape- 
trechados, eram exércitos 
de homens que a expe- 
riência cristã sabia vul- 
neráveis e mortais, fases 
outros inimigos que os 
primeiros nautas do Pro- 


A CONQUISTA DE CEUTA 


(Reconstituição de Rocha Vieira) 


claro, o nome de Portugal e o nome de 
Cisto, a milhões de ouvidos e a milhões de 
almas que desejavam, sem compreender, o 
advento duma Verdade eterna. 


STA foi a mais bela das 
Cruzadas do Ocidente. 
A luta contra os moi- 
ros, luta de ocupação e de 
domínio, em nome de um 
princípio religioso, guer- 
ra que se fazia para alar. 
gar o âmbito da cris- 
tandade, substituindo o 
dógma pelo dógma, pa- 
decia nos seus resultados 
de carácter teológico, de que enfermava. A Fé 
istã, pelo facto da conquista, não brotava ex- 
pontâncamente nas almas, O moiro submetido, 
aceitava o Evangelho não como lei redentora, 
mas como uma imposição que devia suportar 
e acatar para ter direito à existência. 

Além disto, além desta diferença de crédo, 
pouco ou nada o Ocidente podia oferecer aos 
árabes. No campo das ciências positivas teria. 
mais que aprender do que ensinar. 

Outro tanto não aconteceu com a Cruzada 
Portuguesa. 

Os habitantes das terras que os nautas fam 
descobrindo eram seres virgens de tôda a ci 
lização, almas selvagens em tôda a pureza do 
têrmo e, portanto, terrenos aptos e propícios ao 
lançamento e germinação da semente da Boa 
Nova, da Lei que prega a igualdade e a digni- 
ficação de todos os homens. 

A par da inissão teológica de ensinar as 
gentes nos princípios da Fé, coube também aos 
nossos iniciar êsses povos nos métodos e pro- 
cesso da civilização latina. Os missionários que 
fam ficando nas terras descobertas e os colo- 
nos que do Reino para lá partiam, levavam 
consigo a ciência das indústrias; ensinavam a 
tecer, a semear, a construir, Ageitaram as mãos 
ociosas dos nativos aos engenhos e ás ferra- 
mentas dos civilizados. Alargado o caminho 
dos mares, sucederam-se os descobrimentos, 
e as terras novas que iam aparecendo faziam 
esquecer dia a dia a África muçulmana. Cafim, 


Azamor, Artila, Alcácer Seguér. foram aban- 
donadas. 
De tódo o nosso domínio no Norte africano, 
restavam apenas Ceuta, Tânger e Mazagão. 
Esta última ainda resistiu com brilho e êxito 
ao cêrco de 1562 

Ruy de Carvalho, comandante do praça, 
cobriu-se de glória e a vitória portuguesa foi 
celebrada solenemente no Concílio de Trento. 

Até ao sonho de D. Sebastião, pouco mais. 
havia que dizer sôbre o nosso domínio no Norte 
de África e dos resultados trágicos dêsse sonho, 
mais vale não dizer uma vez que nos propomos. 
falar apenas de Portugal, como arauto da Ci 
vilização do Ocidente. Uma simples nota: 354 
anos depois da tomada de Ceuta nada possuía- 
mos em Marrocos. 

Campo mais vasto para essa obra era o 
Brasil, mais vasto e mais adequado para aquilo 
que nos propunhamos fazer. 

Foi aí, foi nesse domínio gigante que a obra 
civilizadora de Portugal operou maravilhas, 
Nem as gentes, nem a selva, nem as febres 
tolheram a missão colonizadora de Portugal, 
nésse território imenso que ainda hoje, séculos 
volvidos, tem mistérios e riquezas a desvendar | 

Ao longo da costa intérmina foram-se esta- 
belecendo aldeias, levantando igrejas, agre- 
gando povoados. Àos poucos, porque mesmo 
que Portugal inteiro se despovonsse, escassa 
seria ainda a população para ocupar tantf 
mas léguas de domínio, se foi realizando a immi 

ão; devagar se foram lançando os alicer- 
ces dêsse novo império; as naus fam e vinham 
e enquanto elas faziam o caminho dos mares 
os nossos fam conhecendo a terra, fam desbra- 
vando as matas, íam sondando as entranhas 
das rochas em cata dos metais preciosos. 

* Os colonos da última terra africana do Nor- 
te, os habitantes de Mazagão, abandonada vo- 
luntáriamente a cidade, af aportaram para 
construírem o Mazagão brasileiro. 

Missionários, artítices, engenheiros, simples. 
colonos ali se estabeleceram. 

Tôdas as ambições de possuir terra lá ca- 
biam, porque ela sobrava e então as aldeias se 
fóram transformando em vilas e estas em cida- 


| 
| 


des. A Civilização do Ocidente fa, pouco a 
pouco, criando para o Mundo uma das maiores 
nações, 

E Portugal foi o arauto dessa Civilização 
enropeia, em tôdas as terras que descobriu, nos 
reinos que conquistou em todo o lugar onde 
chegaram os seus ionários, os seus capi- 


tis e os seus comerciant 

, a De Sagres partiu para 

o Mundo à primeira men- 

V sagem da Civilização la- 

ê tina aos povos bárbaros 

de tôdas as latitudes, por 

isso queremos para nós uma glória que nos não 

pode ser negada : a de havermos sido, em tôda 

a terra até então desconhecido, o Arauto da 
alma e do cérebro da Latinidade Cristã 


INDA hoje é fácil verificar 
a extensão da sua in- 
Fluência pelo que da nos- 
sa língua ficou nas terra 
onde aportámos e que 
fôram nossos domínios. 


CASTELO DE MORAIS 


Mr. Castelo de Marais décrit dans cet article 
Faction que les portugais ont developpée, de- 
puis la Fondation de la Nationalité, au service 
de la Foi et de la Civilisation Occidentale; 
soulignant que dês le début les porlugais se sont 
crus deslinés à cette grande ceuvre d'humanité 
et de beauté qui a connu sa période d'or au XV 
siêcle. 


Mr. Castelo Morais describes in this article 
the action of the Portuguese, since the founda- 
tion of the Nationality, in the service of Faith 
and Civilization in Western Europe. He spe- 
cially atresses the fact of the Portuguese belie- 
ving themselves destincd to carry out this great 
ubork of humanity and beauty which had its 
golden period in the XV century. 


" 


«Dans toutes les regions du monde oú je suis passé, fai 
toujours demandé, chaque foi que je voyais un pont: qui la 
construit? Et toujours on m'a répondu: les Portugais. Quand 
je voyais une route, je posais la même question, et "on répon- 
aaits les Portugais. Et quand cetait une église, ou um fort, 
toujours la même réponse: Portugais, Portugais, Portugais. 

Aussi je souhaite que, si un jour le Maroc devient esqui: 
mau ou chinois, nos sucesseurs y trouvent autant de souve- 
nirs français que nos en avons trouvé de portugais...» 


MARECHAL LyAUTEY. 


«Em tódas as regiões do mundo por onde 
“passei, sempre que via uma ponte preguntava 
quem a construira e sempre-me respondiam: 
os portugueses. Diante-de uma estrada e ao 
fazer semelhante pregunta; à resposta era-idên- 
tica: os portugueses. E quando se tratava -de 
uma igreja ou de uma fortaleza, sempre a 
mesma resposta: os portugueses, Os portugue- 
ses, os portugueses. - 

O meu desejo seria que, se Marrocos se 
tornasse algum dia ésquimo ou chino, os nos- 
sos sucessores lá encontrassem tantas reminis- 
Sências francesas como portuguesas nós temos 
achado.» 


«Quels hommes devaient donc être alors les Portugais, 
et quels efforts extraordinaires en svait fait ce peuple de 
héros? Avait on vu jusqu'à alors une nation avec si peu de 
puissance faire de si grandes choses? Il n'y avait que qua- 
rente mille Portugais sous les armes, et-ils faisaient tembler 
Pempire de Maroc; tous les BarbaresquesWAfrique, les Ma- 
meluks, les Arabes et tout "Orient, depuis Pile d'Ormuz jus- 
qua la Chines» 


Gurttaume RavnaL. 


«Que homens seriam; então, os portiúguéses, 
e que esforços extraordinários teria feito éste 
povo de heróis? Tinha-se visto, porventiira, 
até então, um país de tão limitado poderio 
desenvolver uma acção tão ampla? OS portir 
gueses em armas não eranf mais (de quarenta 
mil. Todavia, faziam tremer 0, império marro- 
uino e todos os bárbaros da Átrica, os mame- 
lucos, os árabes e todoo Oriente, 
de Ormuz até à China 


«Vévangelisation, telle que les rois de Portugal la com- 
prenait, tendait à constituier dans les colonies une société 
basée, como la société portugaise, sur les précepts de la reli. 
gion 'catholique, et dans laquelle se confondaient, sans dis- 
tinction de couleur, tous les habitants des colonies, sauf les 
esclaves; Ce travail d'assimilation n'ent sans doute pas été 
possible, Sil mavait été favorisé par les dispositions naturelles 
des colons portugais.» 

Launoy ET VAN DER LINDEN 


“A evangelização, tal como a compreendiam 
os reis de Portuga. di constituir mas 
colónias uma sociedade baseada, à semelhança 
da sociedade portuguesa, nos preceitos da reli- 
gião católica e na qual se confundiam, sem dis- 
tinção de côr, todos os habitantes das colónias; 
à excepção dos escravos. E é fora de tóda a 
dúvida que êste trabalho de assimilação não 
teria sido possível se não fósse favorecido por 
uma disposição natural dos colonôs porta- 
gueses> 


EM I/IN 


espírito marítimo 
dos portugueses 
não nasceu, prô- 
lamento, com O 
ante de Sagres, 
embora le tivegso 
y sido, sem duvida, o 
grande impulsiona 
dor das heróicas 
arremetidas através. 
do Desconhecido | 
o grande construtor 
do Império, | 
Enquanto os sol- | 
dados portugueses, 
comandados por 
Afonso Henriques, pelos Sanchos e pelos ou- 
tros dois Afonsos se batiam na conquista do 
Norty é do Sul. 0 tempo não sobrava para 
pensar nos mistérios do Oceano, que, por 
Oriento “nos cercava. Houve, porém, algumas. 
armadas. constituídas por pequentras e frá- | 
gols. embarcações, com as quais, seguindo a 
costa, «os soldados da mara ajudaram os de | 
terra na conquista do Algarve, Sabiase que, | 
Pelo menos do Norte, havia um caminho pelo 
mar, pois na barra do Douro, no tempo de | 
D, Átonso TI, fundeavam navios vindos de | 
virios países da Europa, empregados no 
Soméreio, 

Pixadas, porém, as fronteiras terrestres, as 
portugueses começaram a olhar para o mar. | 
À molrama batida no Su) do País contava 
tendas terríveis hcbren dessa 


reiros, vindas de Voneza, diziam que là havia | 
Barcos que gulcavam o mediterrâneo e lam | 
até à Turquia comerelar com os infiéis. Por 

due não haviam os portugueses de tentar. 
também, desvendar desta mistérios, desbra 

var O Jimoto povoado de gigantes. Iabulasos 
o horrendos? 

Sontia-so a nocossidado, do caminhar — 
amais alémi», como anos depois, gritaria o. 
Infante — adivinhava-so que, «mais para 
além», alguma colsa havia, Era, porém, pre- 
clsa uma Armada, 

D. Denis, que a História como 
aLavradaro, esquecendo-se de O apontar como 
“organizador da primeira Armada de Portugal, 
mira O mar, á no longe, do alto do seu cas- 
tolo do Leirit. o olhava-o, apaixonado e fre- 
mento, das areias de Mante Real, Espanhóis 
+ Sirracenos não se aquietavam e o rei perco- 
beu que as costas. portuguesas necessitavam 
de defesa. Como? Só com uma Armada digna. 
dêsso nome, tripulada por homens hábeis 
destemidos, comandada, por Capitais que 
aliassem a ciência À heroicidade. O pi- 
nhal de Ltíria, que mandara plantar para suster as 

ia fornêcer a madeira para Os Barcos. Fe 
es, comandantes, porque 
Funs Roupinho « o Cogominho já se tinham despedido 
a vida, 

Crioto a Marinha Portuguesa, comandada pelo 
almirante Pessanha, que viera de Génova com vinte 
compatriotas, bons conhecedores da faina do mar e, no 


INFANTE D. HENRIQUE 


tDos Paineis de Nano Gonçatees) 


esa, verdadeiramente digna 
rente do dez esplendídas galés a auxiliar o rei de Cas- 
tela contra o de Ludo. 

Então, Casteia acordou à vista das dez galês e o 
reino vizinho desenvolveu extraordináriamente à gun 
incipiente armada. O rei português — estamos Já no 


DO PROMONTÓRIO DE SAGRES 


=" reinado de D. Fernando — não se deixou ficar 
nas dz embarcações € deu-se aquilo a que 

hoje se chamaria A corrida nos armamentos: 
lenou que, sem, demora, &e construlssem 
vinte navios, constituindo-se uma companhia. 
de seguros para garantia do tráfego, Logo 
após, Lançarote. Pessanha foi com as suas. 
| galis assediar Sevilha. destruindo a esquadra 
inimiga, atirando, contra ela, dois nav.os quê 
elto, Jan- 


apresara e à cuja carga, que era 
cara fogo. 


VENCEDOR do Se- 
Via tab demidds, 
Pouco “depoia ms 
TUAndO Morto 
Bi Pernando, “Leo 
nor “Teles rear 
| Votou no serviço é 
Parti, para dem 
atimado devam 
E va a favor 
À PRUNhE O Povo 
deu "revoliada Papi 
do De Jogo Teia 
Começar oe surge 
a tm Infant que, esquecido do mundo e 
torônrio Olhai ara O mar, apaleonada: 
montes o iria Dara ca seu TômEn: ltd 
| em nai ale 
Vitoriosa à revolução popular, consolidado 
o reino, etema e eatêrhamento, Br Jota E 
prog “ndo na. rocongtição do 
Bale. Nasceu o sonho, o sonho de Ji mais 
alt, a Corporação dae tda que vi 
longe, do tepo dB. Beni, de deste 
mistrios do Ocesno, de caminha: mai para 
o Bu. para, saber aó certo como er letra 
| aa molrama: Os tios de De doto oram cu 
Arautos da Sta nova, ta Juvenis ardentes 
e nvencivos o serio do 
faria, nascer” um impéio. D 
rel lero e neurasténico. em o 


co quo 
não acompanhava a família nesta ânsia “de 
novos feitos, sempre entrego no seu recolht 
mento € nos, seus aiêncios. Mas D. Pedr?, 


bravo o aventuroso; D, Fernando, sonhande 
com o sacrifício; « D. Henrique, 0 grando 
“construtor, entregavam-so totalmente à casa, 
aspiração. Principalmente D. Henrique, Siien- 
claso e dura tendo herdado da me, ingicsa, 
q cardeter frio e perastente dos britânicos, 
êsto principe viveu exclusivamente para 0 6o- 
nho de levar Portugal mais além, Místico, vir- 
gem, isolado do mundo é de tudo quanto não 
se Felacionasse com dao sonho devorndor, 
D. Henrique representava, na eua gélida 
serenidade o cabruquelro da dna da 
nação. Tódas as virtudes, todos. 0s desejos, todos 08 
ideais, todas as aspirações do ovo estavam — éle bem 
o sabla — consubs-anciadas nessa rigidez de britânico, 
Onde pulsava um coração portugués, nessa persistência, 
nêsse desejo incontido de Ir «mais além», nessa vonta: 
de férrea de vencer, nêase sacrificio voluntário de to- 
dos os prazeres da vida, a:é do amor. para que (ego 
sonho nebuloso e grande, vivo « palpitante nas almas 


partiram os primeiros portugueses ao mando do Infante D. Henrique para a descoberta e para u Glória 


“Aspecto geral da igreja, charola e paso do Infante D. tem 
Fique, em Tomar, onde esteve à Ordem de Cristo de que 
“aquele fot governador e administrador 


de todos os portugueses, so tornasse realidade, herót- 
ea realidade, 

Por exemplo: como era a África, êsse país longin- 
quo de mistério e de lenda, onde as moiros diziam ha. 
ver animais selvagens capúzes, um só, de destrufr um 
datalhão? Como seria esta terra ardente, feita de vul- 
cões— «onde há um Sol que queima mils do que o 
nossos seca terra portentosa que albergava os moi 
TOS? Porque não levar q cruz de Cristo, herólcamente 
cnsanglentada em cem batalhas, até ao coração da moi 
rama, dando, de yez nos infleis, a verdade proclama- 
da pelo Redentor? Se os pirugueses tinham corrido 
de Portugal a golpes de cutelo essa molruma atrevida 
& Ignara, porque não con'inuar essa guerra santa, que 
Deus abinçoaria, levando a essas Jonges terras a ban- 
delra vencedora dus cem batalhas? 


EUTA! Ceuta é em Africa, na 
tai África do mistério. É so 
os portugueses lá fôssem e 
assaltassem as suas muralhas 
e destraldassem, no alto des- 
sas pedras que sustentavam 
um Império a desfazerse, a 
sun bandeira gloriosa de Ou- 

y Pique e de Aljubarrota? 

D. Henrique foi o impul 
sjonador da aventura. o fran. 
de arquitecto do edifielo dessa 
primeira esplêndida vitória 
Portuguesa. além Europa. À 


Contas 


Ceuta conquistou-se — Portugal estava 
em África 


Mas não se conhecia nada, absolutamente nada de 
Cont oa teta. Maia copies rare não 
daria, cortâmento, resutado além de que páderia 

oe tminos de atalnia, deitando a perder todo 6 Pino. 
Imaginocso, então, uma forma, raios: iria A Sit 
dia ima embaixada: poestguesa pedir a mão da inha 
Viva para o Infanto D. Pedro” De caminhano navio 
Português tundenria em: Ceuta-e” as muralhas & ou 
Tras defesas. Obserrar soam Ana se Te, encarte. 
eatdo-se da riso O Ibi e Inteligente prior do Hos 
Bial, Alvaro Gonçalves Camelo, que se Mesenipenhos 
primorosamente da arriscada missão, À volta —nunca 
male ge pensou em pedir Inão da rainha da Biel, 
ie “durante tulio anos chorou de rala. pela, ofensa 
do Prior do Hompital apresentou-se no re”o declarou 
que Pira” tudo e tabia tido, eDutors. eEudo, meu se 
ori. Pedir areia, tas € favas & súbre uia, grande 
mesa reprodiia em relévo a fortalesa de Ceuta, ço 
Ego ns mais prováveis e Feel entradas da praça eli. 
cidou do armamento “e. do: número. de homens da 
guarnição, O soberano Mão cecondeu a Bia alegria pe- 
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rante as informações do prior —nome desconhecido 
que à História não deve esquecer pelo grande serviço 
que prestou — e D. Henrique exultou de conten'amer- 
fo. D. Filipa de Lencastro, acpesar-ie doente, continia. 
ya q insullar decisão e Coragem no scu reu marido: 
Via, ide a Ceutats. 

Dias depois, no maior segrédo, g Córte reúniu.se 
em Torres Vedras. Estavam 1, além do ret, da rainha 
E"dos infantes, D. Nuno Alvares Pereira e scu irmão, 
Alvaro Pereirá; o almirante Pessanha, herdeiro de 
Lançatote; O arcebispo de Braga, D. Loqrenço; o chan- 
celermor. Jodo das Regras: o escrivão da puridade, 
Ssão de Azambuja é 0 cavaleiro João Gomes da Silva 
Velho mas valente e destemido como um jovem que, 
às observações de alguns s0bre as probabilidades dó 
Si a empresa, Gute ara o re: eguanto à dum, 
Teal senhor. não saberei fazer cura & e 
Tótrento ds meus homens e gritatuhes: «Soldados, 
aémio, eeAlémo, será Ceuta. real senhor, 

Resolvido que so assediásse Ceuta, o capitão de 
mar, Afonso Burtado  encarregou-se dós navios e dos 
viveres, À rainha estava moibunda e chamou os fe 
lhos, D. Duarte, D. Henrique o D. Fernando, que iriam 
na expedição. Riecomendonlhes coragem e cúidado com 
à“molrama e, depois dum suspiro, disse lhes: «Que 
vento. levará” a rota. Deus meúts. Os príncipes 
despediram-se é partiram para o Tejo. D. João 1 
Já doente e D. Nuno Alvares Pereira, heróico como 
em Allubarrota, estavam nos primeiros Jugares a 
assistir aos novos A Armada partiu. Dias. depois 
chegava “no mar de Ceuta e, à 20 de Agósto de 
1415, começaram os. preparativos. do desembarque. O 
combate estaiou e D. Henrique solicitara licença para 


ESCOBRIDOR DA MADEIRA 
E PORTO SANTO 


rEstátua de Franetsco Franco) 


se bater À trento de todos. De tal maneira se portou 
que foram aar do rei a notícia da morie do destemido 
príncipe. Mas o infante não morrera! Os portugueses 
avançaram, a custo, € ao fim v ao cabo de renhido 
combate, venceram! D, Henrique tomara Ceuta, mas 
a maior vitória, a que mais consolou o seu coração 
Ardente a que mais consolidou o seu sonho de sem- 
Pre foi a inlormação dada prlos moiros de que, emais 
além», lá para O Sul, havia terras que não acabavam, 
terras: banhadas pelo: mar, terras ignotas e ricas 

die, Henrique, queria descobrir e integrar na Nação 


FERNÃO DE 


Papo onde nasceu o Infante D. Henrique, no Porto 
(Desenho de Roque Gametro» 


portuguesa. Portugal estava em África! Era preciso 1r 
mais além! Os molros prisioneiros contaram coisas Ia- 
ravilhosas. Para lá da planície que segue À costa ha- 
via. montanhas e, depois, arelas e, depois, um mundo 
novo, rico, selvagem, ubérrimo, Habitado por outras 
raças, horhens que combatiam bravamente e avara- 
mente defendiam suas Lerras, 

Closo da sua conquista, mais do que da conquista 
de Ceuta, o infante resolveu regressar o mais de- 
essa possivel a Portugal, para construir, então, as 

ses do edifício magnífico que o havia do colebrizar 
e engrandecer a sua Pátri 


ORTUGAL Já estava em Africa, 
mas era preciso dr mas além; 
Sempre imals além, até” que 
fo houvesse mistérios a des. 
vendas, hem gigantes Jendá- 
Nos a vencer! 

em “Ceuta deixaram os 
portugueses uma. guarnição 

A do todo til nomens, e 06 me 

Tántes. Como reconipensa da 

Toram 

armados cavaleiros em Tavira, 
no melo do grande pompa 

D. Henrique recebeu o titulo 

de Duque de Viseu e à perên- 

cia dos negócios. do, Afriea. 

Três anos depois, tr&s anos durante Og quais o in: 
tante do Sagres meditou, certamente, no seu aliclnar 
du e devorador sonho, constou que à molrama be revo. 
tara em Ceuta e que, de fora, os marroquinos tenta: 
vam tomar 4 Cidade. D. Henrique COreu Com Feforços 
e D. Nuno Alvares Pirelr, alquebrado a doente, debxou 
à sia cela no Convento do Carmo o desceu À Beira Flo 
à oferecer-so para à nova batalha, O quo o rel não lho 
Consentia, 

Outra vez em Ceuta, o homem do génio o de vonça. 
de que dentro em breve ária isolar em Bugs, OUVIU 
mais molros, alguns vindos de múllo longe, de tão lon- 
ge que haviam perdido na viagem a nogio do tempo, 
Eure os entivos havia um que Mo contou uma DIS: 
ra fabulosa: que um certo Roberto Machim se perde. 
Ta numa Ilha envolta em bruma, não muito distante do 
Portugal. 

D. Henrique voltou ao País e todas aquelas histô- 
as o deslumbravam cada vez mais, O sonho maus aih. 
da se forialcera e n convicção profundo de que amais. 
além havia terras “a desvendar, mais de rudicava no 
eu espírito, Rico e nobre, uma: das primeiras figuras 
do reino. podendo levar a vida fMustosa do todos os 
principes do seu tempo, o futuro RolFárO do Saires. 
fuga sachficou ao deselá Inchriante de vencer. Mestre 
da Ordem de. Cristo, queria levar a cruz, da Ordem, 
onde à gia imteligência adivinhava haver homens quo 


GONÇALO VELHO CABRAL 
descobridor dos Açores 


não conheciam a lei divina. Sim, se exista êsse mis 
terioso «mais além», era preciso que Portugal lá che. 
gasset | 


DA SOLIDÃO DE SAGRES 
À PRIMEIRA DESCOBERTA 


Os portugueses passam o Cabo Não 
e instalam-se em Porto Santo 
e na Madeira 


sonho do Infante em breve so 
tornou O sonho de todos os 
nobres e, depois, o sonho do 
Povo. Os portugucses, Já ha- 
Mituados às guerras, cobertos 
le 


glórias, “recordando as 


mais 


à idéia “de que, 
tardo ou mais cédo, 


capéio ace ão amas 
+, uma necessidade ínti- | 
ma, nlbergada em todos ox: Corações” de. entrar pelo 
mai fora o vencblo, derrotado, cem, como Toe 
Campos de batalha “as, hostes guerreisaa de moios é 
Sastelianos Maviam sido vencidas derrotadas, esmaga. 
Gas CO Infante fo, neste glorioco momento Isíórico 6 
intérprete, O realizador, 6 organizador. da ansiedade 

de tdo tim. DOVO, “Tudo > quo uma. Noção, nas horas 
herdicas em qua fraca o sei destino, exprime ante 
gitava conauistânciado nlsee Infante aiencioo e dar 

que munea tinha um sorri que não amava, que Jamais 
kperimentara tm. prazer, dito homem URÍG, inticá 

Vel prodigioso de acuidade, qe de esucia do marco 
Para e lembrar sómente dá foguelra inextingutve) que 
Roi o coruções da deus compuiiotas 

Então: fugi CA Córte o escondeu-so Tá para o Sul 
frente no marea alem paixão da ua Peida! = n6 
Erementório de Sagres, AP numa casinha, pequema é 
adm ontóro, Cuvia Tas a tMANa e pesava o cia 
a quás toda holto a persêriar o misterioso é trke 
EGO Oceano que Tuga: ERES, Como que a AMCaÇÃ-IO 

A prevenido Contra da seus projetos audacioso. e tas 
tava 0 resto do tempo decorkndo as jendas e obgerram- 
do a cortes NáMICA, que. apresentavam 6 “umloerao 
is "maia dlerentes minnlras” O rmndo, para” mulica 
“dio eta um a rodeada do tm Oceano: ds desert 
bes do, Elolemeu, e Straido, de Plínio, rum devora 
ds por Do Hentique. Como seria, atial o, imundo! 
“Quo Bv ema tido, depois dáquclas granães mu 
Vin que 4 vezt, befávaro o mar cm frente de Sa. 
great Pogerseia passar O Cabo Não, de que os mar. 
Equinos em Gula, He havia it; quem puma 
O “qual incertos, “ques! tnterrogações tone: 

ci ncertera,  dqulas” Enterro a 

tas feia chama devoriso "a consniio, a que 
mio “lentamente, tortravamo. JE preto, vender 
E prúcito Jr mais além ou mario, (Pois é preciso 
violar o Cubo Nãois. 

D. Monique chamou a Safres os homens mais tus- 
tres o male Vadenes do atu tampo capita, marcantes 
avtrdnamos, constriores Euerreiros de Gita Com Os 
endimentos da Order da riso e eubaldos do re ses 
Dai, constru o deu Delmeiro návio q deu de coma: 
So a Broto do Crato Ti die: ide O Cubo 


Rainas do Castelo de Gondar, na Etiópia, as quais 


A CIDADE 


) FUNCHAL 


cendo-se, ao centro, a fortalesa do Pico 


BARTOLOMEU DIAS 


stam a passagem da elelilsação portuguesa 


mas terras do «Prestes Juêor 


é 14 em baixo, Pastal é voltas, porque a matrama diz 
que de lá se não volta é É forçado que el saida que os 
Bortaguesa' voltarão. 

D. João de Castro part e, mais tarde, Diogo Go- 
mes, ão citlações do” Descobtimento da Guiné, cob- 
aih nos vindolros: 

lo ano de Senhor de 1415, um certo nobre do rei 
no de Portuga D. Jogo do Castro, dra capitão de Arc 
mada, feio Dei D Henrique, Ano de D. João 1 tel 
do" Pbriugsi da ququesa de Borgonha: O qual im 
ante semipre sé cuidou, de dgasalhar noinena str 
e de mandar à sta custa descobrir Fegides lgnaias. E 
à adbredito João do Castro, navegando Pelo mar Alho. 
fico, Tomou parte do uma iba chamada a Gran Car 
núla “o qual parto da terra Gu flha e chamava nã 
Jingui fios matúrao, “ol, que quere dizer. fértil. E 
autrendo “ole enbondros “to Tr grandis imungo. 

s do mar. à qe de Dortugicaes chamam correntes. 
Entto ima é cuia Mo, ds, quais estão além do Cabo 
Não, onde Héreuto. DOS Coldnas. nas quais tstava cs 
crtó:“eQuls mavigat”vitra caput, de Nom, reverttur 
au tono que 204 Da lingua, portuguesa: equem 
ho Cubo Não cu voltará ou mãos. Er Esto, Hércules 1 
Zeta lb 0 termo da sua, navegação, temendo que por 
Cana! das grandes correntes dá miar não podes robo. 
ceder, E sim, o adorado capitão, volttsdo a Forca 


Eat sem grande trabalho, anunciou ao senhor Infante 
O que ficou escrito supras, 

Os portugueses tinham passado 9 Cabo Não — 14 
nham voltado! À lenda árabe destizcra-so. Sc, para 
além, mais terras houvesse, mais terras se descobiiriam. 
Começara. o sonho do Infante -—o sonho o povo de 
Portugal! 

Passaram-se mais três anos de prepara lvos e, cons 
truído novo navio, mais forte porque, Be Deus ajudas 
sé, iria mais longe, néle embarcaram dois escudeiros 
do infante, Jolo Gonçalves Zarco é Tristão Vaz, Tel 
xeira. Naveguram. Passaram ouira vez o Cabo NÃo, 
Findo-se, agora. das terríveis lendas das molros, € foram. 
navegando. mais, com vento a favor, durante. muito 
dias Uma manhã, viram ao longe O horizonte a en 
Erecersse: Terra! ' Era, terra, sim. Og. portugues 
nham feito a sun primeira descoberta, uma pequena 
ha que denominaram de Porto San'o, Doidos de alo 
gra, Os audazes navegadores voltaram o mais rápida. 
menite possivel para Sagres, a vila do Infante, ao qual 
deram conta de que Para f corona portuguesa, para o 
Império nascente, havia Um novo terriiório-— um, ter 

o que ficava: «mais alémis, Portanto, «mais nlé 
havia terras. «Para a frente!» 


Infanto, alegrou-se, mas que 
ria mais, À pequena ilha d 
Pório. Santo era, pouco 

O Seu grande sonho, Iriam 06 
Davegudores outra, vez, agora 
melhor apetrechados, com 
bom pildto é vários homens 
conhecedores. do mar. O pl 
Toto foi Afongo Fernandes. 6 


os práticos, Antônio. Gago, 
Lourenço Gomes, João Lou 

Pranclsco do - Carva. 
Mal, Rul Pais e Alvaro Afono 
vo. Prancisco Alcoforado tam. 
bém seguiu com a missão de 
Tazer 4 crônica do que 


acontecesse — um precursor dos enviadas capecict de 
Jornais... E ay ca: 
Passáião Bório. Santo, aproaram edisectame 
llha agora Chamada da” Mideira = ais Diogo 
na “elicinçãos = Perto «al outra, Ta 7 
da Deseria e, entre ma o outra, acham 0 upar 
agora “chamado do. Prrnctal, “ondo “nascem multas 
águas. “Ana da Madeira também Já” per 
a Poriuçal. Passaram mais de cinco slculas o 
Ta é cada vez mais portugucta, 
Pd. po par Odeio arde 
Ele queria mais, muito Tuaia 


do Infante 
emais alémo! 

Em Sagres não se descansava e os trabalhos de 
preparação de novas viagens marítimas. estavam no 
seu auge. quando D. Pedro, irmão de D. Henrique, che 
gou de uma grande viagem pela Europa. Trazia um 
presento valiasigsimo para o construtor do. Impérin 
um livro, Era o livro de Marco Polo, o viajante vene 
=iano que fora ao Orlento e no qual narrava as via- 
gens que fera de 1270 A 1206. Esse livro continha as 
sombrosas revelações: contava o que o ecu Autor Vira 
na Turquia, na Pérsia, na China, no Japão. Falava na 
Tráia e das suas fabúlosas riquezas; falava de Pres. 
tus João e das suas terras longínquas. Outro presente 
D. Pedro oferecera ao irimho: um mapa rudimenta 
da África, onde estava indicado «o fim da Africa», de- 
pois chamado O cabo das Tormentas, 

«aíais além! É preciso le mais além» — exclamava 
o Infante, E novo barco Se preparou para partir, 
em fóra, à busca do desconhecido, talvez, até, desven. 


IVUE su Car nc BONNE 
ESPERANCE 


CABO DA BOA E: 


Gracara ao see. XVII, do «Neptane Frasçats, 


15 


, JOAO MARTINS 


MARITIMAS DOS PORTUGUESES 
Nos SECULOS XV- XVI: XVI 


=== 


(/488 
fui 
SA A PARTE 
(ltoque Gameiro) 


mente, depols de combater como um grande soldado, 
D, Pernando não consentiu que seu irmão D. Henrique 
ficasse prisioneiro. Ficou Ele. Sofreu martírios sem no- 
me. Plcaram-no, dizem que o penduraram pelos cabe. 
los e o fletram varrer as ruas cheias de estérco, Nunca 
da sua boca Salu um lamento nem Um Rrito de revol'a. 
Esteve sele anos — sete anos de martírio. Mas 
o sacrificio déste príncipe portugués não provocou de 
Sânimo nés:e austero luminoso solitário Go Sagres. A 
abr imensa que sofreu mais lhe afervorou a esperança 


cúlea que levaria a bandeira de Portugal às cinco partes. 
do mundo. 


DILATA-SE A FÉ E O IMPÉRIO 


na Guiné, em Cabo Verde, em S. Tomé 
e Príncipe e constroise em Africa 
a primeira fortaleza de Portugal 


Dois anos após a passagem do Cabo Bojador, novo 
barco se apron:ou, sob o comando de Afonso Gonçal- 
ves Balâaia para Ir além da região já descoberta. Em 
meados de 1436, Afoso Baldaia desembarcou na costa 
de África, muito ao Sul do Bojador e tivera a felicigade 
de encontrar, logo no final do primeiro dia de explora- 
ões, um grupo de indigenas que, espantados com a apa 
Fição dos br Tugiran pará o Inerior e não mais 
foram vistos. Andaram cinquenta léguas para o Sul «, 
apesarde encontrarem vários sinais de voa humana, 

“apareceram indígenas, Em certa altura, deparou 
“eclhes um enorme rochedo com q configuração da 
próa de um barco, a que deram o nome de Pedra da Galé 
Depois, após muitos dias de duros tacrifícios, alcança: 
ram oitocentos e cinquenta quilômetros além Bojador 
& descobriram o Rio do Ouro. 

Em 144], Ouro Audaz mareante, Autão Gonçalves, 
tendo como ajudante Afonso Guterres. foram no Rio 
do Ouro 6 desembarcaram, embrenhando-e na selva 


que a outra (de Antônio da Nola), abordei eu primeiro 
duma daquelas lods € vi areia branca e parcocuime 
tim bom porto e fundeei + o mesmo fes Antônio, Disso- 
lhe eu que desejava ser O primeiro à desembircar o 
assim fiz. Não vi rasto de homem e Chamámos à ilha de- 
Santiago, por ser êsse O dia do sunto, Al pescámios. 
grande abundância de peixe. Na praia encontrámos. 
muitos pás.aros estranhcs € correntes de Agua frésca. 
Os pássaros eram tão mansos que os matavamos com 
Eordões e havia Já muitos gansos. Havia, também, gran- 
de abundancia de figoso. 

Em 1462, Portugal levara a sua bandeira a Ceuta, 
à Madeira e aos Açores, ao Rio do Ouro, à Guiné, a. 
Gabo Verde. Que extraordinário estôrco do uma só gera” 
ção! Que magnífica e luminosa epopeia! 

O Sonho das conquistas em Africa continuava, era 
obcecante, arrebatador. D. Henrique para Já partiu com 
Seu Sooruiho, D. Fernando, innão do rei D. Alon.o V. 
€ tomou Alcúcer-Céguer. À volta, partm, o solitário do 
Suse senóuco cahado, doente é velho” cumpria 

O Seu dever de porcúguês, cons para Por- 
Vagal às prumeiras terras do Império Que viria, como 
cristão, e>palhando a [é núy territórios imensos povoa. 
dos por intleis. Vivera inteiramente para 6556 S0NNO. 
magúitico é realizára-o. Batera-se, herdicamente como 
Soldado, preslara à Pátria Berviços que a Historia 
Jamais esqueccria, 

Fora dos Vinte e seis anos para Sagres, Na idade 
em que o homem atinge a plenitude das suas fórças O 
do seu vigor, Ba idade em que 0 homem arde na ansie. 
“dade do amor, &le renunciara a tudo, dera-se à Pátria 6 
para à Patria viveu, sem le roubar um dia, uma hor, 
um minuto da su actividade espantosa. Quarenta anos. 
Este homem esteve isolado em Sagres a construir um 
Imperio! Quarenta anos, frente no mar, quarenta anos, 
de locubrações, de silêncios, de sonhos! 

A 13 de Novembro de” 1400, morreu serenamento, 
evocando alguns dos Seus companheiras de vitórias, E 
quando a sua vo Já mal se ouvia, quando A vida lhe 
estava à fugir para sempre, quando já não havia brilho 
no seu olhar profundo e penetrante — um, olhar que 
Mtminara quarenta anos de vitórias! —-o velho D, Hen- 
Fique esboçou um sorriso, levantou a esqueletica mão: 

direita, apontou para o 


dar os segrêdos dessa 
misteriosa Atlântida de 
que Jendas milenar 
falavam, 

Gon 
partiu e, muitos. dias. de- 
Pois, vendo, no ar muitas 
cão de “um vulto negro, 
Para Tá dirigiu o seu barco 
encontrando uns baixos 
que logo denominou as 
Pormigas. Esses. pássaros 
eram açórea 

“Goncalo Velho voltou 
no Creio, mas Do Henri 
quo mandou que partisso 
outra. vez, pois. pressentin 
que mala terras bavia 
Taquela “regido. O. nave- 
gador 14 “fot é, à 14 de 
Agônio do Mdi—aivor 
gem “as opiniões sôbre 1 
data desta descoberta — 
descortinava uma ilha, 
Santa Maria, assim cha: 
mada. por ser o dia com 
Ragrado À Virgem, Conti 
muou a rota é fol des 
Cobrindo. siceraivamento, 
né OUtUDrO, AS Outras 
ilhas. do arquipélago. No 
ano scguinte o Brando 
rel que fot D. J646 É more 
ria Sob o reinado do seu ir 
mão, D. Duarte, o Infinte 
continuária a sua, obra. 

Desvendado o segredo 
do Cabo Não; descoberta 
A Madeira « os" Agóres, con 
imunva o Cabo Bojador a 
assinar os máreantos e A 
Henrique, com a 
ajuda de. D Duarto, cons 


lo Velho Cabral 


Wrulu novo barco e deu o 
comando à Gi Eanes, 
Esto fol, mas breve voltou desanimado, pois não com 
segura ir mais além, O Infante é que não so deu por 
vencido, Que Gil Eanes tentasse outra vez, com mais. 
Coragem e male tét GI foi, desta vez com sorte. 


UTRA lenda os portugueses 
destrutram, ao atravessar o 
Cabo Bojador, chegando à de- 
sembarcar nús proximidades 
para colher plantas e pedras 
que levaram do Infante. «Mais 
além». na Angra dos Ruivos, 
Gi Eanes, apesar-de não ter 
visto criatura humana, colhe- 
Ta, por diversos indícios, a 

citera de que aquela região 
ca habitada. Finalmente! Os 

portugueses tinham chegado 

à lerritório distante, habitado 

por outras gentes, Como seria. 

êeso “mundo humano? Como 
seriam êszos homens? «E preciso sabéloi», «E preciso 
ir mais alémio, 

A-pesar-de todos Gstes Exitos, todos dstes formidá- 
veis trlúnios, D. Henrique ainda não sabia tudo: que 
ra embrenhar-se mais cm Marrocos, porque Os mol- 
O, habitantes dessas ardentes terras de Africa, ditam. 

hes coisas preciosas. 

Morto D. João . que sempre so opusera a aventu- 
ras, O Infante, ajudado por seu irmão D. Perhando — 
ansioso por se ba'er —nssediou D. Duarte com mil pe- 
didos e mil súplicas para que lhe desse um exército 
com o qual pudesse ir «mais alémo de Ceuta, mais para. 
o coração dêsso continente. misterioeo e traiçoeiro, 

Ao fim de múitos rogos, levado pelos pedidos da 
espósa. D. Leonor, e contrariando as observações e os 
conselhos do outro irmão, D, Pedro, o rei D, Duarte 
consentiu em organizar ums exéreito, dando a chefia no 
Tofante de Sagres. Lá foram seis mil homens para 
Marrocos, Num ataque fulminante, tomou-se Tecuão. 
Pelejou-se, depois, Fjamente, cm" Tânger mas as 
muralhas não se passaram. A moirama  embra- 
vecida devastava as tropas. O resto tabe-se: heróica. 
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+ — finalmente! -— encontraram um negro e uma es 
crava moira. Pela primeira vez trouxeram no Infanto 
à prova de que as terras descober.as eram habitadas. 
Antão Gonçalves voltou para, Portugal, descobrindo, 
então, próximo da Pedra da Gaié, o Cabo Braneo. 

D. Duarte fulecera € D. Pedro era regente na me- 


noridade de teu sobrinho, que devia ser O rei Afonso V. 
o «Africanos, D. Henrique não esmorecia na sua ânsia 
de descobrir novas terras para a Pátria. Agora que sabia 
Ber habitado aquéle continente longínquo que, dantes, 
todos diziam ser so povoado por gigantes, queria ir 
amais alem», para que não ficasse nada por descobrir. 
Foi quando um familiar de Sagres, Deniz Pernan- 
des, pediu Uma caravela para ir, também, à conquista 
e à ocupação de novos territórios, descobrindo Cabo Ver- 
de. À epopeia, porem, não pára. Em 1445, Gonçalo de 
Sintra consegutu desembarcar em Argutm, já no sul da. 
quê cabo, mas O gentio Massacrou-o e aos seus com 
panheiros. Nino Tristão, em 1446, partiu para descobrir 
Taís terras, alcançando trezentos quilómetros do Sul do 
Gabo Verde. Quis, então, desembarcar, mas fol recebido 
com tal caralvada de setas envenenadas que morreu com 


depois, à custa de múlto sanzue e muito herolsmo, seria. 
Submetiéa, O Império alastrava, a fé dilatava-se. À gera. 
gão de Henrique estava já a suceder ontra, igualmente 
destemida, que prossegulria a grande cbra começada. 
Logo em 1480. Diogo Gomes + Antônio da Nola che- 
am à uma “ta desconhecida. Diogo foi o primeiro 
Tha de Santiago — e com certeza 


fas as Ilhas de Fógo, Maio. Boavista e Sal e as res. 
tantes do arquipélago de Gabo Verde nos dois. anos. 
seguintes. É curiosa saborosa a descricão de Dio. 
Gomes: «Como a minha caravela era mais veleira do 


Eu e murmurou baixinho, 


como se à Sua vos profética. 
Já viesse da túmulo: 
—Mais ” alémt... Mais 


vingando o mario do 
to, D "Pernando — e 
D. João que viria a ser o 
Principe — Perfeito, - dirige, 


sáblamente, Os negócios 
da Guin, 


capitão dos melhores 
do seu tempo, descobre, no: 
fundo do Kóito da Ginê 
uma ilha a que deu o seu 


João de Santarém « Pedro 
Escobar pisuram, pela. pri- 
meira vez, uma ha mara- 
vilhota. no mesmo. fólio — 
a de 8, Tomé-e, depois, 
9uira no longe, à quo cha 


maram do Principe, em 
tomenagem ao filho de D. 
Afonso V. A 1 de Janeiro 
do ano segtinte, os mes- 
mos, capitáls do mar des- 
Fraldavam a bandeira por- 
tuguesa na ilha do Ano 
Bom. Pela, mesma altura, 
João Vaz Corto Real parti 
para a «Terra dos Ba 

Inntiso “o chegava À AmÉ 
sia. ou comandando, um 
dos barcos da expedição 
luso-dinamarquesa, ou, ô- 
zinho, depois do ter via- 


INTERIOR DE UMA NAU PORTUGI 


APARTE DARE 
(Roque Gametroy 


GRAVURA DO LIVRO Nº 1 DAS ORDENAÇÕES 
. DE D. MANUEL 1 


Judo com os nórdicos. O apu- 
Tado, porém, é que Córie Real 
estevo na "Ferra Nova antes 
de quealquer outro navegador 
e da sun experiência e conhe- 
“tmentos se aproveitaram seus 
Tihos. Gaspar e Miguel. 

Na ota da Guiné, João 
Bernardes construla a forta- 
leza de 8. Jorge da Mina, 
primeira fortaleza dos portu- 
gueses em África, pedras que 
cimentariam O prestígio nã 
clonal nas terras ardentes do 
continente negro, E D. João II 
ao subir no trono, em JáB1, 
Juntou nos seus títulos o dé 
asenhor “da Cuinés. 


* 


A ordem de D, Henrique 
era a ordem do D. João II 
Cora à de todo o povo por- 

jo Cão 


Dela primolra. vez, levaram. 
padrões a bordo, para que 
Fonssom a marcar as terras 
do Portugal, chegaram à for 
do Zníre e alt colocaram o 
primeiro o de 8, Jorge, Era. 
8 Congo. Depois, novas expe- 
dições “se fizeram o a terra 
auio hay) der, n nossa. 
grande. província de Angola. 
inundou-be do portugueses, os 
primeiros. bandeirantes, 08 
primeiros, missionários. ” Mas 
o sonho da India começava a 
preocupar. sbriamento “o. rol 
Colombo julgava que a en- 
contraria por Oridente e o 
principe e seus conselheiros 
hão defendiam essa hipótese 


mouse na Abiscínia, onde morreu Per aa Covilhã. 
dúvidas multas e preciosas coisas no Oriente, volto 


No espirho de D. João e dos seus navegadores rac 
cava-se cada vez mais a impressão de que, passada a 
Africa, vencido o Termentoso, ácérea do qual corriam a8 
TAIS terrrveis lendas, «e encontraria, por mar. o cami- 
nho da India Segundo Gaspar Correia «Lendas da 
Imdliao — apareotra na côrie certo desconhecido, João 
Talante, cuja Crizem se não conhece, que foi mar em 
fora, à procura do famoso Cabo, tendo que regressar por 
cansa de amotinações a bordo. mas confirmando ao 
Tei a existência do tal cabo. Fizeram-se novo; Navios. 
&, como João Infante tivesse morrido, escolheu.se Bar 
tólomeu Dias, almoxarife dos armazéns de Listoa, para 
comandar a frota, tando sido Pero de Alenquer nonaco 
Plioto chefe. Partiram em 2 de Agosto de 1486, dobra- 
ram o cabo do Padrão, colocaram marcos em Angra Po 
quena e num outeiro da Serra Parda e. depois de mun- 
tos eacríficios e lutas com a negralhada, a bandeira ue 
Portugal chegara 40 cabo du Torméntas, onde Se 
fixara o glorioso padrão de S. Filipe. 

Ainda hoje não se siDe os motivos porque os portu- 
guests não ligaram. depos, mais importância à reg. 
do caho, que D. João chamaria das Tormentas. Devido 
a essa má visio dos navegadores e exploradores da 
epoca, Portugal perdeu a mais e rica região 
do continente negro, que é hoje um dos mais ricos & 
avançados paises do mundo. Mas não admira: o sonho 
maior, o grande Ideal era a India. À India cncaniava 
e subjugava os portugueses. Irsela à Indi 

Colombo partira e, depois de descobrir a América 
(S. Salvador), regressou à Europa, aproando a Lisboa. 
Vinha contenie, feliz. pois julgava ainda ter chegado à 
India. D. João TI ouvito e continuou a não acreditar, 
mas também não o de-liudiu. 

Em Maio de 1499, flrma-se com o Papa Alexandre 
VI 0 Tratado de Tordesilhas, segundo o qual os mun- 
dos descobertos ou a descobrir para os lados ocidentais 


VASCO DA GAMA. 


adro ut pertenceu aos Condes da Vidlguelra, 
ant nó Socieande dé Geografia de Lhia) 


val a todos os pontos do glo- 
do. Ainda haverá mais mun- 
das para descobrir? 

Fernão de Magalhils dá a 
volta no mundo. O universo 
Já não tem segridos. Derru- 
bum-se, hipóteses milenárias, 
desvengam-se mistérios. des: 
fazem-se lendas, Tudo láto se 
deve nos portugueses, O mun- 

do Amanhã serin, devido a 

um. mundo completa 
merito novo, À malor Revolu. 
cão da Humanidade fizeram. 
Da os portugueses com o seu 
herolemo o à sua fó 


AMADEU 
DE FREITAS 


lar. 
gement Vhistotre des déconv 
es des portugals et on 

ame to personnalto de D, Hen. 
Duo à à 


“a vt entigrement consa. 
ordo à “varre acepanoion des 
Dortugals dan te monde” Lei. 
Joré des, mortupals, leur. scien- 
de nautique, “euir “hératime, 
Tour "etal “atezpanmon do "la 
JON” ohrétienha cê leur mission 


de coloniser da vastos territor 
é epi mar des tacages 
done Tauteur conci par tai. 
firmation baste sur. des faits 
hlioriaes, que! a is jrúndo 
etila Bits útito revolution de 
Finumantia à dté ménde à Bout 


Im this artleto th 
rios imiade by 
are fully narreted. prominenco 


Us olven to the personallty of 


Colombo foi para Espanha 
oferecer-se nos reis católicos. 
e D, João TT, fixo na sum 
fgéia, mandou” por terra, até 
dos confins do Oriente, Pero da Corilht e Afonso de 
Pala. O primeiro foi para a india e o tegundo inter: 


Montmento de Pedro Aleares Cabral, no Rio de Janeiro 
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Gravura em cobre da edisão latina da obra de Hans Siadea s0bre o Brasil (Franefort 1509) 


go Oceano pertenceriam nos reis católicos e, para os 
lagos orientais, ao rei de Portugal 

D. João Tt tinha o que queria: o mundo dividido. 
E logo arquiteciou a grande emprésa, agora que sabia 
que, para Oriente, havia mar e, portanto, caminho para 
as índias. Começou a construlr as nai e chegou a 
Sscolner o almirante, que seria D. Estêvão da Gama, 
alcaldomor de Sines. Mas o destino não quis que 6 
principe Períeito astistis e no grande triúnto: morria à 
| de Outubro de 1495, sucedendo-lhe o duque de Beja, 
D. Manuel, 

O sonho não morrera com D. João II, ficara no 
peito de todos os portugueses. Consiruiram-se As maus, 
a «5. Rafael e «S. Gabricis €, depois, a «Bérrio. 
Gomandava a armada Vacco da Gaima, póls o primeiro 
indicado. seu pal, morrera. A 8 de Julho de 1497, a 
rota partiu da praia do Restelo €, a 18 de Novembro, 
passaram o Gabo da Bôa Esperanca. 

Em fins de Janeiro de 1498, Vá-co da Gama desco- 
bre a Baía dos Bons Sinais e aii coloca um padrão O 
de 8. Gabriti—e ao terminar Fevereiro, “estava na 
ilha de Moçambique. Em Abril, estavam Os portigue 
Ses em Mombaça. e a 14 dêsse mês. cm Melinde. Dall 
partiram, directamente, para as terras da India €, em 
29 de Maio, avistavam Calicut. Chegarnce à Indin 
D. João TI tinha razão e 06 portugueses mostraram 
ao mundo não só a tus heroioidade ancestral como a 
superioridade da sun ciência. 

A M de Agósto de 1499. Vasco da Gama chega à 
Lisboa e é recebido apoteóticamente, D. Manuel 1 
levanta-se do seu trono para o receber. O poro aclama-o 
em delírio, Para a Tórre de Belém e o templo dos Je- 
rónimos que se iriam construir, o ref destinava os edi. 
Ztmo de Deuss. cobrados sôbre as mercadorias riquisel- 
mas que ns paris dai em diante trariam para Portugal 

ais “atém! Mais alémi>. Nora armada se orga 
nizou, agora comandada por Pedro Alvares Cabral, cons. 
tituída por treze navios cum ordem «para se afasta 
rem da costa de Áfricas. Meses após. em fins de Abril 
ou principios de Maio de 1500, descobre-se o Brasil. 
outra extraordinária glória para os portugueses. 

Mas não se pára. Miguel e Vasco Clrte Real vio 
do Labrador. aproam às terras do Canadá e deixam na 
pedra de Dighton O sinal da sua passagem. 


Bom Henrique, the great pur. 
leipator “im “tha afvcovertas, 
as entrei devoted 
dj Portuguese 
ou ha teoria, 
hour mautical 
Jelence, their, Neroum ana their ideal of epanding the 
Christian Faith: their mission. o colonizing vast territo. 
Mes peoplea teth sucages, are described tn thts article, the 
Teritêr of têhich endy by alfirmino that the greatest and 
most profitebia revolution of” Humantty tg carriea, ou 
do des rerm by the Portuguece 


A pedra de Dightor, que marca a descoberta do Canada 
por Miguel e Vasto Corte Real, Em cima, q parte 
esquerda com a dala de 1511. Em halxo, à parte da ins 
Crição onde se lê: «Dei hic Dur Ind, com o que se 

supõe ser 0 escudo de Portugal 
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S construtores do Império 


nibes diversas, diferentes teo- 
Pias, directivas diferentes em 
suas imorredoiras obras, mas 
à Verdade é que nenhum dê- 
les nem D, Sebastião — teve 
ideal que não ósseo engran- 
decimento e à glorificação da 


Patria, 
À idéia de Império, quere 

dizer, O ideal de expansão 

através dos mares ignotos—e não a Idéia Imperial, que 


nasceu mais tarde — vinha de longe. desde O tempo em 
que, consolidadas as franteiras terrestres O povo repa- 
Fou que vivia em ucanhado espaço para tão extraordi- 
nárias qualidades de lutador, O fendmeno é comprven- 
sível. AR lutas pela independência foram rápidas em 
Felação à energia, do Jovem país, quere dizer, a capac- 
dade combativa, dos soldados, a força rácica, à chama 
que nquecia todos os corações = não se tinham gasto. 
Havia muitos milhares do homens valentes dispostos 
a bater-se; havia um povo iluminado pelo ideal da 
Patria: havia uma Nação ardente, entusiasmada, he- 
Tólca, iTodas essas energias estavam concentradas, sufo- 
cadas, amordaçadas. Trabalhava-ge a terra, é (Certo; 
Plantavam-se pinhais e lançavam-se as bases da pri- 
meira, organização. agrária, abriu-se, estradas — Has 
tudo isso era. pouco para um Povo que se sentia fe- 
chado em estreita nesga do terra à frente da qual o 
mar rugia constantemente, encerrando segredos, mistê- 

sto mcedia. por exemplo, no tempo de D. Dents— 
e Sol nessa epoca, sem duvida que, Dela primeira vez 
He olhou a sério para o problema das relações com O 
exterior. Do Norte da Europa apareciam navios carre- 
gados de produtos que não havia em Portugal. Esses 
barcos descarregavam. enchiam-se com madeiras e 
dutos. agricolas e lá ium, mar em fôra, para os 
ginquos. países. desconhecidos, As Vezes, levavam tripii- 
lnntes portugueses que, meses ou anos depois, voltavam 
e Marravam aventuras extraordinárias: terras onde mal 
havia Sol mares sôbre os quais surgiam blócos de gêlo, 
flhas frigidtacimas, mas ricas de metais, peninsulas ha- 
bitadas por navegadores audazes que se perdiam nas 
brumas do fim do, Mundo. Do, Norte, se muita 
coisa, sablam-so até ag nomes de ana reis & prinei- 
pes e as dados e esbeltezas de certas princezinhas Joi- 
ras o misteriosas. Mas o Sul? Que haveria no Sul, can- 
tinente a arder para onde fugiam os motros corridos 
da península Ibérica, depois dos cristãos verterem tan- 
to sangue? 

Estas notícias começaram a correr o a idéia nasceu. 
Jentamente, segura, persistente, devoradora. O Mundo 
acabaria em Marrocos? E depois? Que haveria para lá. 

neantada onde 
monstruosos que não permitiam a pas 
sagem dos homens, por mais valentes que fôem? 


D. MANUEL 1 


xvum 
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D. AFONSO V, O «AFRICANO: 
(Gravura do see. xvit) 


Haveria par Já de Marrocos, como constava, um mar 
em js chamas de erfulam até ho 
“As lendas, o maravilhoso, Obeecavam odos os céro- 
bros E do imaravilhoso naiceu à ânsia de saber. 6 
déxio devorador de conhecer taães, gigantes” de “que 
tda a gente falava o que ninguém tinha vista 

À látia de expansão, nascida do maravilhoso encon- 
trafia “anos mai, tarde, como tódas as idéias, O sei 
Primeiro arauto, Pol O Infante D. Henrique = o, pri 


meiro construtor do Império Português. Energia esfor- 
cada, persistência agmirável ao servico de uma causa, 
cavaleiro audacioso e valente, correndo-he nas veias 
O sangue dos Capélos. pelo pal e o dos Lencastre. por 
Sua mãe. à inglêsa D. Filipa, o génio de Sagres foi 
na verdade. o cabouquetro do Império, Mais organiza: 
dor. mais homem de ciência do que general, tinha q 
guiá-lo, neima Go tudo, a Ciência ea Pé. O seu traba 
fho é, especialmente, ciêntífico. apaixonadamente ciên- 
tífico. O fogo intimo que o anima é. mais do que qual. 
quer outra idêia a fé cristã. Como foi éle, então, o 
homem que consubstanciou o ideal da Nação? Como 
foto intérprete da ansicdade Invencível de todo um 
povo? Foi porque a fé era nêsse tempo o veículo de 
Propaganda das idéias secundárias: foi porque a cit 

eia era — Ele o compreendeu primeiro que nenhum por- 
tuguês—a alavanca que erguia O idea) nascente, Num 
rasgo de génio D. Henrique reúniu os elementos ne 
cessários À realização do ldeal do seú povo, reúniu a 
Clência e a fé Tinha vinte é quatro anos quando se 


lançou nesta colossal emprésa, A História lhe ngrudo- 
cria. 


O pensamento do jovem que se despedira do Mundo, 
“e encerrara em Sagres e so entregava inteiramente, som 
Testriqões ao serviço ia Pátria. era, copecialmente, O de 
um sábio, que queria experimentar as guas. hipóteses 
clêntíficas quanto no que, sóbre m terra conhecia, Só 
estudando Inuito. chamando para seu Jado, os mais 
célebres astrônomos o gedgratos do tempo, discutindo 
teorias, podia lançar às bases das descobertas. D. Hen- 
rique teve o génio de saber começar pelo principio. 

Estabeleceu uma divisa que se tornaria célebro— 
gEgdent fe bien faire 76 rôessuiu no gonho, decr 

apás longos estudos, a trabalhar no mar. O mar. 
seria dai em diante o sei laboratório, o campo de ex- 
periências ciêntíticas, a retorta. imensa de onde sairia 
O ideal realizado. À” Fé tornou-se o outro velculo da 
Vitória. Um portugués de quinhentos não compreendia 
ue, sobre, a terra houve, homeris que To Tóstem 
cristãos. Propagar a Pé, wnrgá-in ao Universo inteiro 
era um imperativo, um dever. Sabia-so que, Já pora as. 
bandas do Oriente, havia. um lendário principe» Pres. 
tes João — que, embora rodendo Je muçulmanos, abra- 
gava o cristianismo. Se 08 portugueses conseguissem 
com o auxílio da suh ciência e do seu herolsmo ligar-so 
— fósse pelo mar. fosse por onde fosse — A B8ge cristão 
misterios» « distante, fell seria aniquilar os antLeristos 
espalhados pelo globo. D. Henrique queria cristinnizar, 
mas não perseguir os indigenas das terras. onde che- 
gasse, Queria Integrar, nacionalizar, crisianizar ésses 
Povos, dando-lhes os ideais, dos poriuguesea, oferecen. 
lo-lhes as virtudes da. civilizaçã» do Ocidente, 8ob 
direcção suprema do, Papa. 

'O pensamento do Infante fol completado com o do 
pal, D. João 1 que viu naquele sonho. uma poesibilida- 
de de expansão e um provável a'argamento do ter. 
fório, E fato, jambém, pelo, povo, ue metia, poder, 
enfim, emprega em arriscadas cmprêx à sum energia 
a sua vontade, a aua heroleldade lendária. Eis 0s cabo. 
cos do Império que menos de meio século depois, daria, 
Elorioso e altivo, dois térços da Mundo À Humanidade. 


D. Afonso V o «Africano» e o seu pensa- 
mento político de fixar Portugal no 
Norte de Atrica 


Depols da vitória do Couto, D. Henrique tentara 
Tanger é fora vencido. Lá leara. o irmão Prisioneiro. 
Mas o solitário de Sagres não desiste, mas precisa, do 
que, Ésse pensamento encontre o cérebro capaz do O 
realizar, porque ble, homem de ciência visonário do 
Império nascente, não era general nem conquistador, 
Oumo acontece sempre nos grandes momentos histô- 
Ficos, nas horas altas das nações, Csse homem surgiu: 
D. Afonso V, o rel, sobrinho do Infante 

'O «Africanos quis, antes de mais, consolidar a in- 
fluência. portuguesa no Norte de Africa, pois considera: 
va-a à base do Império que se formava. Para Cle, antes 


nginquos, 
antes de se mandarem para o mar mais esquadras qua 
custavam “milhões, era preciso consolidar a obra Já 


D. JOÃO 1, O «PRINCIPE PERE 
(Gracura do sec. XVI) 


feita, marear bem o nosso domínio em Marrocos. esta- 
delecer all uma colónia. que apresentasse Portugal pe 
rante o Mundo como pais cfvilizador de uma região 
imensa onde a religião cristã não tinha adeptos. 


O então que pela primeira 
“vez surgiu, assente em sólidas 
Doces doutrinárias, n idéia 
Imperial, saindo-se do campo 
elentífico e da escala de he- 

j Tolumo jendário em, que, se 
via, para o campo prático 

das realidades. 


21 qo FOI DOE Jeso que. quando 
241) avançavam ao longo da Afr-- 
es barcos portugueses “que 

Hh descobririam "as has “de 
Cabo Verde, que D. Afonso V 

dirigiu pari o Norte de Afri- 
mmmnems ca UMA poderosa armada de 
disentas e vinte veias, que 

a ir aueibar, acudindo 

Nisto HT os principes cristãos 
que Tam atacar os turcos. A enmada dos principes 
Talhara e D. Afonso V. além de solvar a Armada 
Portuguesa, podia empregar-se a fundo no Norte de 
Africa Sem dividir as fórcas nem as energias nacio- 


golpe de audácia, toma, Altácer-Ceguer, guarda avan- 
cada daquela cidade-fortalera. Anos depois morto o 
infante. O ret seu sobrinho serve o ideal do tio com 
dedicação, & inteligência, Sem, porém. prossegur ma 
ja obra: ocupar prática «| amvelite Marrocos, 
Bemeando. fortalezas naquelas terras Inhóspitas. onde, 

orgulhosamente. flutuava & bandeira portuguesa. 
“Assim, em 1463 Cinto anos após a sua primeira 
vitória em Africa —o ret parte, de novo, para as ter- 
Alegcer- 


cesa de Casablanca, mas, em J471 levando consigo seu 
filho D João J—que, segundo o costume da época. 
devia ser, Armado cavaleiro no campo de Dat D. 
Alonso. V. organiza outra. esquadra — desta vez com 
ountrocentas velas e trinta mil homens de tripulação. 
Ô objectivo não é Tanger, mas Arzila, porque Alcácer 
cortâri A comunicação do Tânger com o Itoral o 
Araiia soluva-a do Bul, não a deixando comunicar com 
Pos, À armada concentrou-se em Lagos dat partiu 
alrcelamente & Áreila cal após fulminante ataque. E 
como consequência. lógica. Tanger Isolada, entrega-se. 
Finalmenter” A vitória, resultanto, cepeciatmente, da 
superioridade do comando dava a Portugal um domi- 
nio absoluto no Norte do África, davalhe o que o 
«Africanos chamava 0 Império Português de Marrocos. 

D, Afonso V consolidara a sua poltica depois de a 
realizar a golpes do heroicidade. O seu pensamento 
de Império era uma magnífica realidade, 

Depois de D. Jodo Tt o de D. Manucl, os grandes 
vonturosos das descobertas, a D. João IT coube a 
Fela, de organizador colonial, cmo alguris historiadores 
Me chamam. 

Morto D. Manuel. o filho— que não tinha grande 
amizade no pal por tete ter casado com a mulher de 
quem estivera. noivo — feilmente deu ouvidos, à cor. 
Tente contrária à política do «Venturoeos, No Norte de 
Ari. ond falte tum traindo capitão portuguts, 
as colius não jam bem e, ainda por cima. para mantet 
O reto do prestígio português, era necessário envia 
para Ih muito dinheiro, No Orlente, reacendia-se a 
Euorra, depois das vitórias do, Afonso de Albuquerque, 
Éouco q pouco, deafaleco o intertase por Marrocos até 
que O rel toma a resolução de abandonar as pratas 
africanas, conservando, porém, o domínio no Estreito 
do Gibraltar para deiender 6 Atlântico dos piratas 
turcos, 

'D. João II multas historiadores lhe dão razão e 
outtos o atacam — fuigou o império grande de mais 
para um Pais ão pequeno, quere dizer, não senta no 
Povo português uma energia precisa para aguentar as 
Outras terras destobcrtas em, Africa, continuar na 
India, valorizar o Brasi e, ainda por cima, manter em 
respeito o Islam no Norte africano, Julgou melhor con- 
solidar a mossa posição no Oriente & colonizar a toda. 
a pressa O imenso Brasil. país fabulogamente rico. De 
Íncto, Marrocos era um sorvedoiro de vidas — e de Mar. 
Tocos não vinha absolutamente nada para Portugal o 
o ei achou pouca paga para as vidas perdidas, o presti- 
Blo— nada muis do que 0 prestígio —que receblamos 


ALBUQUERQUE, DO MUSEU MILITAR DE LISBOA 


VLANTA DA CIDADE E FORTALEZA DE DI (INDIA) 
(Gracara do secaio XVI) 


A Sera colonial portuguesa pedia concent 
energias. pols Marrocos que representara papel, pre- 
ponderante nas descobertas até te chegar à índia 
cumprira, nesso ponto, A sua missão, O Tel julgou que 
as negociações diplomáticas com o novo senhor de Fez 
dariam o resultado Que esperava. Anos depois, D, 
bastião vai à África e Alcácer-Quibir entuta à nação 
por muitos anos—até 1640, 


D. Francisco de Almeida e Afon 
buquerque, dois grandes ser 
do Império 


A Mista dos grandes construtores do Império Portu- 
é imensa, mas há dois nomes que a História re- 
de pensamentos político É imperial diferentes, que 


Não podem deixar de se evocar. 
EPOIS da vitória de Cochim, 
vitória, estrondosa que amea 


qa o poder Islamita, o sultão 
do “Egipio, sentindo-se já 
ameaçado. “escreve no Papá 
Júlio TI, ameaçando-o de ar 
Tasar os Lugares Santos, se 
Os. portugueses. continuassem. 
no Oriente, O Papa envia à 
Portugal uma embaixada pará 
tratar do caso. mas D. Ma- 
te, e ameaça, por seu turno, 
tomar e destrulr Meca, 
À vitória das armas jun 
tou-eo a vitória político. pois. 
o sultão egípeio não arrazou nada. Mas, para consoli- 
dar essas vitórias julgou necessário modificar a polí- 
tica colonial usada até aí, mandando para à india um 
nobre de sua córte, que o representasse em tudo nos 
negócios. do Oriente, como se fosse Cle próprio. Em 
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1505. instalado Portu- 
gal “nessa gloriosa Sac 
fim, é nomeado O pri 
meio vice-rei, D. Pran- 
elsco de Alm 


Qual era o pensu 

mento désto grande 

construtor do 

“Tal qual como D. Ma- « 
1 esta 


rlalezas apoladi 
numa esquadra forte 


no Orteni 
dia fmperia 
da mal de 
fitmava em nbé 
prestígio e Os interêsses, 
portugueses, pais não. 
do ao intérior e não 
contastava intimamente 
Assim, 

Torta: 


"0. domínio. parti. 
a Polio sólido e 

podia, de um mome 

Dara "o outro, desfazer-se: bastava que a tempestade 

destrulsso 


CO DE ALME 
madores du Irdia, em Ga) 


D. PRA: 
(Retrato da galeria dos Go 


Oriente. Começava a sua autoridade na Sofala, onde 
Pero de Anala construira uma fortaleza — reprodi 
nos territórios da Companhia de Moçambique. quando. 
da. viagem do Chefe do Estado, em 1039 — alongava-se 
Pol costa oriental atrcana até Quito e, depois. Mom 
aca onde — cumprindo O sistema — se construlram 
Delxada a terra. a autoridade do vice-rei ia à 
endura do Mar Roxo é à ilha de Angediva, onde 
construiu cutra fortaleza que servia de base à esqua- 
ara da Costa do Mulabar e prolongavar-se até às terras 
do rajá de Cochim. 
Assim instalado, inicia a política de atracção dos. 


Templo 


Hospital 
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Textotiva de assalto a cidade de Adem nor Afonso de Albaqueros 


degundo uma gravara dos princípios do seculo XVI 


em 23 de Março de 1313, 


terras ou os ntrai à cl- 
dade para trabalhar. 
Mantém as comunida- 
des indis e casa porta- 
Eeses gor formoss ra 
parigas. indlgenas, for. 
mando a nova raça. 
Cria um município co: 
mo em Lisboa, constroi 
um “Arsenal e navios 
com artífices Indios, 1e- 
força as fortificações, 
espalha. por toda a par: 
te q notícia da vitória, 
propaga a Jngua e a 
religio de Portugal e 
recebo emissários de 
Cambata, Calecut e 
Narsing. Depois. toma. 
Ormuz é Malaca e cm- 
prega em toda a parte 
O seu sistema. político, 
Albuquerque foi O 
grande construtor do 
Império no Oriente, o 
expostte “máximo “da 
expansão portuguesa, 
Dans cet article on 
met en relley les person- 
nalités "ot les pensões 
Politiques des grands 


príncipes indianos e forte com a sua Armada de vinte 
e dois navios. começa por esroar solenemente o rajá 
de Coenim. À obra, aplicando O sistema, continiia. D. 
o de Almeida filho do vice-rei, inorre q liar 
muçulmanos, mas o Pal não esmoreco e dezro. 
tas, depois, em frente de Diu ganhando q famcsa 
batalha naval de Rumes. Teito extraordinário da Ma- 
rinha portuguesa que ecoou em todo q Oriente. O Im- 
jo cetaria aocolisamente consolidado no Ortem- 

a respeltado. 
quando o primeiro vice-rei retirou 
Airica do Sul, ao fazer a Aguada ao 
pelos selvagens — a situação de Por- 


tsgal no Extremo 


rogailvas em troca de prero- 
ugal O senhor de Caleeur, Já 
as relações com Os Índios, eetendendo Cadu 
ncia portuguesa, alia-se com Timojo. 
sidente em Oror, que comerciava com barcos 
conseiha déle preparase para atacar Goa, 


= 


Eee 


D. JOÃO DE CASTRO 


cujos habitantes queriam livrar-se do jugo muçulmano, 
Goa toi tomada com uma esquadra de vinte e oito na: 
vios—e o rei de Portugal é, enfim, rei em terra firme 
do Orente. Atbugi põe, então, em prática as suas 
idéias de política colonial. idéias precursoras das de 
hoje. Entrega o govêrno da cidade a Timoja-— um in- 
dio e encarrega Índios de cargos públicos, associan- 


Gonstruoteiro de Eme 
Henrique, e Navigateur, to premier ds tois 

-nrique, le Navigateur, te premier de toks; le rots 
D. Afonso V. D. João 11, D. João TI e, inaleinent, fes 
deux êminenta vicereis'de indo: D Evancisco de AL 
meida et Afonso de Albuquerque; Io premios semast de 
Jorteresses les ótes arienteles afin de rappeler que peu. 
les que le Portupai alait pariout; te dentieme firnanê 


et consolídant la pulssance et Linfluence portugalses, 
colonisant et civitisant, et intágrant ces peuples dans 
la vie et dans la pensée natíonales 


Im this article the personalíties and political (deals 
of the great bultders o/ the Portuguete, Empire are 
focussed: Henrique. the navlgator the first 6/ al; 
the Kings, Dom Afonso V, Dom Jodo LI, and lastly, 
me fico “ninent Jcrova, of India, Dom, Pranouco 

lho former, 


de Almeida and Afonso de Albuá 
oast, to remind 


sgatterino fortresies on the Eastern Coat, 
the nations that the Portuguese made their 10ay every- 
ahere; the latter setiling and consolidating Portugue. 
se influence and power, colonizing, civíizing, and 
integratino these peoples in mational fo land instil- 
lino them with the national spirit. 


cister 


5 POS a conquista e a ocupação 
“na longindquas terras que tam 
descobrindo, “os. portugueses 
dão deixavam & oitros povos 
à encargo. de as gol 
Apressavam-ã: a realizar, Gles 
Dibpeios cota importante "é 
alloetima cbra, exercendo à 
sta “acção civilzadora. sôbre 
As coisas e adbre Os Nomens. 

Sabiam” os nossos grandes 
navegadores e sobremaneira 
o demonstraram no. mundo 
inteiros que a noção Coloni” 
zadora e civilizadora se deve. 
ria exercer sobre às Coisas, 
construindo portos o estradas, cultivando “o “85; 
explorando o "subsolo e, enfim aproveitando tôdas ué 
Fiqueras natas, Sobre 68 Cla tinha que ate 
Dordnne<e no principal objectivo de elevar cs Indre. 
mas 4 uma Atuação Superior, fazendo desaparécer dos 
Set usos e costmes Algumas práticas crucis, conver- 
têndo-es a uma religio própria de poros elviluados 
a de Cristo — acordando eles o rendimento de novas 
Necessidades e criinandolhes que, para satisfaziiao, 
Unham de recorter no trabalho. 

Foram, DOIS, €5 portuguices. em todos os tempos, 
dedo A Primeira Mora dos descourimemos: aquáles que 
melhor souberam Instrur e educar 08 Davos delvagena 
tran tormando-oa, progressivamente. pela” valoriação 
do seus recursos: naturais € pela melhoria das” condi. 
cOeg materials e moral da existência désues 

Ea Nocdo olevada e nobre de colonizaedo, nO seu 
sentido mais perfeito, é que concedeu dos Tosios ante. 
passados a pissinidada “de renlzarem a "sia mo 
Civilzadera por forma que, ao fim de nmuitos céculos, 
tpedos”alsde Is" Vert ada oo pente 

os. ainda de, verifiquem 
radicados e inabalâveis vestigios dela, quando não ee 
encontrem — que. não “é raro - seus” manilesta. 
Gocs do trabalho por tles realizado. 

“Lorde” curdos. acentuar como suprema glorfi- 
cação dtaves homena, que. tão brilhantemente, soube. 
Fam colmentar, Dor tida a parte, à DO-2a influência 
civiladora, qo és a exerearam dóbre a mais extrema 

raid” de CArAcieres FACIcOs e Ginicos €, embora 
“de faser A subordinação política dass, povos 
Puseraim, em primacial lugar, a PO em Cristo, eo 
Aligeroe fundamenta! € imprescindível duma exe 
colação. x 
nda ds gentes de guerra, em seguida a qualquer 
ns muitas. ocupações que Zémos, Al cornea a 
construir fortes e fortalezas, onde” se abrigaasem bém 
atendidos, quantos fam “nas maus. e Já Cs rolas 
Hnalênido, quo Co acompanharam, tratavam de crer 
emas e, toscas. capelas, para onde, condusiam os 
Indigena, “ramais os Rom q rena Cen Ce 
olhendo, em troca,. precicscs. ensinamentos crca: da 
a gi € dos Seus Usos. € costumes, preparando e 
incilitanão o desenvolvimento das” Felações Entro cor. 
auistadores & conquistadas” 

O Este 0 segredo da Vitória que os portugueses alcan- 
garam, tão brilhantemente, MO Capítulo colisão que 
Ao obedceia, apenas, a tm interesse macerial, tes 
era, pelo contrário, domitado pelo dor espiritui 

ENA demasiadamente demonstrado que não Lok ape- 
nus, O intertieo mercantil que vou 08 nossos mavaga- 

a desembamhar à espada, dando à Pátria men 
og tertiorios em todas as partes do Glovo. Suporian 
do as as intempéries de climas inhóspitos e vencem. 
do todas ds citloúldades que” se” nes, deparávam nes 
scrtdos, marcaram iunerários de penetração, que ser. 
viram “de guia, Aquêles que, depots úéles, percorreram. 
se caminhos. 

Portugal, como povo colonizador « unico nos fastos 
das nações ColoniBAdoras, imprimiu, no seu arrojado 
Programa, todos os defeitos € todas s mobilesimas vir. 
fudes da nosa, Faca e, pondo de parte 0 unlitan mo 
material, incluiu, Como” Inetores pasilares, o" ideal 
eligioeo e o patriotiêo. 

Paralelaménte nos nomes dos. capitais, have. 
mos de registar” 08. dos Fic como bons 
membros da Igreja e portugueses Ta cris 
ianbação 6 na ivilação dos povos conquistados por 
des meros, 

à oora gloriosa levada a cabo, nos séculos XV é XVI, 
pos pertiesce ainda hoje consiltu os alicerces ina- 

aláveis do grande eúifiio de civilização que por tóda. 
Marte de acena. 

Sorendo trabalhos e descontórtos Inenarráveis e 

penas "martírio des eiticaram o noso umpéro 


Empório, salientar que a primeira e 
da grandeza da nocsa adminisiracão 


À segunda base foi a fundação, também pelos ms 
slonários. de tazendas agricolas, e escolas de artes € 
ofícios, destinadas a ensinar nos os mesteres. 


agricultores, carpinteiros, peáreires, mainatos cu lava 
fis, Erace do cervit ecainheiros, dieiro, curim 
deiros; que se apelicavam entâxicameine, de cirurgiões 
Julgacones de Ntígios cafresis. e até qurives, cujos tra- 
dalhos de fligrania ainda hoje são admirados na Ei 


Topa. 
Os misstonários foram sempre um valioso facter da 
continuidade da verdadeira civilzação no dominio cojo- 
nial. E esta uma verdade que refulge em plena luz na 
nossa história pátria, toda ela buriada de feitos me- 
moráveis dos nossos capitáis e dos moszos miselonár.os, 
que, pregando a religião crista nas vastissimas e dis” 
tantes regiões de Alem-Mar, consolidaram, pacífica e 
evangilicamente, o domínio português. 

Pol, principalmente, 4 India O teatro dos épicos 
feitos de Portugal, que, como nenhuma outra nação, 
soube, em todos 08 seus domínios ultramarinos e, em 
especial, no Indostão, semear as missões religiceas, que 
São coevas das suas emprisas marítimas. 

A Isto Se deve O incremento do nosso poderia em lon- 
sínquas paragens, De tôda esta exemplar geção ficaram 
Padrões  imorredoiros, páginas de oiro da história 
dum ovo. PSQueno, que soube Cormar-ie grande pelos 
seus feitos, 


: aa 
FERDINANDVS PORTVGALLL£ PRINCEPS 
VIXIT ANN XLI. OBHT AM COCE XLII 


INFANTE D. FERNANDO. 


(Gravara do sécuto xvit) 


Nas nossas brilhantes epopeias, a par dos Gamas, 
dos Almeidas. dos Ca-tros € Albuquerques, figuram cs 
aureolados nômes de Francisco Xavier, Jão de Brito 
e multas centenas de Jesuítas missicnários, que derra- 
maram o seu sangue ne-sas regiões em defesa da C 
catolica. 

NOS quarenta é quatro anos que decorreram désdo 
que Vasco da Gama chegou à India, até alt aportar 
S. Prancisco Xavier, os portugueses fcram dando ensi 
mamentos sobre a lei de Crato e conquistando almas 
Para a sua fé. António Galvão, capitão e governador 
das ilhas Molucas. conseguiu que muitas indigenas, não 
só do povo, mas támbém príncipes e rájás, «e instrui 
dem na doutrina católica e recebessem O baptismo. 

, Francisco Xavier é uma das mas puras € Jumi- 
nosas figuras da no-sa história colonizadora. Dotado de 
irresistível elsqlência e da mais heróica coragem, dei- 
xou par todo O Oriente sinais indeléveis da sua assa. 
gem. Não o Sangue humano, pois não usava 
Gulras armas que não fts a sua é em Deus c na 
Igreja, MAS Os reinos comoveram-se com a sua voz, OS 


Oriente. havemos de atribuir aos Jesuítas a introdução 
da imprensa na índia No ano de 1557—dz o conde 
de Ficalho no seu livro «Garcia da Orta € o seu termpos 
sala dos seis Dre'os um compêndio de Dontrra 
Cristã, composto pelo Padre Mestre Francisco Xavier. 


Com o auxílio das suns tipogratias, publicaram os 


Jestatas, na Índia, multas obras de Iicontestável mé- 
Fito, coimo cronicas, gramáticas, dicionarios, diversos. 
atados, Sermões, práticas religiosas e as úcias dos 


concilias provinciais de Goa, podendo nfirmar-se, sem 
receio de contestação, que todos as livros Impressos na 
India, Portuguesa, nos séculos XVI é XVIL, sairam das 
imprensas Jesuitas; e parece mesmo averiguado que 
a primeira poesia Impressa de Lutz de Comocs, o prin. 
cipe des poetas portugueses, saíu também daquelas tpo- 
gramas, pois foi desicada ao então vice-rei D. Frar 
Cisco Gouunho, conde de Fedondo, quando o úpico 
o teta eim Goa, para onde havia ido no govêrno do vioe- 
“rei D. Afonso de Norenha. 


O que eram as feitorias e o superior cri- 
tério a que obedeciam 


As Teitoriaa, que, como modélo colenizador, os pr. 
tugucses estabeleceram por toda a parte, não careciam 
de grande Emigração, porque empregavam um pessoal 
ENO TeSiTctO, Dois visavam, Apenas, qo tráíico com 
O inigeas o io À fundação de sociedades de colonos. 

Para os feitorias, dir.gium-se, apenas, os mercado- 

res que Acompanhavam As expedições, do Conqui ta & 
“em geral, regressavam à Mettópole, sem 5 asta- 
initivamente nos territorios ocupados, Ou, 

pelo menos, sem nelas e tabelecerem 06 sus lhos; 

As. feitorias cram, especinlmente, vantajosas para 
was comercialmente avançados e, consegui 
possuindo excepcionais meios de expansão o t 

do marinha mi to de apreo 
ações com a Imúe-pútria. 

'A Súúiação do local para fundar feltorias obedeci 
à necessidade de ter um bom pórto, colocado no pe? 
curso das grandes Vias maritimas, Não do tomando n- 
dispen-avel que ponsuissem terras de semeadura e bas 
tindo qre proporcionarsm facilidades de construção 
de armavens de acesso rápido, 

Para fundar feilorias, apenas importava que alguns 
negociantes crlastem e tabelecimentos entrassem em 
relações de negócios com os indigenas, progrediam rh 
damente, e, com O andar. dos tempos, Como sucedeu 
na India, nos Lins do século XVII, voram-so fortale- 
Za, formando, pouso n pouco, o nucleo dum grunde im- 
pério colonial, 

As Vantagens cesnómicas das feitoriag exccalam, 
em  imlto, as Buss vantagens politicas Acrescium u 
riqueza e à influencia da, Metrópole, mas não Mumenta- 
vai O seu poderio, nem dilatavam a Sua raçã. 

Nas feltorias st incluiam as posições marítimas és. 
tratégicas, constituindo portos fortiticados, em que Gs 
navios se podiam refug ar, quando de tal necossitassem. 

Eram, pois, à fundação de feitorias que, primeiro 
prendas a atenção dos portugue-es, loko após i coupa- 
gão e os primeiros laças de Lona relações. tom 08 povos 
Submetdtos estarem dados, por intermédio dos mussio- 
nários religiosos 

Mas era mister fazer mais alguma coisa e, então, 
criavam-se as fazendas agricolas, nos. terrenos que à 
iiso se prestassem, e, junto dels, a: diversas escolas da 
artes e vlicios a que Já nos referimos 

Estas fazendas, aproveitadas, segundo a natureza do 
seu solo é do ci reg 
a cultura de divertos, 
tinadas o Comércio exterior. 

Nelas se desenvolvia. de maneira notável, a civil 
zação dos indígenas. despertando nestes um desejo 
grande do criar interbsses comuns com a nossa gente 
€ levandocs Insensiveimente, a. adaptarem-se 10s ensi- 
amentas que lhes eram ministrados 

onstituídas por uma grande massa do população 
indígena. sempre progrediram de maneira tão notável 
que em breve foram imitadas nas colónias espanholas 
de Cuba e das Filipinas; nas ilhas Canárias, ns col 
nias holandesas de Java, Bornéo e Guiana e nas in 
Elêsas e francesas. 

Para as Constitur. tornava-se necessária uma supe- 
Flor organização artificial de trabalho, e à escravatura, 
que os portugueses encontraram Já Instalada em todos 
Ga territorio que descooriram. tomecsulhes, para 
Ssta Organização, o factor ind'spensâvel da mão de 
obra, visto que os europeu 
cultura, por causa do c) 


proveito « glorificação de Portugal 

À Meirôpole recortes, durante um largo espaço de 
tempo, rms três séculos, talves, no envio de criminosos 
Para Ajudarem os dirigente; dessas fazendas e, em 
certos casos, trabnlhnrem, também, activamente,” com 
Os inaígenas, em especial nos diversos ofícios que: éstes 
apreniam. 

Estas deportaçõe:, hoje inteiramente postas de parte, 
constituíram um grande elemento do aproximação de 
diversos povos. selvagens, embora tivessem, também, 
sérias desvantagens. a que sa imponha dar reguro remo: 
dio, que a legislação da época permítia pôr em prá 
tica sem levantar qualquer sombra de celeuma, por 
mais dura que pudesse ser a fórma utilizada para tal 
cremédico. 

Tendiam. pois, as feitorias e as fazendas à adapta- 
são completa dos indigenss aos nossos costumes e às 
notsas mstitivições. 

Disceminadas ns idéias da civilização eristã no nemí- 
rito dos Indígenas e convententemente desenvolvidas, 
depois “eles Intesrados nos mais. elevados princípios 
humanitários, estabelecenso uma fórmula Capas de 
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assegurar uma unido moral, que permitia um dominio 
efectivo, nO Mesmo tempo glorioso e proveitoso para 
Portugal 

Para acelerar osta política de assimilação dos povos 
conquistados, muito contribuiram 4 distribuição duma 
Justiça. imparcial, m grandeza das edificações realiza- 
das, à propagação do bem-estar material e até da riqueca 
para alguns e à difusão ampla da lingua nacional 


Alguns aspectos da política de assimila: 
ção seguida pelos portugueses 


FoL Afonso de Albuquerque quem mais e melhor 
quis orientar a colonização no sentido da assimilação, 
Promovendo, Ba” indi, tsamentos Entre portugueses 
& indiçenas 'e pretendendo, identificá-los peia elevação 
destes Ultimos, a religião está Resp 
De Jacto, apesar do interêsse egolsta da Metró- 
pol, que & tal Se antepunha, Já ha antiga obra colo- 
Dial! dos. portuguesas se manitestavam tendências cla: 
ras do resultantes do espirito religioso e 
do temperamento tacional 
O espírito do proselitismo, embora 
terizado a, colonização  pértugucsa 
nde imune: 
qualquer 
“O dead Social des reis portugueses era censtituido 
pelo bom católico, que encontrava nas dovtrinas da 
Jercja a Iormua Completa. dos ácus deveres para cos 
aj£o.Imestmo, para COM O PrOXmo e. pari gsm O Fei 
Bustando à religiao para tranatormar” ad idéias e os 
costumes. dum homem, é claro que, O indigena Conver- 
to ficava A par dos colonos portugueses, como, em 
1897, fo, Dela primeira vez. preceituado para 08 Índios 
“À evângelização, segundo 08 noGtos reis, devia, DOE, 
conduzir à fundação duma sociedade, baseada Há Fei 
giho catolica, é na qual. todos os habitantes das, colo- 
Ding Se doviâm tundir, Pará esta concepção nastmila: 
dora = a mais pura, afinal —tendia naturalmente, tor- 
nando possivel emi absoluto, o temperamento dos por. 
CNgUesto, que, dominados? oe DalxDos. violgntas, se 
às mumeres, Indigenas, misturando-ee. cor a 
o dns colônias, tinto mais que As raças inte- 
Fiores.munca mos inspiraram 0 dempréso que por elas 
têm proteasado Cutris raças europeias 
Quando, em 1818, foram prometidas terras dquetes 
“que Casaasem com rmulheres incas, nem 26 Os solda- 
dos, mas até diversos nobres, aproveitaram ês'e brinde 
mapeial 
AOS Tels ge Angola e do vam os port 
«uses honras de efectiva realeza, tando-0s D. Manuel T, 
tlparados nos nobres dos sets reinos 
Todrg, Gstes, factos concorreram para que o porti. 
questo se desprendessem de qualquer relutância. para 
tratarem os Indigenas coro seus iguais 


Cabo Verde e a Guiné deveram o seu 
progresso às nossas feitoria: 


As ilhas do arquipélago de Cabo Verde estavam deser- 
tas Por ocusito do acu descobr para povear 
ns do Santiago e do Fogo, foi necessário que O infante 


tivesse 
exerceu nela 
considerando-se entre. nós, mais do 
Outra país, a religião Indissoluvelmente 


D, Yornando, em 1401, para ali mandasse casais de 
algarvios, em companhia de António de Noll. Deniz 
Eanes & Alrts “Tinoco, primeiros donatários, os quais, 


valendo-se dum exclusivo que lhes f0ra conferido, res- 
gataram na Guiné grando número de escravos para 
O arroteamento das terras, 

'O rei D. João II nomeou diversos capit 
para governar ns ilhas, sendo o primeiro de 


que há 
Porkeia Martim Afonso, dessendente do donatário Ro- 
arigo Afonso, a quem foram conferidos podres. em 


1586, para, dlsrinite as terras alnda não, vinculadas. 
cm úalmaras, aos povondo-es Em 1842, esta capitania 
Tok clovada a bispado, por bula do Papa Clemente VII 

como consendência. do desenvolvimento da coloniza- 
o. em 1600, alargaramese as atribuições dos capitáis. 
Sotes, que passaram a [er governadores, sendo Ro ano 
e TA io dept da Meiópole para Cubo Verde 
à primeira missão de Jesuitas 

"56 em 1879, 101 decretada a desanexação do distrito 
a Guiné da provincia de Cabo Verde, pas-ando, O 
território desta possessão à formar uma província inde- 
pendente 

“Som tim núcleo, 
msi, ado Va 


importante de sente europeia ou 

mesar vos caprichos da Nati- 
Vezes provocou à fome, tem uma po- 
Sição previlepiado, como testa de immeês carreiras do 
'ão aérea e marluma. Em tôdas as ilhas do ar. 


quipólago: NA progressos. eridentes, one o que muito 
ton? contribuido neeão do sr major” Amadeu de Pr- 


gueiredo, governador da, colónia, 

DA Quiinê, desde ue fot descoberta. ficou Iigada. 

comercialmente ao arquipélago do Cabo Verde, ao qual 

a. Tomécer bracos para q agricultura. concen- 
mão os mercadores de 8. Taro ns suss feltorias entre 
o Casamansa e o rlo Grande, sendo Cacheu o primeiro 
désces estabelecimentos. 

'No fim do século XVI. tol nomendo nara Cacheu o 
primeiro capitão-mor Aniónio de Barros Beserra, que 
Culdou de fortificar a porcacro, rodeando-a do esta- 
Cada de Dauis de sibre. Em 1640. Goncaio de Gamboa. 
também Capitão-mor. fe em Cacheu muitos melhora- 
mentos « fundos A porbacão de Farm. Desde 1690. A 
Companhia do Cacheu e Cabo Verde, comecou a mani- 
festar preferência pelo pórto de Bissau, onde, em 1696, 
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por mandado de D. Pedro IT, se estabeleceu uma feitoria 
Tortif cada. Nesse mesmo ano, foi para all o bispo Frei 
Vitorino do Pórto, que mandou corstruir a igreja da 
Condelária e o hoslcio dos Capuchos. convertendo à 
fé erstá O rei Becompolo-O5 e seu lho e muito poro, 
co A Ba Se Bolaima, que perieticia ao Fei de Guinala, 
ol oferecida à coro portuguesa para mea se est 
lecerem os Nossos 6 deienderem as Lerras das 


S. Tomé e Principe, a-pesar-de inúmeros 

revezes, soube sempre libertar-se de 
enormes dificuldades para acentuar 
um progressivo desenvolvimento 


stable. 
. nto a Ponte go. € dai 
ranspo! “onde aetualmento está. 
“dificada a cidade. 


A RE pum capa da a 
ca Re PO E ad q 
qua Stadt dat a a 
dido din ei, Fa e de 
do A o a 
dan ga cn de ma 
do o GAR ci cade roi ca dn 


Ceraim-ge em Agua Ami 
se transportaram para o local 


MURALHAS PORTUGUESAS 
ALCACER C 


evtar a emigração para o Brasil, mas poucos resultados. 
proveitos obteve. 


ret D, José 1 por alvará de 
| TB de Novembro de 1735, fez 
iransíeri a sede do govtrno 
para a ilha nelpe, euja 
Salubridado se exagerava, vol- 
iando para 8. 'Tomê, em 1852. 

À decadência das ilhas de 

S. Tomé & Principe acentuou- 

“se no decurso dos séculos XVIT 

e XVIII. porque os seus gran- 

des proprietários haviam par- 
tido para o Brasil, com os seus 
capitais, caldeiras e alambi- 

“as terras 


FOI nos anos de 1853 e 1054 que se restabeleceu, com. 
extrema lentidão, o desenvolvimento da cultura do café 
em S. Tomé, Dos até essa tpcca 

aquêie que às terras. e espontânearmente & sem 


José Constantino, mais tardo marquês de Vato For. 
DS qual se lançaram. resolitamente na cultura do 
Cacalio coi uma previsto e um arrójo que, em. breve 
comeram Justo, plério. de notável resultados pera a 
“ER oeipação paclica ds fla Angolaes, teta simul 

oeupação pacitea das fais Angolares, feita imul- 
saneamento, guria notas devas do cit ade agreu 


Jores de 5. Tomê & Principe, mm pr ivo desen” 
volvimento que anda hoje é mictivo para fogos. 


“do Brincipo ques desde o século SEVIL 
dos sempre o principal entrepísto do comércio dia E. 
da tos de Lopo Gonçalves, 

r, Pére Benim e Ajudit 

“Tomé, caiu em decadenc a, 


Angola, possessão fertilissima, assegura, 
igualmente, o nosso prestígio de colo- 
nizadores 


Diogo Cão, quando no seinado co D. João XX em 
1485, descobriu O zo Zaire, colocou-dhe, na ponta do 
indo: Sul, um padrão de 8, Jorge — donde velo Aquélo 
local o nome de ponta do Padrão--e, subindo o rio, es- 
tabeleceu relações com os habitantes do reino do Congo, 
que crum muito acessíveis e atenciosos, o trouxe para 
deixando id, cómo e Tossem 


de se instruirem nos usos e costumes di 
esto tempo, criarem ui bom, ambiente de alispatia. 
at ac dan é ritmo 


cujo rei o 
acolheu com grandes la, permi- 
dido que divers Jovens das melhores dep E 


Ea 
Pa e Ci SA 
Fo 
Ra 
EA 
ima 
Rd de PÓ E fi, 
vB Sd or O di 
do reino de Angola, com ampios poderes para repartir 
ee CA SS Rn 
paro do 
ER tan o co Gon 
EL dr 
de a dedos Ep 
E e pr Ria esmo 
no Sp A Ran Fa e 
qr 
dg AP o 
Sp na dA 
pega per a EN 
E rg 
TS PES mero q 
os e Sr 
A OE 
E 
E 
ee e pa ata 
pelo sertão, a combater os Sobas do Dombe, sempre 
PES Era ER q Ms 
farda pr 
da Read PERSA, 
Sor ns da pio aa 
pa e er dp 
penar co e jd pi 
Fem een ati iai não 
Stage 
E Se RÉ Ro da 10, qa amada do viro 
pad nd, ad do 
E 
ad ap po 
Ppennn o poa a 
fia Sa Ola nt 
Spa ca og 
E eg 
ETR JRR PS Eta De 
Es 
TS ngm tdo, eme spa 
me et po 
Ts Sn qn ça ai 
Saio A 
ds Co da ay 
sampa enredo a 


ARZILA — Porta da Terra, com 
das armas portuguesas 


SAFIM— Aspecto da entrada do Custelo do Mar 


temente. regressando, ao fim de três anos, ao Rio 
do Janeiro. 

D. Praticisco Inocêncio de Sousa Coutinho foi para 
Angola, como governador, em 6á, fazendo, durante Gita. 
anos e meio, uma excelento obra clvilizadora. No dealbar 
do século XIX. de 1897 4 1810, o mais notável govêmo. 
toi o de Antônio Saldanha da Gama, durante o qual se 
intentou descobrir o caminho para à costa oriental de 
“Arica atravez do serião dos Moluas e Cazembe, de cola- 
doração com Prancico Josê de Lacerda. governador dos 
Rios de Sena. No govêrno de José de Oliveira Barbosa, 


Para, cd, muitos acôrdos. tratados e con- 
senções, fe fizeram com outras nações, a-fim-de, nos. 
Ser garântida a pose daquela importante provincia 
Africana, que só ao nosso próprio estôrco colonizador 
é devida. môrmente como progressivo desenvolvimento. 
Henrique de Patvai Couceiro foi, de 1907 A 1909, um 
«los Grandes governadores de Angola, pois durante O 
seu govémo, não houve recanto daquela nossa, 
onde se não fizesse sentir a sun ncção centrallzadora e 
Judicioss, que ainda hoje serve de molde. em muitos 
Casos, pára a Solução de diversos problemas. Com a 


proclamação da República, em 1910, continuon-ss, sem 
cessar, à O pregresso de: Angola, que tomou 
motável incremento, de 1921 A 1934, sob à superior orien- 


ação administrativa do general, Norton de Matos, pri” 
meiro alto comissário daquela, Provincia, Ultramarina. 
vilão se lhe 0 tenente-coronel Régo Chaves, depois o 
Coronel Vicente Ferreira, que all esteve de 1926 A 1828 
e realam, tambem, uma brilhante obra. secundado com 
& apoio do. ulecldo ministro João Belo. e. por fim. 
Enlomemo da Câmara, à quem coube o primeiro periodo 
da aplicação do Acto Colonial, promulgado em Juího 
de GO, 

A costa oriental da Africa deve o seu 

engrandecimento aos portugueses 


Kol em 1505 que se iniclou a colonização portuguesa 
no, territorio ca Atrica Oriental, que tem o nome de 
Aloçamo que é que começou por se à moesta capita 
do 

O primeiro capitão da colônia, Pedro de Anais, 
entrou, em Setemoro daquéle ano, no no Soiala e ali 

eu umia, fortaleza. enquanto D. Prancisco de Al- 

da su armada, fundava feito 
os Quilva 
Por morte do Pero de Anala, em 1806, sucedeu na 
capitania O feitor Manuel Fernandes, que, ajudado por 
Pero Quaresma, (do da Metrópole numa caravela, con- 
tintou dedicadamente a fortificação de Sofala, até 
que Toi nomeado capíião de Sofala e Moçambique Vasco 
Gomes de Abreu, 4 quem fory cometida a incumbéncia 
espressa de construr uma fortaleza na ilha de Moçam- 
Dique, Gujo porto to considerou como sendo o mais 
apropriado para escala segura das naus da India. 

A colonia Tot vivendo com vária fortuna, durante 
alguns anos, Até que 08 vastos territórios que const 
tulam então o Estado da Índia foram divididos em três 
governos distintos, um dos quais abrangia as conquis- 
tas desde o Cubo Guardaful até Ceilão, outro desde 
o Pegi à China, e O terceiro a costa africana, desde o 
Cabo das Correntes até no do Gunrdaful. Para éste tl. 
timo distrito fol, como governador e com & título de 
conquistador daé minas de Monematapa. o capitão- 
general Francisco Barreto, que Já tinha governado a 
Índia e era general das alés do reino e parir de 
Listoa, em fins de Abril de 1569, com três maus e mil 
homens de armas, na maioria fidalgos e todos als 
tados voluntáriamente, pois se tratava da conquista 
de minas de ouro. 

Esto capitio-eneral sofreu. com as suas fórças, uma 
tremenda derrota na terra firme fronteira a Moçam- 
dique, quando pretendia castigar 0 rógulo Morimuno, 
que se havia. súblevado, 


Em 1009, chegou a Moçambique o primeiro qorerna- 
dor de toda a costa criental da Africa, com o titulo de 
Eeneral da conquista das minas, mas sujeito ainda às 
ordens do vice-rel da India. 

Suspendeu-se, em 1629, a pesquisa das minas, mas 


Eendire, no reino de Quinteve, e roubaram e incendia- 
Tam as casas dos portuguo-es all residentes e só em 
1891, Francisco Miguel Rodrigues, governador de Sofala, 
recuperou êsse téritório e a sh antiga feira. 

Os vituns em 23 de Outubro de 1833, cercaram a 
fortalera de Lourenço Matques, que os nóssos tiveram. 
de evacuar na noite de 27 para 28 do mesmo mês. 
O governador » os habltantos brancos de Inhambane, 
excepto dez, auie conseguiram escapar. foram massacra- 
“os pelos cafres em 3 de Novembro de 1834. Em 1836, 
Os vátias ntacaram a vila de Sofala. saqueando-a € 
ineendiando-n. Neyo movimento de revolta, se dea em 
Moçambloue, na noite de 27 de Dezembro de 1838. mas. 
Toi Jugulado prontamente, cendo os chefes fusilados. 


Foi em 1895 que Mousinho de Albuquerque, numa 
gloriosa expedição, que ficou gravada em letras de ouro 
da nossa história colonial, derrotou o poder dos vátuas, 
que, por lanto tempo, amicaçaram a independência de 
Moçambique. fazendo prisioneiro O seu temivel régulo, 
o celebre Gungunhana. 

Por meados de 1901, organizou-se na provincia uma 
expedição militar, a-fim-de bater 0 régulo Cambuemba 
é pacificar os territórios da margem Sul do rio Zam- 
Veze, sendo estas operações coroadas do melhor êxito. 

É, finalmente, em 1902, foi mandada ao Barué outra 
expedição, comandada por João de Azevedo Coutinho. 
a qual conseguiu bater Os rebeldes e fazar a conquista 
cxcetiva da mesma região, até então sempre insubinissa 


D. JOÃO mt 
(Gracura do seculo Xi) 


é ainda multas ouíras. consideradas como Imparas e 
fis Bo tira ds qual e contavam os púrias. ão dei 
Ericadamente desprezados e envlecidos, quê, se um 
Drâmane, com a au comitiva, encontrava alfum mu 
ma estrida, logo lhe mandava *== caça, Para. quo 
Hof “mori set picdade por digo E brstara 
respirare “o mesmo ar Quê Cles. Pespiravem para e 
Ticar” marichado, = 2” 

A outra religião ora o budismo. que era. para o 
brafianiamo “o “mesmo. que o. enisianiamo para O 


loco navegador que nos levou 


até à India, não conseguiu prolongar por muito tempo 
à sua estadia em Calicut, porque foram «ho numerosas 
as pertídias de que o Samoudoi-Rajah o cercou, dificul- 
tando-lhe tudo quanto êle pretendia. fazer. que forçaso 
lhe foi do fim de três mess regressar ao reino, tra- 
zendo consigo sois mercadorcs que aprisionara quando 
Gsies, após diversas. tentativas tralçcelras, foram & 
dordo Inzer troca du mercadorias. 


COLHEU D. Manuel o Gama 
com grande. alvorôço c, em 
1500, despachou uma, armada 
de treze velas, com destino à 
india, nomeando Pedro Alva- 
res Cabral para a capltanear 
Este, porém, antes de arribar 
ao dou destino, afastou-se da 
ota. por cicito de um mido- 
nho temporal, que 9. cnvon 
Em Cabo Verde, é descobriu o 
Brasil, à que det o nomo de 
Terra” de Santa Crur Não 
deixou, porém, de Sr à India 
mas apenas coim seis Navios, é 
visse” rodeado. das “mesmas 

hupocrisias, trapaças e delongas, que sofrera o Gama. 

acrescidas do no do feitor. de Callout, Aires 

Correia & dos demais portugueses que com le cstavam 

em terra, HOS quais vingou Corajosamente, Seguiu de. 

pois pará Cochim cujo rei O recobeu muilo amistosa 
mente. Após receber à bordo embaixadores dos reis 
de Cananor o de Coulão. fez tm carregamento de qua” 
tro mit quintais de especiarias e tomou rumo a Eortu. 
gal, ande chegou Já depois de João da Nova, com qua- 
dro' naus, haver saido: do Tejo para Cananor. onde 
estabeleceu uma Tokoria, como Alvares Cabral tinha 

Telto em Cochim, 

Em 1502, voliou Vasco da Gama à India, levando 
uma Podercia armada, À qual se sent outra, em 18% 
em que ja o grande Afonso de Albuquerque, que, no 
chegar logon tuna Tetria em Gon, à tréira 
aque alí tivemos. E 

“OL primeiro Vice-rei da India, D, Fernândo de AL 
molda, que partiu de Lisboa em Março de 1505, levando 
uma frota de vinte o duas velas. 

Em 1908, Par para à India, à armada do capitão. 
mor “Tristão da Cunha, à qual, com a cooperação de 
Afonso do Albuquerque. entho capitdo-mor da, armada 
de guarda-costa do Cabo Guardatul. tomou 4 “ha de 
Socotord, enquanto D. Lourenro de Almeida, “filho, do 
VitereL, descobria. «reconhecia ns ilhas Maldivas  € 


de Cellão. 
Em 1807 forum da metrópole para a India trés 
armados. na mesma época em que Afonso do Albiquer 
que explorava a costa O mar da Arábia até no fúlIo 
Pérsico, e conquistava Ormuz, a péroia do Oriente 


Nomicado gov 
contrar-se Com o vio 
conta do. govêrno, 
cusou-so à entregar-lho « mandoivo prender € 
na fortaleza de Cananor. 

No mês de Março de 1509 partiu do Tejo uma. 
mada de quinze naus, comandada por D. Fernando 
Coutinho, marechal do reino, que levava instruções para 
empossar D, Afonso do Albuquerque no ovêrmo. da 
India. Chigaido à Cananor, Jevou consigo para, Cochim 
o glorioso Tundador do império portugu 
quem D. Prancisco de  Almcida jmedia:amenio tranem 
tu os seus poderes; embarcando em seguida para Por. 
tugal, ondo não chegou, porque fo morto belos cuíres 
na aguada de Saldanha próximo do Cabo da Boa Espo 
rança, 


Após um ataque a Callcut, cidade que ficou redu- 
zida a cinzas, no qual rerscu à vida. 0 próprio D. Fran. 
clsco Coutinho, Albuquerquo reigresson à Cochim, a-tim 


de 5e preparar para nova expedição guerreira, a qual 
tinha por fim a conquista de Gr, que 
calu um nosso poder, tornando-se, inals ta 
definitiva do império portugu 

A 2 de Maio do 1911, 0 governador partil, com uma 
forto armada, à conquista de Malaca, cuja adm 
São regulou, à contento dos povos das diversa 
a habitavam. E, tendo recubido embaixadas dos reis de 
Java e de Sião, despachou enviados sous. o monarca 


de Pegu. mandoj reconhecer a Ilhas Molucas e Banda 
& voltou à India no princípio du 181 dirigindo-se paro. 
Goa. À 21 de Fevereiro de 1615, Albuquerque, com 
velas, largou de Goa e, passundo por Mascate c Curi 
dirigiu-se para Ormuz, cnde chegou a 28 de Março, nto. 
nhoreando-se da fortaleza Já cometada e concluindo 


div-rsas obras de defesa. Depois, gravemento doente, re- 
solve regressar à Ga, onde já Ee «ncontrava se 
Sucessor ho govétho da India, Lopo Soares de Alber- 
garia, não chegando à desembarcar o faleceu a bordo 


FUNDAÇÃO DA VILA DE S. VICENTE, NO BRASIL, EM 1532, POR MARTIM AFONSO DE SO! 


USA 
(Quadro ce &. Calisto) 
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BAPTISMO DO REI D. JOÃO, DO CONGO, EM 1491 
(Grocura do aéento XVI, da «Vera Deserintioo, de Pigofietos 


da nau que q trouxera de Ormuz. cuando se propu. 
nha voltar a Lisoos andava a baria de Goa, nã 
madrugada de 16 do Dezembro dêsse ano de 1516. 


Lopo Soare 
costa de Mal 


vistou e abasteceu as fortalezas é; 


outra para descobrlr w Coina e ainda outra que, 800 
O 8eu Comando, tol procurar no Mar Vermelho. à es 
quadra do sultão do Cairo, que so dizia estar em 


Suez Depois de ter visitado a Nha do Camarão, tomar 
Zolla e diigenciar tomar o pórto de Bartosa, ni costa 
fronteira, uma violenta tempelade separou os navios 
da esquadra. a malor parte dos quals naulragou per- 
dendo-se múta gente. Loro Soares fot dar a Ormuz 
com uma ma, é cm Setembro de 115. partiu para 
Ceilão, onde construtu uma fortaleza. depois do sobe 
rano da liha se ter feito tributário do rel de Portugal 

i 


Sucedeu-lhe Diogo Lones de Sequelr- que organizou 
diversas expedições, indo uma crizar na costa da Arde 
bia o outra para à China; encarregou Antônio Correia 


de assentar pazes com 0 Fe de Peg e fez, também, um. 
tratado de paz com q Prestes Jodo, adquirindo, ainda. 
A'pose das terras. firmes fronteiras lina de. Goa 
quê” poucos an depois. voltamos" à merder. Martim 
Afonso do Melo Coutinho tentou “em 1882, com Uma 
expedição que, comandava. Ievantar uma fóridiera ne 
Clima, ana q Baldados, os Bea. estortos. Vasto da 
Gama: voltou à, India. pela terceira vez, com o ti 

de vit, 180, ftvendo nt masc depois de a 
chegar 

no govteno do honrado D. João de Ganxo ue 
ouve q aeiundo cerco de Din, tendo camião da Torta 
ea” o ntemerato. Do Jão de Mascarenhas. Quando 
rua do Ataido 10 govettador, levantaram se contra 
nós, coligados «odos cs rei do Erdostão nes quais Feio. 
fim Draticind eis: do herocidude Go mal bri 

“Quando D. Jerónimo de Azevedo, em 1612, foi no- 
meado Vicere apareceram os inglês, pela. primeiea 
vez, em Burrato, Manufegtava-es Ja cntão a nessa, deca- 
déncia e ou recintres entre Tavid portugues € holam 
esco repeliamo Todos 08 dita. Em 16, aparece em 
Guião lima nora, banáeira, atá al destonhécida. na- 
dita marés, à da Dinamarca. Maláca, teve então & 
art de Ormiz é O seu capitão, Manel de Sousa Cotta 
o, ão Him de vivo € cinco te es de cérco e de heróica 
Tetidencia, vikão forçado & caprular e contregar à Dra 
qa, em 164], as Torcas combinadas dos holandeses e dos 
Fabia do rel de Pam 

Às desordens Inve inas do Estado aumentavam de 
cia para dis, chegando, em 1690, cs contacs. de, Goa 
à frmarae cm dos batidos, aquartelando-se em Giver- 
os pontos da cidade, para: detidir, por meio de tiros 
e dreads, quem irá oeubar a sede vacante, e, para 
Acaba été Bmodm celesiágtico. 101 necessário Item 
a forca Dúbia. 

Em AB, fezae, em Goa, pela primeira vez, a expo- 
são do corpo de E, Eranclico Xavier, que, em 148, 
hávia sido reconhecido como protector da India. 

Deçois, quantas e quão tertivels dissenções ce deram, 
por, larga fêmpo, como Felicio cas Intas politicas da 
Meropalel Ob porertadores e vices, Guondiamee, 
dem que Tás pebivel acabar do vez cod essas percur: 
Bações, que duraram desde 1801 até 11, sempre dias 
resultando: à perda dtsuma parto duqúcie” Emenso.€ 
Tisdimo têretáro, sbre o qual à cubiça das demais 
TAgOCs européias teve Sempre as suas fans abertas. 

No entanto, as terras onde flutua a bandeira por- 
uguésa, acompanham, ha agricultara, no comércio, Ba. 
industria, nas letras, nas, atos e nas clências O mdovi- 
mento mala. E miesmo nas outras que foram nossas 
há inflgêncins portuguesas que nunca mais se apagario, 
Para glória de Portugal 


Os portugueses na Ckina 


Lopo Soares de Albergaria. quando governou a In- 
dia mandou dos mares da China, em 1617, como atrás. 
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dizemos, uma armada comandada por Fernão Peres do 
Andrade, é conduzindo como emou-xador ao erilho qu 
Ceu», Tonié Pires, que nãs sendo noore, pos cra penas 
boticirio, possuia bastante anblloude é Hínura para 
levar 4 bom fim uma negociação dihcl. 

Este embaixador ft Dem ucolndo em Cantão, € 
dal -guiu para Pequim, capal do imperio, onde che- 
vou à 11 de Janeiro de sil, sem que ao consentissem 
que qe lá Suisse. até que morreu, 

Todavia, Os poctuausses iunánram um estabeleci- 
mento forte é s-rio ao Norte da China, em Ning-Po, 
Ou Leaim-U, povoação que, poucos anos depois, entre 
O; sous tres mil habitances, contava mil e duzentos 
portugueses. Numa só noite, porem. em 1542, Liam-Po 
ol arrazada e 08 seus hacltantes massacrados, por um 
extreito de trinta mil chins que 0 aéacou dé súbito 

Por invervenção do governador da India, O vice-rei 
de Cantão concedeu nos portugueses um jocal numa 


as mercadorias a Cantão, Chamava-se essa península 
Amangão, nome de que ns fizemos Macau. A concessão 
era, portim, cendicionada a que os portugueses conse- 
gui'sem a derrota do poderoso pirata Chan-si-do, cheio 
dos paviindes vermelhos, que imiestava as costas da pro- 
síneia de Cantão e se denominava rerdas ilhas de Kuang- 
Tong. Aceita esta condição. paruu de Goa uma frota 
comandada por Francisco Mariins, composta de duas 
naus e dois funcos, e neia embarcou Luz de Camões, 
com o cargo de provedor dos defuntos e ausentes, mas, 
Feservadamente, “Com as atribuições, de capitão-mor. 
Esta frota bateu os parilhões vermelhos na Bóca do 
figre e acabou de cs destroçar no pórto interior de 
Alunngão, onde se tnham reiugado, é, depot: desta 
vitoria, fo), a 14 de Agosto de Joo6, permitido aos por. 
Tuguesês estabeleccrem-e em Macau. onde se lixaram 
de vez. O imperador confirmou à concessão e ali fica- 
tios imstatados para sempre. 

Us portugues viviam em Macau como em cidade 
compiecamenie Sua, Pos era governada peios capi- 
tis das armadas que aj aporvavam. Em 1$ia, Os escra- 
vos dos portugueses, constuudos em quadrilha, deram- 
Te w Asouitur as caias Ga ha de Tun-Sang, onde pra- 
Ucavam toda à espece de roubos. Io atu lugar a 
que Gs chins mandassem construir a muraina de istmo 
com a sua perta, em que estabeleceram uma guarda. 
pára evitar que og escravos pa gssem além dêsse lime: 
À caia porta deram Os porgueses o nome de Porta 
do Cerco, 

No Alo de 1583, fundou-se o Senado, ou câmara de 
vereadores eleitas pela povo, que avocol a &i à governa. 
ção municipal € administrativa, €, em 28 de Novembro 
de 1615, fot nomeado «governador de guerra da cidade 
de Macau, 0 fidalgo Francisco Lopes Carra:co, que 
tomou posse em 31 de Agosto de 1616, sendo O primeiro 
governador que teve aquela nossa possessão, mas ape- 
Has com ingerência em as untos militares. 


x 


Em 1688, mercê da fraqueza do Senado, estabele- 


caimas 
delegado qual- 
portuguesas. Passa- 
Sol, as portas das mura- 


mada em provincia, anexando-selhe Solor e Timor, 
foi para Já nomeado. em 1845. cr o heróico 
esciárecico oricial da Armada, Ferreira do Amaral, 


sendo da sua notável seção que resultou a regencra- 
cão € a autonomia de Macau, Ferreira do Amaral cx. 


vesados, êssennoreou-se da ilha da Taipa, lançou tri- 
Dutos para fazer face às despesas de aominisiração, 
organizou os serviços € assegurou o nosso domínio 
com rara cnergia, Grande talento  excopeonal dedi- 
cação, Pode dizer-te nfoitamente que a Ge ce deve 


Vermes ainda q província de Macau, que 6le resgatou 
com a própria vida, p-ls fol tralçociramento assa 
nado cam 2ê de Agceto de 1640, quando cim veita do Mar 

chinesas, 


com o 


Exército, à frente dum punhado de bravos, praticou o 
temerário feito di ze apossar do forte chints de Passa- 


leão, nas proximidades da cidade, tão im] 
que os chins abandonaram o cérco é 


vistamento 
tiram de ge 


engrandecimento, quando ali se estabeleceu a 
sarrente de emigração para a América e para a Aus 


Em 1 de Dezembro de 1637, coletrou-se com a China 
um tratado de ecmércio, pelo qual aquela potência se 
comprometeu a reconhecer a Portugal a posse perpétua. 
de Macau. como qualquer outra. das nossa colónias. 

A guerra actual entre q China e 0 Japão trouxe 
a nessa colénia de Macau uma situação Gificil, pela 
grande ailuência de refugiados, a maior parte déles. 
sem recurecs. Apesar disso, a todos se tem garantido 
a hosnitaaade mais bencvola; e, terminada m luta, 
Macau retomará a posicão que inha, florescente, no 
conjunto do Império Colonial Português. 


A colonização em Timor 


Por velta de 1912, os portugueses começaram a 
encetar reinçoes com Soior, até que al disemuarcaram. 
Tmissdonarios, que, com r4piãos progressos, foram com 
vertendo aque.es poves, 

“Aquelas ilnas de Malis'a estiveram até 1701 — quasi 
dois Seculos — governadas apenas, pelos relgicsos, que: 
be estapeleceram peimeiro em Solor pequeno, cujo Fei 
catequizaram, constcuindo lá uma Igreja. Depois, passa- 
ram q Larantuca, catequizando igunimente Fel o cons 
truindo outra Jgreja e uma fortaleza, ou tranqueira, 
que, mais tarde, do! guarmecida com artilharia, dada, 
Veio governador “de Mnlaca. 

“eim meios pecumiarios, sem guarnição militar, sem 
navios de guerra e quist iem armamentos, como esta- 


vam aúlidamente fuxados em Larantuca, aquéles Tel 
muoSas atreveram-se a conquistar todas: as. ilhas, do 
Brupo de Soler e passaram à ilha de Tumor, tendo 


Jrei António avero, quem abel O ciumicião dog Com. 
panheiros do rei. Antonio da Cruz, tundadores, do 
Boro dominto no arquipelaão de "Amor, 

“No amo de 1840, tinham Já em Lrantaca, um colégio 
de meios, o quad se enelnava, a for, oerever & contar 
E iamoém jatim, e haviam construido dezoito Igreja 

“Eitapeleceram “os “relizta ob entro Aquiles Doros 
gentílico, da mEano tempo que a Té crutd, a domina. 
São  portiutaa: nas, Mnas de Solor, é Timor, No Bei 
ardor religioso e patriótico, cs missicnárico, a im que 
tequizavarm tem Pe, tornavamno, vassalo de Portu 

U igandoo. por uia forma primitiva do, trutado, 
Bio qual se onbigava a pagar” determinada quantia 
Rtoridade do mosto Pals"e a socurréa com um certo 
mhimero de Nomena em caso de, Rucrr. 

ros holandeses, em meados 
agem a. grandes rivalidades 


préso” paira, 
holandês chegaram a acórdo 
posssesões, 6, em 20 do Abril de 1890, assinouco um 
tratado, de demarcação e troca dalgumas. 
portuguesas e neeriandosas, no arquipélago de Solor « 
Timor. 

Para Portucal ficou reservado, na ilha de Timor, 
a parte oriental, ou regiho dos Belos. contendo ai 
Tas um pequeno. encravamento holandês, Naucatar, e 
ais os territórios de Ocussl e Ambeno, na costa Norte 
da parto neerlandesa. Em conseolência, dum convénio 
celebrado em TD de Julho de 1803, ratificado, por ren- 
tenea do Tritumal Permanente de Arbitragem na Haja, 
em 25 de Junho de 1914, fez-se uma rectificação de 
fronteiras, pela qual desapareceram os encravamentes 
que até então existlam. 


A necão colontradora dos portugueses no Brasil o 
mais rico fiorko da roroa. portuguesa — já foi referida 
no primeiro volume desta obra. 


SALVADOR SABOYA 


Uoetion missionnatre ct colonisatrice des portugais 
dans toutes les terres découvertes ou conquises a tou- 
jours été poursuleio peraleltement à Paction querriêre 
doecupation ou de reconquéte, 

Dons cet article on décrit ce que les portugais ont 
fait dans le Monde quils ont découvert, par Vintermé- 
digire des «feitorias», des royaumes assujéttis et de 
tadministration directe des territoíres, em Afrique 
Occidentale et Orientale, em Asie et en Amérique. 


Tha missionary and colonizing action of the Por- 
tuguese in all the lands they discovered or conquerea 
was always carried out as stremuously as tas their 
soarliko action of conquist or retricoal. 

This articlo describes chat the Portuguese achieved 
dy means of administrators, vassalships and direct ma- 
nagement of territories in West and East África, Ásia 
and América. 
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lia = URI pára todos, à Cása de Sant 
one a Cata, de Santo 
Atónia Ibnenso, abre, da Cravo sado, os mare. 


cão, centenares, talvez milhares de estrangeiros proce. 


entristecidos, ao 


to. MUNdanAS, que exclamavam, 
sentirem à sua imensa pobreza 

= Que pena não ser portuguts! 

E om Da Fico leram os police. Gentes que sêm 
deixado decorrer os anos por dezenas nas ter: 
tas da nossa, África. Velhos companheiros de Motsinho. 
mas lutas inacreditáveis de Moçambique, nessas lutas 
travadas na proprção de um para dez mil. Outros. 
do Norta ou do Sul do Angola, que foram soldidos com 
Roçadas e ficaram terras adentro nos bons o sãos 
planaltos, beijados por um Sol doce e abençoados agora 
Pelos netos. que Yêem néles os criadores modestos da 
terra que pisam, Bim, Porque a terra «faz-se» — o muito 
prinepalmente em África Tocas sabem O que devem 

“misalo da Hulia, em especial, no Sul de Angoia. Con- 
“salhos, Indicações salutares, mixilares negros arranca 


EE perda 
pad 
Es RE 


da, E poluniáriamente empobrecida, Fómos e continua- 
Feinos sendo, sempre, marinheiros € camponeses. Por. 
tanto, leais “de franco olhar e sobranceira hospitali- 
dade, Desde os primeiros anos. o afluir de padres de 
tôdas as ordens é nacionalidades. a Lisboa, à Goa. no 
Rio de Janeiro — fot tão abundante e selesta que per 
tence à História ds todos os países. Impossível se torna 
mencionar nacionalidades. Porque todas deram ou re- 
ceberam, O seu auxilio neste estórco potente de fazer 
do Mundo aquilo que Camões já divinalmente previra. 


6 entre gente remota editicaram 
novo Resno que tanto sublimaram. 


O padroado português do Oriente 


Recordemos. semente. porquanto a História está 
mais do que feita. À pranelra conquista nutênticamen- 
te oriental. descontada Goa, metrópole, ainda hoje, do 
Cristianismo na Ásia, fo Ormuz. À Pérsia, a quem 


aquele importansisímio pórto servia do respiradouro 
económico. numca foi portugutsa, mas recebeu ns nos- 
nas missões curunte séculos. 

Ainda que concebidas por 8. Prancisco Xavier, o 


parce da nosso dilatado Império espiritual. peio padre 
Gaspar Barzo. Deixou-nos éste. além do exemplo da 
sua vida missionária e do seu zélo apostólico — compa- 
Fável ao dos primeiros missionários. dominicanos, ou 
franciscanas, idos com Vasco da Garta ou Pedro Alva- 
TES Carai escoleme trabalho IMterário, Os verdudo: 
TOS após Pêrsia foram. no entanto, os agosti- 
nhos, Destacaremos irei Sunão de Morais, que tendo 
ido para negociar uma aliança com O rei dos persas 
contra os turcos. tanto agrado “que ficou na 
Corte e até lhe confiram a educação do herdeiro da 
coroa. Faleeido éste. seu irmão mais novo mais se 
Drendeu, todavia, no bom agostinho, € pediu-lhe 0 en- 


COM OS TEÓLOGOS MUÇULMANOS. 
(Quadro do século XV) 


vio de companheiros. De Goa enviaram mais tris. Sos- 

senta anos depois, conseguiram envinr os ráros sobre- 

Fires, noticias no regente D. Peúo, que lhes rea: 
'e aumentou a pensão, 

'No Extremo Oriente, prolongando-se até à Oceania, 
predominavam os dominicanos. Em 1809, havia, já, sô- 
ente em Timor € Solo: deito igreas com Eras 
Treguesias e povoações do cristãos JÁ feitos. Partos tra- 
balhos e despesas tiveram. nos reinos agora, des 
gnados de um modo geral por Indo-China. Nas índias, 
à Pé afirmára-se com raizes indestrutíveis. Só na costa 
do Malabar. Goa excedeu os 300.000 habitantes e, exter: 
minados Os. turcos, Diu Damão, Bombaim c Colombo, 
capital da fina de Cevão, foram outros tantos fócos fr: 
radiadores da Pé em Cristo, Na China, Macau foi a 
cidade renovadora do deerépito império dos manda- 

ms. Havia missionários de todag as ordens o naciona- 
Jidades, mas gempre o» à disciplina e ordens da coroa 


do Portugal: — portugueses italianos, espanhois; bar- 
bacinhos, carmelias, jesuítas, dominicanos, francisca- 
nas, ee, ele, 

Ultimamente, o rol D. Sebastiho obteve dos Bone 


altinos que modificassem a sua, antiga regra, a-fim-de 
poderem associar-se às Outras ordens. mendicantes no 
Ultramar. E assim em 1010, na promessa beneditina, 
acrescentou-se: = €.. Promito transeundl marc. 

A forca extraordinária do Padrondo Portuguts do 


Oriente. que permitiu subistir através de tôdas as no6- 
“as crises internas e cxtemas, consistlu muito elmples. 
mente nisto: — possulr as Organizações religiosas mia- 
slonárias mais notáveis quo tinham surgido na Igreja 


Católica: acarinhava-as e fomentava-as tódas, cam uma 
condição subentendido: — desempenharem pelo Povo, 
em nome da Nação, O preceito que desde à ascensão 
de Cristo Eicou a consutulr a vocação das povos cris- 
tios: — de e Ensina tódas as gentes! 

Portanto. a Santa Sé não dividiu regalias perante 
as descoberias e conquistas dos portugueses, Pelo con- 
trário, carregou-nos com maiores. encargos. O Mundo, 
nesses tempos. dividia-so em dois campos de batalha: — 
de um lado os cristãos, que tão afligidos te viram dos 
Sectários de Mahomet, que várias vezes, foram até no 

editerrânco, a-fim-de cortar ns fontes vitais das hos. 

fieis. Surge Vasco da Cama, Um pouco antes, 
Pero de Alenquer. O caminho das Indias Tora. deseo 
derto, O turco estava arrubado e não voltou à renas: 
cer. O Papa só tinha uma política à fazer: — polar 
Os principes cristãos que haviam realizado à descober. 
ta é aguardar a agonia do inimigo de sempre. E divide 
o Mundo: —encargos. responsabilidades 
Os portugueses: na América, no Novo Mundo, recem 
“epxontrado por Cristório Colombo. mãe cujos habitam. 
es estavam isentos da fereza Arabe, à partilha foi, de. 
cididamente. à favor de Espanha. A união desta” era 
recente e precária. Já grande faina soria à sua se con- 
vertesse para o cristianismo aqueles milhões de, seres 
inofensivos e, para mais, separados da Europa polo am- 
plo Atlântico. A orientação do Papa Alexandre VI, fol 
inteligente e altamente propícia aos intertssos” da 
Santa Sé ainda que resguurdando O. prestígio espirl- 
tual dos portugueses nesses. novos. mundos. Eaulo TI 
confirmou-aa, 

“Que era sobretudo O cstêrco cyangelizador dos por- 
tugheses O que Roma queria salvaguardar, provao o 
neto de. tal qual aos cruzados dos séculos XI e It, 
bertadores da Terra Santa, os Pontífices sempre com: 
cederem nos soberanos de Portugal e Espanha à Bula 
da Santa Cruzada. com farta remissão de culpas, de 
penitências e ainda com outros privilégios espirituais, 
aos que fóssem nas expedições e aos que ajudassem as 
despesas da equipação delas, 

de transmutação em transmutação, chegau a Bula. 
da Santa Criada até aos nossos dias, convertida em 
rendimento diocesano dos seminários. Assim procura a 
Igreja fazer perdurar o seu agradecimento ao Portugal 
Missionário. é assim sempre nos tem salvaguardndo o 
imenso, Império espiritual do Padrondo Português do, 


Jutas— para 


O esfórço missionário no Brasil 


Basta com abrir qualquer mopa: — Terra de Santa 
Cruz. designação oficial durante séculos, ou um mapa 
astronômica: — Cruzeiro do Sul. NOVOS. astros, novas 
estrélas, cintilações jâmais vistas. e logo os apiedados 
corações da forie gente policromada com genial e rai- 
Yosa coragem pelo pincel de Nuno Gonçalves, nhs sms 
tábuas se sobressaltava em pledoso esvoaçar: — Terras 
de Santa Cruz, Cruxeiro do Sul, Passado tempo, à 
primeira cidade: Baja de Todos os Santos. E aifida 
nesta original quanto variada unidade religiosa, nos 
distingulmas através de todos os séculos, dos espa. 
nhois, nossos co-virinhos e dos anglo-saxbes ou fran- 
ceses da América do Norte. 

Uns o Outros. pensando apenas na transitória pá- 
ria terrena, sómente sentiam a humana vaidade de 
criar Guadalajaras, Górdovas. Toledos ou Novas York. 
Jersey. Cambridge, Paris. Orleans, cic. etc, O portu 
guês ontem é hoje—não. Pensa que há, asima de si 
Próprio, uma vocação missionária que adivinha ainda 
antes de conhecer e sômente procura recordar O que 
pode haver para além da misera vida de cada dia, do 
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DE PODER CHEGAR AOS REINOS 
(CHINA E JAPÃO) 


ciarno questionar das comadres de cada hortejo na. 
cional. Por so, um espanhol amigo « culto pregur. 
tava a alguém desta reducção 

Os portugucses são mudos? 

— Não. Pengam primeiro em. Deus, mesmo aqueles 
que ae fingem “aholos a «preconceitos»; depois, como 
que absolvidos cm recolhida confissão, teguem ta, Tuta 
Belo pão de cada. dia, mas sempre na preocupação de 
“O Ratorhemos no rápida evocação geo. 
gráfico-histórica, dedicada À selecta. MIBSÃO == Ainda é 
empre há pentilelmos miásionários no Brasil como & 


pocta “Olegário Mariano Ou o sr, general Francisco 
José. Pinto — em cujas inspiradas vor eussurram as 
músicas desprendidas subtilmente pelos seus, de 


es de quilômetros quadrados, ni sum ma 
constituídos. pelas formosissimas. Horestas ve 
Estados das Interiores. abundantemente regados. pelos. 

hares de afluentes do Amazonas ou 1408 indirecta. 

Trdbutários, 

arvimos ripidamente, que não há uma, pre- 
tensiosa. Nova-Li n “acachapado Novo-Párto, 
Tudo é, novo ação, Preferiram. in. 
ariâveimente ma. 
Ão intimamente port 


sleiro cosmopolita de hoje, modelar de elegância e de 
ultura. Usar A sua, ngua como so nossa fosse € Ape 
Gas com as naturais diterenç 


E a obra cumpriu-se 

Perfeita? 

Não. O Mundo é naturalmente imperf 
cristã modéstia portuguesa so agora assumisse, 
dito. o ridiculo porte que nunca desejou, antes sempre 
emfeitou. 


Toponímia portuguesa no Brasil 


os, em rápida. inspecção, a bacia do Amazo- 
di tm modo geral, ns cldndes dos Estados 
do Norte, Apenas. encontramos, excepeionalmente re 
produsidos “pela nostalgia do distante Portugal, nas 
margens do Amasonas:--Montalegre, Sousel, Santarém, 
Ôbidos, Serpa, Barcelos Tomar e Olivença, Mas as 
grandes capituis de Estado, conservam Os seus nomes. 
de etimologia guarant:—Manáus. Pará, CuyaDá, 8. Luiz 
do Maranhão, Parnahyba. Cegri, Natal. Parahy 
Pernambuco, Maceio, Aracafú. Bafa do Tódos os San- 
tos. Isto são apenas às capitais, Não teriamos espaço. 
para evocar, sumariamente que f0sse, os milhares de 
designações que certificam a posa modéstia... que, por 
oxcessiva. quis! chega a ser estiolante vaidade. 

Nos Estados Centrais do Brasi, Jogo encontramos: — 
Espírito Santo; Belo Horizonte, capital do riquissimo 
Estado de Minas Gerais; Nitheroy, capital do Estado 
do Rio de Janeiro; o distrito federal do Rio; depois, 
a famosa metrópole “de 8, Paulo, No melo disto, só 
encontramos a tradicional « infantil ingenuidade por. 
tuguesa, reflectida em povonções chamadas Coruções, 
Boa Viita, 8. José do Eorio-Alegre, te, ete. 

Vejamos ngora, os Estados do Bul: — Curitiba, ca- 
pital do Paraná; Santa Catarina: Pório Alegre, a for- 
mosa ' deslumbrante capital do Estado gaúcho de Rio 
Grande do Sul ande nasceu o ar. dr. Getúlio Vargas q 
“se formou espiritual é politicamente. 


O P. António Vieirae o P.º Anchieta 


Inútil seria esboçar aqui, sequer, um resumo da 
história das Missões no Brasil. Com muito neérto & 
inexcedivel galhardia de estilo o fez o padre Joaquim 
Alves, Correla em dois espiêndidos cadernos da. colec- 
cão eImpério», da Agência Geral das Colônias, Citar 
seria não só Dingiar mas, Dior aínda. decepar essa ma- 
fica prosa vernaculamente portiguesa. E tal não 
ibe no estilo corrido de um artigo, 
Em compensação, permita-se-nos evocar duas figu- 
vas máximas do Brasi € do seu pensamento já então 
iniversalista e universalizante: o padre Antônio 
Vieira e O padre José Maria Anchicia. Brasileiro quês!, 
mas nascido em Lisboa, do onde súlu nos seis anos, 
filho de portugueses, O primeiro; espanhol insular, 
das ilhas Canárias, o segundo, 

Escrever do padre Antônio Vieira parecerá insólito 
desacato, Mas apenas o fazemos, para recordar à sua 
interessante «Anua». ou seja Relação Anual, da. pro- 
vincia do Brosil. datada de 40 de Setembro de 1636, em 
que o jovem Jesulta revelou as multiplas facetas do seu 
talento, ao descrever sintêticamente com O bélico estri 
dor de um tribuno romano, à angustiosa, resistência à 
conquista, pel2s Bolandeses, da Baia, Ele Unha, apenas, 
quinze anos. Mas a gentilcsa de imagens, q Breve ex: 
Pesição das façanhas próprias € o exacto parecer das 
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alneias; à marcha pelo interior, o desgaste dos hotan- 
deses. O retro dos portugueses e das populações que 
se haviam soldado & paternal obediência as olteita 
Padres da Companhia habitualmente residentes na 
Baia: a descrição do incerto viver dos outros quarenta 
missionários dispersas pelo Sul €, principalmente, em 
Rio de Janeiro € S, Paulo, apenas mais tarde conver- 
tidas em cidades importarites — poderiam Tevar-nos a 
crer numa substituição de personalidades se a do padre 
António Vieira não fdsse ão caracteristica e se não sou 
bessemos que morreu com noventa e um anos e meio 
de idade, 

Quanio no padre José Maria Anchieta, espanhol das 
Canárias. mais breve lhe fol a vida, pois nasceu quási 
que um século antes. Percorreu, conforme a História, 
todo o Brasil. Argentina e países do Rio de ja Pista 
tais como o Uruguai, o Paraguai « o Chile. Só no Brasil 
ergueram milhares de templos em sua memória, Re 
pousa em Berlim. Harborizou milhares de espéciis to- 
falmente desconhecidas na Europa € tornou-se O pri- 
meiro Apóstolo do Brasil. Conforme a tradição, lap. 
zou milhões de caiecimenos e lançou O fundamento 
das vastíssimas Missões do Rio da Prata. Fundiu-se 

a alma brasileira. E esta, como à Vieira sempre lhe 
m sido grata 


O Cristo do Corcovado 


Há dois monumentos máximos no Mundo: — u es 
tátua da Liberdade, que assinala à entrada do póro 
de Nova York, e. desde O Congresso Eucarístico de 
Buenos Aires. 6 Cristo do Corcovado, que assinala nos 
viandantes que aquela é a capital do grande Brasil — 
dessa, terra vermelha, pletórica. que apenas se encon- 
tra no infeio da sua evolução histórica é já assombra 
o Mundo com a espantosa trepidação do seu ritmo 
étnico & económico, Mas sobranceiro sempre, talhado 
em mármore eterno o Cristo do Corcovado assinalar 
aos aviões e aos barcos, aos plácidos transeuntes das 
formosas nyenidas cariocas ou no viandante que retor- 
na do Interior, no seu carro-nutomóvel, depois de pe 
correr três mil ou trinta mil quilômetros, O plácido 
Fepouso, coma que murmurando. 

— Vinde, gentes, que esta é a terra du cristandade 
brasileira, 


As missões em Angola 


Materiais não fakam. Melhor diriamos; —o defeito 
consiste no seu excesso e bondade, Tanto no passado 


LO PADRE MISSIONÁRIO ANTÓNIO DE A! 
So, ea ini ra some clas tdbntico a de vão fran 
e Borja, “uplciado pelsa (dolutras. fot am dou primeiros 

Tigteta o primeiro — mártires da Cristandade 
Ta China e Japão 


como no renascimento missionário, a bibliografia pe 
clentemente escrita por padres de tôdas as ordens e, 
no que vai do século decorrente, pelos do Espírito San” 


pa údigo. A tudo prov: 
denciou. porém: Deus parecia fuminar a sua pena 
tósca de velho cabo de guerra. NÃo só bastava decre- 
tar. Era preciso. também criar nos vasios da vida de 
que & escravatura € Geu coméreio cram macabros subs. 
deativos. 

Rápido ordenou: — emigração imediata. para os 
matos do Sul. de algumas molhadas de homens da 
deira. Açóres e A! 

Fia subebstiu. 


Sá da Bandeira ou Lubango. como queiram chamar à 
próspera e súdia cidadezinha serrana de que Mossi- 
medes é o cais, prasenteiro, sorridente. farto. E tal é 
a semelhança Entro esta última cidade é quás! todas 
as que orlam O Ktoral do Algarve, que muitas dela têm 
pasmado. 

Este O príncipio. Mas faltava mais: —a igreja com. 
pletada pda respeciiva missão religiosa, Desta, além 
da assistência espiritual, derivariam à assistência por 
hospitais próprios & O robustecimento da raca autoc- 


tros, julgavam ainda conhecéla. Voltaram, nas suces- 
sivas viagens presidenciais e aquele. crescimento 16 
Bico, aquele aformoseamento dos costumes, aquela ex 
clusão da barbarie, mataram com 0 cepticismo Bs gran. 
des pragas, às eternas chagas que há milênios assolam 


a Humanidade. O que era capim estéril, converteu-se 
em sizal abundante. propleio à teccingem de madeixas 
de fortes tecidos. À ervagem dura, dencgrida, estarr 

caga pelo Sol, avelndou-se, domouse, fez-se parque 
interminável. ndo ruminam centenas de milhares de 
bovinos devidamente cobertos por animais seleeios. Do 
mar, anualmente miharts de embarcações. extracm 
quaitidades prodigiosas de peixes para salga. E (ndo 
Segue, em tóscas cargas. ou pelo Zaire acima, a-fim-de 
dar comida nutritiva a milhões de habitantes do Cop 


ando avenidas aim- 
pias. À ride de estradas abertãs mantidas Pelos «so- 
Basy locais. para compleiar O caminivo de (emo, sein 
pre resfoiegante, sempre a espalhar falhas do fánco 
Ventre. mas semipre benfasejo. soma, la só, milharco 
de quilômeiros que os camiões ilários por aui, vez mui: 
tipieam por outros milhares 
vo PESE, Ola. tante, nalguns cam regard 
riência. vivida has infâncias: Outras per 
dos horrores ouvidos nos pais. Não mais chicotadis 
maus Tratos. Escolas vastas e alegres, Alimento im 
Pies mas nutritivo, E sempre 08 Missionário” dê “am 
las e Pateruais Dárbas, 18 por Aqui, outros por “oh 
ins portugueses, outros estrangeiros mins rápidamente 
de aleicoundo à esta doçura tão estranhamente com 
Breendida “mas que dot até so, oração, como purhai 
de virtude “a 'espalharão por rena Intaleulávemente 
Vistas convertem, pelo” exemplo, Ensinando. Vereda 
trazendo bem à flor da alma tias aquelas “orais 
drancas que 6 Coração miais tudo brito 

E repeleso O milagre do Brasi —“hão há ódio de 
zação. Ônde O português chegou, à raça dutostone eus 
aisie no mesino pé do irunidade com os o 
E, quando à escola abre aqucies erebros * 
dos ma trústesa da Sgmominia do: adcooi 
Tegonhecem se irmãos. Cristo não É 0 simbnlo de une 
religião Reticia, Não. Al está revivescido ara. O bom 

«SÓ assim se compreende que Angola, com 1 
Inão “e diêntos mil quilometros quadrido 
por, quatro. milhões de habitantes: priticatnan 
tenha criminalidade 

No Norte. na região planíltica de Malange. que de 
semboca em Luanda € em Sao Antônio do dhire o 
espectáculo é idêntico. Nada diremos do Lobito “e dos 
deus planaltos de Benguela, porque Basta eserevor que 
o seu formidâvel caminho di Terro, imielado eim IDO e 
concluido. devido à guerra universal de IM TDIB, em 
ÁSBR-990, ao ser Impurado, verificou que as quarenta 
a cinquenta estações que 0 orlam. se comvertaram em 
outras tantas cidadesinhas exemplnres Al também o 
missionário fez tanger ox sinos da comunhio é quaito 
é doce. nO. quebrar da tarde, sentármo-nos rum Ports 
gal imensamente malor? Do geu acizentado dorso, parte 
ma interminável ride de estradas, É estas, Dor giL ves 
têm a estridência dus povoações livres, sáltitantes” do 
crlaneinhas, que, scr distinção de cores 'se tratam do 
tum, Nas rompe o dia e, antes de Srem para a escola, 
Vão "sempre bella” a mão do misaionhro, gem corn! 
Preendorem bem - todavia, quanto. devem “de Imenso 
Inenarrável sacrifício. A etsas gerações de Iomena que 
em vida ge sacrificaram pela conquista de Deus! 

Voltemos “porém, ao Norte — o. Canto, Baisemos, 
mum vôo rápido, por Luanda, HA Vinte anos era, ape 
mas, a rua Salvador Correia é 0 jardim da Alta one, 
Dertilados. sonokmtos, dormem, “encagtados tis” nos 
ôutros, velhos e sorumbáticos editícios prbiicos: Ago 
não, É claro que não teve 6 desproporeionndo excel 
mento de “Uma metrópole nortesimencana, hesesconto 
mos, porém, que tão Polo sofreu o golpe Moral das 
ris "periódicas que “de tm dia a Guto “fazem dos 
Ficas” novos pobres. dos, pobres. novos-miseráveis, for 
daia e pode viver em Luanda 0 repousado crevcimem: 
to de um organismo forte o siblamente tutelado, No 
Canto "em vim amos, que diferença! 

Santo Antônio do, Zalte é 4 mais recento erlução 
portuguesa em Angola. Deixou de er Um minbscino 
Dorinho fluvial, constantemente estorpesido pelas la- 
mas e calhaus rojados pelo Zaire, cuja rápida Corrente 
espúmeja, verde de ruivas. a, mulios quilómetros da, for 
Agora. é Já nlguma coisa. Não tudo! Mag tudo Yiri e 
inicialmente “4 confianca, em nós. próprios. Também 
nesses distritos, até à longínqua Lunda, de entranhas 
devassadas para que, milhões de diamantes fulgure 
“um dia, em Mndos peitos passa € perpassa, ddcemente 
afávelmente, o missionário, E Mole tm conselho dis- 
creto, âmanhá um podido, 6 a mósca «izt-tzês = à ter 
FIV moi do son val degaparoeião por Pla dó 
de pode reproduzir onde há matas apodrteidos no 
Belo ciecomposto de águas estancadas. Se a Agua é A 


SB: 


“Es 


IONÁRIO FRANCISCO ARANHA — jesulto, 
“assassinado pelos indige-as de Saisete 


les da vida, forçoso é que, posta a correr, afaste a 
morte. 


Incompleto tracejar, 
pa E 
Ft e Eni 
EEE ca 


0.5r, Bercardo Limpo mais tarde Dom Prei Baltazar 
Limpo, Poeta & lavrador, o quebrar de uma perna, des- 
consagraras à 


aos des q 
Tela sta, herdide Andava o rapazinho, Antônio Bar. 
e dpservol a Ângia de sabe que p levara à soe 


&! 
Í 
É 
Ê 


IRA=O malor orador, escritor e diplo- 


STÔNIO vi 
PADRE ANTÔNIO, VIRA ce ncia gras 


A restauração da Fé e da Prelazia 


Pela manhã. às horas fresquinhas. o bispo começou 

a comer a ilha-cidadelo. Templos, outróra formosissi- 
E GR 
FRA RR fera en ni 
q a pe pu à 
rn 
ENC RE 

: 


Bispo de surpresa... mas eempre missionário 


—A situação do 
casos, sensatos de ne 
Tesponsai 


ARES as 
Ei E 
FERA CR e dpi 


fanndas amido pelos desregramentos do próprio clero. isto Dor: E “Jasifeaga Benta. anciavas ne. a Pacha é 
A maioria dos. templos ataviava-do mente com A terseância os moscada, esbenatamênto” que 6 
elários; aa Tngno Bo do eo A Ssperência tim 


com galantcos a, Tato, era O menos que O 


Sea mamire pa dh o cado SEA To É E 
coa cod, nã so o, ed og Ge ea tuo ron O a à 
E E 
sn ga de up io Ng Enc Siri e, entao cado 
= rr q O Ea ES ana 


ivdade prio para Moçambique. Já ee contentava com à 
mlasonária ve noturia Dk multo ma provincia. Ão cui. prio Daro 
dado bis, estavam Gontiadas trio tnfaões Uraas ja 


A de Sena, era um verdadeiro cemitério, Muitos, em 
Poucos anos, Tá ficaram, 


Missões Gatólicas Portuguesas 


ANGOLA 


PROVINCIA DE LUANDA 


Distrito de Luanda: — Missão Principal do 
Nossa Senhora de Luanda, Missão de 5, Paulo dos 
Musseques, de Luanda e Missão dos Dembos. 


Imaculada, Missão 

Senhoca das Vitórias (Dnetla Sa 
Candana) “6 Missão usares da 
de Pidia. 


do Sant 
Santo Ani 


PROVINOIA DE BENGUELA 
Distrito de Bengueta 
Dol de QuensoS — ado de Santo An 
ita de Quanensat 
tónio (Cululo) e Sucursal em Seles. 


PROVINCIA DO BIÉ 


PROVINCIA DA HUILA 


D. ANTÓNIO BARROSO — o grande btspo Missionário 


iário. Pretender uirir uma porção de farinha 
Para a sua goto tt jogo o dissundiram do louco e» 
Eento: 68 fotne. à Tome absclta.. «Um prato de Tap 
nha Gus, pelo menos, uma rupiio. 


As missões de Tete e da Beira 


Dois dias depois, novo encontro com homens louros, 
Esquariejavam úma peça do caça o faziam arder Um 
grande Jlme, o saberem que estava al o bispo do 
Moçambique, mandarmnhe ua perna que Desava 
mais de OO quilos, É fes correu à frontélra, sempre 
& encontrar inglês, mesmo nos sítios mais desampa. 
Fados. Comentário Tinal de D. António Barroso: = e6 
que tudo Ito mostra é a coragem com que esa gente 
de atira pelo Mundo fôra, vivenido mal, cheia de privo- 
gões. Eor outro lado, é Indico evidente da sua Iórpa ex. 
Sair, e do Rino Com que prosseo Ho propéalo de 
Esgiesar tudo, o que acontecerá em breve, o Jeto cone 
cinuar abandosado da nossa partes 

Apesando tudo, meses depois D, António Barroso 
jpntgirava ou melhos dito, restaúsiva à mado de 
“Tele, Igreja Tora, Capelas novas, escolas de artes € of. 
cio escolas de prileiras” Ito, padres miastonários 
Eecem-acimatados. mas. satistoklásimos naquele clima 
do altitude que lhes recordava Portuçal 

Depois. ufa! franscorreram cinqlcita anos, Com 
as dos Jesúltas, expandiram-e as missões franciscanas 
A obra é continta, à fecundidade do solo cxcepelonal 
Às grandes dinculdades iniciais forum totalmente ven” 
cias, E aqueles que munca forum ds nocao colónias — 
O que hoje é um simples passeio. — podem tasee Idéia, 

miniatura preciosa da. Expósicio do Mundo Por 

tngues que O padre Barroso tinha rasto do estrever 
€Ctemos ainda púlso para levantar maia um Braz 

E tivemos. À missão da Beira é, eim Moçambique, 
o que à da Húlia é em Angola 


CONSIGLIERI SÁ PEREIRA 


Dans lo premiêro partie de cet articie, Consiglleri 
Sá Pereira Jait une evocation concise ot vibrante du 
Passé missionaire du Portugal; dans la deuziême um 
bre] resume de la création historique du Patronage Por. 
tugais de VOrient, dont Pezpression canonique aotuello 
est la Bulle de já Saínto Crolsade; dans In troisiéme 
Tévocation de Peffort missionnaire au Brésil, aims! Que 
Tesquisse três rapido de ses Jigures principales; “es 
pérea fésuites Antônio Vieira et José Maria Anchieta; 
Sem la quatriême di roírcco ráction, mismonaro eh 

ingola, en faisant une altusion apéciale à la product. 
ve Alission Primat de lo Hulla; enftn, IL alt une évoca- 
tion breve et colorée da Ia vie de Vévéque Antônio Bar. 
roso au Moçambique, dont il q accepté la directon du 
dioodse comme conronnement de sacrifice de sa. le 
de missionnaire, 


Consiolieri Sá Pereira devotes the first part of this 
article fo q concise and string codcation of Portus 
quese Nfiesionary a0ork in the past; the second parê 
contista of a briej summary of the Historio crention 
Of the Portuguese «Padroados in the cast, canoni. 
calty known as the Bull of the Holy Crusade; th 
thirá evokes the elfort of the Mission in Brasi, gi- 
vino a rapid sketch Of their most prominent foun- 
dera. the Jerult priests, Antônio Vieira and José Maria 
Anchieta; the fourth Wuílines the respective missionary 
tmork in Angola, special mention being. made oj Pruor 
tuosa, the Brimate Mission of Huila; and lastiy a co- 
lourfiul story of the Hfe O Bishop Antônio Barroso, mn 
Moçambique, is given, iohose he has accepted” as 
a crowning sacrifico to hig life as a missionary. 


Missões Católicas Portuguesas 


MOÇAMBIQUE 


Distrito de Lourenço Marques: — Dun Missões. 
e quatro Sucursais cm Lourenço Marques; uma mis. 
são e nove sucursais em Gaza; duas missões 6 ncia 
sucursais em Marrucucno; duas missões e uma gu 
cursal em Manhiça: duas missões à oito sucursnlo 
em Saíliê; uma missão € quatro sucursais em Mar 
gude; duas missões em Maputo: uma missão e de- 
zanove sucursais em Búénc; uma missão o oito 
sucursais em Muchopes; o uma misgão é gelo su- 
cursais em Chibuto. 


Distrito de Inhambane: — Uma missão e duas 
sucursais em Inhambane: duas missões o uma st. 
cursal em Murromeu; uma misaão é vinte sucursais. 
em Homoine; uma missão € dove “sucursais em 
Tebarrimme, 

t 


 pistrito de Quelimane: —Duas missões e duas 
sucursal em Quelimane: tma missão em Ghuinde 


Distrito de Tete: — Duas missões e duas sucur. 
sais em Tete; uma miseio e três sucursais em 
Zumbo; uma missão q des sucursais em Angonia 


Dio, de. Moçambique: — Duas, misaões em 
Moçambique; uma em Nampula; quatro missões € 
três sucursais em Angoche; uma missão três su. 
oursaís em Erdtt; uma missão 6 quatro sucursais 
gm Mogincual; lima missão 6 três sucursais em 
Mangavales; e miasbos em Mossuril, Móma, Meto 
nia, Lago e Ribáné. 


Distrito de Pórto Amélia: — Missões em Pórto 
Amélia, Too, Lúrio, Mocandes é Montipues, 


TOTAL DAS MISSÕES E SUCURSAIS — 179 


TERRITÓRIO DE MANICA 
E SOFALA | 


(Companhia de Moçambique 


Missões na Beira, Murrameu Chule e Manica, 
com 79 filiais. 


| TOTAL — 88 missões e sucursais. 
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VICISSITUDES DAS 


COLONIAS PORTUGUESAS 
15580 - 1640 


A batelha do Alcácer Quibyr, segundo uma graoura de Miguel L 


de, que tomoa parte 


“no Combáte é foi feio cúlico, tendo-se resguiado. mota tarde 


AQUELE ano infeliz do 1580, 
> em que O grande cantor das 
; Blórias lusttanas não pôde vi- 


o te da Pátri 
d, ainda recente, estava Já 

E em pleno e franco declínio. 
À grundeca dos portugueses 
amesquinhara-se dois anos 
antes, nos pluinos ardentes 
de Alcácer-Quibir. O sangue 
; generoso e Impettoso da mo- 
k tência e q 


riqueras públi 
xes, tudo se sumira nas areias calcinadas de Marrocos, 
onde 6 último RelCavaleiro. jogara. imprudentemente 
o todo pelo todo, arriscando o reino para conquistar 
um império, 

“Como um navio de súblto desgovernado no meio de 
um temporal desfeito, a Nação deixou-se levar. quisi 
sem reagir, pela. força invencível da corrente. Filipe 
TE o terrivel «Demônio do Meio-Dia», estimulára o s0- 
drinho Irrequieto e inexperiente para a grande aven- 
tura. da qual tinha tudo a ganhar. em qualquer dos 
casos: se D. Sebastião vencesse, teria néle um genro 
ideal; se fôeso derrotado. com a derrota perdesse a 
vida, poderia à vontade tomar poste do reino, que 
entiio Be lhe ofereceria como um fruto maduro e sem 
Brandes complicações de conquista. 

Multos anos de navegações o de guerras constantes 
tinham arrazado e depauperado as fontes vitais do 
País. À metrópole era pequena demais para abarcar 
o grande Império descoberto « conquistado. Poucos eram 
Os homens para se transformarem todos em soldados 
& em marinheiros, e dêste modo se faram perdendo su- 
Cessivamente as indústrias e à agricultura. As riquezas 
incomensuráveis do Ultramar começaram logo a ser a 
causa da decudência. por mal administradas, O Mar 
Tenebroso, cujas ondas virgens as quilhas dás nossas 
naus tinham rasgado audaciosamente, juntara também 
Os seus ataques aos ataques dos homens, o dolorosos e 
contínuos naufrágios arrastaram para o fundo navios 
& tripulações, vidas precioms e cargns riquíssimas. À 
nossa história trágicomaritima teve naquele período 
angustioso as suas páginas mais crueis. Tudo &e con- 
Jugava para perder rapidamente. desfeita e aniquilada 
nos. últimos capítulos, a maior épopela dos. tempos 


futuro fizeram paralisar o resto das energias, aínda 
atenies, Na Ribeira das Nai os calatates deixaram 
de ter que fazer e os navios do Deriodo áureo, velhos 
Eºderanicados pelos temporais do Cabe, na volta, da 
india, não reiam capazmento À fia das ondas, 
atíaedos como vinham de especiarias « preciosidades 
de tóda à natureza e roneeiros à tódas às manobras. 
O estrangeiro, culigoso, vit asado o momento para 
dar o salto de tigre sbbre dsto poro glorioso & tão de. 
Pressa adormecido sbre Os louros, Edell foi a Pipe IT 
Eanes € comandados pelo duque” de AS, apê: 
res ue apa. 
rem.se da metrópole desglarnecida e desporadda: Com 


Orr 


té 
a cia 


a espada na mão e, por vergonha suprema, com « 
bôlsa na outra, o filho de Carlos V não teve à menor 
dificuldade em sustentar os seus direitos à corda por- 
tuguesa. À resistência quo se lie opôs foi débil e, na 
ponte de Alcântara, um simulacro do combate entre 
à tropa aguerrida de Espanha e a ralé de Lisbon, cheia 
do patriotismo, mas, sem preparação, miltar nem co. 
mando, foi à derradeira demonstração de que 0 povo 
português desejava manter à sun independência e que 
=ó sucumbla perante a fórça. 


OMEÇOU então o aviltante 
periodo de cativeiro de ses- 
senta anos. Ingléses, holan- 
deses, franceses o outros po- 
vos do Norte, flagelavam On 
espanhóis, na Flandres e na 
Alemanha. não Mes. dando 
um instante do repouso, À 
ultima, SANgria no NOSSO 64 
Itrço militar & naval foi-nos 
então feita. por Pilipe IL, que 
arrebanhou “todos os. nossos 
mavios e, juntandoos aos 
ses, constituiu a eTnveneivel 
Armada», com que so dispos 
efectuar um desembarque nas 

costas inglêsas, para destruir ma sua próprin casa 

o poderio britânico, Uma derrota monumental infigida 

Man pelos ingltses, mas pelos elementos, meteu no fundo 

a «invencível Armada», e Portugal já sem indopen- 


Marinha. naquela altura da História a única raxão de 
ser da sua existência, como País gorando um pouco 


de autonomia, pelo menos nominal. 

Os povos do Norte Iuncaram-se então, sem rebuços, 
no combate 178 espanhois e, Inditerentemiento, aos por- 
Tgheses em todo o Mundo. Os primeiros navios inglê- 
ses e holandeses, sobretudo, começaram a fazer incur. 
fes ao longo das costas africanas e americanas e, logo 
em 1805 as suas bandeiras teemulavam pela primeira 
vez no Indico. que os portugueses. tinham descoberto 
e que até all f0ra exclusivamente «mare mostrum. 

'A metrópole, sobrecarregada de impostos e trans- 
formada numa verdndeira colónia. espanhola, onde tudo 
se tinha perdido e obliterado menos à consciência. na- 
Clonal, que cssa tremia de indignação e apenas aguar 
dava o momento de manifestar-se em tôda sum pi- 
Jança, estava longe de poder auxiliar com eficácia os. 
seus domínios ultramarinos. No Brasil, na África, na 
India, na Pérsia, no arquipélago malajo, a 


parte onde havia. guarnições portuguesas, estas foram 
obrigadas a defender-se com og seus próprios recursos 
das “arremetidas dos ingiêses, holandeses e franceses, 
com navios bem apetrechados « tropas do desembarque 
mumerosas e bem armadas. 


A cidade de Orms tat como era no século XVI 


ILHA DE MOÇAMBIQUE — fortaleza de 5, Sebastigo 


costas descobertas da América. da África 
deixaram intimidar pe- 
tas. À bandeira sagrada 


& no Mundo inteiro 


URANTE dsses nefastos ses- 
senta anos de dominação es. 
panhola, O Império. colonial 
descoberto e conquistado pe- 
los portugueses, sofreu gol 
pes rudes e Imevitáveis, visto 
que não podiamos oferecer 
aos atacantes aquela  resis 
téncin capaz de repelilos 
com vantagem. Não foi, po 
rem, sem lutas titânicas, em 
que n glória dos vencidos 
munea foi Ofuscada Deja dos 
vencedores, “que Ggtes. conse 
guiram  ássenhorearse dos 
territórios sóbre os quais 

Hlutuava a nossa bandeira. 

Em 1682, o célebro corsário foglts Prancis Drak: 
assaltou e saqueou, em Cabo Verde, a cidade da Rº 
beira Grande, repetindo os Inglêses esta agressão em 
1896, mom que, todavia, ocupassem à ilha. Em 1808, os 
holandeses assaltaram a vila da Praia. mas foram 
Fechacudos pelo capitão-mor Lobo da Gama. Em Ja 
neiro de 1634 fundeou em 8. Vicente a armada holar: 


dna esquadras, uma portiguesa 4 outra, espanhola 
enbo de algum tempo, consegulrm recuperar 


franceses e nté espanhóis. o que determinou a. fortif 
enção de vários pontos da Colônia, que não fol, em 
circunstância alguma ooupada pelos atacantes. Em 1600, 
uma esquadra holandesa siqueou a Nha do Principe 
mas retirou-se logo, o no ano seguínto, poúco depois 
da nclumação de, D. João IV, q ilha fol invadida pelos. 
dolundeses, que tomaram posse da fortaleza por cap 
valação, mas em 1644 gutedeu-lhes a mesma cols 
sem variantes: entregaram-so por capitulação. 

Em 1607 e 1608 0s holandeses puseram cérco à for. 
taleza de Moçambique que, embora não estivesse ainda 
concluída, conseguiu trluntar do ataque e repelir os 
invasores 

No oriente. as principais fortalezas que arvoravam 
portuguesa eram: Diu Damão, Goa, Ba- 
quim, Chaul, Onor, Barcelore, Mangnlore. Cananor. 
Granganor, Columbo, Cochim, Curiate, Calecut, Or. 
mus, Malaca, Tenate, “Ambolna. Solor, Macau 
o Timor. Em 1806 morreu o rei de Cellão, nomeando 
Seu universal herdeiro 0 rei de Portugal, e começaram 
Os holandeses a infestar o mar da India c a atacar à 
nossa fortaleza de Malaca. Em 112 apareceram os 
inglêses pela primeira vez na índia, em Surrato, Re 
glstaram-se recontros mais ou menos decisivos entre 
navios portugueses e holandeses e. em 1831, apareceu 
em Cellio uma nova bandeira, desconhecida até all 
naqueles mares, à dinamarquesa. Ao fim de vinte e 
cinco meses de cêroo, o capitdo-mor de Malaca, Manuel 
de Sousa Coutinho, vilão chrigado a entregar a praça 
aos holandeses, em 1641. Simultâneamente. os excessos. 
da Inquisição, e o facto de os portugueses não se en- 
tenderem uns com os outros, por cimes de mando. 
enfrnqueeiam a resistência, aproveitando-se os inimi- 
Ros de tódas estas circunstâncias para fazerem a guerra 
Com êxito, 

Em 29 do Junho de 1822 os holandeses atacaram 
Macau, mas a cldude resistiu valentemente. pondo em 
vergonhosa fuga Os Invasores e fazendolhes grande 

isloneiros, 


mantido vara sempre a supremacia no rico arquipélago 
de Sonda. 


“África, 
À braços com a demorada Guerra da Independência. 


D. João IV também não estava em condições de aten- 
der à erítica situação das colônias, Felizmente, lá con- 
tinuavam bons portugutses que, com o seu esiórço in- 
dómito é a sua iniciativa própria souberam defender-se 
e salvar Os territórios confiados à sua guarda, derro. 
tando as vagas sucessivas de invasores ao cabo de lutas 
homéricas e na maior parte das vezes em lutas dest- 
guais, contra Tórcas desproporcionadas. 

Em 24 de Agosto de 1641, quando os portugueses de 
Luanda estavam cheios de rsgocijo ao terem conheci- 
mento da notícia da restauração, em Lisboa da mo- 
narquia. viram élés aparecer uma armada poderosa de 
vinte naus holandesas. abarrotadas de tropas de desem- 
Darque. Estabeleecu-se ensrme pânico e a população 
abandonou a cidade, tanto mais Que a refalsada rainha 


Salvador Correta de Sá e Leneoides 


Ginga o rei do Congo e muitos sobas, pactuando com 
os fiamengos. nos moviam crua guerra. A situação 
manteve-se com desprestígio para nós até que, em 26 
de Março de 1643, O governador Pedro César foi ac 
metido de súblio pelos holandeses nas posições fortifi- 
cadas que ocupava sendo mortos à tralcão os oficiais 
ram e die próprio aprisionado. Da me- 
vam £ocorros. mas o governador do 
Rio de Janeiro. Prancisco de Soto Malor, acudiu assim 
que pôde com um pequeno exército. que “venceu o gen- 
do. mas não consegui dominar os holandeses. 
Finalmente. em 12 de Maio de 1648 partiu. do Rio 
de Janeiro, Salvador Correia de Sá Benevides, com 
quines navios. Quatro dos quais comprados À sua custa, 
é com 900 homens bem armados a bordo. Chegada a 
esquadra a Quicombo. em princípios de Agosto, Sal- 


vador de Sá reuniu em conselho de guerra os seus ofi- 
ciais e no dia 12, amanheceu na baía de Luanda, man- 
dano intimação aos holandeses para se entregarem 
Dois dias depois, como os holandeses recusassem ren- 
derse Salvador deu sinal aos navios do seu comando 
para o desembarque e, na manhã de 15, assaltou com 
denodo a fortaleza. às lamentos forçados à 


içar bandeira branca e a capitular. 
Estiveram, os holandeses instalados durante seto 


que se passou em Angolá pas- 
souse no Brasil e em outros 
pontas dos nossos. vastíssimos 
domínios ultramarinos, alguns 
dos quais tiveram de ser aban- 
donados para sempre por ger 
materialmento impOSSÍvel 

uamecõlos eficazmente, Com 
menos de três milhões de ha. 
bitantes, Portugal não Podia 
ter a veleidado de sustentar 
pendências guerreiras, simu 
Câneamente, em variadissimos 
pontos do globo, tanto com Os 
indígenas como com 06 rapa 
ces curopeus que seguiram a 


esteira gloriosa das nossas naus e que À nossa custa 
inteiramente, construíram também os acus. impérios 
de alêmamar. 


Aunda durante a Guerra da Restauração, e por fôr- 
ça das circunstâncias, fo, necessário negociar um tra 
fado com os Ingléses, Carios TT não foi mais generoso 
para nós do que 6 tinha sido o republicanissimo 
Cromwell: & infanta D, Catarina casou com o soberatio 
inglês é levou-lhe em dote, atm de dois milhões de 
criados, Tânger e Bombaim. Por éste pré 
Blêses atixiiarmos-iam na Europa, contra Os espanhois. 
é no Ultramar, contra os holandeses, revertendo em 
Stu proveito O que pudessem reaver dêstes na Ás 
Sacepto Gelão, que Als: nunca mais voltou à posse 

'No fim da demorada Guerra da Restauração, coroada 
pelas mais brilhantes vitórias das Armas portuguesas 
& após diversos tratados em que desistimos de todos os 


territórios que tinham sido... «anexados» pelos. outro 
feomo agora se diz em casi semelhantes), deu-se 1 
balanço é verificou-se que era ainda. grande, Mes 
muito grande o Império colonial que nos flcára, Es 
Império colonial era o mesmo que é hoje aínda, À 


excepção do Brasil que atngida à sua maioridade his 
tórica, se separou da Mão-Pátria para honrí-ia em to: 
dos 4 tempos. constituindo um dos. paises mais. pro- 
ercesivos do Mundi 

Com a Restauração, felismente, desapareceram por 
completo as causas da decadência que tornaram pobst- 
vel a absorpção do País pelo rel castelhano é A esan. 
grius que nos foi feita por inimigos poderosos nas ter 
Tas do Ultramar. já clmentadas com sangue português. 
mas ainda mal consolidadas, De então para cá, à Vita- 
lidade nacional tem sido cada Vez mais forte e cstuar, 
te o as antigas colônias, descobertas, conquistadas « 
mantidas através de séculos contra todas as cobicas 


alheias. fazem hoje parto intogranto do corpo da 
E. para orgulho terno da Raça portuguesa, rests- 
tindo à tôdas as opressões. zombando de todos 06 nov 
costumes o uome lusitano ficou para sempre Inscrito 
na memória dos povos orlentais e ainda hoje é Adml 
rado e respeitado em tóda à parto. À glória de termos 
dado novos mundos ao Mundo é de Lermos- ensinado 
a colonização AOS OUtTOs POVO curopous ni 
Pode dispútar. porque é inteira 6 Indesmen! 
Portuguo 
O periodo da dominação castelhana, com todo o 


seu cortejo de consequências maléticas, não passa. 
um mau pesáéio, de que feliamente acordámos pa! 


tda a Eternidade na manhá redentora de 1 de D 


zembra de 1640, E a realidade, hoje « sempre, será Por 
tugal restaurado e livre e o seu império colonial cada 
vez mais unido e abraçado À metrópole, na marcha Elo 
Flosa e calma para um futuro belo e apraziv 


On raconte dans cet articie ce que les colontes por- 
tupalses ont subi comme cattaques, siéges et expoliatiam 
diverses depuis 1580 jusqu' 1640. c'est-a-dire, pendant 
Fusurpation castillane; et comment les portugais ont 
recuperé ce qu'ils atalent decouvert ou conquis avec um 
grana effort et beaucoup de secrifices 


This article portrays the taried attacks, onsets and 
expoliatians Jrom tohich the Portuguese sujfered from 
1650 to 1640 — period Of the Castilian usurpation; ana 
how the Portuguese recovered all they had discoverea 


or conquered with. great bravery and sacrífice 


A cidade de Tânger, em 1060 


(De uma estampa da época) 
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INDA a demorada guerra da 
Restauração, à Metrópole res- 
pirou, lberia. daquele, pesa- 
úelo horrivel que à oprimira, 
e pôde, enfim acudir dos seus 
torritórios coloniais, ainda 
ameaçados pel cobiça alheia. 
Polimento, durante, aquele 
periodo. arigustioso, não. del- 

“do haver bons portugue- 

ses em tôda a parto ande fu. 
tunva a bandelra sublime das 

descobertas. Sem o auxílio da 

Mão-Páiria. inteiramente en 

treguos à áua, Iniciativa. pró- 

prit e «fazendo das fraquetas 

Iôrças», todos Gleg cumpriram mais do que seria Usito 

capeta: O seu dever, e o Império estava salvo, a des. 

Pelto da enorme asaigrias que ho tinha sido feita por 

Rninigos poderosos é rapaces, Etes, aproveitando as 

deagrigadas CiFeunstâncias cm que Portugal se encon 

tera então, e a preteto de que combatiam os espa- 
mossa Custa os Seus impérios colo- 
das nossas conquistas 


nho, construtram. 
niais, extorquindo-nos muitaé 


O dus 08! portugueses tinham descoberto e conque- 
tado, born, era anta. tão vasto que, faso à 
gula da pirataria internacional, Portugal ainda ficava, 
Eeaão Seriniuvamente, com uima massa de terr-tórios 


no mais Jonginquo futuro, a 


muflelente para manter, até 
primeira nação coloniza- 


Sua posição Privilegiada. 


dos PGom à pas na MetróDoie, cessou simultâneamente 
do nas” Eolónias, Holandeses, Inglêses e franceses 
Petaielaram.se como que até a:4 nham obtido, mas 
To Mova tronte-ras ficaram delimitadas para sempre. 


Obegara ahora do ressurgimento &, com cia, à Dri- 
meira Hora duma nova polca. coloniál, Ta começar a 
Hage tda: Valorização. gradual, dos hoctos domínios, que 
Te dias 'que decorrem constituem um prolongamento 
atuiral da Metrópole o formam o todo Nacional a que 
Ts Wrgulamos de pertencer. Obrh. gigantesca, fol esta, 
Iovada” a cabo hervicamente por numerosas. gerações, 
atuo têm dado a prova rretragável de contintar a Raça 
“e plena posse das suas Virtúdes ancestrais € de so ter 
saibro seguido “com eserúpulo é te a orientação: dos 
Nome mafores nos caminhos gloriosos do futuso. 


* 


A ascensão de D. João V ao trono coincidiu com 
o inlolo dum novo esplendor colonial, Uma era frutuosa 
de pas realizadora, sucedera no período de combates 
constantes, Mingnuaidos e reduzidos, sensivelmente, aos 
Timites que hoje mantêm, os nossos territórios coloniais. 
Já tinham um âmbito mais compatível com as possibili- 
dades da Metrópole. Estava, nesta matéria, estabelecido 
o equilidro e a colonização portuguesa entrou numa 
Tase do activo é progressivo desenvolvimento. 

O. Brasil, nobretudo, Interessou, vivamente tida a 
gente que em Portugal prestava maior atenção aos pro- 
Biemas colonias, A ncção evangelizadora e patriótica 
dos. missionários que all agiram, o entro Os quais se 
destacou o espírito activissimo e cuito do Padre António 
Vieira, contribuiu, no mais elevado grau para o êxito 
da  taieta, dos colonizadores. Terra Fquissima e com 
um subsolo que se adivinhava loso na guarda 
de metais e pedras preciosas, eia atrafu em especial 
os capitalstas e os trabalhadores A exploração das 
Piquezis brasiciras foi assim iniciada com a mão de 

se deram as 


seguiu destarte criar um filho portentoso que tomou 
proporções ngigantadas e se emancipou ho momento 


algemento do Raté € 4 mão de Gbra Indigena, vis 
Ee 

Ra Peiõts tropical o trabalho. mat iitento só pode 
as ad 
Ga ado na 
nação sulamericana é constituída. em Grande 


niadores negros, ortundos de de 8. Tom 
Sept Angola e é, 
a 


fodo O progresso meiropo- 
Aitano: Com a instituição de mun, ensino 
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ucederam-e as obras de fomento mais urgentes, como o 
“saneamento dos pântanos e das maias selvagens, à luta 
“Contra O Impaludismo e contra a fauna feroz o esta. 
Belecimento meticuloso, duma. colonização inteligente. 

Os indígenas, primeiramente evangelizados, recedo- 
ram logo as luzes da civi! zação entrando imedintamente 
Da comunidade nacional com todos Gs direitos e reg 
as próprios. 


|  MOUSINHO DE ALBUQUERQUE COM ALGUNS DOS 


E Baptista Coelho 


Sextudos: d7- Hattasar Cabral 


FUGENTADA definitivamente 
do Brasil, a pirataria estran- 
geira não desarmava, ata 
cando os navios portugueses 
que regressavam da América 
carregados de ouro é pedras 
Prvelosas, Essas naus, porém, 
& sobretudo A cobiçada nau 
“dos quintos», quo trazia para 
a coroa 0 rendimento legal da 
produção brasileira, vinham 
Geralmente -comboladas por 
navios do guerra, que valen- 
temente ae defendiam, dos 
ataques dos piratas, 
em pleno Atlântico as faça- 

nhas gloriosas levadas 4 cabo nas terras africanas, 

asiáticas e americanas. 

Pode 9 magnánimo D. João V, com as riquezas que 
vinham do Brasil es-beiecer na! córto de Lisboa um 
Tausto esplendoroso, ao mesmo tempo, que realizava 
obras. grandiosas, como a do convento de Matra. Mais 
tarde, 6 marquês de Pombal metodisava o trabalho bra- 
alicaro, criando a Colipanhia do Girão-Pará e Maranhão. 
À dida da família ra 0 Rio de Janeiro, fugi 
à invasão francesa de Junot, apressou a data da inde- 
pendência do Bra. À fixação da córte naquela cidade, 
duranto alguns unos, despertou o desejo do constituir-se 
all definitivamente, uma córte própria e um govêrmo 
próprio, Quando a familia real regressou a Lisbõa já 
O germe da independênc.a brotava com impeio, o fol o 
Pebprio regente do Brasil, filho de D. João Vi, quem 
Boltou o cllebre «grito do Ypiranga». proclamando & 
independência é fazendo-se aclumar imperador. 


* 


Entretanto, em todos os outros pontos do nosso vas 
Lissimo Império colonial, à actividade dos colonizadores 
não conhecia fonite. Ei 1297, o arquipélago de Cabo 
Verde To, entregue à administrueão da Companhia do 
Grão-Pará Maranhão, durando tato sistema, Até à ex. 
Unção da Compania. em IE data em que, o Govbrmo 
alia a Ber mia admiração direta, E 
d869, a Brotincia can COMEÇOU A rece : 
des alice“ degenvolvendo-sa com regularidade. Os 
fimpalhios públicos, sobretudo em obras de fomento, 
Ka, Guiné, as prepotências do estrangeiro cobiçomo 
ao voltaram a mabifestar-ee em 1680, quando os inílê- 
des 'ometeram alguna netos de violência contra ns au. 


SEUS COMPANHEIROS DE ARMAS E COLABORADORES 
» De pé: Andrade Veles, Gomes da Coste, Eduardo Costa, 


de Azevedo Coutinho, Jodo Gaísto 
"Moustnho é Agres de Orhélos 


ipiddes portuguesas em Bolama, a presto do pre 

ten dirêtos dade dominios questão arrasto de & 

aço da 
Segs ci Lisboa enviou uma 


E 
É 


E 
Ê 


aSEESÊsel 


EE 


do desenvolver” 
cultura do cacau, as duas grandes riquezas modernas de 
8, Tomé e Principe, que só por st bastam para assegu- 
rar no arquipélago um futuro radioso e desafogado, A 


“de obra de Angola £o. para all levada €, depois 

do convenientemente, adaptada no meio, contribuiu 

rá, O, enriquecimento. progressivo de S. Tomé. que 

Tem noje uma população suficiente é onde as «roças» 

há muto deixaram de ter a significação obsoleta de 

Tocais de trabalho forçado para serem aprazívels e con- 

vidatlvas quintas de rendimento, onde os trabalhadores 

negros. conhecem Já as vantagens da obra social dos 
lhadores, briuicos nos paises civilzados. 

Em Angola, à lição formidável ministrada por Sal- 
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SERPA PINTO 


yador Correta 
futuro, só os indigenas se arrognesem 
de contestar os nossos direitos de 
voltas intestinas, foram sucessiva e pronta- 
mento sufocadas através das gerações, e a bandeiro 
portxiguesa munca mas ali deixou de fubuar. 

Em Moçambique é durante mais dum século, de 1721 
ato AB, 05 franceses debalde tentaram desapoisar-uue, 
“ilando-se até para êsse efeito com os vátuna e outro 


Sá nos holandeses permitiu que, de 
vezes o direito 
rania, Essas re 


regulando q delimitação 

cdiénela. do “unia qua 

ds seculares relações da amizade entre cs dois países 
e'eaison em à mais vibrante Indignação. 


Delimitados defintivamente na India. os nossos domf- 
nlos, durante. muitos anos não se registaram all senão 
acontecimentos internos de pouco vulto, quási todos. 

por questiânculas políticas. Em 1878 fot assi- 


PS SO de 89%, em que O ferro de Mocau 
dado "nos. portugucsce. domo, recompensa. de “sera 
Vis, dnestimáyei prestados, do ntoridades cics 
Fanta Gn Es reed Cemcairs ports! pi 

As fas ns porém, nunca 
obtiveram o mais pequemo êxito. Maca (orárá-se um 


VÍTOR CORDON, AUGUSTO CARDOSO e PAIVA COUCEIRO 


baluarte poderoso, embora confinado em estreitos 1- 
mites, 


Em 1846 foi nomeado governador da colónia o bravo 
oficial da Armada, Ferreira do Amaral. que all realizou 


exerelam a sia actividade, desped us aitindegas cl 
desas instaladas mo nosso território, abria as árias da 
Sidade, construlu estradas mos campos conf hantes que 
nos eram vedados, aesenhorconce da. ima da Taipa é 
Aseguroa para. sempre O nosso domínio. 

O valente oficial todavia, pagou com a vida a ma 
enérgea e patriódea nitude: Em 28 de Agosto de 1845 
a terrtâro de Macau Toi cercado por nmerocas tropas. 
aninesas. O governador Ferreira do Amaral não olhava 
nunes para 6 milmero dos Inimigos e, apenas seguido 
dum afudanto é munido dum, chleoie, atravessou a 
Bortas do Cêrco « meteuse pelo meto dna Hielras chi: 
Hess à ehlcotada nos assaltantes. Extes acabam por der” 
Pbélo “do cavalo e netasminaram-no, decapitandoc, 
em seguida. 

Sem a mais pequena hes'tação, um outro oficial da 
mesma estirpe Eloriosa, Vicente Ricolaa de Mesquita 
ein em Macau as pequenas fórças de que podia dis. 
Per e lamconão imolatâmento na ita, Par alvar 
governador ou vingá-lo, À redusda. fôrca, portuguesa 
diaço com fal be odds a erp lina, que 
ds levou de vencida e, potico depris, ge tinha apodes 
Tado do forio de Paisaleão, onde Ge chins apolavam 
a ta ofensiva. 

Em 1 de Dezembro do 1887 estabeloceue um tratado 
do comércio com a China, pelo qual o Orieste Império 
de comprometeu a reconhecer a Portugal à ogia Der. 
Dúbia do Macau, coro qualquer outra colónia porta- 
Euesa 


==, 8 rivalidades entre portugueses 
e holandeses. em Timor, de- 
moraram-se até quis! a06 nos- 
sos dias, muito embora não 
chegando a atingir aquéle 
grau de scuidade que conduz 
A guerra. Elas mantiveram-se, 
contudo vivas e tenaues até 
ao século passado. Só em 
foi assinado entre Portugal e 
a Holanda um etratado de de 
marcação troca de algumas 
portuguesas e néer. 
landesas. nos arquipélagos de 
a Solor e “Pimors. E. em 1914, O 
Tribunal Permanente de Arbl- 
tragem da Haia fez, enfim, cessar tódas as dúvidas 
ainda, existentes sobro o traçado das fronteiras, deter. 
minado absolutamente pela convenção e pela arbi- 
tragem. 


A patriótica neção dos portugueses nas colónias, nem 
senil fot acompanhada com eficácia pe as medidas. 
e a atênias ao mence nágazo, Ti profunda 

nte no, menos saga e 
oe atingida pelas ref main. 


lutador liberal, sempre fiel aos seus princípios, quem, 
com q seu espírito combativo & firme, levou a borh term 
esta outra campanha da abolição da escravatura nos 
territórios ultramarinos, que não lhe deu com certeza 
menos que fazer do que a campanha contra D. Miguel 
Várias vezes Sá da Bandeira levou o seu projecto à 
sanção das Câmaras. que nunca 0 tomaram a sério. Ven- 
Ceu, porém. a sua tenacidade. Em 1868 foí esta Jóia 
preciosa qui êle depôs na «corvelhas da malograda e bê- 
memérita raínha D. Estefânia, que acabava de casar 
com D. Pedro V: a let que fer cessar o Odioso tráfico 
de escravos, que anda Se fama através do barcos ne- 
greiros. a maior parte déles tripulados por gente estram-. 
geira. Foi ainda esta causa humanitária que deu lugar 
ão triste incidente da barca francesa «Charles et Geor. 
Ses», empregada no tráfico da escravatura c aprezada 
pelas auloridades portuguesas nas águas de Moca- 
dique, que determinou o magistral discurso, um dos 
belos pronunciados na lingua de Camões, pelo pala 
mentar notável que foi José Estevão. 

O trabalho das missões religiosas no Ultramar fot 
também. desde a hora sublime das Descobertas, formi- 
dável sob todos os aspectos. Todos os colonialstas, sem 
discrepâncias, so têm curvado Teverentes Derante essas 
figuras quás! santificadas dos missionários, que exclui 
sivamente armados com a sua vos persunsiva e com a 
Ormuz. têm prestado à Civilização e à Pátria serviços 
inestimáveis. Ocioso é recordar O que fot em todos os 
tempos & acção evangelizadora dos missionhrios, que 
malavisadamente. em certa hora de desvairo, foram e. 
pelidos por aqueies que, precisamente, mais deveriam 
acarnha-los. Esta provação em favor das missões Jaicas 
não fol, porém. muito demorada, embora tivesse tido o 
tempo suficiente para se verificar que. 08 missonários 
tinham sido tratados com flagrante Infustiça e que era 
necessár'o arrepiar imedintamente caminho para, 
dos interesses suneriores da. Pátria, que eles servem tão 
bem como us soldados, 

Missionários, capitáts e até poetas levaram a tóda 
a parte a cultura portuguesa, A reforma pombalina da 
instrução pública, infelizmente, só mais tarde fol apl 
enda nas Colônias. e pela nova reforma de 144 é que 8€ 
criou nesta matéria essencial um certo e nssinalndo pro” 
gesto, À frente déste movimento salutar e patriótico colo- 
caram-se à India e Macau. onde fizeram tentativas de im 
plantação do ensino secundário. Rebélo da Silva, em 1869, 
Feorganteou o ensino no Ultramar, impondo” novos é 
mais eficazes método: de orientação pedagógica. Nos 
anos seguintes. o ensino Intensiflcor-se, Por ontro lado, 
aquela consciência. colonial cada vez mais necessária 
eomeçou a criar alentos na Metrópole, « no século XIX, 
entre minltos outros, rallentaramese nste movimento 
Aires de Ornelas, António Enes, Eduardo Costa, eto., 


verdadetros criadores da cultura colonial hoje em plena 
pujança. Fundouxe a Escola Colonial, assunto por 
que tanto ge Interessol o rel D. Carlos, é que velo con- 
tribuir para um melhor conhecimento das colónias, 
do seu valor e da sua acção. O Instituto do Medicina 
Tropical, a Sociedade de Geografia e tantos outros 
organismos foram surgindo, cada im com uma esfera 
de neção propria, é O seu conjunto harmonioso O 
deu 06 resultados práticos previstos. Caminhava-se, à 
passos seguros e agigantados, para a prosperidade cólo- 
Bial dos nossos dias. 

Os problemas económicos das colénias, por meu tur- 
no, igualmente preocuparam os dirigentes portugueses 
“em: todos os tempos. De princípio, a actividade fol exclu. 
sivamento comercial. Mais tarde começou a fixação das 
populações nómadas. que se tornaram sedentárias. Fo- 
ram desbravadas terras solváticas € inhóspitas, introdu- 
Ziram-so culturas, abriram-se portos, construfram-se 
caminhos de ferro e estradas, desassorearam-so rios, eto. 
As medidas de fomento realizadas, em tôdas as pro. 
víncias ultramarinas, foram conselenciosamente estuda- 
das e valorizadas no mais alto grau as suas possibitida- 
des industriais e agricolas, contituíndo os alicerces dum 
futuro de trabalho realizador e produtivo, que há-de 
gontributr em alta escalo para assegurar a vitalidade 
da Nação, 


+ 


Uma das mais interesantes é formidâvei reatar 


broso. Mais uma vez fomos cs primeiros, pois só aepois 
sargiram os Stanley e os Levingstane 

do começou a ser posta em prática a Inleiath 
s6 Ma cabelos bracos. PD facto, Já desde cs tem 


tentativas do mesmo genero e, no século XVIL, per- 
sotse afoitamente no plano de explorar e dominar o 
interior de Africa entre Angola é Mocambique. Surgiu 
assim aquela plélade de viajantes notáveis como La- 
cerda e Almeida, Serpa Pinto, Capelo, Ivens, Pai 
Couceiro, etc. que realizaram maravilhocas investigações 
clentíficas e de exploração política no misterioso intes 
africano. virgem aínda dos passos europeus. Lacer- 
dá e Almeida, já treinado em investigações da mesma 
navureza através dos sertões brasileiros, embarcou para. 
à Africa em 197 e, no ano sezuinte, depois de muitas 
Contrariedades contra as quais enfrgicamente resistiu, 
começou a travessia do Oriente para Ocidente. Faleceu, 
Porém, no trajecto e continuou a misião O seu deno- 
fado companheiro Padre João. Pinto, que só não com- 
sogulu nicancar ag terras de Angola em consequência 
de lutas tremendas com Os Indígenas, doenças, traições 
dos companheiros & serviçais. fome e iéde. tendo-se visto 
obrigado a regressar 10 ponto de partida. A expedição, 
contudo. não foi Inútil. porque dela resultaram noti- 
clas valiosas sobre geografia, astronomia. flora, fauna, 
antropologia e etnografia 
Com mais ou menos êxito outras expedições seme- 
antes se realizaram 1831 partiu de Tete para, 
Angola out caravana, chefiada pelo major José Maria 
Correia “Monteiro, acempanhado do capitão. Antonio 
Candido Pedroso Gamito. À expedição fo! detida pelo 
régulo de Cazembe, e dali escrevea O major Correia. 
Monteiro cartas para Angola, que foram recebidas sete 
anos depois! O comerciante” Joaquim Graca também. 
partiu de Angola para Mocambique em 1843 mas, vit 
ima duma traição: armada, teve de voltar para” trás 
Um novo astro de primeira grandeza surgiu, então, 
no firmamento brilhante dos viajantes coloniais: Silva. 
Pôrta. Tinha dle mencs de dote anos de idade quando 
deixou o Porto, gua terra natal, em dirveção ao Brasil. 
mas à vida comercial, a que era destinado, não O sedy- 
au, Pas.ou do Brasil para Angola com pouco mais de 
vinte Anos de idade e não se fixou no tora), seguindo 
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que da ser 0 seu admirayel campo 
Povos. de Belmonte, a 1.600 metros 
ude, próximo do Ho Culto, € durante mais de 
nalenta aos percortes em todos os sentidas os sertões 
da provincia, dem cultura, intelectunl mas, com uma 
bagagem de conhecimentos práticos fantástica e Uma 
intiição esplêndida, escreveu em Hvros notáveis de suas 
proveitosa. informações e foi néles o pregoeiro. mif- 
Bigável da obra, vastisima de colonização. po z 
reúlizar em Angola, chamando em termos verdadeira- 
mente aflitivos, na gu. qualidade de patriota Extreme, 
a atencio das nutoridades superiores da Metrópole para 
O Perigo que representava, para nós a actividade Cada 
Vez. mais. Interaa do. estrangeiros 

Povea; semanas depois do ultimato Silva Pório, 
aupondo, talvez. que estava Perdida, Dor completo 
Nossa soberania em Aírica, e mum Momento de Invem- 
civel. desânimo. envolveu-te na bandeira. portuguesa. 
feita por Suas propria: más e que 0 companhara em 
tódas a suas viagens, enPricu nela O corpo, colocou-se 
entre numerccos barris de pólvora e jançou lies go, 
morrendo vitima da expicaão formidavel, como supre: 
mo protesto contra a Dolitica de indifetença da Me. 
EEópdle é para não sobretiver à perdicão que le, com 
falta de Informações fidedignas, Julgava der completa 
do nosso prestígio e poder em Affica 

Muito “antes, pordm, em 1052, Siva. Pórto partira 
do Bié * atiniira a cidade de Moçambique. no ano 
Seguinte, chegando “as. ecabeceirus» “do rio Zambese, 
conforme lhe fora determinado. Esta viagem do imiré: 
pido explorador da seiva africana. fol das mais mota 
veis realisadas em todos os tempos 

Em ATT repetiram a extruordinária façanha Brito 
Gupélo, Roberio Ivenc e Serpa Pinto. os dois primeiros 
ficas gm Armada e, o tl, do Biro 
juntos iucla €, em Belmonte, depois de terem 
sido “recebidos na, sun. propriedade” por Silva, Pório, 
“ue lhes deu ns Indicações Preciosas colhidas nas suas 
Viagens: anteriore”, separaram-te, Indo, Capélo e. Ivens 
Bor um caminho e Serpa Elsto Bor outro, Mais no Sul 

Sbcervacões então efectuadas por ambas as expe- 
acoes foram notáveis e 

Em 189547. por determinação do ministro da Mari- 
nha Ultramar, Manuel Pinheiro Chagas, os intré- 
pidos “viajantes Gapélo é Ivens fizeram a mais impor. 
dante exbarução gíricana reizada pelos portugueses, 
atingindo a contracosta e completando assim, brilham 
temente, 0 feito que durante tantos amos f6ra tentado, 
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dígenas que os atacaram 

Finalmente, em 191214, à Aírica foi atraveseada de 
Ocidente a Oriente e vice-versa pelo glorioso almirante 
Gago Coutinho. durante os seus trabalhos de reconhe- 
cimento geográfico e delimitação das fronteiras de 
Angola e Moçambique. 

A autêntica epopeia da Ocuy 
tada em verso heróico como das 


cão, ainda não can- 


sião Apenas nominalmente reconhecidos. À criação déste 
novo direlio em poltica colonial. ternos easudo 
grandes sustos, mas a verdade É que à situação foi 
enfrentada com galhardia e a pirataria internacional 
dos tempos da Restauração já não podia ter à activi- 
dade que à caracterigara outrora 

Contudo, nesta matéria mais uma vez fômos as pri- 
meiros e a Conferência de Berlim apenas justificara o 
que Já nos dominios. portugueses estava a fazerge 
Simplesmente porque chegara à ocasião própria para 
isso. Havia só uma diferença: Os Portugueses não cha- 
mavam à ta tarefa necessária — OCUPAÇÃO == Mag MAs. 
comezinhiamente — penetração, 

Originariamente, a peneiração tizerase por meios 
pacíficos, quis! por iniciativa Individual das goldados 
mlssicnarios. comerciantes e até aventureiros. Bstes 
últimos atraidos pelo encanto da exploração de novas 
terras” Em resultado desta infiltração pacífica, que 
prosseguia. metocicamente, embora com lentidão, efee- 
tayam-se aliancas com cs reis indígenas e q Foberania 

lesa alargava-ce cada vez Máis para o interior, 
sem haver quem Ienlmente pudesse contestá-ia. 

O povoamento de todas as regiões do interior é que 
em o problema mais sério à resclver, porque não só à 
metrópole não dispunha de gente em abundância para. 
estabelecer esta migração, como porque nem todos o 


Eque, da Guine, superspevead. foram muitos indigenas 
para Cabo Verde, de indianos tstabeleseram-se em Mo” 
Carmtique, onde são conhecidos pelo pemo de emonbes 
formando-se como que um intercambto ppulacional da 
comunidade Bortiuesa. 

Entretanto, mem Cm LSda a parte bastava a pene- 
tração pacitica para ascegurar "a sobirania. lusitana 
E Cnão, à forca dis circinstâncias obrigou a que de 
These à ocupação militar. de que te desempenharam 
cabal: e gloriôsamente várias gerações de herois com 
“im palmo e uma abnegação Inckeesives 

Elm 1866 realzoc-e à Ocupação do Ambr.z região 
ate ali contestada pela Inglaterra. que não tsve Teme. 
dio Rendo remeter e fc dieios seculáres à 
Eee gira Né, Sempre ropersa à indie 
meat Wmá tórca miar portug com Gogol do amo 

ou úmá fórça miar portuguesa. Seguusse um 
série de” retoltas que váriso expedições da, metrópole 
dominafac completamente, ao Cabo de des 
deita ale que o sento intento de comete de 
que era mútil à Gia constante resistência. pacitican- 
dose de vez O território 

À determinação dt Conferência de Berlim tomou 
indl pensável modificar Cs. Procer is adoptados "até 
áquela aura: em vez de penetração pacifea e lenta. 
a ocupação militar rápida e vigora "E fot 0 que 8 
fer Ro Felsões. povoadas por” indigenas irei 
indiceipumados, smuicas vezes 
cstrançe 


re | qelerir em curto espnço 
o que foi essa encoeia ortentosa da Ocupação. Basta 
dizer-se que o Exército e a Armada cumpriram o seu 
dever inteiramente e que 0 povo portueuês viveu horas 
inolvidáveis de patriótica alegria A medida que 12: tendo 
conhecimento dos fe'tos heróicos realizados. 


0, O. bravo cap 
Mgusinno, teve a oportunidade de capturar o réguio 
váton e não a 


içou. Com a decirão gerena e 


Podia ter tido, de facio, anlquilada e massacrada num 
abrir e fechar de olhos pelss numerosas «mangas de 
vátuns, tanto mais por avançar absolutamente desam- 
parada em território hostil e sem qualequer ligações 
com à rectaguarda, que até por cúmulo não exist... 

Conscientemente dle pesara todos 0 pros e contras 
da sua tone decisão, e pusera de parte às. Observa. 
Cões: Tamáveis e  prudentes atendendo a que só com 
audácia. poderia. tevar a, bom termo a retumbante em: 
Prêsa, cujas consequências eram de importância capi- 
Ea para o futuro, Poloe venceu! NO meio dos eus 
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milhares de guerreiros boquiabertos e imobllizados de 
espanto. o Gungunhana e os seus familiares e dignitá- 
Pão foram com a maior simplicidade « sem-cerimônia. 
presos e levados por Mousinho, e com esta audas doter- 
TMinação 08 temeroeos vátuas nunca mais ge. ntrevo- 


a ordem foi Imediatamente dada por terminada com 
éste acto de extraordinário arrójo, que Bo, não 10eso 
dos nossos dias poderia parecer Innereditável. 

E desta maneira, com rar gos de audácia eobrehumana 
e com gucersivas campanhas vitoriosas, efectuou por 


Completo a ocupação militar do nosso. império colonia). 
nada ma “que objectar o estrangeiro ncérea dus 
terras ultramarinas sObre as quais ondeia com indit- 


cutível direito à ncasa bandeira. 
No dia 24 de Maio de 1938, tm dos heróis das cam- 


as, der 
alça e ir ão como 
Provincias” genuinamente. portugucata e não Bitpios € 
Enainos aomini do Ultramar, na categoria de co. 


tramarino, 
mente realizado. Faltava completá-is. dando-lhe a es- 
trutura Jurídica do «Acto Colonials e os elementos de 
civilização que =ó uma, pas constante pode fazer reúntr 
é tornar eficientes, E foi o que Jogo começou a fazer-se 
com uma arientação patriótica definida é a golpes de 


talento. 
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IMPÉRIO COLONIAL PORTUGUÊS 


M dois anos de gerência da 
pasta das Colônias, o coman- 
dante João Belo procurou in- 
Sutiar. nas colsas coloniais, 
uma política nova. 

Da vida do colono que, du- 
rante córea de trinta “anos, 
fizera em Moçambique, havia. 
trazido para os negócios do 
Ultramar, sôbre os quais ver- 
dndeiramênte ainda não pas- 
sara o sópro renovador da 
Revolição de Maio, um sen- 
tido nacionalista, uma expe- 
rlência, que não  tardaram a 
manifestar-se, O que legislou, 
ontão, não dimana de Uma concepção orgânica 
do todo colonhal = é certo: Isso viria mais tarde. 
Mas o homem que, ganhara, durante ão largos 
anos passaços no Ultramar, porflado contacto com 
as realidades o aleançara a Justa compreensão 
dos problemas que as dominam. providenciou à altura. 
procurando orlentá-los e rosolvó-los, tarefa a que sem 
desfalecimento se votou. A matéria legislativa, resul- 
tante da sua acção ministerial, é, num quadro nacio- 
nalísia, 0 infeio admirável de uma renovação, e teria 
sido, so outras fdsem as circunstâncias da ocasião, 
origem de fecundos desenvolvimentos, À política. colo- 
nial do Estado Novo parte com efeito do seu exte 
nua abalo, Ao providência que adotou denum. 
a uma cla, feita. como que num 
“laboratórios —] o 


lhor formação Indigena, o progresso cristão da alma 
ricana, 

Eob o aspecto econômico, avulta a solução que Jodo 
Belo propôs ao problema da cultura algodoeira. Elo 
vira como Angola e Moçambique, pouco e Inexplica- 
velmente, contribúfam para ns necessidades de maté- 
Fla Prima coclamada pelas manuficturas da Metrópole: 
400000 quilogramas, ou pouco mais, para uma Tabora- 
gão que «xlgia 17000000 quilogramas do que resul 
tava tor de se procurar no estrangeiro a diferença, 
com prejuizo dy nora economia. O mal derivava de 
não se estimular a produção Pelo próprio Indígena, 
estabelecendo do mesmo, passo, em vista do aperfei- 
Gonmento cela, «uma. Judiciosa. regulamentação da cul- 
tura, da selecção o distribuição de sementes e da 
compra e “do algodão, no mesmo tempo que uma 
mevera fiscalização sanitária, nefim-de reduzir ao mi- 
nimo possível os estragos causados aos algodões pelas 
múltípias doenças e parasitas que og atacam. 

A João Belo ncrigolâra-se-lhe — ou não fosse um dos 
da escola de Mousinho — um espírito construtivo, e 
Assim se projectou no sonho dos engrandecimentos 
moçambicanos, que se esforçou por realizar. Ag médi- 
das, que tamanha discussic suscitaram, acérca da 
indiutria. açucareira « seus derivados, no vale do rio 
Umbeluzi, revelam ima visão e um esfórço realizador 
do motável amplitude. 

E preciso 


que, por essa altura. a colontea- 
estaguara, embora, até então, multo se tivesse e- 
a seu respeito. 
do testemunhos guardou da sua ex- 
ia do a O ploneiro João Belo! O de 
ereto nº 13048, relativo À criação na margem direita 
do Umbeluzi. de uma 


estação de treino agrícola 
Raso o 
Segundo a justa. o “das, conveniências do 
RE RETS— ESA 


nal começava a empreender. 

A sua intenção coincide com a de alguns, os maio- 
res, que haviam passado pelo ovêrno da Colônia, tanto 
que Preire de Andrade tido a do 
“estabelecimento de tum forte núcleo de popul 


digucsa que trabalhe e produza, 
a eriação de um fundo de iai. 
Pagamento “do 


circunstâncias tmpuse- 
aliemo para o desen- 
era, entre outras, a 


solvimento econômico em visto: 


proximidade a que 1 região ficava da capital da coló- 
nia, era a multiplicidade de vias de comunicação —o 
Flo Umbelui. estrada de turismo, o caminho de ferro 
da Swazilândia, era à própria existência de uma inte. 
ressante agricultura Dosticular, e seria ainda a insia- 
lação, que projectava, da açucareira. isando: 
não carecia de capital o emigrante para aí instalar-se 
nem de ir Além de um ano o treino preceituado, Não 
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se tratava, na verdade, de uma iniciação à terra de 
indivíduos procedentes de variados místeres a ela es. 
tranhos. O emigrante saíria das classes rurais quást 
exclusivamente criadas na agricultura 


política missionária, outra fa- 
ceta da obra de João Belo, 

reveloise, na publicação do 

estatuto orgânico das missões 

católicas portuguesas de África 

é. Timor -— verdadeiro monu- 

mento com que reatámos uma 

política — tradicional que O 

Bectarismo. determinara aca- 

q bar, Não eram, porém. ainda 

chegados tempos capézes de 

/ permitir às mais consideráveis 

o iniciativas do ministro, posst- 
bilidades de vingarem e de- 

senvolverem.se com êxito. 
«João Belo havia lançado em 
terreno ainda sáfaro—esereve com Justeza o dr. Marocio 
Caetano-a primeira sentes. São recentes, pois foram 
proferidas no acto da posse do novo governador geral de 
Moçambique estas palavras com que 0 relembrou outro 
homem de Estado e insigne. o actual ministro das Coló- 
nias: «As circunstâncias mudaram considerivelmente, 


m pela das 
Rn aa 
sá da orientação que o 
Ra oa SR 
: 


é sbre essa poderosa base de unidade imperial assen- 
tou. depois, tóda a matéria de construtiva legislação, 
que não demoraria a seguirselhe: a Carta Orgânica 
do Império, a Reforma Administratim Ultramarina, 
qualquer delas de tão perfeita concepção, que admird- 
velmente interpretam o ideal nacionalista, uma « outra 
fruto do pensamento do sr. dr. Armindo Monteiro, pro- 
fessor é homem de Estado. notável, em qualquer destas 
funções, 


ATA de 8 de Julho de 1940 a 

publicação do Acto Colonial 

—uelo de larga renovação. 

Uma era abriase com Ge 

- para a história do Ultramar 
português 

) Salazar afirmava com de 


doutros 
is da guerra, em 
entuando Op] 
gresso de uma dissociação a coberto da Ideologia 
mocrática, em que O fenómeno se desenvolvia. até à 
aspiração internacionalista, não deixava, do inquieta” 
espíritos fiéis no seu próprio sangue, à velha civilização, 
que Já 06 vira nascer. À nossa, portuguesa, e cristá 
também. que Já leva uma história de alto séculos, não 
podia eximir-de à inquietação. 

A alma luríada de forte fidelidade, a mesma que 
meditava, no rochedo de Sagres, alcançar pela estrada 


ocelnica o Islão, ameaçador do mundo, manifestou-se 
à assomada de perigos semelhantes, que punham em 
perigo o ideal nacional w cristão da NOa frei, DA 


meditação de Salazar. 
Dessas horas do 
Acto Colonial, 


pensamento o do vigília, resultou o 


Acto Colontalr 
demais repetir o que o seu relatório 
ndo-o, ditado «ingentemente. pelas exigên- 
soberania, portuguesas 
ia lusitanfsima, Jição: 
«Portugal disse al—tem 4 função histórica o 
essencial de possuir, civilizar e colonizar domínios 
ultramacinos, de exercer n influtncia moral que Me é 
adstrita pelo Padroado do, Oriente, Denominameo 
colónias êsses domínios e cada um délos é indivisível, 
devendo manter a indispensável unidade Pela oxistên- 
cia de uma só capital e de um só govêrno geral ou do 
colónia, contrariando-se as ideias de desmembramento. 
«Os domínios de Portugal constituem o Império Co- 
Tonial Português. 

Uma solidariedade moral e política existe substan- 
cialmente nas Guns partes componentes e com q Múc- 
Pátria. Envolve cesa solidaricdnde em especial o dever 
de contribuir o Império para que sejam garantidos os 
fins de cada um dos seus membros e q integridade é 
a defesa da Nação. Em tudo isto que o Afirma no Acto 
Golonial há uma ideia basilar que outras preocupa- 
cões tendiam talvez: a destrutra, 

'Que ideia é esta? 

Tapidarmente a inscreve 0 Acto Colonial 

«O Estado não aliena. por qualquer título, nenhuma 
parte do seu território colonial. Os outros Estados não 
podem adquirir nenhuma porção déle. salvo para, esta- 
delecimentos de representação consular, mediante re- 
ctprocidades 

E o relatório prossegue: 

aDevo reservarse para o Estado o direito de adm 
nistrar e explorar os portos comerciais das Colônias, 
ressalvadas as excepções restritas, que devam ser regu 
lada por lei especial. O Estado muito menos concede 
a emprêsas particulares quaisquer prerogativas de fun- 
Ses de soberania. Onde estejam cm vigor concessões 
de tal espécie, não podem ser prorogadas ou renovadas 
de qualquer modo. O Estado, nesso caso, fará uso legal 
da sua Tacidade de rescisão ou resgute, nos termos da 


Salvaguardam-se em todo éste sistema do prec: 
qões. onde fór neocesário, os direitos adquiridos. Mas de 
futuro as concessões do Estado, soja qual fôr a sua na- 
tumeca, ainda que hajam de ter efeito com intervenção 
de capitais estranhos, ficarão subordinados à naciona- 
lação e desenvolvimento da cconomia das Colônias. 

“Toda esta orientação está ao abrigo do direito im- 
ternacional. 

o mesmo tempo defende a coesão moral e patri- 
ménio comum, a liberdade governativa, as fustas con- 
veniências e. acima de tudo, a soberania do País, Trata- 
se de corrigir grandes males já existentes e de prevenir 
outros porventura ainda maiores. Sem Estes diques na- 
turais, ninguém sabe onde podiam ir os érros e as 

adversidades dos nossos domínios, com pre- 
juizo de posições nacionais que devem ser conservadas 
e até ropustecidas». 

Esposto assim O sentido da soberania em colontsa. 

ção, a passagem da doutrina ao facto havia de demorar 


Pouco. 
Não se compadecia com os princípios nacionalístas. 


reguladores do funcionamento dos órgãos do Estado, 
mem com a noção de Império sobreposta à realidade da 
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dispersão geogrática das possessões colontais. a simul- 
taneidade de quaisquer direitos majestáticos. Nacio- 
nalistamente considerada a questão, à incongruência 
que dêse estado de coisas resultava era evidente. 
“Tempos houve em que a necessidade podia justificar 
a concessão de tals direitos, Foram. então, concedidos 
dois estatutos que mais ou menos tiveram” por modelo 
a carta da tradição britânica. Mas as circunstâncias 
haviam mudado; o próprio sistema em st tornava-se 
objecto de crítica. Clamava-se mesmo que era preciso 
nacionaliar todo o Ultramar. O acto Colonial, com o 
Seu Ideário renovador, aparecia, pois, na hora precisa. 


pe pseasgs experiência. dos altos comis- 
Sariados dera. suficientes pro 
vas o Os seus resultados esti 
veram “Rquém do que. dela 
podia, esperarse. Que mais 
não ftase, pela amplitude de 
Tunções, Aquela magistratura 
tormava-se um slogismo, dado 
o sentido das instkuições que 
Se Tnnovavam. O Acio Colo. 
Bial Impôs, é cra natural 
mago vota, À anterior 
makistsatira, Sam 
mais consentânea com aquéls 
ido, sem atribalções, por- 
tanto, “a colidirem com à 
competência da Assembléia e" do Executivo, dando à 
SAGA governador «como lema supremo, à honra dk Sus. 
entar a soverania da” Nação e promôver O bem vstár 
da Colônias 

TESCIA, POr acaso, por êste caminho. dar & desa- 
parição “da” autonomia adnunistrativa. é finaneeiia? 
Rãos porque êsce sistema, — respondia às dúvidas 93 

dean exprimiese, 0 ar. dr Armindo Monteiro -— 
eremovivels. O que se impunha era, conforme «a 
punha Esso lustre homem de Estado, eri 1632, no ban 
Tuete” dos: estudantes da Escola Superior “Coloni 
Siranstormácio lentamente, ate, conseguir-se uma, auto: 
tomia fiscalizada 6 coordenado, autonomia, responsa 
veim, Uma revolução, Isto? Uma resolução, electiv 
Berto. «Beguindo conhecidos tratadistas, — aehariam 
Dado roniper assim “contra princípios que a muitos 
So atigurarão sagrados. Mas um país tem que escolher 
o À die da ava unidade o R concessão de muto 
Setnlas tão Jatas que a integridade nacional seja ape- 
Dao Mina aparência, vivendo dentro do seu ieolamento, 
De elementos constitutivos da. Nação, Como se uns nos 
Sutros se, desconhecessem, às vezes por ventura mais 
Visinhos do: interesses estrangeiros do que de interêe- 
des nacionais, 

“Na crinçio cum aistema de regras tendentes à coor- 
dennção dos. serviços. o esforços, no Ministério das 
Colônias tinha de competir à funcão de órgão supe- 
Sor do decisão « de unidade. Como, de repente, nos 
Encônteavamos a larga distância do um. Ministério 
das" Colónia, do, papo edlzido, de Fepotsmte puro 

“o phásso que na dispersão geográfica quira dis- 
Pensão, “0se produzia, =» cuda colônia confinada no seu 
Beatuto, particular, adminstrando-se como. podia, com 
agua. avariose finúnceira. e Lisboa, a maior ou menor 
lomjura, do ondo. com a tu larga provisão de atribut- 
qões, ss iam os ultos magistrados governá-ias, e, em 
Sites “de apuros, as subvenções. os cmprésimos 

“Com as conferências de Bovernadores coloniais, e a 
correspondente reúnião de, governadores de distrito, em 
Cedae Polônia. com as conferências económicas do Im. 
Pátio “praticavarse tum dos altos pensamentos do Acto 
Colonia 

por, clas exprimia-se O que, era fundamental ao 
exato "das novas idélas de administração: a aoldarie- 
dade &"% interdependência das Colônias, a sum inte- 
Eração no interéate comum sustentado, Vigiado, supe- 
Bormente orientado pelo Ministro 

Déste modo, tormou-se um facto o Império. 

O Império possula, desde então, no Acto Colontal, 
o seu fundamento 

Restava & 

E isso so fes 

dr. Armindo Monteiro um construtor 


TOLO 8r. 


trativa, «uma desconhecida unidade administrativas, 
consoninto og termos em que se lhe referiu o autor, Ba 
Sessão de encerramento da primeira conferência 'dos 
governadores, 

É com Uma locução, em que a elegância, anda a 
par dn precisão, ocupando-se de um asunto tão com- 
Plexo. exprimia assim a idéia essencial de ambas as 
Teforimas que projectava: 

«Poderemos falar, então, com pt de adml. 
nistração Imperial é de política administrativa colo- 
Rial. todos os departamentos do império funcionarão, 
segundo um mesmo ritmo, guiados pelo mesmo espírito, 
obedecendo ao impulto de uma direcção superior. De- 
Saparecerá a confusão legislativa de que, aínda num 


livro, recentemente publicado na DOS acusa 
vam. Deixâmos da ser no Ultramar o pafs de milha- 
Tes de leis—que é o mesmo que dizer, o pais 


ão 
nehuma lei. A administração local atingirá uma sim- 
plicidade e uma clareza com que até aqui 
MA carta Orgânica equivaleu 
E gera & uma transformação 
profiuda fo Rstema Ségiintivo ueramacino 
se a propósito, no velho «Jornal do Comércio e das 
ênfase: Tn" Verdadeiro ódio“ aeresentava 
Condo: jertaleoa Reign Adninisratira Ultra 
marina, — «um diploma original nos seus métodos, na 
aten tanRo- e nos! sets Incitom As sumo eis 
Do TofUmeas verdndelras Tels imperiais. 
otimo, nato de” Angeia 406 o dos. 
tro Cosa corjocamento” empresa. 
“notação des 


instantes do “entuidsão. que” belhava Dor um 
Sabe, mas que se decsinões muito dentes csprr 
a 
otaue, inpuriivemente. a decepção? 
O ar Armindo Monteiro, TOS dlse, 
mente, em 1996: die 
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PROF. DR. ARMINDO MONTEIRO 


Colônias daquéte tempo prossegula: «x 

nos mais valor. Para. 

Fiientos tos de instaurar. definiram 

o Ultramar, à ordem financeira. A primeira “a 
“existência 


só prechriamente 
de comunicações. Valores & quanti- 


“Comércio geral. e como 
da 


al. 
fasoeu  déste modo, jm- 
tanto. pel 
pesa peranto, pelo própio fucio histórico, Ordem 
Pois que, como nos homens, nem só do pão vivem 


Política do espírita fot também, nésto período, 
uma ckpressão que cnaltece o estadista, e honra o País. 
Apar da obra notabilsima, de cardeler económico 

o financeiro “cima sumarinda, « quo O signatário des- 
as linhas, hora a hora teve à hotra de acompanhar, 
o eepiito gentalisimo. dotado de. Umê, rara Sultura, 
do & dr, Armindo Menteiro, sentiu a mecesgidado, dá 
uma larga acção cultural. simultânea com aquela obra, 
“Dessa seção derivam providências 6 frutos, como 
Jum nas iguais de doctmentação; venrivei der. 
imentação, venerâveis tes. 

tm “dispersos; 1 Exposição Colonial. do 


y 
2É 
E 
dl 
á 
Ê 
8 
Ê 


leeção 
da revista Nerária à, primeira no género à aparecer 
entre nós; O Mundo Português, que teve a honra de 
ser aproventada às gerações novas pelo próprio Mi 
nústro, num artigo de brilbantissima clocução o fer- 
vorcta. fê. 

Gerindo ainda a pasta, o sr. dr. Armindo Monteiro, 
realizaram-se em Lunnda e Lourenço Marques duas 


io o sr, dr, Ármindo Monteiro, que realizava, em 
jovembro, naquela capital. a conferência que tave 
por tem «O país dos quatro Impérios», — panorama 
empolgunto das nossas maravilhosas realidades de 
povo de expansão e de fé, 

Não quero conchtir sem registar à mágoa quo cxpo- 
rimento tendu de ficar por aqui, por estas desatavia- 
das Purquo me seria grato, continunndo-as, 
acentuar € mostz». gue tanto a neção do sr, dr, Ar. 


mindo Montelro como « do actual das Coló- 
Alas, inspiradas no alto pensmento do Acto Colonial, 
dem merecem da Nação, 

Não sol quem Deste inicicmuui número de 
«o dedicado no 1r 


Séculos “Colonial ; 
SR Coupe da individualidade vão Mustto do fr dr. 
Machado, 


is 
RC 

PR 
circunstância, — (que, permita-se-me o não ocultár-io. 


dabard; aprês, par la mise en vigueur de EAct Colonial 
du Président Salazar, et, enfim, par Paction directive 
de M. Armindo Monteiro, quê a pris um sens praiment 
imperial. 


The vriter and jornalist; Júlio Cayolla, Agent. 
General of the Colonies, describes how the restoration 
of the Portuguese Colonial Empire teas achieved after 
the movement in 1926, up to 1935; firstiy by the able 
administration of Commander João Belo; ater, by the 


policy followed by Dr. Armindo Monteiro. 


as 
E] 


Ta 


as 


OVERNAR não é só compreen- 
der; é, essencialmente, senti. 
) O sentimento do homem de 
govérmo é que define a sua 
vocação de estadista e ga 
Fante O benefício ou utilidade 
da gua, obra 
Qualquer pessoa pode com. 
preender ou avalar o que in 
terossa no. comum. Basta-lhe. 
para tanto, ser amigo da sum 
Patria é tér Os olhos abertos 
As realidades do seu tempo. 
Mas a compreensão é quási 
Amit, se mão sentir as nspt- 
TAções, us dúvidas, os anseios, 
as necessidades, ns angústias dos seus concidadãos, que 
mesmo é dizer: do País, Exec valioso sentimento traz 


por curto 
espaço, conforme forem malores Ou menores = obra 
dista, 

À política europeia pôs mo primeiro plano da vida 
actual a economia: e por ela. pretendo, resolver todos. 
os problemas ligados no fenómeno econômico e aos que 
dependem do espírito e da moral, Mesmo os 

onde havia do, mais sólido valor cotricual 
e doixaram amibmetor a essa, forca, dominadora da 
Sconomia;  socobraram ou estão À beira da ruína e 
da pérda da independência. 

Não aconteceu assim núste País, onde o regresso 
à táéia imperial fez do Espírito e di Moral os alicer. 
ces fitmes da, política financeira € econômica. Esta 
compreensão do povo. português, quando lhe aponta- 
Tam O novo caminho, que era afinal, O seu caminho 
natura) é próprio do seu passado, revelou que 08 ho- 
mens do Covtro, com O Presideto Balazar à frente, 
sentiam as asoirações « as necessidades nacionals, é, 
porque as sentiam podiam dar-lhes satistação. 

Quem compreende, apenas, nem sempre encontra, 
uma solução, Quem sente, está apto à resolver, se O 
ajuda, como é mister, 4 competência; estão do úcórdo 
à sua inteligência o o seu coração. 

No bat. portânio, a um Romem de Estado, por 
mais competente que seja. compreender; mas £o com- 
prcender 6 sentir, à gun obra terá a mais larga projec'. 
São na época Própria: nas épocas passadas, com as 
“nais manteve Absoluta continuidade; e nas épocas ft 
turas, ds quais abre caminho e serve de exemplo o 
estimulo, 


| O sr. dr. Francisco Vier 


O sr. dr. Prancisco Vieira Machado, actual mi- 
nistro das Colônias, compreende e sente O Império 
Colonial. e com essa compreensão e sentimento serve 
o Império Português. em tôda a sua expressão espiri- 
tual, moral é econômica. Trouxe no sangue, para a 
vida. o amor pela catsa colonial. nasceu com o genti- 
mento do Império. Criou-se num amblente familiar, 
onda algumas 

seus parei 


Este ambiente familiar de formação colontalsta 


O gr. Presidente da República, tendo à direita O 4r. Presidente do Conselho e, à esquerda, o sr. Ministro 


“das Colóntos, na inalgaração ca Exposição Histórica da Ocupação; em Junho dé 157 


Nachado, Mimatro dos Colônias, com os gorernadores cotoníats 
ante a Conferência realizada em Lisboa 


lhe deu à exacta noção do valor espiritual 
econômico dos dominios. nos. Ão mésmo tem. 
po que se afirm: Direito de Lis 
boa, um dos mais notáveis alunos de quantos por ali 
tm” passado, dedicouse no estudo, das complexas € 
dificeis questões ultramarinas, Bem depressa Compreen- 
deu como a idéia imperial, intormadora da antiga not. 
Vidade política portuguesa, era vencida pouco 4 pouco 
pela idéia desagregadora da política individunlista de 
rala estrangeira, que via nas colônias não Drovincina 
de Portugal, partes de um todo que era a Nação, mas 
colónias com possibilidades de viverum independentes 
na sua administração até que pudessem Nbertar-sa, de 
todo, da soberania, portuguesa. Compreendou e sentiu 
que só O regresso à política imperial, de unidade e de 
solidariedade entre todos Os povos € Taças portuguesas, 
podia evitar a desagregação, e com ela o, desapareel 
o do único Império que. no Mundo, serve de 
exemplo pela fôrça dominadora da sua tradição, do 
esfórço, produzido para o formar, do sangue, vertido 
para o manter, dos sacrifícios feitos para o desenvol 
ver o tornar uti à Humanidade. 
E tanto era Css o pensamento do dr, Prancísco 
Machado que, mais tarde, Já ministro, 40 inaugurar 
a 1 Conferência Econômica do Império, tie próprio 


moral e 


«A idéia quo tnapirou a realização da presente con- 
ferência é directa emanação de princípios, pelo Estado 
Novo, estabelecidos e que são o Norte do 'navos rumos. 
da vida de Portugal. Entendeu-se Que para tempos 
novos eram necessárias novas Idéias, É, por 1880, O Fe 


tado Novo, em matéria co 
lsando princípios. novos 

Bastará atentar Os principios quo estão orientando 
é dinamizando a política colonial comparando os com 
aqueles que vigoraram anteriormente, para 60. reco. 
nhecer que. de fncto, assim é. À cópi de Instituições 
estranhas levára por vezes. o País & adoptar métodos 
de administração contrários à índole da nossa radi 
são colonial e opostos fá próprias conveniências na- 
cionais. “Perrilhámos, assim, princípios de lata auto- 
momia que outros povos tiveram de adopiar para reco. 
ver problemas que não tinham surgido entre nós, € 
dáste modo. paradoxalmente, crlâmos novos embara. 
gos & dificuldades de administração do. que vieram a 
Padecer, cruelmente, tanto a Mãe Pátria Como os geus 
domínios. 4 

Com efeito na ordem política, a concessão de im 
exagerado autoncmismo As nostás colónias transtor 

e coordenadora que go Go- 

Yêmo centra? compete, na passividado de mero cu 
jador do facto conbumdo, Repudiarhe, desta forma. à 
antiga é experimentada tradição que: politicamente, 
equipara os domínios de Portugal hs Provincias da Me: 
trópoie, e fora-se até ao ponto de erigir como ideal a 
criação de enovos Brasis», jéia tão lesiva da, intega- 
dade nacional, como ignorante do particularismo “es 
pecial que Berou à independência da grande nação sul. 
americana. 


O Estado Novo não é reacelonário — é criador. E, por 
1sso, tinha de suscitar novas direcirizes, que inspiradas 
na lição fecunda. do nosso, passado, dessem satistação 
Às necessidades nacionais do presette. Assim, sÓbre a 
política de autonomia extrema, como sobre & política 
de centralismo rigido. às congiderandos, ha 
via de Tecair a meina. sentença condenatória, 
efeito. se bem que oposto na sua donrina 6 nos Beus 
rogo, O tema de atonomia à iatema de fe 
aparecem singularmente afins, ambos iva- 
dos do mesmo pecado original: 04 dois Tepelem o esp. 
rito daquela colaboração que tem de Teget as relações 


mal, estabeleceu e está rea- 
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A sessão solene Inaugural da | Conferência Eeonômica 


entre a Metrópole « as suas colónias, espírito simultã- 
neamente suscitador de iniciativas locais € respeltador 
da unidade orgânica da Nação. É tanto há que con 


denar o centralismo 


m seus métodos de autoeracia 
tonomismo. no desregramento da 


na distância que separa a Me: 
trópole dos nossos domínios q artificialmente. agrava. 
ya, pela demora na solução, q neuidade dos problemas. 
Ministro, Govêrno, Parlamento. tendo sómente conhe- 
cimento, das colsas a distância, pela via indirecta das. 
informações que não pela observação imediata dos 
factos. mesmo quando conjuga 

9 ânimo de bem acertar, haviam de reflectir, em seus. 


Juízos e apreciações, uma verdade deformada. Os 0r- 
gãos da administração local eram meros executores 
de ordens provindas de longe, Em matéria de concep- 
São e de iniciativa estavam reduzidos q estéril pasai- 
vidade, Assim. tudo se reclamava do Poder Central, 
quo tudo à st chamava e que era incapaz de tudo re 
liar, E a opinião. Incal, n-pesardo nascida e vivida 
com as realidades coloniais mal se fazia ouvir em 
Eiston, e “em potico contava nas decises. do Poder 


OM semelhante princípio era 
impossível estabelecer” intima 
colaboração entre a Metró- 
pole e as Colônias, porque Ele 
corresponde a uma idéia de 

A tima idéia 


de 
Táéias assim claras e tir 
mes; crítica tão justa e ver. 
dndeira sôbre O passado: e 
princípios do solides tal não 
E apenas pelo es: 
os Amos é exacta 
compreensão dos. problemas 
entre os quais figura como 
principal o da tmidado e gol 
darledade do Império, São, — afirmamos uma vez mais 
expressões de alto sentimento coloninilsta é Imperial 
Correspondem a uma formação perfeita; a um espírito, 
a uma moral, a um métxdo do govêrno o de acção. 
Os proprios estrangeiros por mais de uma vez re- 
conheceram que o verdadolro sentimento português. 


o Império Cotontol 


das raças portuguesas. O escritor francês Luiz Mou- 
ralis. no seu livro «Um francês no Brasil», no referia 
à cidade de S. Paulo escreve: 

«Os portugueses nem sempre se distinguem da po- 
pulação indígena. E a mesma lingua e os Costumes, 
em geral. semelhantes, Vivem sem azedame no que 
outrora fol colónia sua. Pertencem, com efeito, à uma 
nacão que outrora conheceu os mais. inebriantes a 
vores da Fortuna. Olham com indulgência e simpatia 
éste povo moço que sacudiu assaz brutalmente o Jugo 
da velha Metrópole, mas nem por isso deixa do leyor 
a novos destinos larga parte da herança comum, 

Por sua banda, o conde de Lichterveld. ministro da 
Belgica em Lisbos. publicou no «Bulletin Commer- 
cin», de Bruxelas as seguintes afirmações: 

s colonias são caras à Nação, € estão associadas 
ás suas mais íntimas fibras, Por isso, qualquer perigo 
que pareça ameaçar a sua segurança ou à Sua, integri- 
dade é vivamente sentido como se se tratasse de um 
atentado contra à própria nação. 

Na Europa faz-se, em geral, Idéia pouco exacta do 
que ns colônias representam pára éste País e do papel 
que elas representam na sua existência. Na realidade, 
Portugal não é constituido unicamente pelo território. 
restrito que no extremo da Península Ibérica ocupa, 
mas pela conjunto do que se chama cada vez mais 
correntemente, mesmo na terminologia oficial, o Im- 
pério Português de Alem-mar. Quanto ao espírito pis 
Biico manifesta cada vez mais consciência da Impor- 
tância das possessões do além-mar na salvaguarda da 
própria independência do País, 

Com estas definições se demonstra. como a idéia Im- 
perial portuguesa corresponde a uma vocação natural & 
no podia deixar de se: a informadora da obra nota 
bilsslma de um homem, como 0 Er, dr, Prancisco Vieira 
Machado. que se nilrmou no sentimento e na noção 
construtiva, um dos maiores estadistas que passaram 
pelo Ministério das Colônias, 


À PRIMEIRA VIAGEM PRESIDENCIAL ÁS COLÔNIAS — Aapecto do desembarane do Chefe do Estado no Funchal 


é imperialista não no interêsse de reúintão ou con- 
quista de novas terras e poros. mas no sentido de so- 
lidariedade entre as províncias espalhadas peio Mun- 
do, e de unidade absoluta de pensamento € de noção 


A PRIMEIRA VIAGEM PRESIDENCIAL ÁS COLONIAS— Na recenção ao Chefe do Estado, em Luanda 
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O «Acto Colonial» o a nova Constituição Política 
definiram que a vida nacional retomava o rumo do 
Império, As províncias do Ultramar foram tratadas, 
portanto, no mesmo terreno de Igunidade das provin. 
cias da Metrópole ou as Ilhhs dos Acóres e da Ma- 
detra. 

Já. como em artigos anteriores ficou demonstrado, 
se partira, na administração colonial, do mesmo ponto 
que trouxera ao Continente uma nova vida: a Tego- 
neração financeira. Ao gr. dr. Armindo Monteiro se 
deve a realização dns mais importantes q dificeis all. 
Rências para o acêrto das contas coloniais. Desdo que 
o «Acto Colonial» impunha. como sentimerito nacional 
Comum a solidariedade de todas As, partes do Impé- 
ro, era mister que a tôdas elas chegasse o, mesmo 
princípio de ressurreição, Mas essa política de rege. 
Ternção financeira. inlada em 1032. 86 em 1936, Já 
na gerência do actual Ministro, entrou na fnge defini- 
iva e há quatro anos prossegue com os melhores Te 

Em 1425, Moçambique não tinha contas. Em 1930, O 
mesmo sucedia ainda em Angola. Quando se puseram 
com segurança em funcionamento as rodugens da con- 
tabllidade, vira-se que as finanças coloniais estavam, 
com» as metropolitanas, num estado que, sem exagêro, 
podia, clnssificar-e de caótico. Muitas vezes não havin 
Orçamento: outras, o ortamento era aprovado sempre 
tarde. Senão. velimos em relação a Angola. O que 
sucedia quanto à data da Aprovação dos seus orçamen- 
tos, desde 197715: ú 

Nesse ano de 1917-18 0 orcamento foi aprovado em 
28 de Novembro de 1997. Nos anos de 1918-19, 1919:70, 
192031 e 1921-32 não houve, sequer orçamento, O de 
1922-24 Toi aprovado em 3 do Junho de 19M2i o de 
1929-24. em 16 de Março de 1925: 0 de 1994-25, em 10 
de Outubro de 1924; o de 1925-36, em 30 de Junho de 
1925: o de 1996-77. em 1 de Outubro de 1926; o de 
102728, em 22 do Setembro, de 1927; o de 162829, em 
29 de Setembro de 1028; O de 192930, em 20 de Ju- 
nho de 1929. Em 103031, não houve orçamento. O de 
631.32 191 aprovado em lá de Julho de 1031; o de 
1932:33, em 28 de Junho de 1852; O do 1998-34. em 30 
de Junho de 1033; 0 do 1934-35, em 28 de Junho de 
iseá; o de 163535. em 9 de Maio de 1935. 

Nos anos económicos seguintes as aprov co 
mo Já sucedera, nos últimos passaram a ser feitas com 
regularidade. gubstituindo-se a desordem administra- 
tiva por um notável sentido de ordem. 

“cima se viu que ná província de Angola durante 
quatro anos económicos seguidos não houve orçamento. 


Eridentemente. é fácil avaliar os prejuizos que esse 
ce meareeiou e x indios de desordem que revea 

' due Sucedia em Angola dava-se, no que respeita 
à decidem financeira E outras Cólnias: todas se 
gidam o mau exemplo a Mg. Forno for, pois 
ur a peguem também no caminho da, regeneração 
Aertadas: as” contas, estabelecido. O, cquiório, entre 
as receitas '€ ds desbesas, Conseguiramse nos times 
Atos avulfados saldos com os diala == e também com 
novês empréstimos da, Metrópole = paguramse. div 
das atrasadas no valor de mulas dezenas de milhar do 
contos Tua lo se fes sem prejuizo do desenvolvi 
Tento: natural da economia der cada. colônia; e inda 
o Govérro criou o Banco de Fomento Colonial e lhe 
Concede 140.00 contos para empréstimos. 


A regeneração financeira tez 
o sr, dr. Prancisco Machado 
nas Colônias. como o sr. 

F dr. Oliveira Salazar, na Me- 

trópole, o rundamento de 
UMA abção que havia de ser. 
como “têm sido e é cada 

04! vez mais, notabiilisima em 

todos os aspectos. 


afirma-se uma verdade 
aivendo “que a entrada do 
mede Prancico” Machado 
Tó Ministério das Colônias 
dem Pita, apenas” como dai 
Gi de uma” cora exclusiva 
mento econômica e financeira, O Ministro declaráa 
q Munca mais haveria adériito e que, às contas e 
Sam aprovadas e fechadas nos prazos da ll; e cumpriu 
Até hoje, Mas bem depressa O eminente estadista afir- 
Di vao o inênceiras, HA que Bhr ao 
Tas questões econímicas é financeiras 

Jado “delas. as realidades espirituais, cuidando da uni- 


A SEGUNDA VIAGEM PRESIDENCIA 
do Mlarracuer 


vendo de do fumo 0 Tio Incomati 


de se formou o celebre quadrado 


L ÁS COLÔNIAS —A entrada triunfal do Chefe do Estado 


“mi Lourenço Marques 


dado das fórças morais « mentais que, mais do que 
tudo, fez da conjunção da Metrópole é das Colónias 
um Portugal únicos. 

E também cumpriu esta, como tôdas ns suas afir 


E dificil distinguir, na obra do ilustre homem de 
foi mais longe: na realização de grandes. 
inanceiras ou na defesa e ex 

“do sentimento colonial, 
anos é êrno, — que bem 


melo de go 
“vida de um estadista — vejamos. 
nel 


co Machado tratou 


Dor base o direito de possulr as terras 
Sonquistadas é a recordação dos sacrifícios que nos ti- 


que a todos incumbe para o seu desenvolvimento e 


lônias à Metrópole. Melhor do que outras, as 
que 0 ilustre estadista me disse. para o «Séculos, ser- 
vem para exaltar 4 importância dessa iniciativa: 
«Esto cruzeiro de estudantes coloniais à Metrópole, 
“obedeceu a uma idéia que à todo 0 momento procura. 
alargar em renizações. de vária ordem. As, Colônias 
portuguesas atingiram como um grande 
volvimento económico e são já hoje, como foram no 


infeio da Revolução Nacional. um sorvedoiro das ma 
gras disponibilidades e dos recursos no crédito de quo 
dispunha a Metrópole. A verdade, porém, é que não 
houve, apenas, desenvolvimento material; quer no apro- 
veltamento inteligente dos campos, dos portos e dos 
rios, quer nas obras de fomento. que a exploração das 
terras determinou. As colônias criaram as suas popula. 

novas, com filhos e netas dos Primeiros colonos e 


dos que 198 AJUmos anos comprecuderam que também 
all devem, de preferência, empregar. os braços € as 


Metrópole tem uma, visão restri 
que não Mes dá sugestão própria 
na grande carta do Mundo esta pequena faixa 
que se Chama Portugal, Assim, conhecem a Metrópolo 
apenas pela Jeitura e pelas descrições oral, e, até, 
por qualquer monumento ou sítio que lhes evoque as 
lutas, da descoberta e da ocupação, Podem admirar 
o estórço português pela neção do seus avós ou pais; 
mas não amam a Metrópole, como é necessário por 
que só 6e ama o que se conhece 

A terra déles, ando nascer 
para O futuro, é à terr 


n, Vivem e 86 preparam 
mub. 


es OUvIro até não é 
falta de patriotismo, e que corr rições 
que são necessarias, ds actividades criadas por diplo- 
mMas que visam o futuro e o conjunto, colonial. Os 
pais Os avós, Os parentes mais crescidos têm ambições 
Baturais, aspirações de obras de fomento, de melho 
al, E à admiração pela Metró- 

ve, em ver de alargando. Não DÁ 


mental que os prenda a nós, Por 
isso. 08 rapazes não podem orgulharse da grandeza 
e da sua história sent par, das tradições 


Eloriosas de que a própria Africa onde vivem é um 
dos padrões mais altos, Por ontro iado, é preciso mos- 
rar 08 rapazes das colónias, a nova geração formada 
à, para que a Metrópole conheça a sua existência é 


omprecuda, perfeitamente, o valor” que, tem para O 

aro, No ineu pensamento cabe o desejo de ligar 04 
rapazes de Já e Ge cá, por entendimento pessoal é 
direto, por correspondência, por qualquer. modo, tn- 
fim, quio 08 uma Dara a obra futura nacionais 

Os rapazes das colónias percorreram todo o País 
visitaram monumentos e campos de glória, terras do 
Cultura, estabelecimentos abri, centros de turismo 
“erudo; enfim, quanto era necessário para cumprir o 
objectivo do Ministro: aprenderem a amar Portugal. 

Logo a seguir outra grande iniciativa de mais larga 
projecção teve o gr. dr, Prâncisco Machado e real» 


Zolse, como sempre faz. por maneira notável: a Ex. 
posição Histórica da Ocupação, Empreendimento do 
als largo alcance histórico e social, à Exposição fo 
uma poderasa e ggnificativa manifistação. do” nosso 
poder elvilizador e colonizador uma admirivel evoca 


São dos feitos Rlorlogos de aJ/--=ar. 
Abriu no dia marcado—o que 6 Importante acen- 
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A SEGUNDA VIAGEM PRESIDENCIAL À S COLÔNIAS — O 
“a. Prasulente da República, acomounhado vo sr Ana. 
dro, akradecendo as, manilistuções populares am Low 


tuar. 


- 6 fol, além da sua projecção política nacional 
internacional, uma verdadeira, esplêndida e proveito- 
sa lição de história A geração nova, recordando-lhe 
com Imagens claras e sugestivas, a formidável. obra 
colonizadora de Portugal, 


QUI também o Ministro definiu 
com brilho e clareza o seu 
pensamento & o objectivo da 
intolativa admirável que 


tivera, 
«Visa esta Exposição a 
mostrar 0 estôrço.. Ingente 


alizado pela nação durante 
o século passado, do qual re 
sultou a posse do noeso actual 

Império Colonial, Não foi um 

milagre da nossa História a 

epopeia do século XIX. Ela é 

a continuação lógica de tóda 

a nossa acção ultramarina. 

Não tiveramos atras de nós. 

séculos do labor colonial e a nossa obra no Ultramar, 
durante o século passado, seria incompreensível. Mila: 
gre, portanto, é à nossa irresistível vocnção colonizadorai 
por isso, à Exposição evoca. nas várias salas, O que 


fizemos unteriormente no século XIX —-a-fim-de que o 
úblico possa Compreender a razão histórica do estorço 
nacional” dos Ultimos cem anos anteriores à Grande Guer- 


Ta 0 08 resultados maravilhosos que déle derivaram, 
E, na verdade, resultados maravilhosos gles forami 


com 
das ve 

dos 

neração, Mas a verdade é que não basta explicar o 
que 

tincia de homens de valor excepcional. Aiguns dos que 


ficaram na Metrópolo também tinham raras qui 
dades. E, contudo, pode dizer-se que à Sua acção não 
correspondeu em benetício colectivo do valor pessont 
dos dirigentes do Portugal Europeu. E” que os chefes 
do Ultramar não tinham a penr-lhes a seção m má- 
quina política metropolitana, Eram chefes que por 

alum mandar comandava 
Os principios da autoridade que hoje aplicamos, na 
Mutrópole, com os resultados que todo q Pais conhece. 
ados no Ultramar português, no século XIX 


Dois, o que soubemos fuzar 
de decadência. E Cs portugueses. podes 
orsjlhar-se do que ontem fizeram nas colônias, porque 
praifcaram feitos que Igualam, em beleza e em herois. 
mo, og mais lindos de tda à ua história. 

Mas q Exposição não visa só q fustificar o orgulho 
nacional. Ela pretendo constituir” também uma, razão 
da confiança da Nação nas suas. possibilidades colo- 
niais, Se ontem, pobre, qeeadente, o Pais pôde realizar 
tudo, que a Exposição val mosizar —com ainda maior 
experiência, a raça, com as mesmas qualidades, mas 
com ums mentalidade imperial. valorizará cada vez 
mais o melhor, moral e materialmente, os seus domi- 

A tltima sata da Exposição será a primeira sala 
de outra Exposição que se faça de hoje a alguns anos 
Com o chefe com que Deus dotou Portugal = assim. 
oro, 

Ao mesmo tempo que muitos milhares de pessoas 
percorriam surpresas o emoclonadas, a. Exposição, era 
inaugurado, também por iniciativa do Ministro Pran- 
cisco Machado, o Congresso da Expansão Portuguesa 
no Mundo, ao qual concorreram Ilustres. personal 
des melonius estrangeiras. E, 

No sessão. innugiral, a que presidiu o Chefe 
Estado. pronuneion o st, Ministro das Colónias fste 
notável discurso: 

“O, Esiado Novo nto cumpriria integralmente, » 
sua Missão histórica se se contentasso de dar Bs activi- 
dades materials do presente uma organização que mais. 

demente 96 ordeno e dinamise ita 
O espirito naclonalista que o anima e orienta rest 
da conselência da grandeza e da Nomogencidade ia 
Pátria. E por isso. dia a dia, em cada acto, torna tal 
consctência mais clara e mais profunda. 

Como base de rescureimento nacional da hora de 
hoje, o Estado Nova valoriza o grande património moral 
ame o passado The legou e tanto mais carinhosamente 
quanto, fazendo-o, obedece no impulso de renovação ha- 
cional em que está empenhado e com Gl todo o oro 
de Portugnl, Para tanto necessário é não apenas conhe. 
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Ginetto que so Jizou a Exposição Misiones, da 
upação no XEX, que continua aberta no Par. 
que Eduardo VIT 


colonizadora desde séculos atris, Mas os elementos sie 
Basis fora, por nós, próprlcs, de euro mitos gts, 
Seleccionados. Emporiara, chsenar para” todos ducado” 
Cumenios à esclarecida curonidade dos nvestigatotes 
E convide à discuae ce” problemas que cota fics sê 
Telaciceam, assim mostrando que Bortagal não Gescia 
Expér A ia” ação Tistórica À análico apare” des 
Súbios. antes Solicita seu exame e sua criida: certo de 
que cada nova descoberta tais tará retigie sua Elia, 
enajtecer o orgulho do seu pastado” e fortalsed” cut 
inquebrantâvel confiança. o fat, E que 9 peso mas 
cionalieno Nitrede da” gubeiância das sealidadeo quo 
não da vesia eapimarada, das palavras, para & que “s 
Horas Instntivão à dus daremos q ser ebletivo quo 
trai um neréseimo de VigOE neste im 
Ho de ne dar indo cortada 
tres múltiplas Mções Com que 4º História pode 
serve Os ntertenea espiritas do pecâeato Pede 
Denivutmas Se atiguraão mais opabtunas do ade Tua 
esperadas do” Congresso que hoje "se inatgura. O mo 
mento que vivemos é de profunda pertarbação univer 
al, Estão: ameaçadas 6 'principioa indumentais da 
hosa civilização e por comedia, direi e mo 
fuições que abre es” nasentam. "E Indigpeoságei ais 
às nacionalidades se Justifique perante o internado 
múllemo que as. pegá, NO8' Drocêramos solucao 
Bossa DÃO 56 “Materidimento ma amém pe força 
espiriua” que nos resta desta convento Lui 
Se nossos Tatursis ejolscs de paro descobre 
guiado é colonizado emo tdo abre: e 
incentivo à Urna Actividade de vamiaçino ease ido ão 
o o ho maconao "O $a 

«EFAínos To século XIT um pequeno poro confinado 
gone Ainho é Monde. Lat Esteio crcinaoo 
é contra. 0. mouro conquistámas a andependênda es 
Felação Aquela e, detinitivamento “metas eis 
faixa ocidental du Peninedla: muto” btes qu feio 
desalojado do reino de Granada” 

À força moral & O avivamento da ânsia proselítica 
que nos resultaram “da "plena Irradiação dê” Gus o 
ternúório Ditro: o vigor tom que na Tata ds Adetros 
o esco) militar: à “unidade nacional fanalda cores 
“linho de uma mesma fé ardente animadora der era 
e ldeal Colectivo; tudo leio sómado ar necesades 

onômicas. mais, vivamente sentidas pelas Gyrguestas. 
das cidades marítimas de Lisboa e Loro, mnPueer 
Drojongou ho Magreb “o destemido estereo Tino 
Sxpanlonista, que Já. desairontara 0 tersitgoa pedi 
Poltano. Cori à Poste das racha. marroquina its 
Em situação de poder tentar com Exa a castasa os 
Nar"rencoroso-e, traves Ge, O mais fácil canto 

O tuto de cada emprésa constitui, serécimo de 
slmulo Colectivo Indlviduai como “a esparidaca de 
cada dia Torialecia e acrescentava à “Pio coa qa 
à mudácia se nenulelava q orientava O tel e Toi 
testado chefe da Nação. «eu dirigente é Deu guie «pá 
de peraoniifcavam todos 68 inteémes « TSASA de” cap 
rações da Crei. E” Deus” dotoos então, Petas 
Esses “ris 

Do Jodo JE. D. João HE. O sábio aliouse com o 
eroi é à Nação fod dotada” dos instrumentos mesas. 
cio Ae provido cogtra tóde ca EeEmMenS “do diver. 

Portial ande na, grande febre de tmproda. act 
dade com que em ode os sentidos sulcámmco oa Oceanos. 
destiorâmos a virgindade de terras até” então Ventos 
aliatámes à Pé € O Empério. corgando a ermbrêsa eds 
festa pel criação, da Brando Nacão de Aler-Atitico, 
dão Brasi quo é iiolianeamente o “ua Tea 
temunho da bossa capacidade civilizado é 0 objecto 
do mosto male enternecido carinho 


vo catogó 


Bataga 


amerrelro em Maga, em honra do sr. Prestdes 


E depois de termos comparticipado na posse do 
império de Marrocos, de termos fundado o Império do 
Oriente e erindo O Império do Brasil—no século XIX 
ainda lançámos às bases de um quarto império; o 
aeiual Império Colonial, Português, 4 que o génio. de 


Estão vivas é actuando e de que ninguém melhor do 
que “nós possui ciência de colonizar. E tado isto 
Sião Fizemos hein fazemos no exclusivo Intertese de um 
imperialismo tão largo na ambição como fechado “o 
exoiemo. 

À seção portuguesa no Mundo transcende cm mito 
9 interésso macional porque dela dependeu a Gorte 
Humanidade, Pira, diferente ou inoportuna 1, doção 
exicrna de Bortugal —e O Nomem seria hoje diferente 
do que é. Portugal livrou a Europa de &e cn-imesmar é 
de, Por isso, cair sob a hegemonia do Turco, 

“Sem as navegações com que nôs e qs Nossos irmãos 
da Peninsula desvendimos O Planeta, O Renascimento 
Seria mero incidente na, perpétua. e caprichos criação 
das forinas plústicas da Arte, € o Humanismo não passd- 
ria de curioso. exercicio de Hólogos sobre desencanta- 
dos manuscritos da Grécia e da Homa nntiga. 

«Graças so esfônço peninsular O Renascimento não 

confina a uma piblade de artistas de sábio; 
de Converte em Aúção do Povo Curogeu e ala 
Mundo a sua profinda é (ranstormadora, 1epe 
Por nos a Renascença da Europa converteu-se em Ro- 
nascença do Mundo. E, assim Be 4 civilização euro- 
peia hoje invade todos os continentes e &e intra sm 
todos 5. povos, Isso Se deve no Tucta de Portugal, em 
glad momento. tor cxnado 4 Europa à navegar ter. 
he dado à conhecer mares & terras Hovas, ter-fho mos- 
irado novos Céus o novos climas, E é por isto que O 
Congresso que hoje se inaugura, mem só q portugueses 
dateress 

Os sábios estrangeiros que nos dão a sua colabo- 
ração mão do enconisam aqu, po 
provada simpatia pelo nosso Páis sendo também pord 
a Tosta obra de descobridores foi um facto de: denth 


ue, “aid, condiclonaram a próspera. sikinção que per 
mute megir ou, Ame-quinhar 0 valor do passados 
Vigo e os direitos de A! advindos, 

À alciução do valor de contributos trasidos outrora. 
à clulzação é, por quem mais não Vê do que o mo 
mento transitório de hoje, tdo como displicência 

Sé o presente valo —tal a tese pOr veria adopiád! 
cembera amentrada: em” palavras quo Ino estmacclam 
Taca, 

Portugal, pl Obra que está levando à elo, nua 
tem à sofrer com à adopção dêste criado critério + 
eêmio no Passado, da sua Justa aplicação a todos náo 
nos teriam advindo . prejuizos porque - eim matéria 
Colonial, sempre fomea dos primeiros & dos mala estor- 
gados. Por lavo pode dizer com especial autoridade que 
Anesimável fbrca de uma tradição de Elória em prol 
ia Nação e da humanidade só pode ser Incompreendida 
Pr quem não tem a fortuna de a posmir. 

“A necacão dos direitos istóricos 6 uma: ingratidao 
sem nome o mostra incompreensão do geu valor numa 
dbra presente. de Bolonização. É que, mesmo” apenas 
considerada sob O estrito. ponto do visia utilitário, uma 


impossíveis. “A negação das fôrcas, espirituais e dos 
direitos nelas Sirmados envolve implicitamente a nega- 
são do valor colonial de uma experiência larga “lo 
Séculos —e mala não é preciso para demonstrar o seu 
êrro Irremediavel.| 

Nós. que mistentamos, ser egitima a, alegação, dos 
direitos históricos e que da nossa acção passada tiramos 
ensinamentos utilissimos para a nossa necão presente 
Tecebemos sempre com alvorotado interisso ns de 
cobertas da ciência histórica. Estou certo que cada no. 
descoberta. feita sork titulo n mais da legitimidade da 
nossa soberana sobre Portugal de Além-Mar. Por isso 


da República 


eficiência. e abnegação». 


s SSES títulos, compreenderão 
todos. que em face dos do- 


qo ed 
“,  Euiho de termos sido e poder- 
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cada vez mais lúcida, a era 

fa Edo op tra eta 
o dad a, do oa 
Eita polo ns pa io Ria 
dano ds a de caução 
E q di, pis ni a 
breza e aguardemos 0 futuro com confiante dignidade», 
ns um mr magníficas, onde o 
a pe lc ni 

pense 


em ) De que 
promova a publicação sistemática dos documentos rete- 
Tentes À história da expansão portuguesa no mundo 
existentes nos arquivos públicos cu particulares, na 
elonats on estrangeiros: 4) De que “e promova a orde- 
nação dos arquivos históricos colontais de maneira, que 
Seja nssegurada a sua articulação com o Arquivo His- 
tórico Colonial: 8) De que se promova q reimpressão 
das obras esgotadas com in para a história da 
expansão portuguesa no mundo: 6) De que se promova 
a crincão de um museu colonial: 7) De que 8: promora 
a publicação de uma revista em que se recolham esti 
dos de história da expansão porturuesa, tanto de Nisto 
Tindores. portucuenes como estranaeiros, e de maneira 
especial dos Investizadoros brarteiros: 8) De que se 
promova n elaboração do inventário geral dos fundos 
tltramarinos dos nroulvos portugueses: 8) De que se 
promova a organiração de inventários dos monimen- 
tor artísticos, elvis, militares e religiosos esparsos nas 
colénias portucueans; 10) De que so promova a orga- 
nizacão dos estudos sibre os montmentos ainda exis- 
tontes e as robrevivencias de usos, costumes e de Jin- 
mingem portumiesa em territórios que Já não são do 
domínio português. 

Não sa perdeu, como tem acontecido com muitos 
qutros congrestos, o Interessante Jabor do Congresso 
dn Expansão Poriuguesa no Mundo, Imediatamente o 
Ministro ordenou que fóssem satisfeitos os votos, O 
que so fez. sendo fusto apontar como notáveis a Histó- 
Ta da Expansão Portuguesa no Mundo (em publicação). 
o inbor do Arquivo Histórico Colonial, que, Manuel 
Marias airiro com a malor inteligência é da Agência Ge. 
ral das Colônias, que. sob a direecão superior de Jullo 
Onvolla tem publicado centenas do otras preciosas de 
história o de Droparanda colonial, E no voto emitido 

esmo, Coneresso não é alheio o Congreso Taiso- 
iro de História qn 


Ainda no grupo das grandes realizações do emb 
nerie homem do Estado quo podem clasiicar-se como 
de eipresaão, espiritual Ou moral, deve. apaniarae o 
cleo “do conferências sobre colônias, do Instituto dos 
Altos Fdcs da Acndemia das Ciências, Além do 
àr Prancisco Machado, que. defina a. objectivo das 
conerências num dlsurio do mais alto valor ideológico 
o Mtrário, pronunciaram magistral conferências algu. 
a dia malores. figuras” do pensamento. portugdas 
contemporâneo, revelando o. interête, O entinho é A 
imtoligência com que 05 homens mais ilustres do ais 
seguem a eroiieto do Império Português é esto apos 
E ncervie feia. 

Logo que Salhzat, no sei memorável discurso apre- 
dentoi no Pale a lúgia das comemorações do, Dúplo 
entendi, o fr, Eaneito Machado aruneou poe 
meu intermédio, no Século: O e virazer a 
fas (omemorsages os Tantá gelBos” lemos de Africa. 
A iniciativa admirável enchau de fermura tidas as 

O PortiguESas: 6, POr que está recente ainda, à red. 
Tiação dese ideia dó ministro pode omgiderar-e como 
uimá dns male felses O Orineiro des Velhos Colonos 
deu no Pale uma lição: superior de fé, de espirito de 
sdenfício e de trabalho de alguns centos de, homens 
que há dezenas de anos lutam em Africa pelo pão é 


STAÇÃO CENTRAL DO CAMINHO DE 


pela Pátria, Vimo-los chorar em Guimardis, nos Jeró- 
Túmos, na Exposição, nos lugares sagrados do pairio- 
tismo que percorreram em devota peregrinação. E vimo- 
los regressar com o malor entusiasmo aínda para cs 
seis, lares africanos, como se voltassem ao Minho ou 
do Alentejo, Eles. próprios afirmavam, com o seu 

conhecimento ao Ministro que lhe dera tantas horas 


dos trabalhos de pesgulzas de cobre 
lasão Técnica do Bemde. 


de beleza e de emoção, que o seu estôrco exaustivo em 

Afmça era tt porque na Meteópelo e Eubalhava cada 
als para 6 prestigio e grandeza uai 

“mbora tenham igualmente um objectivo económico, 

Inda cabem, néste quadro das renliza- 

rituais, a Hi Coniérência dis Gorer- 


ANGOLA — Cacalete de extrocsão nos pesquizes da Missão 
Tréentêa do Bene 


padores Coloni & a X Contertncia Esunómica do 
8. 
ZE o e quo pecar aepasa doe cotrias o 
O Tempo em 
se Gr' Armindo, Monteiro, contribalu para, unificar O 
Pensamento é à acrão dês homens que, foverbam ss 
Proincias ultramarinas, e para esclarecer muitos pro- 
Bicas, inter-colôniaa cu entre estas & a Metrópolê A 


a 


PERRO DE MOSSAMEDES (ANGOLA) 


11 Conterência. re 
é com cla, ficou 


de, Francisco Machado, 

m bases sólidas, de 
nitivas, a barmon tro todas as partos do 
Império, “Traiaram-se, evidentemente, Os grandes pro- 
blemas 'conômicos, pajíicos « de administração; mas 
fortaltcen-se a unidade espiritual o moral indispen- 
sávei do, progresso & Integridade do Império, Sob à di- 
Fecção do Ministro, os governadores das colonias 
saram a trabalhar, Não para o progresso especial do 
cada uma das postessbes Ultramarinas, mas sim para 
o progresso do Império Português. 

À 1 Conferência. Econômica do Império foi a mais 
importante das reúniões da iniciativa e realização do 
ministro Francisco Machado. Todas as colônias, man- 

aram Os seus delegados — o ascol das guas popula: 
9es-— economistas, Juristas, Jmtaros, mtos funcio- 


marios, colonos, agricultores, industriais, professores, eto 
Na sessão inaugural o Ministro Dronutciou O Mais do- 
tável dos seus discursos, que fot uma lição preciosa do 


alto pensamento colonialista e Um programa de Co- 
vêrno. Os membros da Conferência, corresponderam, 
em absoluto, à Inicintiva, Durante quisi um mês foram 
lidas e discutidas centenas de teses o comunicações 
valiosas, tratando dos mais. variados problemas e ques- 
tbes. O País soube, através delas, o que pretendem, de 
que necessitam para viver e prosperar, as colónias por- 
tuguesas, A maior parte dessas questões Já está resol- 
vida, porque o ministro Prancisco Machado não perde 
um “único ensejo de tornar Util o proveitoso qualquer 
esforço inteligente e sério. 

Para Os que viéram das Colónias à Confertncia "o! 
grande a Burpresa — embora 08 temos sejam outros — 
o verificarem que dersa vez o seu estôrco não havia 
do perder-se, porque havia UMA nova, ordem política € 
Social em todo O País e um Ministro das Colônias para 
quem o estudo dos problemas era o início da sua reso- 
lução e nunca um meio de protelar Os mais impor- 
tantes assuntos. Oy portugueses da Metrópole viram quo 
havia questões a resolver nas Colónias e que 0 im- 
perativo nacional era a sua compreensão, A mesma ideia. 
Juntou ums o outros 

Porem, o Ministro das Colónias fol mais longe. En- 
tendeu que não bastava o contacto de trabalho da 
Conferência: que os delegados coloniais e os congressia- 
tas da Metrópole nham tôda a vantagem, ao sorvi- 

e “de 80 conhocerer 
parigo nos maravilho: 
ins de Quer; o essa festa, que reuniu as 
tres figuras do, meio social português, fol dls- 
tinta, do mais Alto reltvo e malor proveito. para a 
unidade moral entre a gente da Metrópole e das Coló- 
nas, 


Ao serviço do Espírito e da Moral do Império Por- 
tuguês tomou o sr. Ministro das Colônias a inicintiva, 
logo aprovada pelo Conselho de Ministros e apinudida 
com q imais Vivo entusiaseno em todo: 08 pontos do Impé. 
qo, de leyar O ar. Presidente da República à três das 
nisas colonias da Atrica Ocidental: 8. Tomé o Prin- 
cipe 6 Angola. Já na Europa cra enormo, nósse pri- 
meiro semestro de 1898, a perturtação prenuncindora 
da guerra actual, o multa gente pen-ou, à fora, que 
o Chete do Estado. Portuíuês la fazer uma viagem "e 
Soberania: sem 86 lembrarem que a demonstração de 
soberania. estã, feita em cinco séculos, com mlharas 
de vidas, rios de saguo generoso o grandes esforços « 
savriticios de portugueses — missionários, colonos, muli- 
tares, marinheiros, funcionários, comerciantes. Mas 06. 
portugueses da Metrópole como os das Colónins, enten- 


deram bem que essa iniciativa. admiravel do sr. dr, 
Francisco Machado cra a consagração do espírito o da 
umidade nacional que colocaram a Nação, de Novo, 


no quadro das grandes petências: o fecho daiquêie abra» 
Go Sm que pegindo as leis, a hiátória e o Ideal cristão 
Se times todos os poriuincses; a revelação absoluta di 
enidasieande tu afunta, no Imesmo,ldeal e ma mesma 
28 OS portugueses da Metrópole e das, provincihs vitra- 
us» merecido prémio do AbMCKRdOs dO 
mens que” à Cuita de gicrilicios enormes nunca Ígiar 
Tados, Pela “espada. polo arado “ou pelo. rosário, relnt. 
“am a Pitóra. de Bortugal. novos lances, de  epopei 
O Teecnhecimento e a prova de que o seu esfõrço, gra 
Gonvoreendido. pelos, homens do Estado Novo: à afiz- 
macho de que "os chefes da. Revolucão 
gruram diretos fevais A todos os port 
Gero do Elio em que as encontrem: é ainda de 
que precisy & eetêreo comum. no copirito No braço 
Ja be o frpério, ortoguê atinjam músima Gra 
depiitual é material 
deanêa um chele do Etudo Portuguts rel ou pre 
aidenie =-viitara. oficialmente as Colônias. Algumas 
Pessoas “eido ânimo sofre. perturbação com o que é 
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O novo edificio do Liceu «Salvador Correla de Sar, de Luanda, que 


mesta altar a, já ve encontra conctaido 


passa lá Sora, Julgaram que era perigosa q saida do 
ar, general Cúrmona da capital do Império, para uma 
viagem longa, em momento de tamanha aculaude poli- 
tica europeia. Lgncravam, por e-tupídez ou maldade, 
que em Portugal havia “ordem em todos 06 graus 
ogresto e prestígio. Não se lembravam de que 9 sr. 

residente da República fa visitar Angoia como ge 
Tôsse a Trás-os-Montes ou no Alentejo; é que o Minis- 
tro das Colônias, ao tomar a Iniciativa máis bela. 
da sua vida de estadista, sabia perfeitamente que ale 
estava do ucôrdo com o cuorme prestígio de Portu- 
Gal no Estrangeiro e com todas as razões espiritunis 
morais e políticas do Império, S6 os homens de Go- 
Vémo. consciervia da sua fórga espiritual e moral 

dem assumir estas respon ubilidades históricas € pro- 
fectá-ins com a devida grandize. 


autor destas linhas fot um 

dos telhes. portugueses que 

Sé acompanharam à África. O 

e Er, Presidente da República: 

E toi, também, — porque per- 

Sorrera aquelas colônias seia 

anos antes dos que mais He 

Surpecenderam e “ emociona. 

Tam, Conhecia. bem o senti 

mento nacionalista dos portu- 

gueses de Átrica, superior a 

das as queixas e “revoltas 

contra, o abandono: da. admi- 

nlstração central, para, supor 

que "o Ghete. do Estado Irá 

ter, em 8, Tomê e Principe é 

Angola, as mais entusiásiicas sciamações. A ver 

dude, Dorém, é que nas Colónias também se pas- 

sara, crtretanto, “alguma coisa do novos. A. malor 

tó “dos. problemas. que pareciam insolúveis, fora 

Tesolvida,. Alguns aros de” sacrifícios. tinham per: 

miido ria * profunda. transformação. “O” Estado, 

ao contrário do que quis! sempre. acontecera, até 

iooo, “dava o exemplo, na seriedade “da gua admi- 

nistiação, na Justiça, no progresso é. desenvolvi. 

mento. do comércio a da industria é na promoção do 

que, era Indispensável para à valorização” agricola oq 

Sploração do sub-aaio, As povoações Já não eram agio- 

mérados. hóstis Onde viviam gentes sem” Fesignação. 

Eram conjuntos —eltudes, vilas é aldeias -- Como” a 
da Metrópole. 

Ainda na Europa, À partida de Lisboa, como à passa. 
gem na Mudeira, 0" Ohele do Estado e o gr. Mibisro 
das Colônias foram aciamados com vibração é enterme- 
Elmento, Mas em Africa, na ha do Principe, em S 
Tome, é em Angola Cabinda, Luanda, Lobo, Ben- 

la, Porto Amboim, Mogsâmedes-— a Apotegse: atin- 
Blu proporções imigunláveis. mesmo comparada cont ou. 
tras” da Metrópole, Estrangeiros que nos acompanha- 
vam; representantes de outros. palses Como os. gover- 
nadores do Congo Belga e da. Atrica Equatorial Pran- 
Cosa, consideravam essas exnlosões de sentimento por 
Euguês como. um. verdadeiro milagre, caso” único "no 
Múndo, É em verdade o era Brancos: mestiços, negros 
— todos por igual exprimiarm O seu sabilo de port 
queses. E a todo o momento. em manifestações de tm 
Broviso, Gste amor a Portugal se revelava na Bon 
ão Padrio. onde o rei do Congo, comovido. &e afir- 
imava O mais firme no seu senbimento nacional: em 
Tuando, onde os nativos Jancavam a primeira pedra 
para tra monumento a D Afonso Henriques: mo apr 
To é consciência militar com que mais de 2000. solda: 
dos negros desfilaram em frente do Chefe do Estado; 
nos excreicios e provas em que desportistas. negros é 
Drancos afirmaram destrera « vigor. Com essa vagem, 
o sr. Ministro das Colônias. prestou ao Pais um dos 
malores servicos dos últimos tempos. E a forma como 
à realizo, Com uma ordem absoluta em tudo, marcoa 
também q sua mão forte de estadista. Volintdriamente 
o sr. dr. Francisco Machado se apago, para que 80 
Cueio do Estado, simbolo de Portigal  fbssem triba- 
fadas as devidas. homenagens; mas Cuviu sempre, nos 
discursos nas aclamações populares, o reconhecimento 
que lhe deviam pela sua magnifica Iniciativa. E quando, 
após a partida do sr. Presidente da República para 
Lisboa. visitou vários. pontos do interior de Angola, 
para eatudar, «in loco». a. resolução de problemas Im 
Pertantes, Tó! apotestitamente saudado pelos, colonia 
é populações indigenas. sendo notável. entre. tódas, a 
Tnâniiestação que 780), trabalhadores das minas “os 
Diamantes, na Lunda, lhe fseram É foi ainda, como 
que uma homenagem a caca inleiativa de tão. alto 
alcance nacional, que os portugueses de Angola enviã- 
Tam no Chefe do Govêrno, um telegrama, declarando: 
«Nós, “não desejamos o Império Colonial: nos nao 
desejamos a Metrópole, Nós, Os portugueses de Angola, 
queremos Portugal e Lisboa capital do Império Por: 
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tuguêss, Estava no primeiro plano, no redigir-se tal tele- 
grama, o profundo sentimento nacional de uma pro- 
víncia do Império; mas estava também o reconhecimen- 
to do objectivo do Ministro Francisco Machado ao 
tomar a iniciativa a viagem presidencial 

Largo tempo Os Jornais estrangeiros se ocuparam 


MACAU — Aeródromo 


dos efeitos dessa viagem no campo nacional e interna- 
cional. E também isso serviu para demon trar que à 
acção do Ministro era entendida no seu justo vaior: o 
de afirmar. por um acto público, a indestrutível uni- 
dade do Império Português. 

No ano seguínte, quando ainda estavam bem vivas 
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TIMOR — Vila «Salazar», de S. Domingos 


as recorda, 
Estado à 


dessa 
Tomé é Angola, 0 &r. Ministro 
a regunda viagem: à Cato 


A Angola) e Mo- 
gambique. Logo que a noticia foi recebida, O Govtmo 
da União Sul Africana e o representante de Sua Ma- 


MOÇAMBIQUE — Cadeia clei de Lourenço Marques 


Jestade, o rel Jorge VI. convidaram oficialmente O 
Er, Presidente da República é o sr. Ministro das Coló- 
Dias. a visitarem, com suas Espósas, os territórios ca 


inútil. encarecer. porque Isso 
tel feito em devido têmpo, O 
valor político dêsce convite, 
qu era ao mestho tempo uma. 
Bomenagem à Portugal e mos 
seus Chefes, e a consagra 

de uma obra de Govéro, O 
Tepresentante do Sua Majes- 
tade Britânica dava, em nome 
da Togiatérra, uma ova de- 
monstração do -aprêço, que 
aquela tem pela sua velha € 
Hiei aliada; & O Govêmo da 


por um 


ue 
ER na nda a a 
EP 
q fan Si 
cm pe ig ai, o me do x 
cos pen, o mo 
pon Pita do mei 
Sead a Co o 
E 


one 
Fação pelo Pals que 08 acolheu como se portugueses 
Tossem, 

A visita presidencial aos territórios cu União fot 


mais imponente do que era de provêr. O protocolo ofi- 
cial de Um país amito fez muto, Mais, porém, fez O 
coração das sul-africanos. que teninfalmente saúdaram 
O Chefe do Estado e o Ministro das Colônias de Por. 
tugal, Novamente os obrervadores e. comentadores, Jos 
Jornais estrangeiros sallentaram a importância do aeor 
tecimento. A Viagem acabava no memento em que) 
ae. combaiia. em vários. pontos da, Europa: e em qu 
Envia. perigos para a navegação. Pois o Presidente da 
República Portuguesa regretsava, como, partira, gem 

Toceica. nos prazos. marcados, pará rece. 
em, Euboa, uma das mais festivas mnnicstações 
de que há memoria, 

Aleunedra a viafem o mais alto significado pros 
veito mneonal q Internacional, Bor um lado. aflimar 
Va-ee à unidade: do Império, dando aos portutuêses da 
Africa Oriental a certera da solidariedade comum. Por 
outro” nerescentava-se 0, prestígio da Nacho, com ng 
Nomenagens prestadas no” seu eminente Chefe, não só 
nos territórios da União. como. em Mocambique, ando 
Toram, expres. “es governadores. das. Rodtsias. 
e da colônia francesa de Madagáscar. 

“Alnda, Dá bem pouco tempo o ar. Ministro das Coló- 
atas recobei da "Universidade de” Jonnnesburço, um 
Tostoso albim. com Fotografias da cldnde & do Padrão 
de Bartolomeu Dias que à mesma. Universidade coloco 
Gm car e nr Fo rocontndo em, palavras 
di homenagem ao. Ministro, O val v 
Siteneial e ministerial aos territórios da. UniÃo. 


Na bise do equilforio dos orcamentos colontals e no 
desatbep du gituacho. financeira du Metróvoie, pôde 
Be te Pcanclaco Machado, logo no início da a ndmi. 
Cietricão, estabelecer os fundamentos de umh obra, da 
Talorisação eoomômica e social dns terras últramarinha 

' AEngoe. como vm dos mais notáveis Iomens de 
Eliado portuguêses. Ox sacrifiios que tinham sido im. 
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certa correlaçã 
Pagamento aos funcionários coloniais fôsse feito nos 
dias que à Je! determina: com o que se evitaram pre 
Juízos para o serviço, determinados pelo desespéro dos 
chefes de família sem recursos. e a rulma de muitos 
lares. Várias reformas introduzidas nos serviços do 
Ainistéro cm Jod6 e has Colônia, puserum a grande 


istério das Coló- 
: é também não 


pode, em rigur. apreciar-se com | 
que entrou na sua fase de maior desenvolvimento. 


Havia muito a fazer, quando o actual ministro to- 


moi passe Várias “emtaidvas do fomento colonial E 
Dam" Irado por falta de recursos financeiros 
umas vezes, e quási sempre por falta de planos e de 


VIDENTEMENTE entre oe gran. 
des problemas de adminiira- 
São colonial, figura, em lugar 
de” alto reléro, € “a par do 
desenvovimento é à Eivisga 

do das populnções Indigena, 
A eaiorização. dos terriõrios. 
é 0 desenvolvimento. da sua 
ensível” depoi de orgar 
ensável” depoi - 
Esto um plato de trabalhos, 
tabeleer "os, serviços, quê 
haviam de assegurar, sbjá 
mente, a gun exteução, Para 


é 


outis 5) Rabo criou o se ministro das 
tm Colônias. logo em 1996, à Di- 
recção Geral de Fomento Colonial, com o em 
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lica nãs 


À balisngem da costa angolana fica no Govêrno 
do x, de, Prancisco Machado como uma das suas maio- 
res. realizações. 


“Outro problema havia para resolver: o da remode- 
tação das rêdes de telecomunicações das Colônias, a 
maior parte das quais se encontram dotadas com ma- 
fertal antiquado é Ja gasto, que diticimento poderia. 
antisfazer as necessidades sempre crescentes dos terrl- 
em matérias de comunicações rápidas a distância 
O problema era importantíssimo, 6 inda “o tomava 
mais Importante a necessidade de dar-lhe úma rego- 
ução de conjunto no plano das comunicações. impe- 
rlais, sem prejuizo das necessidades de cada, colónia. 
Assim “em relação às olto províncias ultramarinas, fez- 
=se 0 soguinto: Cabo Verde: foram remodeladas as esta- 
Ses existentes, de forma a estabelecar a ligação tele- 
fráfica o telefônica de todas as ilhas do arquipélago. 
À estação da Praia pode comunicar. além dleso, com 
Lisbon e a Guiné, Em virtude do incremento da nave- 
gação aérea na ilha do Sal, val ser ampliada a gua 
«stação, de modo a permitir as comunicações to! 
ficas e telefónicas com Prala e Mindelo, Guiné; fot 
Ampliada à estação de Bissau, que poderá comunicar, 
em telegrafia e telefonia, com Lisboa e Praia. Está 
auást concluída a montagem da estação de Bolama, 
gu val, er dada no serviço com A navegação aérea. 


“TOMAS as estações. 

A odarem jr" unas ras Comunicações Cam a Ta 
aérea, cujo rápido desenvolvimento se acentu 

o contento estabelece à Instalação de seis 


radlogooimelros destinados a à orienta: 
são de nyiões, os quais serão em Cabinda, 
Eatand, Mosshmedes. Nova, Lisboa Vila Teiseita” de 
Sousa & Dundo, Em relação a Ângóla O problema fot 
resolvido no sentido de He estabelecerem determinados 
Centros de comunicações “servidos de radiotelegraiia é 
Tadiofonia. “dos. quals irridlarão Minhas “ubicgriticas 
air pa de oi ni o 
ustitique a existência de eetações principais Brogore. 
que: “Já foram montadas cinco estações radiogênio: 
métricas, em Lourenço” Marques, Baita, 3 
Tete o felino pa o servico de Tavegação asa 
é vio alquiricae [7 estações Cm  Lourento” Marau, 
Beira. Vila Francisco Barreto. Nampula, nhumbane, 
Quelimane, Tele, Moçambique, Vila Jodo Bojo, EOrG 
Amélia. Mocimbba. dá, Praia. Vila Cabral, Macequeçe, 
Vila Paiva de Andrado e Tirancunço. e duns estações 
móveis Dara ligações telegráficas € fslefónicas Internas 
da Colónia. podendo comunicar a de Lourenço Mars 
Sit com tunda: Nori Go, Maca “rim & fam 
isbon. India: vio adquirinão triz, Estações que Tiga 
Tão em telegratia o teletonta Dl, Damio e Nova Gia, 
podendo esta última ligar com Eigboa, Lianda, Lou” 
Tenço Marques, Macau Timor. Timor: Foi môntada 
má fadiceltetrica em, Ocusst ficando, assim 
à Parte do território ercravado no inimor Nolandês 
Jigido com DI, capital da Colónia: 


No que respeita & estradas, muito ficam a dever as 
Colônias à ncção inteligente do sr, ministro das Coló- 
nias, Em 1926, à «famosas réde de estradas de Angola 
era constituida por vias de comunicação de várias lar. 
guras, na sua maioria sem empedrado, construidas 40b 


S. TOME — Ponte «Vieira Machados 


irecção de administradores de circunscrição cheios 
boa vontade mas sem qualquer competência técnica 
e sem plano. Só Moçambique possuia boas estradas; 
Construlãas por engenheiros. 


TIMOR- Edificio escolar de S. Domingos, há pouco 
“acabado de construtr 


e existiam: construidas 
notável ineremento, à betume 


MOÇAMBIQUE — Uma das novas pontes 


zação das que servem de acesso a Luanda 
balhos se consomem multas dezenas de milhares de Con. 
tos. Em Moçambique, gastaram-se, na const! 
reparação de estradas o obras” de arte, 
ARS BÚ2MAS e em 1980, B:35L011$50, Oo 
grande ponte sôbre o ro Incomatt. Ei 
construídas us grandes pontes «Geni 
aVieira Machados e as, sobre Os rios Tu 
Sa ni, as portes góbro ds Fis Zuari & 
a «Craveiro Lopes». Na Guiné, à ponte de Er 
bre o canal do Infernal. Em '8, Té 

9 Tó Grande, com cinco tramos de 12 inetros e um de 
38 no comprimeato total de 96 metros e com um tab 


leiro de cimento armado, 
O capítulo «caminhos de ferros 

as é Igualmente larga e fecunda 

] a acção do eminente estadista, 

Vai construlrse O ramal do 


Dondo, dos caminhos de ferro 
de Luanda, que terá 358 qu 
Jemetros e ipporiara em 8906 
cone e et nº proctense 
do imeinotamento dos perviços 
ietrovirios da provincia, 
Ei a tar Organ má 
? missão. para “cRtudo e” cons. 
s trução do caminho de ferro 
=|! de Nitestmedes. Bm Moça. 

Dique est em construçÃo o 

priiço teve, de "10% ué 
iros. do caminho de ferro de Todo! fase Croça ti 
udicado por 0900 contos Está à coricurse «cepa 
tnbço, e em, projecto ox terteiro « quinto Esta cla é 
dis imáis Importantes, pois vai persiitr inalmento, & 
aproveitamento du extrrdinár Fiqutia india be 
cla e ngrieoia ga região de Teia! até agora prejo 
dicada pela Tata de comunicações ferroviárias 


A larga costa, marítima das nossas províncias ul. 
tramarinas determinou também uma poltica de portos 
go seu. apetrechumento, À qual “o. ministro” Fraheizos 
Machado se devotos com (gual entusiasmo. No pro 
do Lobito foram montados oito guindastes eléctricos, 
dos quais 7ºcom à fOrça de 1600 n 8000, quios 6 | 
com * rca de 8000 a 10,000, Custaram 30406 Horas, 
e Já estão no servico, com todos 8 ntcasórios. pará 
Caia descarga. acontrites, Iuminnção, te, No Pres 
mo pórto forum instalados “slos pará, sicugem “e Tsi- 
pao mio. com A capacidade, do 20 itelndas, 16 
horas Dara secagem e 600 quilas do mongem por Bor, 
Onstaram 17881 Nora 

Pere o prolongamento e a reparação da ponte. 
«cais “de Moceâmedes, e 08 trabalhos imiladas era Pe 
vereiro de 1088, estão concluidos. E, também em Am. 
Fela, está a oonstrulrse uma ponte-cls metálica, em 
Noto Redondo, com 168 metros de comprimento; 144 
3 quais com 4 metros de largura, com via simple “é 
24 com 9 metros de largura. com via dupla À estuitra 
metálica foi adjudicada por 32.634 dólares 

Na Guiné está em estudo, por uma misto especial, 
a construção do púrio de Bissau Na india forum 
montados é guindastes elétricos e está a contraires 
à pante-cais do pório Vasco da Gama 

Foram adquiridas € estão no Serviço, rebocadores 
de alto mar para as colônias da Guiné” Gabo Verde 
Timor“ Moçambique, o Primeiro dos” quais custou 
20000 libras 

Mas a obra maior que val fazer-se é o pôrto de 
Iuanda, cujos trabalhos Já foram postos « Concurso 
À (área. total conquistada, não, contando  côm a partá 
Correspondente À doca aêta e terrapienos anexos Prá 
de Gérca de 170.000 metros quadrados. dos quais "apro. 
Ximadamente 90000 serto “destinados ta “nstálações 
comerciais do pórto. 204000 A construção duma averida 
marginal, ruas € práças de acesso, £ ds restantes 60.006 
a serem vendidos oh aforadas para diversos fin. O 
Bório na Sua primeira fase, disporá de 20 metros de 
ais. acostáveio, fundados “a 10250; “de 108. metros 
de cais acoesáveis. Tundados a 8250, e de 800 metros 
de taludes. empedrados. que poderão “mais tarde ser 
formados cale Acosiáveis Pela eometrução de cores de 
geiras na parte destinada no tráfego comercial. 

Obra, do extraordinário alcance. econômico, é esta 
que Como todas dE que o sr dr Prato Sachado 
manda estudar. vai ter rápida exceução, 

Em Maio de 1988 nomesu o er. mibistro das Colê- 
nias uma missão encarregada de estudar a construção 
de um pório em Nacala (Moçambique) e do caminho 
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Quatis 


FERA ne 


de ferro que o lts à Unha de Mocambíque. Um ano 
lepois a missão regressou * apresentou ao ministro 08 
Planos definitivos do pórto e também com o projecto 
de urbanização da povoação que há-de nascer é desen 
volver-so à volta do pório é da estação do caminho 
de ferro e da captação e abastecimento de água e mon- 
tagem da réde de esgotos, A Inclusão do estudo do 
porto de Nacala no plano das grandes obras de fo- 
mento do ministro Francisco Machado obedeceu ao 
objectivo de dotar o Norte da colônia de Mocamblque 


Gem um porto: é Nacala. à 60 milhas no Norte da Bro. 
Víncia, oferece condições de nbrigo e de fundos cómo 
Nenhum outro. fste Dóro passará a ser a testa do 
caminho “o ferro: do” Mopamblaue, À “construção: vai 


der dividida. em fases, de harmônta com o desenvol 
mento que se verificar, Na primera, construlraed Um 
trôço dê Cals acostável com unidos de etrea da 30 pés 
mA doca para, Voliros e pequenas embarcações « as 
limas férreas igando o caus com t estação do cominho. 
de ferro. O ramal a construir terá, 06 qulómetros, Irá 
Nigar com o camino de ferro de Moçambique á Esta: 
são “de, Monapo, O hório de Nacala é contttuldo por 
Sima érie do ala nda “umas As outras, formado 
como que um saco que abre no fundo da baia de Per. 
não Veloso. A sum entra rodeio 
da, tendo Ctrea de 1/2 eo 
métros. À extensão do porto é de ctrea de 128 quilo 
metros o 4 largura média de 35, Abrigado de todos 
cm ventos do ma, afastado dêje por uma faixa, de terra 
di, dO cómo, de largura. que constitui. pen 
suis do Pernão pois que batem a cosa 


UTRA obra, em execução, do 
mais expressivo e alto valor 
económico e social é à do 
aproveitamento hidio-agricola. 
do Vale do Umbeluz, em Mo- 
cambique, O objectivo que 0 
ministro fem em vista é à rega 
de 2300 hectares. localizados 
à Juzante da Ponte de Boane, 

ia o Outra 
gem 
chama- 


esquerda, onde Está, 
da colonização oficial, const- 


deraramto, 080 hectares: na 
margem cielo, JOR Bee 
Te Além das Figas MA obras 
de enxugo « beneriiação de terrenos contem as cheias 
As produções previstas são: arros, pomar. prado, terse 
Jos horta, milho, trigo ou cevada, é algodão. A obras ia 


Dortarão em 304400 Contos, Os cols à bia sd 4 e 
1400 hectâres lo policntura e” 6 em. monoeulira 
carros, Os 100 heciáres da estação experimental do 
Sm mantém em Unidade econdmics Ini 


Esta obra, como a dos aprovelt 


tricos do Vaio do Incomatl 
cambique um incremento 

zação da terra, aumento de prod 
do Tixação de colonos em condi 


Multas. outras obras. importantes O Império fica 
devendo à noção inteligente e firme do ministro Pran- 
cisco Machado, 

Constrult-se, o val abrir brevemente. um magnífico 
eaificio para O Liceu de Salvador Cortela de Sá, em 
Luanda, que custou 8464.70880 angolares; novos part 
des no hogpital de Lourenço Marques: o bairro operá. 
ro «vieira Mnchado», em E, Tomé, onde também se 
construiram novas escolas para ensino primário; casas 
para operários em Bissau (Guiné); val inelar-se, con- 
forme Projectos Já organizados, a construção de um 
liceu e a dos palácios dos governadores em Lourenço 
Marques e Beira; um hospital em Nova Lisboa; um 
edifício para corretos: um hospital em Satrimo (Vila 
Henrique de Carvalho); e muitos edifícios para escolas 

para postos aeministrativos O sanitários na colônia 
de"Angola. Levantou-se à planta da cidade de Luanda, 

Entre quitas missões de estudo, O ar. dr. Francisco 
Machado nomeou ns seguintes: 

Missão téenica de Moçambique, para o projecto de 
réga do Vale do Umbelual; Missãg Técnica do Bembe, 
para o reconhecimento do jazigo cuprifero do Bembe é 
Prospecção e reconhecimento geolôgico-mineiro das re- 
Fiões de Quibocolo e da serra de Canda; Missão do 
Bório de Nocala; Missão do Pórto de Luanda: Missão 
das cartas magnéticas de Angola, com a qual se gastam 
800 contos; Missto geográfica de Moçambique, para 
proceder no lançamento da réde geodésica e levanta- 
mento da carta da colónia na escala de 1/250.000 € 
3600/00 Esta Tesão Iniciou Os trabalhos pelo distrito 
de Tete o prosseguiu em dirveção à costa, fazendo a li- 
gação da réde geodésica com a linha geodésica do 
Oito ao Cabo. Missão hi ica de Angols, que fez 
o estudo dos portos de Luanda, Lobito, Mossámedes, 
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Pório Alexandre « Bala Farta: Missão Hidográfica de 
Moçambique: & Missão Geográfica de Timor. 

À morte do dr, Luis Carrisso, em 1997, inierrompeu 
os trabalhos que o notável ciêntista fóra cocarregado 


»MOCAMBIQUE — Edificio do pósto de Desinfecção do 
poria de Lourenço Marques 


a. O 

Too, 
que abras- 
og. O seu 


de fazer no reconhecimento botânico de 
ar, 3. Gossweiller, funcionário em Angola d 
públicou a carta fitogeográfica da província. 
ge uma área de 1:277.000 quilômetros quadr 
herbário compreende mais de 12.000 espécies. 


MOÇAMBIQUE — Escola paroquial de Lourenço Marg 


MOÇAMBIQUE — Enjermar,a regional para indígenas 


| IVA missão botânica está a ser 
organizada para  extoutar O 
Esboço Ftopcogrático de Mo- 
Z cambique. 

—O decreto-lei n.º 27:929, 
de 4 de Agósto de 1987, criou a 
Missão “Técnica do ' Bembe, 
que fot encarregada de colher 
08 ejementos indispensáveis à 
É4 apreciação econômica dos jasi- 

gos. cupríteros do Bembe, 
Sem qualquer prejuízo. dêsie 
objectivo, realizar o reconheci. 
a mento geilógico « à prospecção 
doutras zonas do distrito do 
Congo, a-fim-de definir as suas. 
pessblidades mineiras, Os Cabalhos começaram em 

utubro do 1937 é prosseguiram, sem interrupção, 24 
Dezembro de 1939, Na zona do Bembe à Missiio procedeu 
& um minucioso reconhecimento e levantamento. geo- 
lógico que abrango uma área de 50 quilómetros qua- 
drados &, realizou Um plano de pesquisas para 9 estudo 
do Jazigo compreendendo os seguintes trabalhos mi- 
metros: à trincheiras « outras escavações a céu aberto, 
um total de 14900 m5: 30 galerias com uma extensão; 
totalizando 1.000 metras; 8 poços com o. desenvolvi 
mento total de 320 metros. Aiém déstes trabalhos “o. 
ram etectundos estudos & reconhecimentos nas zonas, 
do Quibocolo é da Serra da Canda, sôbre uma área de 
cérca de 300 quilômeiros quadrados, sendo descober 
Tos na primeira daquelas zonas três Novos fazigos, cuja 
pesquisa foi também iniciada e onde se realizaram: 15) 
Erinchelras e outras cecavações 1 céu aberto fotali. 
zando 6800 metros cúbicos; 6 galerias com a extensão! 
de'23s metros é é poços Com o desenvolvimento de 
45 metros. 

O Juxigo do Bembe tem uma mincralização essen- 
csalmente constituida por malaquite, que se apresenta 
disseminado em depósitos argdosos de vários Upos, 
com uma distribuição multo irregular e sem concentra: 
ções, importantes, O8 novos Jazigos da zona do Qui 
Bocolo constituem concentrações relativamente impor- 
tantes de: minério de. cobre — Jazigo do Mnvolo; mk 
nério de cobre o chumbo — Jazigo de Baua; minério de 
Zinco — Jazigo de MBllo. 

Nos dois: primeiros Jazigos. predominam minérios. 
ricos de cobre, (calcostna malaquite, cuprite), com tco. 
res compreendidos entre 20 por cento e 70 por cento, 
quási seimpre irregularmento associados a «terras ne 
Bras» de alteração que chegam a atingir teores em 
Cobre de 12 € 18 por vento; na Baua apárece, associado 
ão cobre, minério de Chumbo (galena e cermsite). O 
Jasigo de MBlO apresenta quás! exclusivamente ml: 
nério de zinco (emitsonite) com teor de 40 a 50 por 
Cento. Durante 08 trabalhos de pesquisa até agora rea 
lizados foram, desmontadas as seguintes quantidades 
de minério: Bembe — minério de cobre de 90 por cen- 
to-=30 4 25 toneladas; Mavolo — minério de cobre de 
58 por cento "709 a 800 tonciadas; minério de cobre 
de BO por cento 100 a 180 toneladas; Bau —miné. 
Fio do chumbo de 10 por cento-—10 A 12 toneladas: 
SúBllo minério do zinco de 80 por cento 80 a 10 


as, 

Presentemente. o Govtrno Geral de Angola por im: 
termídio do Banco de Angola, está procedendo à venda. 
de cérea de 1000 toneladas do minério de cobre dos. 
Jazigos do Quibocolo desmontado durante Os trabalhos 


efectuadas forum: Do Orçamento do 
x : do Fundo de 
Pomento de Angola. 1:137805873. Total, 8:807.0898705, 

Essas verbas são assim distribuldas: 1037, escudos, 
LNTATISÕTS; 1088, 1801220846; 1090, 2:102499897 


Não é só profunda a seção do ministro Francisco 
Machado; é extensa como própria do govémo de oito. 
grandes províncias do Ultramar, espalhadas pelo Mun- 
dos o variada porque respeita. Givorsos problemas 
O eminente estadista. dirige, ortenta, fiscaliza, admi- 
mistra tudo. 

Estão a execular-so grandes reformas nos servicos 
de Correios Toltgratos « das Alfindegas;, fo api. 
Cada a todas as colónias a organização corporativa da 
Metrópole: organizou-se em tôdas as colónias a «Mo, 
cidade Portugubsa»:; reguiamentouse a questão da 


mão de obra Indigena para 8, Tomé e Principe, pro- 
Biema “várias vezes aprecindo ou parcialmente res2l 
vido, mas que 86 agora fo completamente e definil 


vamente colocado como era mister à defesa dos inte- 
resses dos trabalhadores e da economia das duas ilhas 
do Equador: está a fazer-se 0 rearmamento militar das 
colônias e a preparar, com quadros da Metrópole, O 
Exéreito colonial; fe7-so uma reforma Drofunda é pro 
veitosissima do Banco, Nacional Ultramario com a 
Qual se defenderam os interesses do Estado e dos secio. 
Mistas" e se permitiu no Importante estabelecimento 
dancário uma acção mais vasta no Oltramar; assinou- 
“So um acórdo com a África do Sul sobre mão do obre 


para as minas do Rand; apertam-se cada vez mais os 
laços de amizade e do colaboração entre os nossos go- 
vernadores é os das colónias vizinhas, também por inf- 


UANDO, na última sessão legis. 
ativa, na Assembléia Nacional 
foi discutida a ratificação da 
Concordata e do Acórdo Mis 
slonário com a Santa Sé, O sr. 

; À prof. dr. Mário de Figueiredo 

4 que colaborara no referido ins- 

imimento diplomático « o ns. 

S nara em Roma, pós em relêvo, 

s nos mais elogiosos termos, a 

' Preciosa colaboração que o gr. 

dr. Francisco Machado tinha 
dado à elaboração do Acórdo 
Missionário, com o que mos- 
2 trara. conhecimento perfeito 
da questão é do valor que Ele 
tinha para o Império Português 

À Câmara Corporativa apresentou, na Ultima legis- 
Iatura o sr. ministro das Colônias, uma importantis- 
sima, proposta de lei sôbre a acção colonizadora do 
Estado. O relatório dessa proposta é um trabalho adm 
rúvei é 0 Objectivo faz à glória do seu autor. visto que 
aparecem definidas as linhas precisas da nossa colo- 

ação com europeus, não por tentativas mas em con. 
dições de garantirem O melhor resultado político, eco- 

nômico e social, k 

Completando O titulo VIII da Constituição Política 
e especialmente o seu artigo 31º a Carta Orgânica 
do Império estabelece no capitulo VII os princípios 
que devem orientar —<o efectivamente orientam a coo- 
Momin interimperial, 

Do forma sintética, podem apontar-se os seguintes 
objectivos que Os serviços competentes têm constam. 
temente procurado atingir, em obediência às direetr: 
zes legais e do ministro: desenvolvimento no máximo 
dos Tecuros, exconcionals do Império: por metas tanto 
quanto possíveis nacionais (capital, teniea e. traba- 

0); em ordem a obter o maior nível de vida moral e 
material possível, quer para, as populações brancas, 
quer para as nativas. 

Eu relação ao primeiro objectivo tem-se trubalhado 
no desenvolvimento da pecuária. agricultura, Indus- 
tria comércio é reconhecimento científico das Fquezas. 
naturais do Império. Deixando de parte o último us- 
pecto, alcançado principalmente com as missões técri- 
cas que têm sido, e continuam a ser enviadas às Coló- 
nias, é justo enllentar que 0 estórço nos outros campos. 
so tem, sobretudo, conseguido: com as tentativas para 
dotar s serviços com pessoal directivo « técnico com 
petente: com à disciplina a que O decreto 26:509, do 
di de Abril de 1036 sujeitou a Indústria colonial; com 
“5 oryankamos corporativos que têm procurado, acima 
de tudo o aperfeiçoamento das produções e a standar- 
dização dos produtos do exportação. 

Em execução do decruto-lel 27:352, de 5 do Março 
do 1931. que estabeleceu os princípios da organização 
corporativa -colonal merecem especial relêvo: em 
Angola: a organização da indústria de pesca e conser- 
vas: a criação da Junta de Exportação e da Comissão 
Reguladora da Importação. Em Moçambique: a Junta 
de Exportação e à Comissão Reguladora. E os organis- 
mos, do juritição em mais do que uma colónia: Junta 
do Algodão Colonial; Junta de Exportação dos Cereais. 
das Colônias. que completou o Já aplicado no Grémio 
do Milho Colonfal. Vat ser criada a Junta do Café 


Colonial 

À notável acção déases organismos corporativos e 
de coordenação econômica, é mais um título de glória 
do ministro Francisco Machado, que com éles defende, 


no mais aito grau wu economia jmperial 


Com absoluta razão, há tempo, um importante Sor- 
nal da Africa do Su chamou o ar. dr, Francisco Ma- 
chado o «Pai da Aviação» nas Colônias. Nesse campo, 
em verdade, é da maior importância a aeção do minis” 
tro, abrangendo todos os aspectos do problema aero. 
náutico, desde 9 estabelecimento de carreiras interna- 
elonais até no desenvolvimento da à civil, quo 
carinhosamente protege e impuisiona. 

Na Colónia da Guiné forum criados os Serviços 
Aéreos que compreendem: q) Direcção dos. Serviços 
d) Serviços ridiotelegrificos e gonlométricos, próprios 
dos serviços nércos; c) Serviços meteorológicos; bem. 
como pela estação radiotelegráfica instalada em Bola- 
ma. O pessoal dos serviços aéreos da colônia, compõe-se 
um director dos serviços aéreos; um chefe dos gerviços. 
de rádio; três radiotelegratistas; um mecânico de avia- 
gão; um ajudante de mecânico; um observador meteo- 
rológico é um eleetricisto montador. A colônia possui 
Já um avião civil privativo para o seu serviço & está 
em organização 9 Adro Club da Guiné. 

Está em construção junto a Bolama um aeropórto 
terrestre e marítimo. no qual se contam gastar cêrea 
do 20.000 libras em aparelhagem, devendo éste neropor- 
to, atendendo às condições excepcionais do local esco- 
Thido ficar um dos melhores, sendo o melhor de tôda 
a costa ocidental do Africa. 

O sr. ministro das Colônias dotou êste aeropório 
com o imais moderno e perfeito material Tem esta- 
cges de rádio em onda média é curta, radiogoniomo- 


TIMOR — Escola Municipal de Dilt 


Caso vEi 


trlca, Uluminação nocturna. ete, Foram compradas duas 
vedeias: uma para passagéiros. cquipada com T. 8. F.; 
e outra, vedeta-tanque, para abastecimento de hidro 
“aviões, 


GUINÉ — Ponte do Corabal, recentemente conciuiaa: 


Em Angola foi criado em 1937 9 Conselho de Aero- 
náutica, no qual compete estudar o informar todos os 
assuntos referentes à neronáutica mandados submeter 


Lad 


TIMOR: Inauguração do mercado de Bancon 


à apreciação pelo Govérno Geral. bem como os assun- 
tos que interessem à política aérea da colónia e pro- 
pôr à legislação que deve regular a exploração de it 


TIMOR = Rectificação da estrada Diti Liouiçã 


nhas aéreas e a propaga 

iação civil dentro da colônia. O Cons 
náutica tem uma secretaria à qual compete estu 
preliminarmente todos 06 assuntos referentes à avia: 
ção civil especialmente à organização, estabelecimento 
& exploração de linhas aéreas e aeropórios, carnteris 
cas a que deve obedecer o material de vô3 que deverá 
Servir nas suas linhas aéreas; fiscalização das escoias 
civis de pilotagem, dos aeródromos e aeropórtos, regis 
to de aeronaves e bem como de manter todas as rela- 
ções com as entidades similares nacionais ou do es 
irangeiro. 

Som O fim de subsidiar e intensificar o desenvolvi- 
mento da aviação civil. foi criado em 1837 0 Fundo 
do Fomento Aeronántic» com verbas das seguintes pro. 
ventências: a) Subsídio do orçamento geral da coló 
nia; D) Subeídios dos orçament e) Sub 


provinciais 


DE — Aspecto do pôrto e cidade de S. Vicente 


sídio dos orçams 


os locais; d) Taxas ou adicionais a 


impostos que por diploma legal lhe sejam atribuido; 
e) Receitas eventuais. fundo é administrado por 
um Conselho de Fomento Aeronáutico, do qual faz 


parte, entre outras entidades O presidente do Acro 
Club ge Ang: 


jo de Fomento Acronáutico destina-se: 
a) À construção de «hangaros» o pistas; b) Aquisição 
de materin meteorológico ridistelegráfico, rúdiogo- 
lométrico € outro que Interessa ao exercício de nave 


e) Subsídio às escolas de pilotagem para 
aquisição do material aeronáutico; d) Subsídios para 
obtenção de certificados para as, nlmos pilotos par 
tugueses com menos de AP que satista- 
14º do decreto-lei 
Subsídios para vôos de terrenos 
vis com menos de 45 anog de Idade 
às restantes condições a quo alude a 
ou anterior; /) Manter ou subsidiar um organismo 
do transportes aéreas que Interesse ao serviço do Esta 
económica da Colónia: 4) Despesas de 

A) De 
e do 
Outras despesas 
dos serviços de 


4 Divisão dos Transportes 


1038 fol 
reos com sd 


á segundos pilotos 
cos). À dotação déstes. 
presentada no corrente ano por um to 
bras. Junto do Govêmo Geral de Ang 
do pessoal acima citado um adjunto aeronáutico (pilo: 
to aviador militar) 
Duas 1 

Já hoje a 
litoral. pa 
terminiand 
ção com a Ei 
À outra 


has comerciais de correio e passageiros estão, 
para o Norte 40 longo do 
ando por Cabinda € 

em Ponta Negra, Esta linha € : 
por intermédio da AC 


combina 
rior da colônia, For: ridos Para é 
serviços de transpor imolor & três 


bimotores, 
O desenvolvimento da aviação civil começou com a 
criação Go Auto Club Ge Angola, é con aniza 


dum aeródromo privado, « respestsvas instalações junto 
Rapidamente tomou um grande. desenvol 

mento 4 cg 

ava Lisboa € 


3 pilotos Já, feitos 
aeródromos de 
a ligada à ride interna- 


Angola tam 
cional pelas linhas da Colón 
Aro Marítima. 

Em Moçambique, foi crindo. em 1936, 0 Conselho 
de Acrouáútica a-fim-do superintender no estudos € 
fiscalização de todos 08 nssuntos que digam respeito à 

regação aérea na colónia e sua resolu 
tór regulamentado quando não impliquem com ncó 
imternacionais estabelecidos. O Conselho vem uma 
secretaria com funções idênticas à da Colónia de An- 
gola. Pol também criada, dentro da colônia, à Divisão 
do “Transportes Aéreos. à qual é constituida pelo se 
Euinte pessoal navegante: 7 protos aviadores, sendo 
um o che é 12 mecânicos rádiotelegrafis 

tos serviços para 0 corrente nno é 
50,000. Junto do Govêrno Geral de Moçambique 
existe um adjunto aeronáutico (piloto avindor militar) 

As linhas do correio € passageiros existentes são as 


TIMOR — Novo pa 


elo do Govérno em Dilt 
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CABO VERDE — Miranonro da Ponta de Jogo Ribeiro, 


em S.Vicente 


seguintes: a) De Lourenço Marques a Johannesburgo, 
passando por Germinsion; b) De Lourenço Marques 4 
Quelimane com escalas em Inhambane é Beira 

'O total das horas voadas em 1988 foi de 265350. O 
número do passige.ros na carreira da costa fal de 731 
na carreira de Lourenco Marques 4 Germinston de 
38; é em transportes diversos de 802 o que dá um 
oial de 1906 prssageiros. 

A Divisão dos transportes néreos possui os seguintes. 
aparelhos: 3 trimotores: 6, bimoiores; 1 avião ambu- 
lância; 1 avião ligeiro, Existem escolas de pilotagem 
em Lourenço Marques e na Beira, Em Lourenco Mar. 
ques há duas escolas: À do Aé 
é ndo Club, Acronáutico De 
Tespectivo clube, O total de 
clubes é de cinco. 

Moçambique está lgada à réde mternacional pelos 
Serviços de Aviação dn Colónia. pela Imperial Alrways 

ola Regio Air Afrique. 


iões existentes nêstes 


im Angola estão quist concluídos as aeroportos de 
Luanda, Nova Lisbon é Lobito, esquipados com estações 
radiogoinlome isugem luminosa: e O de Mos- 
áâmedes com estação radigonlometriea e de T; 8. F. 


Estão conci é esquipados com estações rúdioso- 
métricas os ueródromos de Cabinda. Vila Teixelra 
ousa e Dundo; é Drontos os ehangares» de Luanda. 
Lisboa Lobito é Mossâmedes. Estão a constru 


Nova 
se agora Os 


útros edifícios, 
a ente acção do ministro Fran. 
ambém a ligação das nossas 

meio das mais importantes 
nossas Co- 


sequência do tal neção. fazem escala pela 
lônias não as seguintes 

À «Elder's Colontal Airway 

em Bissau e Bolm 


» é 4 única Com 
a. Está sus 


Pons o, por motivo da guerra. Esta 
Companhia. faz derivação da linha Soutmampln Dur: 
ban da Imperial Airways. partindo da escala do Khar 
toum dirige-se a Logos e Tukorad!, no Gólto da Guine 


Não consegui ainda obter 
sem completamente di 
esta Companhia, 

Uma outra Companhia — a «Aero Marttimes — de- 
vidamente autorizada por contrato com o Govêmo Por 
tuguês. sobrevõa q território da. Guiné, estando apenas 
dependente fazer escala em Bolama, da ultimação dos 
trabalhos indispensáveis À conclusão do respectivo A 
ropórto. O Itinerário seguido por esta Companhia é o 
seguinte: Dakar, Zinguichor, Monróvia, AbldJaro, Acera 
Cotanon, Donalt, Librevilo, Port Gentil Ponta: Negra 
tendo últimamente silicitado autorização do Govêrno 
Português pars. o seu prolongamento até Litanda. 

Cabo Vrde (Nha do Sai) Faz imente escala 
na ilha do Sal u Companhia italiana L. 
ilha Bomu-ftlo de Janeiro, A Comp 
tenciona inaugurar éste ano a sua Linha transailâniio 
da qual fas parte uma escala regular em Cal 

Em Angola: A Colônia tem montadas 
portuguesas: 1) Luanda, Ambrizeto, Cab 


lementos que me esclarece. 
ca do Itinerário seguido por 


mbem pelas meamas Unhas para, Lis. 
ôrto Amboim, Lobo, Sá da Bandeira 
Moksâmedes 
Parcee que a volta se fas directamente de Mossd 
medes no Lobito. depois Porto Ambolm « anda, Além 
destas existe uma, nl não, portiguesa recentemente 
inaugurada. Ngando à colônia à União Sub-Aíricana 
desta Jima Cem Angola, são 1 Seguintes 
Mosshmedes = (primeiro campo onde” aterra) == parece 
que Lobito e Landa termintas 
Em Moçambique: À nha da «lmperials que vem da 
Europa. 6 Segue pára Durban faz cecala em: Moça 
dique Quelimane, Beira, Inhambane, Lourenço Mar 
ques 
À Unha francesa. quo vem da Europa e se dirige a 
Madagáscar faz escala em: Tete, Quelimane e Mogam 
dique 
“Colónia está ainda intercalada na linha da Ro- 
desian e Niasinland Always: Beira, Untal, Salisbury 
Súsaio o Beira. Biantore (Niassa) Salapuis, Susa 
Está cem ligação com a Unido SubAfricana pela 
South atricam Airvaga, 
inhas portuguesas estabelecidas em Moçambique 
pela" Detas Pedo:” 15 Lourenço” Marques, Vila. deão 
Belo, Tnhambane. Beira. Quelimane, Moçambique. e 
Pório Amélia 2)" Lourenco Marques, Johannesiurgo. 
Na India: A unica linha que toca no Estado da 
India é "a da “cTntá Sons Lib. Karach), Bombaim 
Mormugão Canhanore, Cochim e Trivandrim, Puncio- 
Ra Uma vêr por sema e durante sele mess (28 de 
Outubro à 19 de Abri). interrompendose durante a 
época da” monsão do Sudoeste 


A FAROLAG 


epang. no Timor a 
300 quilômetros dee Dil Com efeito, em Koepang fazem 
escala as linhas de: K LM, E NI LM, e Imp 
Fal Alrways. 


Bem simplss é, a-final, esta rápida enumeração dos 
trabalhos que o eminente ministro das Colônias tem 

lizado para a valorização e engrandecimento, em 
tsdos os graus. do Império Colonial, Adiunte se publica 
o resumo da legislação déstes quatro anos c meio de 
Eovêrno. Mas não podemos esquecer um dos maiores 
Servos quo o minisiro Francisco Machado está pres 
tando à Nacão. 

À crise cu havia em todo o Mundo. « que com 
malor neuidado existia nas colônias, agravon-se com a 
guerra. 'Todo o sacrifício e dispêndio com a larga acção 
de fomento eru por agora inútil quási, se os territó- 
Fios coloniais não Nudessem ter numa exportação ra- 


zoável O seu equ 
Esse prob das Colônias, de 


timo de 800.000 libras para compra do géneros coio- 
niais no Ultramar português. Désse modo —já &e res. 
Jizaram as primeiras compras —se evitou a rulna da 
economia colonial: e O ministro ainda tomon outras 


ANGOLA - faro! da Ponta do Quicombo 


medidas de protecção que asseguram o maior desen- 
volvimento exportador que é possivel numa ora tão 
perturbada do Mundo. 

Como acentuámos no principio déste artigo, o sr 
dr. Prancisco Machado compiecuue e sente O Império 
Colonial. À sua esclarecida inteligência, o seu por 
fiado estórco. n-bre cultura e decisão firine têm pres 
tado à Nação Os malores Serviços; e têm servido tam. 
bém para afirmar a existência de um dos maiores 
estadistas do nosso tempo. 


LEOPOLDO NUNES 


Le fournaliste Leopoldo Nunes, dans cet article. nous 
fast voir que ia pervonnalite morale ct spiritulile du 
Dr, Rrantisto, aachado. actuclement, Ministro. dez 

lontes “se forma dans une atmosphêre purement 
colonialiste. tl ajfirme que le Dr. Francisco Machado 
comprend et sert mieuz que personne Pídée impéria- 
liste En suite dl déerit largement Faruvre morale 
spirituelle, sociale. politique et economíque accomplic 
par le Ministre, en le consacrant comme un des plus 
habiles hommes d'Btat de nos jours, 


Im this artície the fournalist Leopoldo Nunes ez- 
plaíns hore the mora] and spíritual personality oJ the 
Present Minister for the Colonies, Dr. Francisco Ma- 
chado icas formed and mouláed in a thoronghly colo- 
níal environment. He says that Dr. Francisco Machado 
understands and' reolises better than any one else the 
fult significance o! imperialtem. He then gives o de- 
tailed description of the tcork the Minister has achieved 
in spíritual moral. social, political and economie fields. 
tehich extítles him ta De considered one 0 the ablest 
statesmen of the present day. 


ANGOLA — Gado poreino da Estação Zootéentea 
“da Humpaia 


Principais leis, decretos-leis e portarias 
que o sr. dr. Francisco Machado 
publicou desde Janeiro de 1956 

até 51 de Julho de 1940 


Amo de 1936; 


Decreto nº 26:28, distribuindo por tódas as coió- 
nias O encargo com diversos. organismos da adminio- 
tração colonial ma metrópole, mandando entregar di- 
reetamente nas repartições e delegações de 
O subsídio de 1 por cento a que são obrigados os or- 
Dos administrativos coloniais, « criando o Pundo do 
Tostituto de Medicina. Tropleal, Portaria nº 8358, in- 
cluindo a categoria de professores, direetores das cs 
Colas oficiais da colônia de Angola, nas classes da ta 
bela. anexa no decreto nº 90:200,' sôbre. abunos, con. 
cessões. de Jicenvas e passagens sos funcionários ou 
Cmpregados civis e millares no serviço das colônias. 
Decreto ei n.º 26:30, transterindo para 6 de Junho de 
1896 a reúnião da 1 Conferência Económica do Impé- 

io Colonial Português: decreto nº 28:362, ientando 
de direitos aduaneiros, em Angola e Moçambique, os 
mostruúrios quo da metrópole, Uhas adjacentes e co- 
Jonins forem enviados com destina à exposição perma- 
mente de produtos nuclonaus nas Cusas da Metrópole 
existentes em Luanda é Lourenço Marques e Igunlmen. 
to os mostrários que da mesma origem forem desti- 
tindos fue mesmas Onsas que Se eriarem mas Outras co. 
Jóias, Decreto-lei n.º 2:37, não permitindo à coloca- 
cão dos fumelonários eventuais, do comissão, de permu. 
a, de assalariados é de qualsquer outros, além dos que 
ae” encontram nessa situação. Decreto ti» 26:402, sus- 
pendendo à execução do decreto n.º 25:88, que reduziu 
os direitos de Importação que, na colônia de Cabo Ver. 
de, ineldem sobre os combustíveis destinados à nave 
Ração; Mstituíndo o Grémio dos Camerelantes de Com- 
Dustívels de 8, Vicente de Cabo Verde, e criando um 
Fundo de melhoramentos. daquele. póro. Decreto n 
26:405, definindo os. organismos pelos. quis são trata- 
dos oq negócios de qurdeter civil e militar da Adminia 
tração Central da Colônia de Macau, Decreto nº 
26:408, autorizando o governador geral de Angola a 
abrir tm erédito de 06495,14 angolares, para liquidação 
de despesas pertencentes Aquela colônia é ao ano «eo. | 
nómico de 1933-1934. Decreto n.º 26: oo, modificando 4 
várias disposições do rogulomento geral de Fazenda, e 
Tomado “púbica "dio colgnias” aprovado por ai. À 
oloma de 3 de Outubro de 1001, Portaria nº 6:39 
confirmando à determinação do governador da colônia 

da Guiné, que declarou provisôriamente o estado de 

sitio em toda a na de Oanhampaque, durante o tem- 
po necessário para se tornar efectiva a obediência às 
autoridades constituídas, Decreto nº 26:445, autór- 
zando o governador geral de Angola u abrir um cré- 
dito de 64000 angolares. para ocorrer, no ano económi- 
co, à aquisição do. mobilário do laboratório, em Vila 
Pereira da Eta, do serviço de prevenção o de combate 
à epidemia de peste bulbônica no Sul da mesma colô- ) 
mta 

Decreto n.º 29:446, alterando as rúbricas pautals em 
vigor nas colônias sôbre vinhos generosos e. licorosos. 
regionais” dessa. classe. denominados. 4Bstremndura 
Decreto nº 20:440, criando uma milasão teenica dest 
nada no estudo de problemas Nidro-agricolns e respec 
tivos projectos organkzados sob a superintendência da 
Direcção Geral do Pumento Colonial, nos quais serão 
estudadas não só ns obras de engenharia « agronomia, 
mas também o problema econômico-social, Lei n.º 
1939, autorizando O Govêmo a celebrar contratos com 
cmprésas Já existentes em regime de exploração «o 
mómica privilegiada na colónia de Angola, nos qua: 
sejam alterados a área « tempo de concessão para di 
reito. exclusivo de estudos, pesquisas ou exploraçã 
mineira, 

Decreto n.º 26:479, autorizando o governador da co. 
lónta da Guiné a utilizar uma verba de 800 contos, a 
sair da parte disponivel dos saldos positivos das con- 
as dos exerelcios da colónia “de 1014-1018 a. 1988-181 
iefimede aemrer à despesas com à manitenção da ordem 
Pública, Deereio 1.º 29:380, autorizando o governador de 


M NA CUSTA DE ANGOLA — Varios tipos de farois e, ao cetro, umo das casas de faroleiros 


EN 


o 


Macau a abrir um crédito de 50.000 patacas, 
rer às despesas a fazer na Colónia de Moçam! 
a preparação da companhia expedicionária. 

“der a que so encontra so serviço na primeira 
feridas colônias, Portaria nº B402, fixando em. 


ia 
Ei 


00 
de 


8 


Portaria n.º 871, determinando que seja executado 
com algumas. modificações, em todo o território do 
Império, o decreto-lei n.º 26:696, que concede amnistia 
a determinados erimes, infracções « faltas disciplina- 


o adquiriram nas colônias portugue- 
“sas O benefício do tratamento igual Aquele que é con- 
à o mesmo tratamento. 


Mapa ce Angola, no qual estão marcados us estoções 


inhos telegralicos e rdiotelegraficas, segundo o projecto 


ame na a ser executado 


Decreto-lei n* 26:88, criando a Missão Hidrográ- 
fica da colônia de Angola. Portaria nº 8511, habill- 
tando um asxistento da Faculdade de Ciências do 
Pório, mandado agregar à Missão Geográfica de Mo- 
cambique, com os fundos necessários ao desempenho 
dos seus estudos. 

Portaria n” B519, reforçando, respectivamente, com 
80 e com 100 contos, duas verbas do orçamento geral 
de Angola, para obras de fomento. 

Decreto nº 27:063, promulgando disposições relati- 
vas ao contrato de serviçais para trabalharem em S, 
Tomé o Príncipe. Decreto nº 27:064, estendendo às 
restantes colónias de Africa o regime estabelecido pa- 
ra a de Mocambique pelo decreto n.º 23:920, que fixa 


* 27:097, instalando no Forte Roçadas o 
Depósito Penal de Angoia, destinado a receber todos. 


Decreto n.º 26:856, Isentando de direitos e mais im. 
posições aduaneiras, em “Timor, a exportação de milho 
& arros. Decreto n.º 26:867, prorrogando por três anos. 
o prazo para vedação a pesquisas mineiras na área 
dos postos cívis de Xá Muteba e Lul, do distrito de 
Malange, Decreto-n.º 26:886, fixando as condições em 
que as sociedades 6 emprésas comerciais podem apro- 
veltar a concessão, de terrenos, no ultramar, 


27:03, autorizando o governador geral de Angola n 
abrir, entre outros, um crédito de 300000 angoiares, 
destinado à aquisição de sobressalentes para material 
circulante do Caminho de Perro de Luanda, Decreto. 
nº 27:082, designando o dia para a inauguração da 
segunda relinião da Conferência das Governadores Co- 
Joniais o fixando o programa da mesma reinião. 


Decreto-lei n.º 27119, permitindo a administração 
€ exploração do uma parte do pórto comercial de Ma-| 
ou sociedade 


vigor nas colónias, no seu primitivo texto, o artigo 9. 
do decreto de 3 de Novembro de 1910, que estabeleceu 
o divórcio. Decreto-lei n.º 21121, concestendo no govêmo 
geral de Angola e ao Banco de Angola autorização para 
contratarem a suspensão, até 1 de Janeiro de 1838, do 
Prazo determinado no artigo 1º. do decretole nº 
24189, para a primeira amortização das obrigações q 
que se referem vários decretoc-ieis. Decreto n.º 27135, 
regulando o aforamento dos bem imobiliários que na 
Pragaria de Nagar-Aveil, do distrito de Damião, são do 
“domínio do Estado. 

Decreto-lei nº 27268, autorizando, em: relação às 
colônias de Angola e Moçambique, a abertura das cré- 
ditos que se tornem necessários para satisfação inte- 
Eral à Companhia Nacional de Navegação das impor 
tâncias dos subsídios estabelecidos no decreto n.º 12438, 
Decreto-lei n.º 27269, mandando organizar em Lichog, 


na primavera do 1987, uma demonstração documenta! 
de caracter iconogrático, militar e bibliográfico deno- 
minada Exposição Histórica da Ocupação. Decreto nº 
2129, estabelecendo diverrs preceitos ncêrca da orga- 
nização dos orçamentos coioninis e liquidação das 
pectívas receitas despesas e aprovando, com alterações, 
às orcamentos de tódas as colônias, paia 1937. Decreto 
nº 27322, adopiando diversas providências para pre- 
tecção da Indústria do fabrico e manipulação do tabaco 
existente em Cabo Verde. 

Portaria nº 8871, abrindo um crédito de 330 contos, 
para despesas com né iniciativas: Exposição Histórica da 
Ocupação e 1.º Congresso da História da Expansão Por. 
tuguesa no Mundo, Decreto nº 27354, autorizando os 
governadores de várias colônias a abrirem créditos de 
algumas centenas de contre, para melhoramentos públl. 
cos. Decreto n.º 27474, anulando os furas de mora o 
multas impostas por falta de pagamento da contribu: 
ção industrial, em Angola, désdo que os Interessados. 
Entisfaçam essa. contribuição em determinado prazo 
Despacho. reforçando com 110 contos a verba desti- 
nada às despesas com a Missão de Revisão da Fron- 
teira entro os Territórios da Companhia de Moçam! 
que e a Rodésia do Sul 

Decreto n.º 27401, abrindo um crédito de 1:820.960806, 
destinado ao pagamento à Caixa Gernl de Depósitos, 
“dos encargos vencidos em 30 de Junho de 1934, do em- 
préstimo feito á colônia de Angola, que pela mesma 
colônia não puderam ser pagos em devido cempo. 


Ano de 1937 


Portaria nº 8602, mandando publicar e pór em vi- 
gor nas colônias de Angola, Moçambique e Estado da 
India o decreto n.º 27085, que aprova, para vigorarem 
desde 9 infelo do ano lectivo de 1936-1937, os progra- 
mas das disciplinas do ensino liceal, e nas mesmas coló- 
nins é nas de Cabo Verde « Macau, com algumas alte- 
rações, o deeretolet n.º 27084, que promulga a refor- 
ma do ensino liceal. Decreto-lei nº 27498, autorizando 
o Govêmo a organizar, em colaboração com a colónia 
ds Angola, uma missão botânica destinada ao estudo 
da flora é da fitogeogratia daquela colónia. Decreto n.º 
27405, rofinindo mum só diploma a legislação relativa 
ão exercício da liberdade da Imprensa nas colónias. 
Decreto n.º 27504, autorizando o governador geral 
“de Moçambique a abrir um crédito de 2.000 contos, des- 
tinado a liquidar à Companhia Nacional de Navegação 
og subsídios devidos pelo restabelecimento das sus 
carreiras regulares de navegação para a África Orien- 
tal Portuguesa. Decreto 1.º 77.509, restabelecendo os lu- 
gares de conservador do Registo Predial na séde do cada. 
uma das comarcas de Bsrdez, Beira, Benguela, Hhas de 
Góa, Inhambane, Luanda. Macau, Quelimane, Quequem. 
Saleete, Sotavento e 8, Tomé, Decreto n.º 21517, auto. 
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rizando O governador geral de Angala a abrir um cré- 
dito de 320.000 angolares, destinado à conciusão da 
construção do Laboratório Central de Patologia Vete- 


Tel nº 1.049, autorizando o minístro a fazer nova 
publicação da Caria Orgânica do Império Colonial 
Português, com as alterações que esta lei Ine introduz. 
Decreto nº 27426, uniformizando o processo da con-| 
cessão das pensões de invalidez, de todos os mission- 
rios e auxiliares de missões católicas portuguesas do 
ultramar. Portaria nº 8625, habilitando o govémo de 
Macau à ocorrer aos encargos da representação da coló- 
nig na Conferência de Bandoeng. Decreto nº 215%, 
criando em Moçambique um fundo especial de 300.900 
contos, denominado «Fundo de fomento da colónia de 
Moçambiques, destinado a custear as despesas com 
obras de fomento, Decreto nº 27539, autorizando o 
governador geral de Angola abrir um crédito de 500.000 
angolares, destinado a ocorrer a despesas de defesa. 
contra as devastações produzidas pelas invasões dos 
acrídios. Decreto n.º 27542, autorizando O governador 
geral de Angola a abrir vários créditos que somam mais 
de seis milhões e meio de angolares, para obras de 
portos, expropriações de utilidade pública, ete. 


que determinava que o Liceu Central de Macau passasse 
à categoria de Liceu Nacional Decreto nº 27.645, criando 
uma delegação de Fazenda na cidade da Beira e regu- 
lando as suas atribuições. Decreto nº 27.681, autori- 
zando o governador da Guiné a abrir um crédito de 250 


“as condições em que deve ser feito o transporte de passa- 
geiros sem beliche nas colónias portuguesas e em espe. 
cial o de indígenas para as minas do Rand. Decreto 
nº 2730, autorizando a abertura de vários créditos, 
entro os quais um de 285.206855 para continuação da 
execução do plano de trabalhos agrícolas de Moçambi- 
que Decreto nº 27797, estabelecendo para os jogas 
consentidos em Macau sanções mais graves do que as 


fixando as regras gerais da cinboração de estatísticas 
“nas colónias, Decreto n> 2184, nu 


portuguesas, 
a suspensão de tôda a contribuição predial rústica que 
por lei deva ser cobrada, Decreto-lei n.º 27.898, autori- 


Carta de Angola, na qual se marcam a farolagem deitóda a costa, numa extensão de oltocentas milhas, e os grandes linhas de navegação atrea e prexcipais aeródromos 
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zando o Govêrno a celebrar com a Companhia dos Dia- 
mantes de Angola um contrato para continuação da 
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dos os actunis regulamentos e tabelas da contribuição 
industrial, devendo orientar-se, tanto quanto possível. 
pela legislação em vigor na metrópole, Decreto n.º 
28134, estabelecendo um intercâmbio económico entre 
as colónias de Cabo Verde e Guiné, consistindo, prinei- 
palmente, um «modus vivendis de recíproco beriefl- 
“<lo paiutal para alguns dos respectivos. produtos. De- 
ereto n.º 28171, autorizando o governador geral de 
“Angola à abrir um crédito de 647.89040 angolares, des. 
tinado nos trabalhos de execução do plano de farolagem 
e Balizagem. Decreto nº 28190, autorizando o gover- 
nador geral de Angola a abrir várias créditos num total 
superior a 1.100.000 angolares, para subsidiar o Serviç 
Autônomo de Aqua e Luz, de Luanda e para outros fins 
do interêsso para a colónia. Portaria n. 8.880, mandando 
publicar e pôr em execução na colónia de Moçambique 
o acôrdo Iavrado entre O Govérno português e a Impe. 
rial Alrways, Limited respeitante ao serviço comercial 
“aéreo para passageiros, merendorias e correio, ao longo 
da costa daquela colónia. Decreto nº 28200, fixando 
as normas que de futuro devem regular 4 liquidação 
€ o efectivo pagamento das dividas inter-colonials, De- 
ereto nº 28.228, fixando as condições em que as socie- 
dades e emprisas comerciais podem aproveitar a con- 
cessão de terrenos no ultramar. Decreto nº 26263, es- 
tabelecendo diversos preceitos âcêrca da organização dos 
orçamentos coloniais e liquidação das respectivas recei- 
tas e despesas, e aprova. com iterações, os Orçamentos 
de tódas as colônias para 1938, Portaria n.º 8.890, mam- 
dando que, no Estado da India, seja considerada fa- 
cultativa para os alunos, filhos de país não cristãos, a 
Tregilência das aulas da disciplina de educação moral 
e clvica em que seja ministrado o ensino religioso cris 
tão, Decreto nº 28.292, autorizando o governador geral 
de Moçambique a abrir um crédito de 900 contos desti- 
nado À aquisição p montagem do material necessário À 
ampliação das estações ridiotelegráficas e estabelee!. 
mento das novas estações rAdiogoniométricas da coi6- 
nia 


Ano de 1998: 
Decreto-le: n.º 28425, aprovando o contrato celebra- 


dívida à Metópole. Decreto n.º 28518, autorizando o 
governador da Guiné a abrir um erédito de 3.257 con- 
tos, a-fim-de promover a execução de algumas obras de 
fomento económico necessário para o desenvolvmento 
da mesma colónia. Decreto-lei n.º 28520, constituindo 


angolares, destinado a ocorrer às despesas de defesa 
contra as devastações produzidas pelas invasões dos 
acrídios. Decreto nº 28577, autorizando o mesmo go- 
vernador gera! a abrir um crédito de 3:266.665368, des. 
tinado a liquidar os subsídios em dívida à Companhia. 
Nacional de Navegação. e outro de 4:000.000800. des- 
tinado a custear os trabalhos da Companhia Geral de 
Construções: Decreto n.º 28.646 autorizando o referido 
governador e o de S. Tomé e Príncipe, a abrirem, o 


Mapa de Moçambique, no qual estão marcados as estações e linhos 


ue “sia à 


primeiro, um crédito de 700000 angulares, para di- 
versas despesas imprevistas, e o último, outro crédito 
do 500 contos, para idêntico fim, Decreto-ei n. 28.657, 
autorizando 6 ministro a organizar uma missão téc- 
nica destinada aos estudos do pório de Nacala, em 
Moçambique, € do rumal de caminho de ferro, Igando 
êse pórto ao caminho de ferro do distrito de Moçam- 
bique. Decreto n.º 28.674, criando diversas receitas Dara 
a Câmara Municipal da cidade da Beira, a-fim-de poder 
Recorrer os encargos com melhoramentos, que se im- 
põem em benefício dessa cidade e em prol do seu de- 
senvolvimento. Decreto-lei n.º 28717, mandando pôr à 
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vativo do Jardim Ooiontal e do Museu Agricola Colo. 
nial; decreto-lei n.º 28815, aumentando a verba total 


quer outros motivos, a pagar na Metrópole; decreto 
nº 28841, adiciona uma alínea ao nº 3 do artigo 25º 


Império Colonial; decreto-lei nº 28949, determinando 


egráflcas e radiotelegráicas, segundo o projecto 


erecu 


que eareçam de confirmação do ministro, os adminis. 
tradores « vogais do Conselho Fiscal do Banco Nacional 
Vitramarino, eleitas por Assembleia Geral o os terms 

lecreto nº 28489; decrto nº 28.840, instalando no 
disíito de Damão, com sede em Damão, unia Eseofa do 
Artes é Ofícios. destinada a iniciar 0 ensino profissional 
os aprendizes dos ofícios é a ministrar a instrução prá- 
tica, para fornecer operários para os diversos ofícios o 
mesteres: decreto n.º 24.93. autorizando a emissão de 
“moeda metálica do valor facial de 1800, 2850, 8800 e 10500, 
destinada à Colônia de 8, Tomé e Principe: portaria 
nº 904, estabelecendo regras para o provimento do 
pesscal dos quadros das repartições de gubineto colo- 
niais; decreto-lei nº 28499 criando a Junta de Ex- 
portação dos Cereais das Golón:as; decreto-lei 1.º 28.900. 
mandando entregar de novo aos seus associados, o 
Grémio de Milho Colonia! Portuguts; decreto n.º 28.906, 
criando em Bolama uma escola de Artes o Ofícios; 
decreto nº 28910, ampliando o quadro do proteorado 
E o da India e autorizando o 
Govémo Gerai do mesmo Estado à abrir um credito 
para isso; decreto-lei n.º 28924, criando na Colónia de 
“Angola, nm fundo especial, detiominado Fundo de Fo- 
mento da Colónia de Angola, destinado a custear as 
despesas necessárias do estudo, projecto é execução de 
obras de fomento. Esse fundo era assim constituído: 
10000 contos. à sair dos saldos anteriores à 1938; 21.800 
contos, produto de empréstimo, feito bela Companhia 
de Diamantes de Angom; por um empréstimo de 
80.900 contos, que poderá ser elevado a. 100.000 contos: 
decreto nº 28985, autorizando os governadores gera's 
de Angola e Moçambique a abrir créditos a acorrer, 
Tespectivamente, à, encargos urgentes com o. melhora- 
mento do material fixo « circulante e dos demais sor- 
viços dos caminhos de ferro da Colónia, e à ampilação 
das estações rádiogoniométricas, ao combate da formiga 
e à aquisição de uma embarcação para o serviço de 
balizagem do pórto de Inhambane: decreto nº 28998, 
autorizando o governador da Colónia de Timor a abrir 
um erédito para a aquisição de um navio a óleos pe- 
sados e para custear as suas despesas de conservação 
e manutenção no corrente ano; decreto-lei n.º 28491, 
autorizando a troca no Fundo de Garantia e amor. 
tisação da Onlónia de Angoia, criado pelo decreto-lei 
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Tua riepato F ap deseo n.º 38.11, autorizando o sovemador da Goló. 
Conselho do Império Colonial; portarias. UU DL E age 
206, lestinades so pagamento estações. radiotelegráticas ma Colônia: portaria nº 
despesas com telefones e comunicação do Instituto de SIpr qereraminando que o gotermacor gera de Angola 
Medicina Legal; portaria 903 promova a elabcração de uma lista de processos de 
pôr em execução nas Colônias de S. Tomé é Príncipe e Promora a “ão tenham Jelha as eos 
Angola, O decreto-lei no 281, que torna extensivo vas de aproveitamento ou uti ização nos termos legais. 
à tódas as colônias o aistema do declarações de carga, JA de execução à qualsquer ou 
nos termos do regulamento e ca, tabela de emolumen- qu tentem de te. 
tos consulares em vigor; portaria n.º 9074, fixando as ja comprem isto doer pa raiepões nd pe 

despesas a realizar pela Mesão Gecs de Timor. referida Colónia; decreto nº 29161, estabelecendo 
com à Fotogrametria aérea da j Serviços de Fazenda. as normas que à nova 
nº 9058, reforçando a verba da tabela de despesa do Gisisão, administrativa no que respeita 

orçamento em vigor na Colínia de Macau, destinado a ay pessoal do quadro comum quer no que respeita 
nº BOL regras do funcionam “serviços «à competência 


passagens a pagar ma Metrópole; portaria e 
autoriza O governador da Colônia de Macau à utlizar — dos funcionários; decreto-lei nº 29168, fixando a área 


da Colónia de Moçambique que fica vedada a pesquisas 
de petróleo e óleos minerais e sutorza o ministro das 


mam 
bandeira ou estandarte que lhe tenha sido concedida 
por feitos em campanha; decreto n.º 29527, reúinindo 


O porto de Luanda, velha aspiração angolana, eat ser construido. As Obras preliminares jd começaram é o roca porto fleará sendo um dos melhoras e mais bem apetrecho- 


dos da África Ocátental 


$, TOME Uma partariento no Hosglto do roça Rio do 


num só diploma as dispesicões respeitantes à divisão 
administrativa da Colónia da Guiné o à constituição 
“do respectivo quadra do funcionalismo, com as modift- 
cações propostas peio governador da mesma Colónia. 
decreto n.º 9.130, mandando adontar á Colónia de 'T- 
mar, com agumas alterações, à legislação que na Me 
trópole, regula o ensino liceal o “terminando que o 
respectivo governador apresente à aprovação do, mi 
nistro um projecto de adaptação à Colônia da legis 
lação vigente na Metrópole, sôbre. o ensino, primário 
olementar; decreto-lei nº 2934, esciareendo que os 
vogais natos do conselho do Império Colonial não sio 
obrigados a prestar serviço em duas secções e aumente 
“com uma unídado o número de vogais do nomeação mi- 
nisterial do mesmo Conselho; decreto n.º 28.350, altera 
as taxas da my “dos fósforos em Angola; de- 
eretodoi n* 29361, determinando que, para efeito de 
Julgamentos de crimes políticos, os tribunals militares 
das colónias funo onem como secções do Tribunal Mi 
tar Especial de Lisboa; decreto 1 29:370, autorizando 
o governador geral de Angola à abrir um crédito de 
2160907 angolares destinado a um empréstimo aos ser- 

iços autónomos de luz e água À cldude de Luanda, parm 
pagamento de diversas. despesas. 


Ano do 1939; 


Dec. 2937] — Regula a adjudicação é execução de 
obras por empreitada na colónia de Macau: Portaria. 
9,146 — Eleva o limite da circulação de notas na coló- 
nla de Moçambique; Portaria 9.140 — Inciul várias cate- 
Rotas nas classes da tabela anexa no Dec, 20.260, sobre 
abonos, concessões de lcenças « passagens nos funcio- 
nários ou empregados civis « militares do serviço das 
colônias; Dee. 29.896 — Providencia dcérea dos venei- 
mentos dos aficiais médicos coloniais que faziam parte 
das juntas de invalides e velhves; P, 9.181 — Proíbe a 
Importação nas colónias portuguesas de mercadorias 
originárias da Unido das Repúblicas Socialistas Sovie- 
ticas; Dec. 29.398 — Autoriza o ministro a nomear uma 
comissão para efeetuar o estudo de todos cs problemas 
e assuntos que se relacionam com a passagem para a 
ntiministração divecta do Estado dos territórios compre 
didos na concessão feita à Companhia de Moçambique: 
Dec. 29400— Aumenta o número de farmaceuticos no 
quadro do serviço de Saúde de Angola e Moçambique 
P. 2.153 Suspende na colônia de Moçambique, desdo 
1 do Janeiro de 1999, a cobrança da Imposto de salvação 
pública; P. 9.154-—Pixa As despesas a realizar com a 
missão técnica do Bembe; P. 9.188 — Autoriza o Govêrno 
de 8, Tomé e Príncipe a abrir um crédito destinado à 
amortização antecipada da parte da sua divida à C. G. 
D.: P, 9.160 — Pixa as despesas a efestuar com a missão 
geográfica de Timor: P. 9.163 —Pixa as despesas a rea- 
Mar com a missão geográfica de Moçambique; Dec 
29426 — Autoriza. os governadores de Cabo Verde, Guiné 
e Macau, o primeiro, a poder utilizar o saldo de um 
erédito espocial, e, og outros, à utilização da parte livre 

disponível dos saldos dos exercícios anteriores: Dec. 
429 — Estabelece quo a direcção dos Serviços da Agên- 
cia Geral das Colônias compete ao respectivo agente 
geral e indica em quem pode recalr a nomeação dêsto 
funcionário; Dec. 20434 — Autoriza o governador de 
Angola e o governador de 8, Tomé Principe a abri 
rem créditos destinados à amortização antecipada de 
parte das suas dívidas à C. G. Di; Dee, 20442 Auto 
ra o governador de Angola a abrir um crédito 
a-fim-de acorrer a encargos não previstos na tabela 
do despesa da mesma colénia: Dec, 29483 Organiza 
a Mocidade Portuguesa nas Colônias, segundo a 
orientação e princípios que informam à aM. Pa nã 
Metrópole: Dec. 29456— Autoriza o ministro a redu- 
tr ou suprimic totalmente a taxa de cambiais esta 
beleeida ma colónia de Moçambique pelo artigo 14% 
do Des. 21154; Dee-lei 29470—Regula a repartição 
das taxas de trânsito devidas ao Govérno Português 
pelas Companhias dos Cabos Submarinos, bem como 
O processo a Seguir no pagamento das mesmas taxas; 
Dec, 29473— Concede aos delegados do Procurador da 
República na Metrópole, nomeados para idênticos car- 
gos nas colónias antes da vigência do Decreto 17.980, 
a vantagem que pola última parte do seu artigo 1º 
foi reconhecida dog nonscados posteriormente; Dec 
29487 — Aumenta o quadro de professores do Liceu de 
L. Marques; Dee. 29488-—Orienta e fiscaliza q aciivi- 
dade particular no que respeito no angariamento « 
colocação do colonos que se destinem às nossas pos- 
sessões; Dec. 29489 — Determina que a composição das 
juntas de recrutamento nas colónias seja a que es 
está fisada nes respectivos regulamentos de recruta 


mento privativos das mesmas, sempre que e tome 
impossível dar-lhes a composição fixada pelo artigo 
12º da lei nº 1961; Dee-lei 29509- Determina que 
mas declarações de carga de mercadorias em trinsiio 
pelo pório de Lobito seja dispensado o visto dos fun- 
Clonários consulares. portugueses dos portos de pro- 
cedência dos navios que as conduzam. 

Dec. 2953 — Altera o quadro do pessoal da Im- 
prensa Nacional de Cabo Verde; Dec. 29525 —Esta 
delece a forma de efectuar os descontos para paga- 
mento de pensões fixadas por: sentença dos tribunais 
que têm de incidir sôbre os vencimentos das funcioná- 
rios civis e militares, a cargo dos orçamentos colo. 
niais; Dee. 29.530 — Autoriza 06 governadores de Cabo 
Verde, Guiné, Angola, Moçambique, índia, Macau € 
“Timor a abrirem créditos a-Im-Ge acorrer a encargos 
não previstos ou previstos em importâncias insuficien- 
tes nas respectivas tabelas de despesa; Dec-Jeí 29531 — 
Reorganiza os servicos do Instituto de Medicina Tro- 
pical; Dec. 29582 Aprova o regulamento do Inst 
de Medicina Tropical; P. 9.202 — Determina que à Com. 
panhia de Moçambique adopte no seu sêlo branco € 
nos carimbos. com modificação, as armas da colónia 
de Moçambique; P. 9207 — Pisa as despesas n realizar 
com a Missão Hidrográfica à Angola; Dec-lel 29559 
Autoriza o ministro a contratar pessoal destinado à 
fiscalização dos trabalhos do Caminho de Perro de 
Tete; Dec. 29558 — Autoriza o Govêmo da colónia de 
Moçambique a isentar de direitos de importação a 
aparelhagem dest'nada à montagem da nova emissora 
da Estação Radiofônica do Rádio Club de Moçambique, 
com sede em Lourenço Marques: Dec. 29.561 — Autoriza 
os Governos de Angola e Moçambique a abrirem cré- 
ditos destinados à continuação da execução do plano 
de farolagem e balizagem da costa de Angola é à re- 
paração de alguns edifícios públicos da cidade de Lou- 
renço Marques; Dec. 29578 Autorita o governador 
geral de Angola a contratar, nos termos legais. duas 
pessoas Idóneas para, uma em cada liceu da colónia 


TOMÉ Trabalhos na roça D. Augusta 


desempenharem no ano lectivo de 1989. e se disso ou 
ver necessidade, nos anos Jectivos seguintes, as funções 
de professores de lavores femininos: Dec. 29.583 — Cri 
ma colónia de Angola uma direcção dos Serviços, de- 
nominada Direcção dos Serviços «e Fomento Eco- 
númico. Extingue a Repartição de Estudos. Económi- 
cos, a secção de Indústria, Geológica e Minas da Re. 
partição Central dos Serviços das Obras Públicas, n 
Repartição Técnica dos Serviços Ce Agricultura, Co 
méreio, Colonização e Florestas e a Repartição Técnica 
dos Serviços de Veterinária e Pecuária e extínguo 
irlalmente os lugares de chefe da Repartição de Es 
tudos Económicos e de chefes dos Serviços de Agr 
cultura e Comércio. Colanização, e Fiorestas « de Ve- 
terinária o Pecuária: Dec. 29.588 — Determina que dir. 
rante a execução do levantamento fotogramétrico 
costa de Moçambique a lotação do pessoal europeu ca 
Missão Hidrográfica da mesma colônia seja aumen 
fada com mais dois primeiros ou segundos tenentes 
pilotos aviadores, um artífice de aviação e um mn 
nico de avião; P. 9.223-— Manda pór em execução nos 
territórios da Companhia de Moçambique as dispos 
cões da Portaria n- 2182 do Govérno Geral de Mo- 
cambique: Dec. 29527 — Autoriza os governadores de 
Cabo Verde, Guiné e Macau a abrir créditos n-fim-de 
acorrerem nas mesmas colótias a encargos não pre- 
vistos nas respectivas tabelas de despesa: D. 2960 — 
Concede no ano económico de 1839 à isenção do pas: 
mento da contribilição predial rústica e foros das pr 
priedades que, Estando km exploração efectiva na 
colónia de Mocambique, foram devastadas pelas inun- 
dações do Sul do Save, pela cheia da Zambézia o pelo 
ciclone de Angoche e Moma-— isenta da contribuição 
predial urbana durante três anos os prédios ara 
dos cu sériamente danificados, desde que cs respecti 
vos proprietários se obriguem a reconstrutlos e a re- 
parí-los ainda no ano de 1989. 

Dee-lei 29.646 — Autorza o ministro das Colónias a 


acompanhar o Chefe do Estado na visita à Africa, no 
corrente ano; Dec-lel 29.657 — Considera Lotaria N 
cional Portuguesa a Lotaria da Miscricórdia de Lisboa 
única autorizada no Continente da República, “lhos 
adjacentes e colónias africanas — Determina que ne- 
nhuma nova concessão possa ser dada, à excepção de 
Macau; Dec. 29.674 — Autoriza O ministro a contratar 
um engenheiro de reconhecido mérito para assumir a 
direeção e fiscalização das obras de fomento q exe- 
entar na colónia da Guiné; Dec. 20,680 — Remodela 
Os vencimentos dos funcionários civis nas colónias; 
Deo, 29,685 —Fixa nas colónias, em tempo de pas e 
provisbriamente, as unidades « formações militares 
além das destinadas à defesa aérea « à defesa costeira; 
P. 9243 Manda executar em todas as colónias, com 
alterações, as artigos 9º e 11º do Dec-lei 29636, que 
concede amnistia q diversas crimes e infracções de di- 
reito comum, introduz modificações sobre cumprimento 
da pena correceional e altera vários artigos do Código 
do Processo Penal; Dec. 29.709 — Autoriza o governador 
geral de Angola a abrir um crédito a-fim-de dotar os 
serviços de aviação da colónia com os recursos que o 
Seu desenvolvimento exige: Dec, 29.714 — Constitui a 
Comissão Reguladora da Importação da Colônia 
Moçambique; Dec. 29:715 — Constitui a Junta de E 
portação da Colónia de Moçambique; Dec. 29716 
Cria na colónia de Angola a Junta de Exportação e a 
Comissão Reguladora da mesma colónia, 

P. 9251 — Aprova O regulamento da Junta de Ex- 
portação dos Cereais das Colônias: Aviso fixando 4 
equivalência do franco-ouro para a percepção de taxas 
telegráficas nas colónias de Cabo Verde, Guiné, S 
Tomé e Príncipe, Moçambique e Angola; Dec. 29.063 
Autoriza o governador geral de Angola a abrir crédi- 
tos para acorrer à montagem o funcionamento dos 
guindastes recentemente adquiridos para o apetrecha- 
mento do pórto do Lobito; P. 4.342 Manda executar 
em todo o Ultramar, com as alterações que o Tespec- 
tivo governador entender necessárias, o Dec-ley 2909, 
que proibe o funcionamento de tódas as Instalações 
rhdio-eléctricas, emissoras particulares, compreendendo 
as emissoras de amadores e tódas as estações 
rádio-receptoras, particulares; P. 9:34 — Manda vodar 
a pesquisas de substâncias betuminosas a porção de 
território da colônia de Angola, Umitada a Norte pel 
rio Loge, a Oriente pelo ineridiano 14º E. G, a Sul 
pelo ro Bengo e a Oeste pelo Oceâno Atlântico; P, 
9355 — Manda exccutar nos territórios do Império Co. 
lonial, com algumas alterações, o Dee-Jei 29964, quo 

es. tendentes a assegurar a 


ing de Petróleos licença. 

para pesqui Jnzigos de petróleo e de qualsquer 

Óleos minerais e gases hidrocarhonados ma área du 
tha de Timor. 

Dee-let 30089 — Concede o direito de aposentação 


nos funcionários do ministério e organismos e conse 
lhos dependentes que ocupem, mediante nomeação de. 
fibitiva, cargo de comissão e aos contratados que se 
Jum abonados por fbrca das verbas orçamentais ex 
pressamento inscritas para pessoal e façam parte dos 
quadros estabelecidos por 161 ou aprovados nos termos 
do artigo 1º do Dec-lel 26503: Dee, 20040 — Autoriza 
o mínistro a mandar entregar à Junta de Exportação 


dos Cereais das Colônias, por adiantamento, as im, 
portâncias que lhe forem sendo precisas Dara paga 
mento de empréstimos Já contraídos e para o desen. 
volvimento da sua actividade; Dec. 30.052 Pucilta 


a colocação de géneros, simples ou transformados, da 
produção de umas colônias para Outras e na Metró. 
pole: Dee, 30064 — Define o alcance do artigo 6º do 
Dec. 16782, no sentido de o tempo de permanência 
exigido na sun parte final para a concessão de passa 
gens, por conta do Estado, às pessoas de família dos. 
funcionários públicos se refere à colónia onde o fun 
clonário serve à duta do seu pedido de passagens o 
não ds colónias em que tenha anteriormente servido 
Dec, 30085 — Pixa por arbitragem os preços de aquist 
cões ou as indemnizações respeitantes a expropriações. 
necessárias à execução de obras « melhoramentos pá 
blicas mas colônias; Dec, 30474 — Aprova a nova co- 
missão do ensino primário na colónia da Guiné; Dec 
30088 — Autorisa. os. governadores de Cabo Verdo, 8. 
Tomé e Príncipe, Angola, Moçambique, India « Macau 
à abrirem créditos a-fim-de acorrerem a encargos não 
previstos nas respectiva las de despesa e ainda 
quanto À utilização das disponibilidades para servi 


Um formoso templo hundá 


em colecções de stios de correio aéreo, para comemo- 
rar a participação de Portugal na Exposição Interna 
ional de Nova. York, o fixa as respectivas 1 

9394 — Fixa o limite da circulação de cédulas na coló- 
nia do Timor; Dec. 30118 — Define à competência do 
governador da colônia de Timor e do Superior dag 
Missões da colónia para o provimento dos lugares de 
directores ou encarregados das escolas de ensino a In 
digenas: Dee, 30.117 Estabirce . diversos. preceitos 
Acérea da organização dos orçamentos colonla's e npro- 
va, com alterações, os orçamentos para 1940; P. 9.398. 
Aprova Os orçamentos de receita e despesa do Conse- 
ho do Império Colonial, Instituto de Medicina "Tropi- 
cal, Hospital Colonial de Lisboa, Depósito Militar Go- 
lonial, Jardim Colonial e Muse Agrícola Colonial e 
Agência Geral da E Dee, 30196 -— 

direitos de import de outros quacsquer Imp 


ANGOLA — O pórto de Mossdmeces 


Os bilhetes da Lotaria Nacional Portuguesa remetidos 
para as colônias pela Misericórdia de Lisboa, a contar 
do Dec.dei 29657: Dec-lei 30341 — Manda passar um 
diploma aos habliitados com o curso da Escola Supo- 
rlor Colonial, 


Ano de 1940 


Portaria 04% — Autoriza o Conselho de Câmbios 
da colénia de Moçambique a cobrar, desde 1 de Feve- 


reiro de 1940, por intermédio do Banco Nacional 
tramarino, sôbre todas as transferências autorizadas 
pelo Fundo Cambial, o adicional de 1/4 por cento 

lo destinadas ao estrangeiro e de 1/8 por cento 
o destinadas a território nacional e a aplicar o 
produto distes adicionais à amortização dos prejuizos 
do mesmo Fundo. 

Dec. 30285 Revoga o Decreto 24712, que isenta 
de direitos aduaneiros em Angola o sulfureto de car- 
done, importado pelo Estado ou pelo Grémio do Milho 
Colonial Portugués, que se destino q ser empregado 
em câmaras de expurgo para benetleiamento do m! 
Mho; Dec. 30.286 -— Autoriza o governador geral de An. 
gola a isentar por de anos de contribuição industrial 


imOÇAMBIQUE— Missdo da Munkuana (Casa de educação) 


€ respectivos adicionais todos os prédios urbanos cuja 
construção venha a ser iniciada e concluida no pe- 
rlodo que vai de 1 de Janeiro de 1940 a 31 de Dezem- 
bro de 1944; P. 9459 —Fixa as despesas, a realizar 


CABO VERDE — Pelourinho da cidade velha ce São Tiago 


do artigo 261º, do Código do Registo Predial, aprovado- 
pelo Dec. nº 17970. 

Dec-lei 30319-— Autoriza o ministro q constituir 
uma comissão para na Metrópole proceder q estudos 
de carácter geográfico, relativos à ilha de Timor; Dec. 
30.329 — Autoriza o ministro a mandar prestar serviço 
na Comissão Revisora das Pautas Aduaneiras Colo- 
niais, enquanto durarem os seus trabalhos, os funcio- 
nários do quadro interno aduaneiro das úlversas coló- 
nlas que estiverem em gézo de qualquer lcença na 
Metrópole, com excepção da concedida pelas juntas. 
de saúdo; P. 9.490 as coló- 
pias para nelas ter aplicação, o Dee. 21.608, que criou 
os estatutos da União Nacional; P, 9494 —Fixa as des 
pesas a realizar com a Missão Geográfica de Timor. 


Der. lei 1.º 30,368 — reorganiza a Junta de recurso 
«as colónias, instituída nos termos do decreto n.º 34586, 
Dxer. lei n.º 30.874 — autoriza a Agência Geral das Coló- 
zias a promover a realizacão, nos meses de AbEI à Se. 
teimbro de 1940, do Cruzeiro tdos. Velhos Colonos; decr. 
del me 40315 Pixa à caução a exigir nos directores. 
“lag Casas da Metrópoio « à forma como devo ser pres- 
tada, 


Port. n.º 9505—Manda aplicar é industria salinetra 
o disposto no decr. n.º 26509 que fixa regras a que deve 
Obedecer o estabelecimento, a reabertura « o exercicio 
das indústrias das colónias; der. lei n.º 30383 — Auto. 
ria o ministro a reguisitar à Comiesão Reguladora do 
Comércio de Algodão as garantias necessarias no paga 
mento integral dos prémios nos exporiadorcs de algo- 
Bão colonial; decr. n.º 30.30 — Torna aplicável às socie- 
Gades que adquiram quotas ou partes sociais em socie- 
dndes Já constituídas ou a constituir q quo exerçam a 
gua. netisidade nas colônias o disposto ho art. Le do 
dee. no 17969; dee. nº 30397 — Torna aplicável ao mi- 
nistro das Colônias O preceituado o art. único do des, 
le nº 30340 no que respeita no provimento dos lugares. 
dos quadros administrativos e de fazenda, privativos, 
do referido Ministério; dee, n.º 30.400 — Aumenta com. 
mais dois Tugares de auxiliares, técnicos especinlizados 
em cimento armado, O quadro da brigada destinada ao 
estudo, construção e conservação de estradas & obras de 
arte da colonia de Moçambique, criada. pelo dec. n. 
260M: dec. n.º 90401 — Extingue o lugar de contador- 
distribuidor da comarca da Guinê-—manda colocar o 
funcionário que exerce o cargo como escrivão de direi- 
to em qualquer vaga nas comarcas do ultramar: dec. 
n.º 90403 — Regula a contagem nos Draros fixados no 
art 16º do dec. nº 20344 para os funcionarios ou em- 
Bregados elvis ou militares que sejam nomeados para o 
Exercicio de qualsquer lugares ou comissões de serviço 
público nas colônias, tomarem posse dos mesmos luga- 

20 406 = Autoriza, 08 gover- 
Cabo Verde, Guiné e 8, Tomé 
e Principe e, Macau e Tumor a abri 
Tem créditos a-fim-de acorrerem a cncarros não pre- 
vistos nas tabelas de despesas: dec. n.v 80441 — Torna 
extensivo ás colónias o disposto no 1 3. do art. 183 do 
Código Comercial, na redacção anda pelo, decreto nº 
12281, aplicando-se não có às soeledades néle indicadas 
“como "a tódas e quaiscuer emprêsas ou socindades que 
exerçam a rua detividade nas colônias. ainda que tenham 
na Metrópole a mua sede: dee, n.º 40444 — AbFO Um crê- 
dito para realizar o Cruzeiro dos Velhos Colonos. 


Port. n.º 9.890 —- Fixa 9 número de colonos que dovem 
constituir o Cruzeiro; dee. na 30480 -— Define n8 condl 
Cões à que deve obedecer nas colônias a abertura do cré- 
ditos especiais proportos, pelos respectivos governos e 
autorigados por decreto: dee. 1.º 20811 — Determina que 
nos principais centros de ponulação europeia da coló 
mia de Moçambique sejam desde Já organizadas unidades. 
destinadas especinimente à detesa local e das linhas de 
comunicação que 48, servem — autoriza o govêrno da 
referida colônia a abrir um crédito destinado a fazer 
face Às despesas resultantes dáste diploma: Port, nº 
9587 — Manda executar no Ultramar, com algumas obrer. 
vações, o dec. lei nº 30484, que concedo uma ampla 
amnistia; Port. ns 9589 —Gria. junto dos serviços de 
Marinha. das colônias. centros de Instrução 6 prepara 
cão do pessoal Indigena: Port. n.º 9.871 — Manda publ. 
Car hos boletins oflela- das colônias o dec. Je nº 20.300 
que nutoriea a Junta de Orédito Público à convortor 08 
titulos da divida externa em títulos ou certificados do 
consolidado interno. 


SANTO ANTÃO — Ribeira cos Orrãos ; em Cabo Verde 


até 31 do Dezembro de 1940, com a Missão Geográfica 
de Moçambique; P. 9468— Fixa q. despesas com a 
Missão Hidrográfica de Angula: P. 0475 — Manda pu- 
blicar e pôr em execução em tódas as colónias o 3 2º 


ISDIA — Hospício e Car Sogrado Coração ce Maria 


O que valem, o que representam e como estão apetrechadas para 0 luturo as províncias portuguesas do Ultramar 


admirável legenda «Portugal 

não é um Pals pequenos, tem 

a sua expressão do verdade 

Bão apenas na grandeza ter- 

ritorial da Nação, continenta) 

E € colonial. como nos 

seus aspectos moruis-—político, 

amiglBrativo, econômico “é 

O Império não é palavra 

vá. O Império existe pelo po- 

der é sentimento de fraterni- 

dade, que é abraço forte dos 

portúgueses da Metrópole e 

das Colônias; pelo respeito e 

Pelo amor que Impusemos, a 

golpes do coragem o de sentido colonizador. pelas vir- 

tudos, cristãs que ertâmos e divulgâmos e pelo critério 
Social que animou e anima a nossa ncção Imperial. 

Não nos limitâmos a descobrir e n ocupar: colonh. 

zámos. Construimos o Império, soubemos dignificá-io 

aos olhos estranhos, aos nossos próprios olhos e pe- 

ranto aqueles que tiveram de curvarso mais à fórça 

do nosso sentimeno colonial e no nosso amor, do que 

Propriamente no desígnio providencial do serem do- 


os. 
“Assim, cditicámos a unidade moral dos Domínios, 
Nições e conceitos de colonização que não 


dado o Império do Oriente e criado o 
Brasil, entregámo-nos, mo século XI. à 
erguer og alicerces para um quarto Império: o actual 

18, O. qual=como disse O 
as, 8r, dr. Prancisco Vieira. 


solidariedade que, funde num corpo, único, 
do Aquém e de Além-Mar, não devemos esquecer quo 
fot m. colaborneão dos homens. do pensimento com os 
de asção que permitiu o início du uma ad vidado co. 
Joni tão brpjendorona, cu, sendo Drojesedo de, noto 
próprio ao nosso próprio espírito Orgul 

Colonial tem sido e é 


“ug 
divisível. Estondicas do Minho a Timor E 
Priteipio fondamenta do sentimento e da sia do 
Império português 
ão, dentina preconetios de, raças Desprezamo. 
“os. Somos todos poriiguests sem qualquer preocupa 
gt dn arto do território onde tenhamos nascido, 
“Com a rosa Mn, ensinámos nos indígenas das 
coléniaa n nossa reliito, na, fdéia louvável de não 


im. contraposleto, fem política adoptada. por Gu 
tras o domínios Eioniais, respeláiies no 


nós, 
iltação cristã muitos portes, cas colínios ao 
mesmo tempo que O seu amor c O pa- 
efico ia a 


a ais, po fe do, Ro, eo pela criado 
abedieneia no pricpio “nto a, Pos poll 
e ainiação te olhe entdmos de ace 


junto de valor económico? 
'auscoprívols de se- 


icarçado, que 
Os portugueses. das colonias, os homens de tôdas as 
“sentem, por coração e orgulhosamente, sem- 


lemos dizer que o sentido que se impetmiu à 
neção colonial apresenta uma escola, também 
incípios de ordem económica, irmonados, evi- 

bases dessa aciívidade ultrama- 


Ê 
Bs 
Ê 
Ê 
ê 


“Mas — repetimos com 0 lustre ministro das Coló- 


interesses maceriais, mediante O enunciado de prinei- 
plos arbitrários e de conteúdo mal definido. 

A integridade do nosso Império é considerada, pela 
Nação inteira, sem distinções de raças, de idéias polí. 
ticas ou de confissões religiosas, como postulado inata- 
cável da sua Soberania e da sua Liberdade. 

A manutenção e progressivo desenvolvimento dos 
nossos domínios ultramarinos constituem à, finalidado 
mais alta do País, pela vontade inabalável de todos 
os portugueses. 


DEVE-SE AO ESTADO NOVO 


ter feito inserir na Constituição, como 
parte integrante do estatuto funda- 
mental do País, novas directrizes em 
matéria colonial 


E o momento de recordar que foi com a publicação 
em 1983, do Acto Colonial, pelo sr. dr. Oliveira Sala. 
zar, que, então, regia q pasta das Colônias. que 8 
lançaram «os grandes princívios a que deveria subor- 
dinar.se a política do Império e a administração geral 
das colónias portuguesas». 

Deve-se ao Estado Novo, como o eminente Chefe 
do Govêmo recordou na Conferência dos Governado- 


Úlea, como paste, integrante” do cstasto fundâmen 

talcdo Pale, “a dincitices, não implesmente, duma 

fla diferente, mas diria polca nova nesta ma. 

Para mais Derfeta expretsto da mota consciên. 

cia hdêal e alimação mais vicada do tempera. 

mento colonizador dos, portUgicos, para. cngrandeci- 
mento de Portugal e inelhor utilização dos 


à crise faria surgir, pára ser mais diante da 
Europa. a nosia posição de grande colonial», 
À nós— disto ainda O ar. iveira Salazar — 


hão-de vir encontrar-nos então trabalhando, tranolidos. 
na unidade poltica e económica de e do seu 
Império, de que queremos fazer um factor 
de paz e de progresso do Mundos, 


«E, na verdade, com o mesmo critério de, acção, 
agregado social diferenciado, Independente, soberano, 
estatuindo como entende. a divisão o organização do 
Reu território, sem distinções de situação geográfica, que 
nós consideramos, administramos. dirigimos as colónias 
portuguesas. 

“Tal como o Minho ou a Beira, é sob a autoridade 
finica do Estado, Angola ou Moçambique ou a India. 
Somos tima unidade. Jurídica e política, - deseiamos 
cominhar para uma unidade económica tanto quanto 
Possfvel completa € perfetia. pelo desenvolvimento da 
Produção e intensa permuta das matérias primas, dos 
Béneros alimentícios e dos produtos manufadturados 
úntro umas e outras partes dêste todos. 


4Nem na Metrópole nem em qualquer das nossas 
colônias, nos encontramos fechados e agressivos diante 
do capital, do trabalho e das inciaíivas alheias, Mais 
aberiamunto que múltas outras nações, nós recebemos 
acarinhamos a colaboração esranha; 


e - por todo O 
Império, muitos milhares de estrangeiros e muitos 
“de capital trabalham, acolhem 


prosperam, so 
À generosidade das nossas leis, à sombra da nossa ban- 


nossa economia. 
Joas e os frutos particulares do seu trabalho, ninguém 
Poderia Supôr que vemos aí alguma limitação à sobe- 
Tania do Estado portuguls: não poderiamos prescin- 
dir de sermos nós quem define o intertssy comum & 
marca as posições que devem ser tomadas para a per- 
feita ão dos, nossos fins. 

Nestas palavras do eminente homem público está 
consubetanciada à idéia central da obra de que é ful- 
éro o deto Colonial. 


DISSE SALAZAR: 


soberania não pode ser discu- 
tida em Genebra, como não o pode ser 
em Paris, Londres, Roma ou Berlim» 


O Acto Colonial está de int forma à margem de 
quaisquer comentários que representa uma lição para 
cStranhos. Demonstrho. exberantemente o Ígtto di 
Pierre Dominique haver publicado em Junho de 1988, 
em «La Republiques, de Paris de que é redactor prin. 
cipal, um artigo sob o título «Quando é que a França 
"aperceber de que é um Império. 

iz o jornalista que mas tarde viu entisfeitas 
as suds observações com a publicação, do diploma que 
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remos considerar o Acto Colonial Francês: «Lem- 
ro aqui o Presidente do Conselho Salazar, que con- 
utuiu Portugal e as sums num só corpo « 
Fitorial e político. Escutamo-lo», 

“Concluia, depois de transcrever um trecho dum dis. 
curso do Chefe do Govêrno Portugus: 

«Proponho éste texto aos que dirigem os nossos 
“destinos. NÃO terá também a Franca necessidade de 
um Acto Colonial? Peço, simplesmente, The chamem 
Acto Imperial, nome mais sonoro e mais justo, ao 
qual presagio, so quiserem adopiur a minha sugestão, 
a mais vasta repercussãos.. 

Fechando. éste parentesis, cabe também recordar 
algumas frates do eminente, Presidente do. Conselho 
na entrevista que, aí por volta de Outubro de 1938, 
concedeu no. jormialista António Ferro, 

Pregunta o entrevistador: 


nial, como somos. não seria Mt, 
a Sociedade das Nações continunase n existir 
Vez mais forte. É indiscutivl que às nossas colônias 
por serem cobiçadas, são constantemente criticadas, 
caluniadas. Não será Genebra a melhor tribuna para 
defender os massos direitos, os direitos da nossa sobe 

A vor do Salazar torna-o mais fria, mais dura 
para dizer: 

— Sabe que isto das nossas colónias serem cobi 
cadas, me parece muito idéia fetia, frasy herdada do 
passado? Quem a cobiçaria? A Inplaterra que, pelos 
tratados da aliança, se obrigou à defendê-las? A Pran- 
ga? Nunca ninguém a pode acusar de tal, salvo quando 
aqui há umas deeenas de amos supôs quo estava. aberta 
a nossa herança colonial. A Alemanha? Mas não tem 
O chanceler Hitler declarado que ns Suas reclamações 
Coloniais se dirigem ds antigas colônias nlemhs é, de 
modo nenhum, às do qualquer outro paíst A Itália? 
Mas não só “emos ns expontaneas declarações em to- 
do o tempo feitas pelo Rr. Mussolini, como. vemos tor 
a Itália conquistado um Império de ilimitadas pos- 
sibilidades em Africa. sem atentar contra direitos das 
Potências europeias, Os pequenos países. como a Bé' 
gica e a Holanda a quem naturalmente 05 mesmos 
Espectadores internacionals metem também. o austo 
de se estar atentando contra as que possuem? E pre- 
elso ncabar com o eterno receio, próprio dos povos de. 
cadentes, incompatível, porém, com o nosso remasci- 
mento e com a nossa vontade de teabalhar. Não po- 
dem fncomodarinos as lugares comuns de críticos sus 
peitos sbre n nossa falta do hamtms e do capitais 
Dara colonizar, Se temos falta de Bomens, como ex. 
Blicar que a parcentagem de raca branea seja nas co- 
Tónias portigusas superior à que existe nas colonias 
alheias? Se faltam capitais, por que razão Bio é maior 
que o das nossas o desenvolvimento das colónias dos 
outras países. comparáveis em riquezas naturals? 


MACAU — Rua 8 de Outibro 


MACAU Edificio do Liceu 


Mas deixemos lsso, porque. nós não admitimos dis 
cussão sôbre 4 nossa foberânia. À nossa soberania não 
pode ser discutida em Genebra, como o não pode ser 
m Paris. Londres, Roma ou Berlim. A soberania é a 
massa vida e da nossa. vida só nós podemos dispor. As 
críticas geralmente feitas à nossa ndministração ultra- 
marina afigurun-se-mo tendenciosas, de má fe. Mas às 
intrigu, as caltnias vão esmorecerido, desaparecendo 
perante: os factos. AUS, os nosos dotmínios. ultrama- 

foram conquistados a qualquer outra nação, 

“descobriu, forum sempre nossos 

'o verdadeiro delírio com 
que as populaçõe: mar português. acabam de 
Teceber '0 sr. Presidente da República? 

“Qual O País que pode orgulhar-se de possulr maior 
experiência colonial do que o nosso?», 

Comentário do jornalista. 

«Prssámos de novo, em frente do mosteiro dos Je- 
rônimos. E é êle, coberto de algas do velho mar por- 
tuguês que responde a Salazar, o «co da voz reper- 

indo-se na “Pórre de Belem, mergulhando no Tejo: 

Nenhum. 


EIS A CHAVE DO NOSSO TRIUNFO 


identificamos os naturais dos domínios 
com as gentes metropolitanas 


mos de 


INHA razão, o Chefe do Go. 
vêrno Português, quando pro- 
forlt tais palavras 

Temos unidade Imperial e 
podemos” orgulhar-nos de que 
havendo sido, Portugal o pri- 
meiro Pais colonial a declarar 
na sum Constituição é no Acto 
Colonial que Metrópole e coió- 
mins eram território uno e 

É indivisível, a um doutrina 
alaryou-se a outros países com 

domínios ultramarinos, Assim, 

a Prança seguindo o exemplo 

português. “proclamou a tnl- 

dade do seu Império, ao mes- 
mo tempo que alt se fazia grande divulgação da orem. 
tação polls porta 

Lemos algures: «Melhor do que nenhum outro povo, 
a Jútia imperial. n unidade da Metrópole com, a 
Colônias, como que constituindo um. Império tico, 
uma só fronteira. nós à compreendemos, por estar tra 
dicionalmente ligado à nossa História. 

Desile 06 primeiros tempos das descobertas, nós tra 
távamos as terras que descobriamos oq conquis:ávamos 
“como so de dependências da Mirópole Be tratasse, 
como se dela fiaessem parte integrante, e não Como 
domínios ou colônias sujeitas pelas forças. 

Reconhecemos aos fllhos do Império” Colonial os 
direitos de cidadãos portugueses sem quaisquer outras 
restrições que não sejam as impostas pelo se estado 
de civilização. E, assim, aos mais altos postos da, vida 
da Nação tém ascendido homens naturais dos nossos 
domínios. ultramarinos, especialmente de Cubo Verae 

Essa ponica tem razao de fer E que quem 
conhece à Metrópole portuguesa e Visiia os Nogaoé ter- 
ritórios do Ultramar. fica maravilhado, porque nas 
cidades e nglomerados populacionais encontra os mes. 
mos aspectos caracteristão»s de viver é de hábitos nada 
diferentes da “erra metropolitana, a não ser as cores 
de portugueses de outras raças que falam a intsma 
lg. ligados pelos menos lação espiritas, Unidos 

Poucos Ou quis! nenhum povo colonial disso se 
pode orgulha-se. À razão expilca-se: e que nos integra 
mos os naturais das terras portuguesas ultramarinas, 
identificamo-los sob todos os aspectos, com ds gentes 
metropolitanas. Eis a Chave do nosso triunfos. 

Na verdade, O princípio de unidade está declarado 
na letra do úrtigo 8º da Constituição: «O. Estado 
Português é uma República Unitária Corporativa, ba. 
aeado na igualdade dos cidadãos perante à lei, no liore 
aoesso de tôdas as classes dos benefícios da civilização 
e ma interferência de todos os elementos estruturais 
da Nação na vida administrativa e na feitura das Leis 
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dãos, as impostas pelas diversidades das circunstân: 
clas ou pela naturera das coisas» 
Como da doutrina pelo 


«O Estado não concede, em nenhuma colónia, a em- 
présas singulares ou coleétivas: 

1º—0 exercicio de prerogativas de administração 
pública; 

2:CA faculdade de estabelecer ou fixar quaisquer 
“ritos ou tasas, ainda que sejam em nome do Es 
tado; 

320 direto de pose de terrenos ou de Areas 
de pesquisas mineiras, com a faculdade de fazerem 
mubconcessões à outras 

Dentro desta orientação O Estado Novo. perante as 
companhias majestáticas, reivindicou o exercicio do 
direito de soberania nos lerritórios do Niassa € ao ex. 
tinguir O regime dos prazos na Zambéria 


O ESTADO PORTUGUÊS 


é um Estado imperial — mas não é um 
Estado imperialista 


Pode agora dizer-se que aos princípios de solidarie- 
dade e de unidade imperial se agrega outro princípio 
animador da Idéia do Império: 9 Bacionaliemo. 

Este nosso nacionalismo, consoante o afirmou o ar, 
dr, Prancísco Vieira Machado, com períeita compre 
são da idéia concebida Delo “sr. dr. Oliveira, Salazar, 
marca limites. Iuccessários, mas não excluivistas 
actividade e à colaboração do estôrço alheio, 

A «expressão imperialismo sugere propósitos de 
conquista e expansão territorial e intlitas vezes » des 
prezo, na ordem internacional do direito alheio em 
proveito do engrandecimento próprio, 

Há, pois razão para afirmar que o Estado Portu 
guês, “respeltador escrupuloso do direito das gentes, 
isento de Intulias de conquista e de expansão terr- 
torial, ao realizar esta política ultramarina. é Um Es. 
ado imperial — mas não é um Estado imperialista E 
cremos ficar desta” forma demartado o nacionalismo 


o Estado carecido de obter 
enite a actividade da Metrópole e as 
as, necessidades das colônias, adoptou 
providências e criou Os órgãos necessários pira O con- 
facto com os metas interessados. 

Foi assim que, em 1929, fez uma vislia ds colônias. 
o ministro Bacelar Bebiano, €. em 1832, all foi o mi- 
nistro prof. dr. Armindo Monteiro, numa demonstra. 
tração de relêvo do intuito do Gorro Central de es 
tabelecor contacto necessário com a opinião ultra- 
marina, 

Apropósito “convém frisar, por corresponder Intet 
ramente À verdade, que até ao advento do Estado Novo 
apenas um ministro das Colárias— Aires de Ornelas 

Tot ao Ultramar em missão do Estado, Verificon- 
a viagem em 190%, quando Aires de Ornelas ncompa. 
nhou O principe D. Luiz Filipe na sua visita As terras 
ultramarinas. 

Como projecção dessas viagens. interpretação clara 
da jetra do Acto Colonial e respeito pelo Princípio im- 
perial. foram criados órgitos permanentes de Govtrno 
destinados. uns, à comer. ein loco». com a necessária 
rapides e eficácia os elementos de informação preciscs 
para assegurar à Metrópole o perfeito conhecimento 
de Tactos e circunstâncias de administração uitrama- 
Fina; outros, Dropondose o mesmo fim de elucida- 

Em primeiro lugar, a criação da Inspecção Su 
peror e” Administrão Colonial € da, Inspecção Sup” 
Pior Fmanceira: em segundo, a Conferência dos 
vernadores e a Conferência Econômica do Império 
Colonial — «órgão consultivo e informador da adminio 
tração colonial, jmpésio flo sutema imperial que 
o Estado Novo adoptou» 

Cada colônia é assim «chamada a cxoperar activa. 
mente na resolução dos problemas imperiais» o ao! 
eltado q «dar seus pareceres e seus conselhos tende 
tes À resolução dos seus problemas próprios e dos 
blemas das outras colônias, porque no Estado Novo 
a palavra solidariedade não é vá de sentidi 

'Quere isto dizer apenas que O Estado Novo subs. 
tituindo. vantajortmente uma autonomia e uma des 
centralização que servia de pasto & critica «pede a 
cada provincia ultramarina para enviar á caplial do 
Império os seus delegados, e. reúnindoos, dando-lhes 
assim, até materialmente. a conselência de solidarie 
dade que une a todos ce componentes da Nação, sol: 
Cita seus pareceres, seus alvitres. suas soluções. 

É que 0 Extado Novo — proclamou-o O actual minte 
tro das Colénias-e um regime de opinião. 

«Nunca, na história colonial portuguesa, foi reser- 
vado às colônias mals importante papel 

Foram essas conferências e as vingene presiden. 
ciais e ministeriais. acontecimentos a que de, espaço 
Feferiremos. male, adiante, com o merecido relévo quo 
estabeleceram entro a Metrópole e as Colônias. tão 
estreito contacio que não há distâncias que separem 
às Corações dos poriugutses de Aquém e ce Além 


NÓS, OS PORTUGUESES 
DE ANGOLA 


queremos Portugal e Lisboa capital do 
Império Português 


Senão, recordemos estas palavras que a ar Pre- 
get. do Corulho. proferi. perante à Assembi 
vineias vltramarinas de Alrea é visita à Unido Su 
“Atricana: 

Cequando, terminada a visita do Chefe do Esta 
do os portugueses de Moçambique me, afirmaram 
o He profundo reconhecimento e amór à Pátria e uma 
é inabalável nos destinos de Portugal € no engrande- 
cimento. do Império, pareeeuane que não era 86 a 
mesma lingua € Os mesmos, sentimentos, pois julguei 


ANS 
sa Sã 
Ae e End a 
Ea 
DR 


de possível conflsco ou redistribuição em que entra- 
Fiam terras portuguesas, tais homens não podiam fa- 
Ber Yiéia do que isto seja: nós porém. já Sablamas que 
era assim, e de sabio nos importava tirar tódas as 


NAVEGANDO: 

Laboa à 8, Vicente de Cabo Verde, 1,560 milhas 
Lisbon 4 8, Tomé, 3460: Lisboa a Bisind, 1980; Lig 
doa A Lunda. 1850; Lisos a Lourenco Mirques 


(Pelo Cabo), 6254; Lisbon a Nova, Goa, 6:00; Lisboa 
a Maca, 200; Lisboa à Timor, 9.100, 
EM LINHA RECTA 
3,400 quilómetros: Guiné, 3400; Prin- 


Cabo Verde, 


Não” 400: 
Ca, 13600; Timor 


16.60, 


A Carta Orgânica do Império esclareceu 
e pormenorizou as disposições do 
Acto Colonial 


“Pol também em 1933 que 9 «Dlário do Govrnos 
aseriu a Carta Orgânica do Império Colonial Portu- 
gués — decreto del me 24:23, de 15 de Novembro— 
mais tardo modificado pela lol n.º 1.948, de 14 ce Peve- 
reiro de 1037, firmada pelo actual ministro das. Coló- 
mins, 


Na Carta Orgânica são esclarecidas e pormenori- 
zadas as disposições do Acto Colonial, detinindo-se, 
também, o sitema das Instltições às quaus compete a 
adminisiração colonial, Regulam-se, anda, a4 SUAS To- 
lações. 
“O. Império Colonial Português dividese, para efel. 
vdministrativos. nas oits colónias seguintes, que 


parte integrante da Nação: 
NA APRICA: 
1) Cubo Verde que compreendo tódas as las que 


formam o arquipélago do mesmo nome, 

2) Guiné, que abrange us regidos indicadas na con- 
venção luso-francesa de 12 de Maio de 1896 o fixadas 
por troca do notas diplomáticas, em 29 de Outubro é 
áde Novembro de 1904 o 6 e 12 de Julho de 1906, 

3). 8. Tomé e Principe, que é formada pelas ias 
de 8. Tomé e Principe, pelos Ilheus adjacentes, incluin- 
“do us Pedras Tinhosas. e pelo forte de 8. dolo Baptista 
de Ajudi. 

4) Angola, que abrange todos 8. territórios quo 
acuaimento ihe estão atribuídos, situados ma Africa 
Austral Ocidental 

8) Moçambique, que 
ritórios portugueses situados na Arc 


NA 4 


constituida. por todos os ter 
Oriental 


6) Estado da India, que compreende os territórios 
de Goa com as has dé Angediva, 8. Jorge e Morebgas, 
na costa de Malabar; Damião, com os territórios do Da- 
dart e Nagar Avell na costa do Góito de Cambaia: e 
Diu, com os territórios continentais de Gogou e Simb; 
na costa do Guscrute. 

Macau, que é constitulda por Macau e suas de. 
pendências conforme o que for o direito de Portugal 
e o tratado com a China, de 26 de Março de 148 


NA OCEANIA. 


8) Timor, que abrange a parte orienta da llha de 
amor. o território de Ocusse-Ambeno, à Ilha de Atat- 
ro e 0 1lhéu de Jako, tendo por Umites terrestres os 


Blgnados na convenção Tuso holandesa, de 1 de Outt- 
do de, 1904 E ma gentença arbitral de 26 de Junho 


-“ 


administração colonial portu- 


vários Orgãos consultivos: 
Na Metrópole: 
O Conselho do Impéri 
5 | - Colonial; os Conselhos Técnt- 
cos que funcionam no Minie 
tério das Colônias: a Confe- 
rência dos Governadores 
À Coloniais; us Conferências 
Eeonómicas do Império Coio- 
nal Português, 


Nas Colônias: 

O Conselho de Govêrno. 

À sua seção. permanente; 

Ôs conselhos enicos que à lei indicar. i 

E ma Carta Orgânica que se estabelece a garantia 
au vida e do trabalho do indígena & se dá às mis 
Ses religiosas do ultramar. como mais adiante se verá, 
Personalidade jurídica. 

"A organização e 0 funcionamento geral dos serviços 
de administração colonial, tanto na Metrópoie como 
no Ultramar, são objecto de atenção no diploma que, 
concretizando o espírito * os princípios do Acto Colo- 
nlal, truta do estatuto dos. funcionários coloniais. da 
administração local, do regime financeiro, das insti- 
Ulições judiciárias e da ordem econômica é social. 

Com n Carta Orgânica fol, ainda, publicado, ouvida, 
também, a primeira Conferência dos Governadores colo: 
minis reúnidos em Lisboa, O decreto-lei n.º 28:239 que 
aprovou à Reforma Administrativa Ultramarina. 

Foi com êsse importante diploma que se substitulu 
é revogou uma confusa legislação. 

"A reforma foi Um passo apreciável para a unidade 
do Império, Já de resto assegurada. pes coerência. dos 
mmétodas adnninistrativos adoptados. com o intuito do 
equilibrio” perfeito do Império Colonial Português. 


O paralelismo entre duas épocas—a época 
da desordem administrativa e a da 


ordenação das contas e da vida eco- 
nómica das Colónias 


Agora, para: que possamos estabelecer o paralelismo 
entre duas épocas —a ápoca da desordem mdministra- 
tiva e fnunceira das Coldnias e à da ordenação das con. 
tas imposta pelo Estado Novo — vejamos à situação em 
que, à altura e anteriormente 4 Conferência dos Go- 
Vertadores. su encontravam 
pério, Pela vos. dog própri 
temente. Dela expressiva elogiência dos, números 
vos. da verdade - essa situação vai ser relatada, aí 
Pliando-a com outros. elementos para. perfeita elucid 
gão dos fnetos. 

Comecemos por Angola. 

A Colónia encontrava-se, em 1990, em situação bas- 
tante dificil sob todos Os aspectos que encarassemos 
a sua administração: 

Desequiliorio do orçamento avaliado em cêrea de 
“cem mil contos, números, redondos; desequilíbrio im- 
portante na sua balança de pagamentos, pois, a impor- 
lação excedendo bastante a exportação representava 
posição desfavorável, obrigando a Metrópole a saldar 
Sadêficito das coberturas. sem limite de quantidade 
nem de prato. de duração, criando-lhe assim um en- 
Cargo que se poderia avaliar em 60 mil contos anuais. 

imiltaneamente, a crise mundial fazia-se sentir na 
Colônia, jevando as seus principais produtos de expor- 
tação à tão baixo valor, que quást deixavam de ínte- 
ressar no produtor e no exportador, e como conse- 
aência: 

1º— Paralização « desorientação na vida económica 
de Angola. dadas as grandes incertezas do momento 
que passava o desinterêsso dos produtores europeus e 
indígenas pela obtenção de géneros, que não tinham 
comprador senão a baixos preços; 

2º Importante baixa na receita alfandegária, a 
principal da Colónia: 

3º Grandes dificuldades na cobrança da segunda 
receita da Colénia — o imposto indígeria — pois os in 
digenas não vendendo. o6 sous produtos. nho tinham, 
lógicamente com que pagar o Imposto. de capitação: 

4 Necessidade. de adopção de medidas extremas, 
para diminuir as despesas de modo a compensar 4 
Quebra nas receitas 

“8º — Liquidação de multas casas comerciais e ngra- 
vamento da posição de certas empresas ngrícolas. cujos 
erros de administração, Juntos às dificuldades criadas 
pela crise, tornavam insustentável à sua posição, desde 


qu o Estado né não fnancinase 
'6º— Abeorpção por Algumas das emprêsas em pre- 
Juteo das pequenas iniciativas, da maior parte dos em. 


préstimos concedidos pelo Banco de Pumento Colo- 
mlnl cuja eftmera existência não se fes sentir em 
Angola, e cuja finalidade era altamente importante 
para 0 sou desenvolvimento econômico. 

Por outro jado. Angola continuava a não dispór de 
organismo de crédito para operações a longo prazo e. 
a? mesmo tempo. à vida que na praça se fazia devido 
à falta de numerário com O giro de titulos representa. 
tivos de pagamentos a efectuar pelo Estado, dava 
uma Idéia perfeita do estado caótico a que, infeila- 
mente, chegara a administração da Colônia. a qual 
POr dsso. se encontrava em situação de incapacidade 


INDIA = Um pagode em Ponda 


para satisfazer os compromissos das suas dividas, ava- 
Piadas em 800 mil contos. 


A Colónia de Angola, deshabituada de 
orçamentos e de contas, viu, com 
medidas adoptadas pelo Estado Novo, 

surgir uma vida nova 


não fasia. sentido que. havendo a Máe Pátria entrado 
em fase de renascimento, as parcelas do Império não 
beneficiassem da politica de reconstrução nacional em 
bon. hora infeiada com O saneamento das finanças. O 
stro das. Colónias adoptou, medidas. Foram seve- 
ras — se quiserem; mas animadas de um alto sentido 
pairiótico é de um aúdio critério de Intellgên 

Resultado? 

Angola adquiriu o equilorio orçamental 

Obteve o equilibrio da balança de pagamentos, 

Viu ger teta a liquidação das dividas da Fuzenda 
ao comércio local. 

Viu o restabelecimento das contas de Angola 

Mouve, é certo. para cumprir as directrizes preco- 
nizadas Pelo então ministro das Colônias. dr. Armindo 
Monteiro, e para se estabelecer a necessária disciplina 
administrativa e financeira, de lutar com grandes 
ficuldades. Mas o bem vericeu o mal, Assim, dando 

umo absolutamente opósto à administração da Coló- 

la, no sentido de que os orçamentos tinham de ser 
escrupulosamente cumpridos a de que, sem haver a cor- 
respondente verba não se poderia efectuar qualquer 
despesa. logo a gerência de 1891-1943 fechou com um 
pequeno salão. positivo — 388, contos. 

'No ano econômico seguinte, o saido positivo sublu 
para 9589 contos. e no de 1933-1994, atingiu, também, 
804 contos número cuja importância se avaliará sa- 
dendo que no ano econômico de 1930-1931 houve um 
«déficits de 42,862 contos! 

Mais ainda. em 1921 a divida de Angola era do 
9.000 “contos; ns receitas orçamentais somavam Ubras 
tua 08. E as. exportações da. Colônia. valiam libras 

Oi nesse ano de 1931 que com o auxílio de largos 
recursos financeiros se anumeiou o Íníeio de uma poli- 
tica de fomento. Gastaram-se córea de 800 mil contos 
de dinheiros emprestados sem, contudo. se pracicar 
“ma política de ordem económica, de equilibrio finan- 
ceiro ou de organização ndministrativa. 

Vejamos 8 resultados 

A divida em 1931 atingia oêrca de 800 mil contos 
as receitas orcamentais arrecadadas em 1881-1982 s0- 
mavam bras 1:342000 e as exportações médias entr 
1826 e 1981, montavam a Horas 2:041,000. 


Verifica-se assim que a divida havia subido apró- 
que 06 seus encargos. 


ximadamente 791 mil contos 
anuais de Juros e umortizaç 
887.000. Ao mesmo tempo verif 


TIMOR — Igreja recem-construido em S. Domingos 


velmente que O total das receitas anuais do Estado 
finha ubédo apenas de “liras 318538, enquanto, o 
que era mais grave. o Yalor total da exportação 
dpenas bia de Ilbras Sis 60. 

to demonstra: em primeiro lugar. que a alta do 
valor das. exportações -- libras 82906 — que aparece 
Bo Período que vai de 1821 a 1926-191 representa um 
valor mufto inferior do do número que traduz a aka 


sofrida pelos encargos da dívida — bras 587.900, Em 
Segundo: que de se quisesse efectuar, como seria justo, 
à pagamento dêstes encargos com receitas normais da 


ativida, 

Em conclusão: «au politica de fomento praticada 
depois de. 1821 diminua, de facto, as receitas livres do 
Estado para as suas despesas normais, entro as quais 
se contam as de fomento; como dentro dos recursos 
anunde do Tesouro têm de caber tódas ns despesa, é 
evidente que “o. pagamento dos juros e encargos, dos. 
Empréstimos. contraidos — pelo menos na parte efecti- 
vamente paga =-obrigaria “O Tesouro a roubar As re. 
Celtas gerais da Colônia. o dinheiro preciso para honrar 
de seus. srivos compromissos, diminuindo siwularmen- 
te as poibilidades Tuturas: a um aumento anual de 
receitas de Horas 218839, correspondia. um numento 
de encargos da divida de libras 687.000, 

Às disponibilidades. do Tesouro para as suas des- 
pesas baixariam astim, anualmente, Se tudo se pagasse 
em termos normais, de libras 368.650, Em vez de as 
aumentar. a política seguida, diminulu-s 

Por outro lado à política de 1931 destrilu por mui- 
vos anos as possibilidades de aplicação de uma políten 
lenta e firme de fomento; não tendo a Colónia pago. 
coma devia, todos 28 Juros o encargos da sua divida — 
do pagou o que não podia deixar de ser — gerou a de 
confianca na Colônia: e fot preciso em 141 compçar 
vida. nova sobre as. ruínas do passado. 

“nda ainda: nho desenvolveu, econômicamente o 
País: as exportações aumentaram de modo ridiculo, que 
se pode dixer antes filho do desenvolvimento naisiral 
das" coisas do que de uma orientação superior, 


Uma análise da situação de Angola no 
periodo de 1931 a 1934, primeira fase 
do progresso que lhe deu o Estado 


Novo 
Ainda quanto a Angola onde, após a política de 
ordem de JB se verificou — repete-se —a organização 


de contas: o fecho das contas em dia e o aparecimento 
de saldos positivos. que se têm mantido até à data, 
como serão apresentados números mais. adiante, dove. 
aalientar-se o seguinte: o «déficits da balança comer- 
“uai da Colónia que, ainda em 1927 atingia à verba de 
69.527 contos, transformou-se em 1931 em saldo posi- 
tivo que subiu. em 1994. a 85,000 contos, c, apesar da 
paralzação da exportação do milho no segundo se- 
mestre die 1935, Gsse saldo amd se cifrou em 54205 

Para tais resultados concorreu sobretudo o aumento 
das exportações 

'Entremos, agora. no capítulo das transferências. 

O Estado Novo encontrou depreciadissimas as moe- 
das de Moçambique e de Angola 

'O ministro das Colênias, dr. Armindo Monteiro, 
notando que. em relação a Angola, a questão das 
transferências era de naturesa cambial e não ban- 
cária. publicou em 1991. o decreto das transferências 
da Colónia. 

Quantos comentários! 

Ro entanto. 

Deixemos falar 06 números 

No regime disse decreto forum transferidos: em 
1832, 11484 Contos: em 1993, 118.575; cm 1934, 140.921 
e, em 1935 para só falar déstes anos, 124461. 

Em 1827 forum transferidos, por intermédio do 
Banco emissor, 114.494 contos; em 1024, 119.136 contos 


TIMOR — Hospital Municipal de Suro 
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INDIA — Porto de Mormugão 


STO demonstra apenas que 
com q decreto, Angola logrou 
uma “solução que, «evitando 
que o pêso do «déficits da 
sua balança de pagamentos 
injustamento abre O 
contribuinte. metropolitano, 
lhe “permitiu realizar uma 
soma "de transferências, supe- 
Flor à feita através do Banco 
emissor. nos dois primeiros 

nos eim que o «déficits de 


coberturas “era” preenchido 
pelo Estado e, consequento- 
mente, em que as transferên- 


cias eram prlticamemte res» 

Lenlmente deyo dizendo qui, anterioemento à fee 
T$fg cem que o, onerbiante metropolitano auportos 
980 em que 0, contribiinie metropolitano ui 
o plo das tranaterênciaa 0, seu montanta ot maior 
Ao"dos anos de 1853, TU, 1984 o 1036 

Vejamos, Neto momento, numa análico serena dos 
tuctos feita À Tr da verdade, reportando-nos ainda, no 
periodo de vida colonial que: val Riê, IS Isto é, teta 
Anos após a altura em que né. Colônias entraram em 
vida mova, à movimento do comércio externo de, Angola 

No cabíulo esportações encontramos “em 1910" um 
valor de SRA O0L? Horse; em MOI, um montante de 
EESdá OO; cm 1922, A:1M 544; em 1024, 1:800813: em 
1920, 1270180; em 1027, 1<B0NSA: em 1928, 2:17] 106: 
om 1DãD,  AABTS: er JOB. S:0OR24O; em ABI, 
15894048; cm 1083, 1:017.008; em 1059, 2:24800; é 
em 1038, 2/2021, 

Que mostram os númeroa? Que a ano de 1929, de 
cotátões, excepcionaimente, Tavoráveia 2 ou de 18i3 
1034, do preços exeopejonaimente baixos. foram, em re. 
lação aos qimeo. anos anteriores. aquélta em que a 
exportação de” Angola chegou nos seus pontos cuimi- 
nantes 

“o mesmo tempo, à medida que se desenvolviam as 
esportaçõe Abi "erecia a. exportação para à 
Metrópole cujo valbr ainda em, 1929 em pouco excedia 
a terça parte” do, valor total. da exportação. Pois em 
Joao. “ToB8 e” 1094, demo valor” fot mito superior a 
metido 

Recorde-se que em 1982 fot elevada a 60 por cento 
a protecção pautal. os géneros coloniais e que, em 
io88“foram dadas novas facilidades e proiceções. &6 
assim se tornou possível defender a economia, Ango- 
Jana dos efeitos da crise mundial, pole, à. exportação 
par o estrangeiro que, em 1939, habia tido de 103513 
Bomtos calra. em Ioga, para metade Ito é, para 81.068 

“Conseruli.se assim dobrar quis! as quantidades to. 
ta exportadas por Angola. Sa essas. mercadorias não 
Aivestem por força dns medidas de protecção adopta 
das, encontrado via Metrópole “mercado” neoltedor” te- 
Tia Tá ficado em. estock»” como aconteceu em multas 
Colônias estrangeiras 

Quero dizer: ns providências do Govtmo explicam 
teno êxito da produção de Angela, como se vê por êstes 
números de aumento da exportação 


AQUCAR. 
192, 9,557 toneladas; 1928, 9.460: 


1029, 14.007; 1090, 


S. TOMÊ — Pescadores angolanos são para o mar 
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11994; 1881 
1934, 19.77. 


Todo o açúcar angolano fot absorvido, por virtude 
da aplicação de medidas de protecção cepeciais do Go- 
“vêmo Central, pelos mercados metropolitanos, 


care 


1926, 9343 toncindas; 1928 9.826; 1929, 881 
1889; 198, 11898 1088] 0.477; 108, 11908; 1004 1 


ot em 1990, 19311939 e 1954 que, mese periodo, se 
registaram as mais, elevadas exportações — facto que 
merece ser salientado por ter ocorrido em plena crise 
do calé. 

Vejamos agora: 


21706; 1932, 19988; 1989, 21005; e 


MILHO 
1927, TOSA toneladas; 1028, 63210; 1929, 68056; 
1000, TÍ.240; 1991, 85306; 1902, 54448; 1983, 90967; 
e 1994 d6100. 
SIsAL 


1928, 61 toneladas; 1929, 509; 1930, 423; 1991, 1225; 
1932, 1418; 1959, 1.084; 1994, 2.860. 


Quanto a 


ALGODAO 


2, 4a, toneladas; 1930, T80; 1981, 454; 1092, 685; 
1939, DID; 1034, 899. 


Fixemos que as mais altas cifras de exportação de 
Angoia são as dos anos de 1834 e IR%4 e que as daquele 
primeiro ano foram o dóbro das exportadas em 1931. 
Pode expilear.e 9 facto com a publicação, em 1932, do 
decreto nº 21:23 que criou os prémios à exportação do 
produto, com o objectivo de nacionalizar os mercados. 


coconore 


1926, 0.568 toncladas; 1928, 1410; 1929, 6.696; 1930. 
5068; JOS, 6562; 1942, 6904; 1098, 6184; 1994, 1251. 


ARROZ 


Jsae aovam: quem 244: dem 


1925. 72002 quilos; 
31, 4325 


130.814; 1920, 378028; 1930, 660/08; 
BABÃO; 1993, 639.785; 1994, 1:062.467. 


CABO VERDE Cidade da Prata — Pomtecais 


Deve notarse quanto à exportação de arros que 
em 1991 se comecou a aplicar a política que procurava 
fazer com que a Colónia sa bastasse a si própria. Tor 
mouse necessário portanto. restringir as exporiações 
de arroz para que a Colónia consumisse da sua pro- 
dução quanto a sua população carecia. 


DIAMANTES 


928, 252000, quilates: 1980, a18000; 1081, 387000; 
1935, 485.000; 1954, 446.000. 


Notes. agora. que a Colênia hoje consome os eus 
próprios gineros "consequência da 6 EE 


Angota, 
estran 


bi impociaão até GUÃo passb & produzir, em 
egutado da púltica de aproveitamento dos mercados. 


“eiaaco manipulado. cordame, rédes de pesca e fios 
da mesma; madeira em obra e em bruto, mobilias de 


No ano de 1936 foi assinalado, em An- 
gola, com benefício lógico da sua si- 
tuação económica, um aumento de 

produção 


Antes de apresentarmos números egbre os saldos 
orçamentais de” Angola, depois da Boltica financeira 
o administrava de 1891, recordemos que nos anos de 
Jegs e 1680, ee consequência de menor poder de aquie 
sigão da Colônia, baisaram os diretos de importação. 
Ef AUS, porem, Derante Os múmeras referente: à expor. 
ação. noiou-se Uma, grande melhoria, correspondente 
10 aumento da produção exportada. 

De 935 para IO à exi “a, Colónia elevou. 
so à 1013288 fonciadas para MATE, mo vaiar, res 
Pesilvamento, de 1491397 e 308 518 angolares, & qua 
Justica o salio verificado, naqueles anos, nos dife 
“os de exportação, Como, em, 8, à exportação subi 
para IERHOR os. direitos eevarium.so, DOnericIandO, 
Portanto, do. progressivo aumento da” produção. dos 
ieneros. exportáveia 

Palândo mais caro: a situação económica no co 
“oiço de 1896, mantinha o aspesto inquietante oe amem 
nfseedentes embora em tina de 1838 do verifica Já 
certa melhoria. Desapáreeida. porém, a Pruga dos Reri- 
dios, valorizadas As Cotações, ordenada € intensificada. 
ale esperança oa clone. a exportado de 1059 

ja à esperança, dos colonos, a expo 
Sia à tm nivel até então não atingido 

À telha, Serntuouas em 1897 como se vê por 
éste quadro, do valor das cxportações mos Prim 
“rimar di quatro anos: 


1920 48340 contos; 
1087, 00070, 


Registe-se ainda que, em relação a 1930, ns subidas 
do MB foram. totadas: em udal Codos 08º Produtos 
Apresentemos números dessas subidas: 


1035, 48000; 1936, 08.643; 


Caté-—do 10.000 contos prera 14800; milho—do 
128 17210; peixo Bico—do 1637, 2187; couros 
de 1029. 209; cora — do 2998, 4750; sisal —do 4.141, 
5478; algodão — de 1200, 4258; óleo de palma-—de 
280 1 á30: coconoie —de 6%, 2202; Ginmantos-—de 
' 


Saliente-se ainda que ns subidas registadas nos va 
ores foram notadas, também, na tonelagem. 

Havendo à exportação subldo em 1986 a um nível 
ainda não alcançado, a cobrança de direitos de ax- 
porincão ncompanhot-a, tanto Assim que tendo sido 
de 5.000 contos, em 1986, atingiu 8.000 contos no ano 
seguinte, 

"Nos primeiros semostres de alguns anos, depois de 
1931, 9 valor dos direitos de exportação fot como meguo: 


1089, 2613; 1096, 


1931, 2605 contos; 1939, 
2072; Test, 3.908 


A actividade da Colónia não se limitou nos produ- 
tos ge exploração antiga, Dentro do ncertado: Cro 
de que na policultura reside excelente meio de defesa 
contra. cotações incertas foram encarndas algumas Fi- 
quezas ainda por explorar, Em consequência dêsse cri. 
tério, Angola Começou em 1936 a vêr de novo exportar 
dorrácla. ao mesmo tempo que Comecava a do Fáfia 6 
mateba, soja. pinssaba e outros produtos, Deve dizer. 
“a acpropésio, para se avaliar O valor diego novos 
produios que a Metrópole comprava, nésse tempo, AO 
Brasil e Àa comido. holandesas Algumas centenas de 
contos, anualmente, de rátia 6 pl 

otimo a Tele APHOS do" ano de" 1936 na vida 
angolana. cabe afirmar que nos últimos meses dêsso 
ano a siluação teve certa melhoria que se ncentuou 
no primeiro semestre de 1937. 

À” cobrança dos. direitos de importação assim o 
demonstra: 


1931. 13478 contos, 
12047; 1987, 18072 


Foi nússo ano do 1936 que so verificou a anomada, 
explicação, allás. de a uma alta exportação correspon- 
der uma importação diminuta. Em 1887, porém, a ano- 
malia desapareceu permitindo a Angola poder, com 
desatógo, satisfazer us Suns necessidades de consumo 
a apeirechamento, 

Simultaneamente, a malor valia, do, exportações 
reflecila-se na melhoria da situação cambia) 
Je ova com facto de nos primeiros ciico mésea de 
18gh uverem sido concedidos 71.652 contos de cam- 
dials a particulares, quando em 1935 « 1986 essas ver. 
bas “não tinham passado de 48617 contos e 42615 
contos 


1999, 17.908; 1995, 15.221; 1996, 


TIMOR — Hospital «Dr. Carvalhos 


em 1895, para 6788, em 1636. 
é atingiram. no primeiro se- 
mestre de 1997, 4459 contos. 

Noie-se, ainda, o seguinte: 
a melhoria de ituação da 
Colônia nssinalouse, não <ó 
no aumento da réceita do 
Impósto indígena. como nas 
“outras receitas ordinárias, Basta, para o avaliar, saber 
“ue nos primeiros quatro  meses' de 1935 c 1996 atingi. 
Tam, respeotivamente, 43.165 € 44.363 contos, e, em igual 
periodo de 1847. 66.198 contos, 

'A verdado deve dizer-se: a alta de cotações fol en- 
<ontrar bom ambiente para. morigerução nos gastos. 
apêgo no trabalho e sentido de Iniciativa por parte 
“do comerciantes e Industriais e por parte dos agri 
tores, Ao mesmo tempo, os servicos de Fomento fa- 


ziam uma metódica e eficiente aplicação das suas do- 
tações e 1 Junta de Produção e do Comércio desen- 
volvia à sua netividade de fomento e ordenamento de 
produção, visando especialmente a melharia da quali- 


dade é apresentação dos produtos de exportação que 
Vassaram apesar das deploráveis condições, em que 
Eafam anteriormente a entrar nos mercados consumi- 
dores valorizados de tal forma que ficaram muito nei. 
ma dos comprados em outras origens coloniais. 


A actividade e a economia de Angola con- 
tinuaram a melhorar no ano de 1938 


Analisando mais concretamente a situação de 1936 
« 19, verifica-se que de Janeiro a Setembro daquêle 
Drimeiro ano a Exportação de Angola estava avaliada 
em 204 818.348500 e, em igual periodo daquêle 

ano, o seu valor nscendia, à 204.140 569800. 


ação Sol: Cm 196, TÃO. conto: em 83% 
Sea conto. 
edi assim como a miblda da exportação 
rev poema ntensiicação “das” actividades “da 
Drodisão e do comércios a ala da Importação Pie & 
Atenberto existência de um tmalor volume de Eobor 
Turto o de mador Capacidade de consumo sinais cri 
ent do mea ni aimed da Colón 
A Boro, cam 1, Subiu, em relação ao ano 
aero Pe O comic e ameno: repare 
nice" pelção do comércio portugues do do extra 
Gp. Dor fia ue A No ui importação 
eai cm cre de At coco, e ami e essa 
eorendo anta em auto, Vó extenso a mpor 
Tagão portuguena, Em "eontrapesição. o ato 
duto" ar a importação dog macomal a 
de male de trinta ml conte do mercadorias 
É forçou Aouia pai, als 
nabo apentados "a oferõer “as tra 
So mercado cimo da Bosdga A clóia c 
ds impuro de Impor- 
Tamo Ancara” da mel rópolo Gute aigura múbmer 
TS do Corta, manera no Compreendes afim. 
SloPem 88%, a Oxponação para ATACA de fldoa de 
dão. aimé o tmontávia de, 107 topeiadas, Hum 
portao de córca de 4534 toneladas, e hos Th 
alhos Uno lj eporação ita fa pe 12980 mi 
Aro, “Anta, lgurm” como. compradora de 4138 má 
Alice: No nuca” do olvelEa ema, posição “mantêm-se, 
e art exportação total de 239) mi quios e a Go: 
e "analisarmos go Van 
prlsinos Tor ou apro a balança co 
“ode aimacão “o 


olégdo andenloo fot" la Rover “Poa 

ração bonêmica oi a mata Havorivel que se podia 

de iguala baixa da cotações € frousdão de nero 
us Dela baixa das cotações 6 frouxidio de 

Clos Peglstada a partie dos mendes de 1837. 

Atrávês. dessa. criso O Próprio Banco de Angola 
afirmou no Bu, relatório == «a estrutura económica 
de "Angola consegulu reste é a actividade da produ 
do “e “do, comércio: saldou com, Femiltados que gem 
vor: de capilar tm de Animatores, mesmo em tem 
pos de economia, mais próspera e máia cito. Assim, 
ho. capitulo Importação, o moriiento de entridas em 
res, Ocupou posição significativa do 
aumento do poder de compra da lação, que já 

ejumos ds úme- 
Too 314216 contos; 
MB; TS. 146000; 1032. 101469; 1603, 116970, 
A, Jor: 1G88, 105000: 1996, 147006! 1037, 214386: 
E 

mesmo tempo, à tonciagem de 1938 fot superior 

às tonelagens a partir de 1931. E 
“o ANO de 1038 elas 
igeiramente inferior, em am 


pesar digso, tudo: demonstrava que na Colónia 
havia: equilibrio de preços do custo de vida, equilíbrio 
do oramento é das contas de gerência,” equilibrio 
das funções de crédito — manifestações evidentes dos, 


INDIA — Ponte de banastarim 


INDIA — Porto é cominho de ferro de Mormugao 


pEincípios de ordem, de bom senso e de boa rasão que 
dominam o País de há anos a esta parte. 


48.000.000 de angolares foram distribuídos 
no ano corrente do Fundo de Fomento 
Angola 


Para tal situação concorreram. evidentemente, E 
providências adoptadas pelo Govêmno, por intermédio 
do Ministério das Colênias. Podemos, a-propósito, re- 
cordar que no orçamento para o corrente ano de 1940, 
a dotação do Fundo de Fomento de Angola atinge n 
Verba: de 48000000 angolares Sua distribuição? Ve- 
Jamo-a, em parte: para substituição da bitola do ca- 
minho de ferro de Mosámmedes, 3.500.000 angolares; 
Para aquisição de material ferroviário Dara cs cam 
Bios de ferro de Angola, 2500.000 angolares; para a 
Construção do ramal. ferroviário no Dondo, servindo 
inha. Free Ga Lunda. 4400000 angular: enc. 

Ros com o estudo e início de execução do pórto de 
Txanda, 8.000.000. angolares: “construção do “Bospital 
Sentra de Nora; Lisboa. 4000000 angulares: corr 
cão dum hospital em Saurino, 800.000 angolares: cons 
frução de novos pavilhões no hospital de Sá da Ban- 
deira, 800.000 angolares;. construclo de. postos Sanitá- 
rios em várias localidades, 1.000000 angulares: cons- 
trução do Liceu Salvador Correia. em Luanda, para o 
corpo central do edifício. 2800000 angolares. 

'Poram ainda distribuidas verbas para O liceu de 
Hulia, pára o prosseguimento do estudo da região ami 
neira do Bembe e das regiões mineiras das Serras de 
Ganda e Quimbucolo. 


O equilíbrio do orçamento de Angola 


É agora o momento de recordar que, a partir de 
1920, pe ros mais Ingo, De Orçamentos do todas as 
colônias apareceram. equilibrados, As contas de exer- 
nlicações orçamentais, fecharam 

esstonar, pois, afirma 

e cuidado na admb- 


de 19351096 (dezoito me- 
nes de gerência), O saldo das contas de exercício sub 
à 11.16127539 angolares. Em 1637, subl a 3479218792. 
Desde então os Enidos orçamentais prevstos têm sido 
sempre excedidos pelos saldos das contas de exercício. 


CABO VERDE Baia do Brasa 
Vejamos: em 1938, 11432808 para 31.106 122894; 1930: 
saldo provisório de 1.047 000800 para 127208565. 

Para O ano corrente de 1940 está previsto um saido 
de 2915 309865. 

Csemos, a-propósiio, que em foi, em 1988, 
susponso O imposto de salvação pública para às pen 
Sões de aposentação e reforma e para os vencimentos 
iguais ou inferiores a 2500800. Fo., ainda, reduzido a 
metade quando Os vencimentos sejam supetiores a esta 


—A economia de Angola deve fazer face a todos 
os pagmentos Internos” Sem recorrer A ajuda da to 
tropale, o que implica o dever de equilibrar a sua ba. 
lança comercial 

Angola deve bastar-se a cla prôpria em tôda à sua 
produção, eliminando gradualmente as Suas Importa. 
Ses parisftárias 

Angola. deve elevar ao máximo a cifra das suas 
eporiões 

Angola deve aproximar-se da metrópole o das ou- 
tras, colóras portipucsas, Interisificando Ru trocas do 
produtos do Império e comprando tudo o que. possa 
Comprar e vendendo tudo o que Inés poeta vender. 

Ea Colónia — dleâmolo Com  Fegocijo-— tem cum, 
prido atas directriss 


A colónia de Moçambique, outro exem- 
plo de sádia administração 


O que so verificou em Angola ocorreu também em 
Moçambique — Colónia que Apresenta, outros aspectos. 
Em condições que permitem administração financeira 
mais folgada. “Moçambique, no ano econórmico de 
1838-1996 (deroito meses). encerrou 8 suas contas com, 
o saido de 139708:T3S1A, Em 1097, nos saldos orcamen- 
tals previstos de 4.000 000800 corrtspondeu 0878870814 
de saldo das contas de exercício, Em 1938, q recolta 
excedeu. as previsões orçamentais do 11.640. 008854, 
em 1080. do 2.019.300805 

"Moçambique, com a política do Estado Novo, en- 
trou NA fase do Mono progresso, 

Recapitulemos rhpldamente os factos, mo referente 
a economia e finanças da Colónia: 

“As. receitas cobradas em Dezembro de 1997 foram 
de TRATA bras 6 87330210600, equivalentes a 080, 
BS 311 139800. Em Deseimbro do ano anterior haviam 
sido do 31H19421800, o que dá, consequentemente, A 
Tavôr de 1997, um aúmento de receita do 31.4DITIB4OO, 
é, em relação à previsão, orçamental fixada em vn 
25. 508.144800, um exccaso do 42.002.098800, 

No ano tcanómico de 1037 au receitas orçamentais 
cobradas “atingiram 380371164 contos, o mesmo que 
lzer um excesso do 80273408 contos sôbre as previ- 
sbes, orçamentais. 

'No primeiro trimestre do 1038 ae receitas arreca- 
dadas subiram a 161628 bras e 45.006.250800, O quo 
dá aproximadamente 60.785.000600, Comparadas “easas 
Verpas cum 14 receitas cobradas no Deimeiro (rimestes 
de Te, que somaram  57.072.668800, nota-so um au- 
mento de receitas de 3/712.121500. 

“As receitas dos serviços dos portos, caminhos de 
ferro e transportes naquéle trimestro atingiram ese. 
SLB TOAROO, OU seja um excedente de 2652094800 80. 
bre a previsão Orçamental e aum almento de 33710975 
sobre as receitas cobradas em Igual perfodo de 193. 

'O valor do comércio exterior de Moçambique, ex- 
cluido o território, de Manica e Sofala, foi, também. 
naquêle, primetro trimestre de 1988, de 857.225.999806 
contra 181.826 208500 em 1627. A importação para con: 
Sumo, reexportação, baldeação « trânsito internacional 
coube à verba de 447.563.481500 e à exportação nacio- 


MACAU — Condução de hortaliças para o mercado 
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allzada. reexportação, baldeação e tri- 
io internacional, 409.062.818800, Verifica-se que houve, 
assim, no valor total do comércio geral da, Colônia. 

nto de. 125.309.690800 em relação à igual pe 


OR seu tumo, a importação 
para consumo, inclulnda ouro. 
e prata, em barra € em moe- 
da” somou, no, mesmo espaço 
de” tempo. 82391491800, ou 
seja, mais 15279.148800 do 
que em igual periodo de 1937. 

O valor do trânsito Inter: 
nacional foi, em 1998 (1º 
trimestre) — de” 308423.077860 
e, em 1037, de 297.080 858800, 


o que dá, portanto, um am 
mento a favor daquêle, pri- 
metro ano, de 3773421980 

Verifica-se Ainda pelos nã- 


meros do «Boletim de Mo- 
camblques que os rendimentos brutos cobrados” pelas 
Alfândegas “e casas fiscais, rés periodo, suba a 
18.977 138800 o Mbras 22741-16.00. 

Comprados com os rendimentos cobrados em igual 
período de, 1981. nota-se. que foram superiores a dstes 
em 1.238.301883 o 3892-1207 libras 

Ou direitos de importação cobrados atingiram a im. 
portância de 10334471 e Ubras 10740002 e os do 
exportação 56708885 e libras 4181-1605. Em periodo 
correspondente de 1037 qu Impostos sôbre A importa. 


gão e exportação renderam, respectivamente: tsc 
Babo do08Ba e libras 4897-1807 é 11675805 e llbras 
10376-100] 

À taxa de trinsito rendeu 42M6518 e bras 
16:272.00-0, 

“Outros, números 

À receita global cobrada no primeiro semestre de 
1938 fo), números redondos, de 816.080 contos, assim 


=] 


de Bissau 
Fazenda. 145578 contos; 


4. 88401, « receitas da Comissão Central de Acsie- 
ia. Pública. LB6O contos 

Em igual período de 1937 foram arrecadadas as se. 
guintes Verbas: Fazenda. 197.218 Contos; serviços dos 
Bortas. caminhos de ferra e transportes, 65790 contos; 
& Comissão Central de Assistência Pública, 2298 com. 
dos Total, 208312 centos. As rectas própeias da Pa. 
Bemida. aciisaram nésim um aumento de 8383 contos; 
às dos Serviços de Transpories um aumento de 2684 
contas. e as da Comissão Central de Assistência uma 
diminuição de 438 contos. Feito q balanço, verifica-se 
ter havido um aumento total de 10.007 contos a favor 
de 1986, 


Em 1938 notou-se na Colônia grande acti. 
vidade em todos os sectores 


Fondo erm paralelo os primeiros semestres de 1857 
o 1998. mostra-se, no que Fespeita Ro Comércio de Mo- 
Sambique Som a metrópole. que a ienportação não so- 
freu modificação sensivel. A Colônia comprou à me- 
febpole de Janeiro a Julho de ed, 48 toneladas de 
mercadoria no valor de 47708 contos, e, em igual 

rodo de 1038 6788 tanciadas---ou sela mais, 16 no 
total de 45/63 contos quere dir menos 4.062 contos 
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S. TOME — Paisagem 


Apesar das económicas. notou-se grande 
actividade em vários sectores da vida da Colónia, co. 
mo, por exemplo. na construção civil Enquanto em 
1837 > 1. semestre = número de prédios construidos, 
cobrindo uma área de 5078 metros quadrados e var 
Tendo 2.308 conioa. não fo. além de 23, em 1988, O nú 
mero triplicou, elevando-se a 87 prédios, no valor de 
7800 contos. « cobrindo Uma área de 11.235 metros. 
Esses números referem-se apenas a construções parti 
culares, pondo-se de parte às obras que o Estado pos 

Analisando, agora, o orçamento da Co'únia para 1539, 
vtse que a previsão das receitas foi fixada em ee. 
Bei Boo Asas, o que excedia em 7.292.610584 à prevista 
para 1998. Dessa maneira. o orcamento para 1980 apre- 
Sentava um saldo de 6.688. 224890. 

AS Gespesas foram assim orçamentadas: divida da 
Colônia. “100 890895: govémo da, Colônia < representa. 
dão nacional. 3107196800; aposentações. Jubliações 
Persdes e reformas, 18.861 470819: administração gerai 
E fiscalização, 98.882 56181; Serviços de Prsthda, esc. 
28. 208.837900; serviços de fustiça. 4.513 340265: serviços 
de fomento, 206.978 1318: servicos imilitares, 25.313 868530; 
Serviços de Marinha, 1770716892: encargos gerais. 
ALSIÊBINSTS, Exercicios findos, 847955872 


Observando a situação geral da Colónia. 
encontramo-la em franco desenvolvi- 
mento 


Lançando agora uma rápida vista de olhos sóbre a 
situação geral da Colônia. resultante da politica que 
al tem sido observada nos últimos anos, verificamos 
que à actividade se manifesta am todos Os Campos. 

A" rédo ferroviária foi ampliada com trabalhos 
de vulto e foram feitas concessões para, estudos liga 
dos com a existência de carvão, já assinalada, de resto, 
há longos anos. 

ÀS Encano tempo, estão Já em exploração várias 
mínas, onde tudo leva à crér que existe ouro, Verbas 
importantes foram destinadas A obras grandiosas €, 
assim. a capital da Colônia deve, dentro em breve. apre 
sentar “uma fisionomia. diferente da actual Em Mo- 
cambique não se descansa. Trabalha-se sempre. Cite- 
tos no Acaso algumas das obras em execução: 9 nov 
palácio para o Govêrno Geral, perto do local onde está 
Fnstalado o Club militar: as novas edificações para O 
hospital Miguel Bombarda: o edifício para a Reparti- 
ção de Minas: a catedral, que custará cêrea de 63 mil 
fibras; e, ainda, o baisro' de moradias para o pessoal 
ferroviário, na estrada de Marracuene. 

Na praia da Polana continuam também os traba 
lhos “de embelezamento e foi decidido prolongar a 
ponte-cais do pórto de Lourenço Marques suma exten- 
Bão superior a trezentos metros. Ficará dessa forma 
com o comprimento total de ctrea de dois mil metros. 


ANGOLA — Cidade de 54 da Handeira (4 


Govérnio. escolas, residências oficiais. etc. 
efeito foi votada a verba de 9.297 Hbras. 
A Sul da Colórtia, no Chibuio, vão Ser gastas verbas 
importantes para a instalação eléctrica, e em Zavaia 
com maquinaria e trabalhos de canalização de águas 
e abastecimento à via 
coBEA demonstração do cuidado que no, Govtrno da 
a merece a mulher indígena, podemos ai 
afirmar que na Manhica se erguerá uma Maternidade 
Para mdigenas, cujo custo foi orçado em E95 bras, 


Para tal 


Muitos e muitos outros melhoramentos estão pro- 
Jectados ou em via de Conciusão. Nada foi esquecido. 
Dessa, maneira, ao mesmo tempo qua se procura a va 
lorização e q ampliação das, linhas de caminho de 
ferro, culda-se lambém da valorização dos aeródromos 


nacional, importantes me 
ão Conselho. Superior de Viação n Coorderinção dos 
tsansportes terrestres da Colónia. 


Em 1939 Moçambique exportou mercado- 
ria no valor de 176.606.532500 


Poderemos, neste momento, avaliar o valor da pro- 
dução da Colónia, sabendo que, em 1980, exportou as 
Seguintes quantidudes: nigodão em rama. 6547822 quis 
Jos: calumba, 41.151 quilos: casca. de mangal, 1.680 

quilos; sisal, 16196.543 quilos; oleaginosas: sementes de 
algodão. 95890 quilos; castanha de CAJU, 20.105:783 
quilos; sementes de amendoim. 233764356 quitos; copra, 
35315.201 quilos; gergelim, 278.680 quilos; mafurra, 
LOTAIO quilos; napupa, 14.385 quilos; ricino, 1.749,02 


quilos. 

Farináceos: batatas, 115754 quilos; milho, 220.00 
quilos: feijão colonial 170.057 quilos; feijão não espo- 
Biricado, 215.902 quilos. 

Peles e couros, 198.380 quilos: oêra Limpa, 14.377 qui- 
los; cauris. conchas  brzios, 138424 quilos, 

Vejamos, ainda, outros números, éstes referentes ao 
comércio especial de Moçambique, de Janeiro a Outur 


bem? e do infc ões dads 
o — segundo informações dadas 
“Edge = mena, um movimento do 


JOTA contos. 
Na exportação são ntribuidos 48,808 contas  metró- 
pole; 4996 Contos às outras colônias; e 88127 contos no 
estrangeiro, 
ou tEmOs as exportações nésse período, de Janeiro à 
atubro: 
Algodão em rama. 4.019 toneladas; casca de mangue, 


1,386 fon. sisal, 12.123 ton.; sementes oleaginosas: de 
aigodão, W82 tori.; amendoim, 20411 tom; castanho de 

28268 ton; gergelim, 2440 tom; mafurra, 1077 
ton.: mapupa, 74.386 ton. ricino, 1.801 ton. Óleos vege- 
eis: de Cope, 58 tom; do mafuira, 41 toa; de ricino, 
a ton. 

Cereais: milho, 200 tan.: feijão. 988 ton,; 

Ácicar em raina amarelo, 24063 tons úçucar em 
rama branca, 14910 tom: chá, 401 ton. 

Frutas: Jaranjas, 2474 tor: toranjas, 2208 tom.: tan- 
gerinas, 16 ton; búnanas, 4.111 ton; cócos, 30 ton. 

“Peltas estas citações, relativamente nO referido pe- 
riodo de Janeiro a Outubro do ano findo, ponhamos sob 
O nossos olhos Og números concementes do comércio 
especial de todo o ano de 1959, 

'O valor atribuido à fee comércio totalizou 658520 
contas "A Importação somou 4B1.914.292500. Condo à me- 
trópole 3417 por cento, ou seja 118489.630800: ds Colô- 
nas, 1.09 por cento, tados por 8/597124800; 0 


Itá contos; participação 


frame-se: importação total, 4B1 
metropolitana, 116488, 

Exportação total: 176.408 contos, com fornceimento: 
à metrópole de mercadorias no valor de 68.075 contos. 

'O trânsito indirecto foi computado em 208.824 con- 
tos por 115474 toneladas de mercadorias, assim descri 
minadas: açúcar 2846 quiios; carvão mineral, 489292106 
quilos; metais em bruto, 10450476 quilos; metais cm 
Obra, 477.348 quilos; minério, 194.695/736 quilos; ou 
mercadorias, 18.616243 quilos. 

O trânsito directo foi ho valor de 3.228 contos. usem 
descriminado: Açucar. 9.008.087 quilos: bebidas, 1.630.919 
quilos; madeira em bruto, 173.163214 quilos; madeira 
em caixas. 3407217 quilos: máquinas Agricolas, quilos 
15406193; metais em bruto, 291,78.316 quilos. metais 
em obra, 90281426 quilos: gasolina, 203 388895 Ntros;, 
Detrólco. 21.069 379 quilos; óleos, 51.378.684 quilos: pro- 
dutos químicos, 54622332 quilos: substâncias alimen- 
teias, 26.963.178 quilos: tecidos, 26 698.815 quilos; outras 
mercadorias, 368.080 998 quilos. 


A prosperidade dos caminhos de ferro 
da Colónia 


Como Índico da dade da Colónia, podemos: 
apresentar. como dela Fazemos reftrência, q desenvoi- 
vimento atingido pelas caminhos de ferro, ianta Os do! 
Estado como os da Companhia Beira Railway, dão indi 
cioç dessa situação particularmente próspera. 

Segundo o relatório da Beira Rallway, referento a 
1939 Tate Setembro — as receitas da Companhia eleva. 
ramo à 971.638 Hbrus. As deepesas de exploração foram 
de 478005 libras. o que dá um coeficiente de exploração 
de 487 por cento. 


ANGOLA — Iereja da Missão de Caconda 


E o movimento de passageiros 
“deu para receita —26459 1- 
bras—o tráfego de mercado. 
rias subiu a 709410 libras na 
mercadoria geral e o restante 
na mercadoria especificada. 
Só o cobre rendeu 155464 H- 
bras. Sua tonelagem: 284.502 
Procedia. principalmente das 
minas da Rodésia do Norte. 
Da Catanga também veio al 
gum, principalmente para dar 
tráfego nos combólos que vêm. 
daquela região mineira às mi- 
nas de Vankie para trans 
Portarem carvão. 

Depols do cobre é o Erômio O minério que regista 

maior tonclagem, Vai em grande parte para os Estados 

Tnidos da América do Norte, 

Podemos ainda. verificar que, em 1938, as receitas 
do pérto de Lourenço Marques atingiram 37.508 contos 
2,3 dos caminhos de ferro 8473, ou seja um total de 

Quanto a Gaza: receltas do pórto, 847 contos; doe 
caminhos de ferro, 1069, Total, 186 

'Quelimario: receitas do pôrto, 73 contos; dos cami- 
nhos de ferro, 1.893. Total, 1.966 contos. 

Dique: pórto, 288 contos; dos caminhos de 
ferro, 2083. Total, 9.291 contos. Total geral: das receitas 
doa portos, 38716; dos caminhos de ferro, 88847. 

Ab mesmo tempo, a camionagem registou a receita 
do 6308 contos e a aviação 1171 


As Colónias pagaram, desde 1936, de ju- 
ros e amortização de dividas à me- 
trópole, 88.347.978564 


Palemos agora rápidamento das outras Colônias. Qua 
4 não são necessários numeros para se saber que em 
todas. o mesmo espírito de actividade e de inleiativa 
tem presidido à sun vida, da mesma forma que um sádio 
critório de administração financelra as tem orientado. 
Assim, na india, Macau e Timor encontramos as suas 
contas equilibradas. Reduzidas que sejam a escudos as 
Tuplas indianas. vê-se que 0 exercício de 19351996 (de 

o meses) do Estado da Índia fechou com um saído 
do 2326:010464, Pão boa tem sido a política seguida que, 
dede cata, data, n$ contas não deixaram de apresentar 
o peu nesssrio equlbrio, Para o no corrente o saido 
Previsto é do 1 

Bm Cubo Verde, também no amo económico de 
1095-1996, ng contas de, exercício fecharam, com um 
saldo no valor de 9.019:132826. Em 1997, o saldo foi de 
BIZADORSA e, no úno seguinte, de 8.888.355831. Em 1939, 
do saldo orçamental de 727 894554 correspondeu o saldo 
de exercicio de 800000800. O orçamento de 1940 prevê 
um saido de 261 396804. 

Na Guiné, ainda no ano económico de 193538. as 
contas do exeielelo fecharam com o saldo de 8.963.140611 
Em 1087, O saldo orçamental previsto fol de 384915646 
o 0 de exercício te 10840462864. 

“Vejamos 1998: saldo orçamental previsto, 1.204327566; 
saldo de exercicio, 10.165980871. 1990: saldo orcamental, 
1605457836: saldo de exercício provisório, 310.789614. 

Para 40: ando orcamental de 2028 vsooo, 

Em 6. Tomé « Principe, às contas de exercício techa. 
“ram em 1995-1996 com o saldo de 4821310815; em 1937 
“com o saldo de exercício de 4.178 235833, para uma Pre- 

camental de 81898; em 1938, com um saldo de 
reíclo ce 3.63.290878, para uma previsão orçamental 
109.084860, Para 1940 Jol Previsto O saldo positivo de 
Si Tonsoo. 


"Quinto a Macau; reduzindo a escudos a pataca, v 
rificamos due a Colóni ou ne Suas contas de 
exereleio de, 1958:36 com o saldo de 2.325.619854, para. em 
109, o saldo subir a 6041630868, o, cm 109, a esc 
d.094 aiasa 

Em 1939, o saldo foi de 1777.14989 o para o ano 
corrente o orçamento prevê um positivo de 199 947508. 


“Timor apresentot-os em 1935-1998 um saldo de 
exercicio de 24JB528822. Em 1937, O saldo fol de ese. 
TOR OMDO; em 1938, do 145702800, para um saido 


INDIA Liceu Centrat de Nova Goa 
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“O manifesto agrícola de Cabo Verde ofe- 
rece-nos números elucidativos 


Para apreciarmos, agora, à base de números. o valor 
ss Vácias colôris e do Estado da India, cem Go- 
os estatísticas vários 


MOÇAMBIQUE — Um trecho do pitoresco rio Malema 


Comecemos por Cabo Verde. Segundo o Anuário Este 
tístico da Colônia, referente a 1934, o manifesto agricola 
oferece-nos numeros curiosos. 

to SolDecenos belo múlo, que regista a maior área cul 

Superfície territorial em hectares. 304094; área cu- 
tivada, 513051 hectares; sementeiras, 197491 litros. 
Produção, 3,1388680 Jitros. 

“Concelho de maior brodução: Praia 

Cultura do feijão: superficie territorial, em heciares, 
ZM 1%. Areas cultivadas, 343346 hect.; sementeira, 
43.915 istros; produção total, 832560 litros. Concelho de 
maior produtividade: Praia e Fogo. 

À purgueira. oleaginosa de grande valor na exporta 
ção, dcuna áreas cultivadas de 200737 hectares. O nú. 
mero de plantas em produção foi computado em 351480 
e a produção total atngiu 295482 litros, dos quais 
147.882 para o concelho de Boa Vista; 72482 para 0 do 
Fogo, e 86924 para 0 de Tarrafal 

À superfície territorial agricola para o café era de 
193.304 hectares. Areas cultivadas: 189/75, Produção to- 
tal, 192:190 quilos. Concelhos de maior produção: Praia 


Para reino. as áreas cultivadas abrangiam 17530 
hectares. O número de plantas em produção era 16338, 

“a produção ol de 9.923 quilos, quanto ao concelho do 
Fogo. 

Em áreas abrangendo 18.26 hectares, nos concelhos 
da Praia, Ribeira Grande, Fogo, Paúl e Tarrafal, havia 
SON, laranjeiras. pintadas, que produziram 400134 

“Quanto a cana sacarina: superficie territorial: 172894 
heciares; áreas cultivadas, 28547 hectares: número de 
plantas, 399349: produção de açucar, 48134 quilos; de 
aguardente, 30.104 litros; de mel. 188817 quilos, Con- 
celho de maior produção: Ribeira Grande. 


O comércio especial da Índia, no ano de 
1936, e o movimento das Caixas de 
Crédito Rural. — No Estado da Índia 
o comércio especial, no ano findo, foi 

de valor apreciável 


No que respeita no Estado da India, verificamos que. 
em 1989, o movimento do comércio especial fechou com 
137.409 contos. 

A impurtação subiu a 114.128565400, Valor das mer- 
cadorias de origem metropolitana. 2618.717600; das ou- 
tras colônias, 5.882-192800; do estrangeiro, 108 847.656900. 


L 


MOÇAMBIQUE — Estação do caminho de ferro em Ribané 


A” exportação fot atribuido o valor de 23:281347800, 
com o envio para à metrépole de mercadorias no valor 
de 99579800; para as outras colônias, no montante de 
83 850500. e com de-tino ao estrangeiro, 25.086 902500. 
Principais produtos de nepirtação e seu valor: 
24965.733 côcos, no valor de 4256573800: 4078281 
mangas no valor de 1081902500: areca, 988430 quilos: 
soias de Dr'ndão, 268502 quilos: castanha de caji. sem 
casca. 1.296 toncladas: copra. 245828 quilos: barbatanas 
e buchos de peixe. 19.342: conservas. 42844 quilos; bam- 
bus, 236043; 78311 anonazem e 1016 toranjas, ete. 
“ecordemo, a propésito, alguns esclarecimentos pres- 
tados no relatório sôbre as operações realizadas pelas 


Caixas de Crédito Rural da India Portuguesa, institui. 
ções de assistência nos pequenos agricultores, e que mu. 
fo as tem beneficiado, sobretudo para os Mbertar da Lau: 
ra 'de individuos menos escrupulosos: 

O movimento do cofre que, no ano de 1936, foi de 
749.698 08:07,8 ruplas, subiu, em 1987, para 1/79.424:15:06 


o que testemunha movimento de dinheiro, o, consequen- | | 


temente, auxilio ds culturas, 

“A Caixa Central acusa O seguinte movimento: em 
1087, ruplas, 1.81.696:04:09; e, em 1938, 212277:10:11 

Dus Caixas concelhias: “rupins 3.80:500:09:108, em 
1636; 4.00:724:09:00, em 1037; o 4.18:790:12:08, em 1998, 

Deve sallentar-de que as caixas que mais empréstimos 
fizeram foram as de Barder, Satari, Baloete, Pondá, 
Sanqueltm e Sanguem. 

No Estado da India, foram instaladas 52 catxas re- 
gionals, que se juntam fa de Daio. Movimento de algu 
Boas: Santa Cruz, rupias 14.897:10:03; Chorão, rupins 
38396:00:08; e Goa Velha, 5.229:01:02 


A exportação de Timor subiu, em 1939 
ao valor de 6.389.067500 


“Timor merece, agora, referência. 

Segundo o relatório da Repartição dos Serviços da 
Fasenda, O cacau, a copra, à borracha, o algodão é mais 
produtos da coldtia são de esplêndida qualidude, e o 
Café tem Bempro comprador, púrque-—e escusado inaça- 
Temao à procurar do melhor, 

'O facto da maior parte da produção ser indígena, 
coloca em condições especiais a colônia. Sendo verdade 
que «dentro das necessidades o Indigena apta, sempre 
Pelo trabalho que maior interdsse lhe proporciona, ver- 
dade é, também, ou, pelo menos, parece que, Be à cultura 
do café não 10r abandonada à mercê da sorte, em todas 
as circunstâncias dificeis, o indígena ser Je 
e desinteressur dos seus cafceiros, a numer 
procurar, mesmo, outras culturas. Haverá se 
Eimua o relatório — vantagem em que a cultura indígena 

mente, porque o indigena pode resistir à crise, muito 
elhor do que o agricultor europeu, e daí, quanto maior 


for a cultura Indigena, mais preparados estaremos para 
os maus preços. 
Citadas estas observações, vamos a números, quanto 


ao comércio especial da colónia, em 1939, que acusou um 
valor do 11.730 contos, 

À importação ol de 5441.673800, dos quais 12. por 
cento de mercadoria de origem. metropolitana, ou soja 
um valor de 684 530800; 691 por cento, no valor 373371 
para as outras colônias portuguesas: é 80,52 por cento, 
Ho valor de 4380766 para o estrangeiro. 

À exportação fot de 6.289087800, assim distribuida: 
com destino À metrópole, 32218800; para as outras co- 
lonas, 47.700800, é 6.209.092 para o estrangeiro. 

“Alguns produtos exportados, segundo dados do Insti- 
tuto Nacional de Estatística: cêra, 44435 quilos: com- 
chas, 457 quilos; peles de animais, 175.375; ponias de 


Sendo, 14.617; algodão, 3.041 quilos; borracha, 47.906 qui. 
los: carmim. 180.647 quilos; cascas de firvores, 55800 
«ailos: copra, 662873 quilos: rândalo, 13.456 quilos; se- 


mentes de arvore, 300. quilos. 

Produtos. alimentares: cacau 13454 quilos; café, 
878161 quilos; cebolas, 7386 quilos; chili do mato, 4.181 
quilos; tangerinas, 1,080 quilos; e conservas de limão, 
38 quitos. 
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Rápidos do rlo Corubal 


A Amportação, figuram, entre 

= “outros ntimeros, os seguintes: 

vinhos comuns, 35.196 litros; 

IN açicar. 105836" quilos; fio de 

algodão, 12376 quilos: cober- 

tores de algodão, 13217 qui- 

los; tecidos “de, blgodão, em 

peça, 78287 quilos; em obra. 

dLbro quilos, Valor total 
2.099 contos, 

Outros números sóbre o 
Fundo Cambial de Timor, 
que são bastante elueidativos 
cambiais “mais. importantes 


entradas: em 1937 WII 
florins, e 1.911 860619 escudos: 
em 198, 31618878 florins, e 1983178906: 1990, 


18674196 florins, o 1.59 203681. 

Camblais mais importantes entregues ao Estado: em 
1087, 69 ,082.14 caos: em 1998, 
ABI 7 florins, e 1,688 B42488; em 1099, 94.405,80 forina. 
e 1 ADO 216894, 

Camblais mais Importantes entregues ao comércio e 
à agricultura: em INST, 2887907 Torins, « 17881864 es 
oudos; em 138, 119.090,15 florins e 327 369498; em 1999, 
40,841.60 Morins e 3172608 

Cambiais mais importantes entregues a funcionários e 
particulares: em 19, 4882046 florin. e DIGOASIO es 
Cudos: em 188, 8120740 florins, e 134084851; em 1990, 
08.342.06 orin, e 91780806 


Alguns números sôbre o comércio espe- 
cial de S. Tomé, também em 1939 


Deixando Timor, demos guarida a algune números só- 
bre a colônia de 8 Tomé « Principe. São referentes no 


quixt 


Monumento a Teixeira Pinto 


0 


“comércio especial, no ano de 1939, que atingiu o valor de 


86900 conte, 
A tm “somou 20.099.580 contos. assim distri. 


portação 
pula: metrópole. 3574 por cento, ou seja O valor do 
7.184.387500; colónias portuguesas, 2822 por cento, ou 


Tornecimentos à navegação 

Dessa fosma, a colónia, Enquanto forneceu 99:74 por 
cento da sua exporiação É metrópole, dela recebeu, ape 
Tas, à percentagem de 3874 

Alguns produtos exporiados: cacau, 10.691 toneladas; 
cafés: arábica. 210796 quilos: Libéria, 480.601 quilos: co. 
jas, 33306 quilos; codros, 3.02 quilos; quina, 82.078 qui- 
les: coconote, 4 47315, quilos copia, 2018304 quilos; 
Ói£o de palm. 1548208 quilos: e reino, 651 quilos 

Recordemas ainda. que. dé Janeiro 4 Dezembro de 
1999, a exportação de 8 Tomé « Principe fol a seguinte 
coconote, 043 toneladas: copa, 1912 toneladas; Gleo de 
palma, 1176122 toneladas; quina, 38 tonclndas: madeira 
E seu derivados 38 toncindas: cadê arábica 0 tonela. 
dás; café Libéria, dl! toneladás; cacau, 0.661 toneladas: 
Sola. toneladas: bananas maduras, verdes  sécas, 65 
oneiadas; e couros, à toneladas. 


60.312 contos foi o valor atribuído, no 
último ano, ao comércio da Guiné 


No que respeita à Guiné, cricontramos um valor de 
€0312 contos, no movimento do comércio especial, tam. 
bém em 165, 

Volumo da importação: 25.684 888400 esc.. dos quais 
9.204:730800 de origem metropolitana: 1975576800" das 
várias colónias, € 14.906 882800 do estrangeiro. 

A" exportação fol atribuido o valor de 3482783480, 
com a remessa de mercadorias para a metrópole, no va 
lor de 19.882.188500: para o estrangeiro, no montante de 
16197.849800. € para ns Outras colônias, no total de est 
B2i 281400. Fornecimentos à navegação: 26512 escudos 

Nos principais prod 
mentes olcaginosas. Se não vejamos: 32% 
amendoim é 12171 toneladas de 
de 2617283190; Óleo de palmo 

“Outros números ds exportação: ctra, 159205 quilos; 
couros, 314.083 quilos: bacracha, 24747 quilos; madet 
ras não especificadas, 218908 quilos, 


717081 quilos 


Macau é uma colónia em plena prospe- 


ridade 
Quanto a Macau o para avaliar da sua prosperidade, 
podemos deter-nos nos nlmeros Que oferece o Anuário 
da Colón 
Nos Últimos três anos, como o saltenta no Anuário o 
clete do Serviços, sr. Pedro José Lobo, 0. comércio de 
Macau teve um incremento notável, nos ultimos trés 


anos. a calcular pelos valores das importações e ex 
portações. que se cifraram em: Importações — 1936, 
S15746.987,08; 1097, 520.202 803 14: 1998. 528.454 583/60, 
Exportações: 1936, $9.143,627,08; 1997, 8154387341: 
1038, $20 79800023. - 
'O aumento que ae verifh 


não tem-—aerescenta se 


INDIA — Porta di igreja de S, Francisco de Assts 


outra causa que não seja a situação criada pelas presen- 
tes condições politicas que a Macau levarem a vantagem 
do pórto disinbuldor, transitando por aí os produtos 
chineses, destinados aos portos circunvizinhos 

Mais: «Como reflexo desta situação vantajosa, o mo- 
vimento da navegação nos portos du colônia ascendeu. 
também, mostrando os registos respectivos que nos indi 
cados trés anos a tonelagem dos vapores e juncos fot 
em 1896. de 3419052; em 1997, do 4.551.292; e em 1898, 
de 6.238.061 

Por outro lado, as receitas do Tesouro, em 1838, au- 
méniaram, e o govérno da Colónia tem adopiado prov 
dências que visum à consolidação dos interêsses económi- 

Eecordemos, finalmente 
1059, as res 


elro a Junho de 
gado 52958 173.67, 


MACAU: Gruta de Cambes 
as despesas 8215844008, O que dá uma diferença posi- 
tiva de S796.755,0, 


Para fechar esta apreciação da vida das terras do 
Império, feçamos, ainda, mais citações. de, números, és- 
tes referuntes ús mercadorias que, no eno de 1930, foram 
reexportadas para o ultramar, pelo entreposto colonial 
de Lisboa: tecidos. 765 toneladas, no valor de escudos. 
13.891,705800; secaria. 868 ton. nO valor de 2/042.180800; 
tabaco em folha, 205 ton., no' valor de 1.500.800800; ta- 
baco mantoulado, 3 toneladas, no montante de -coe, 
480.410500: metais em obra, 3223 tonciadas, no valor de 
14973 090800; idem, em bruto, 24 no valor 
de 3544 495800; gnsolina. 3.064 tor 


1723.925600; petróleo, 1,149, 
458281500: creo combat 
de 449000500: cimento, 210 toneladas, no valor de 


BZ 10500: úleos não especificados, 968 toneladas no va- 
or de 1541020500; Outras mercadorias, 22.194 toneladas, 
no valor de 95,776,062500, Valor total, 136089 278800. 

Concliamos: todos Gsies mUncros, e factos demons- 
tram que a Nação, com à actividade desenvolvida nestes 
últimos anos, recuperou o sentido tmperial do seu des- 
tino. 

A razão encontrâmo a nestas palavras de Salazar 


timbre do Govêrno não promet 
começar-—fazer. 


r-—rendizar, nãos 


LF. 


Cet article du fournaliste L. F. nous donne, en pa- 
norama ezpresstf ct blen documenté, la valeur des pro- 
vinces portupalses d'Outre-mer, ce qu'eltes représentent 
collcctivement pour la nation et la maniêre dont elles 
se trouvent equipées pour Paventr. 


Im this article the Journalist L. E. furnishes an ez- 
pressive and documentary sketch of the value of tho 
Portuguesa Overseas Colontes, iohat they stand for 
collectively as à national assett, and how they are pro. 
pared for future vears, 


ANGOLA! 


Monamento comemorativo do combate da Monga 


ESSUSCITADA, 6, mais do que 
Tao, revigorada “a idéia funda 
eine “do” Império” Portu 
Guta Doeso” e sempre noaso, 
For “ma res nobres e Bor 
Haas, as tia de Trsterat 
dade” nacionalista abrange. 
am todos 0 povos “e raças 
Coberta cone a Dona pandeira 
Longo ou Perto, no cubo do 
mando “ou "aqu À pera da 
Doria” allânida. e” metropoi: 
amar por tod a” parte ênde 
Da juta, portugueta,” todos 
“ão leme "Distância, ve as 
Tá, SãO Apenas as dg Faça 

com cbr o costume “irado (Os grato Gê 

Cização: atu Ho princípio, alt ndiamtados, em 

ae rolvios não constituem. Barreiras de 

Droviia. par provincia, quer. estejamos no Ajet- 

Po PanolR ou Madi. Enfim, resuiamos 

disto 


diferentes, Iatitudes, Todos 08. membros desta família, 
Unidos pelos mesmos sentimentos de consciente adora- 

se-Pútria, da Mãe do Império, formam um 
al bloco (de almas, que Vibram o se arreba- 


“Viajando no Império, da, Metrópole a “Timor, muito 
rúeil é do verificar quanto o sentimento portugues 
está presento no Coração do todos; brancos, negros. 
indios e cnineses, Todos que são portugueses. pensam 
e adoram Portugal. 


iucsea do Imperio. Portugal tem, como se sabe, tum 
Altar no cornção dos habitantes do Império. 
Por Gute motivo, 


Cabo Verde iniciou as comemorações do 
Duplo Centenário através de actos 
solenes e patrióticos e vai inaugurar 
muitos e importantes melhoramentos 

de interêsse geral 


As comemorações do Duplo Centenário, tanto na 
Metrópole como nas colónias, começaram, como já se 
disse, no dia 2 de Junho. 

Tim Cubo Varde, descoberta em 1460 por Diogo Go- 
mes & António da Nola, à cujos destinos preside o gover- 
Bador major «r, Amadeu Comes de Figueiredo, reali- 
arame ds sejuintes cerimônias: Dia 2 de Junho 


buido um bodo 8os pobres da cidade da Praia. À noite 
Tealizone uma sessão de gala no teatro Municipal 


END 


DONDE AND 


As províncias ultramarinas principiaram a comemorar 
a Fundação e a Restauração de Portugal 


A festa do Trabalho, no Pórto Grande de 5. Vicente 
1oj uma impressionante parada das actividades do arqui. 
pelago, presenceada por numero. multidio. No mesmo 
ia, os bobres da cidade de Mindeio foram contempla 


dos com um grande bodo. Dia 29: Em 8, Vicente foi 
solenemente aberta a «Semana Desportiva de Cabo 
Verdes, que interessou não “6 os desportstas mas O 


q 
púbhico em geral. 

Julho. Dia 10: Foi o grandioso dia de 
“se associaram os elementos Intelectuais 
de “todas as esecias Preitcado à memória do grande 
Épico. À noite, e com 0 mesmo objectivo, efectuou-se 
uma cessão solene no «Gil Eanes», que decorreu com 
elevação e patriotismo. Dia 11: Comemorou-se o ani- 
versário da fundação da Cidade do Mindelo, com uma 
conferência evocativa no salão dos Paços do Conce 
de 8. Vicente. À noite, Iluminações e festas populares 
Dia iz: Grande sessão cultural no Eden-Parque de 5, 
Vicente. com a representação dum auto de Gi) Vicent 
pelos alunos do Liceu de «Gi! Eures». Dia 18: Festas 
& descantes populares nocturnos. Dia 22: Inauguração 
da feira regional de Santo Antão. A noite foi oferecido 
um jantar de gala ao Corpo Consular -aereditado na 
colónia, seguido de baile, nos Paçcs do Concelho ca 
Ribeira Grande. Dia 26: Efectuou-se uma visita ao 


Paúl 

O bom e patriótico povo de Cubo Verde associou-se, 
entustisticamente, a tódas as cerimônias realizadas. 

Agósio, Dia 1: Realizam-so Juzidas festas reli 
giocas na Vila da Ribeira Brava em 8. Nicolau é à 
evocação da Rainha Santa. Dia B: Visita às instalações 
dalineiras e de pescarias. no concelho do Sal, bem 
“Omo, inauguração do bairro operário, melhoramento 
Gsto de elevada importância. Dia 10: Descantes popula. 
res no concelho da Boa Vista. Dia 14: Visita e bodo 
aos pobres da ilha do Maio. 

“Setembro. Dia 3: Parada desportiva na cidade da 
Praia. 
Outubro. Dia 25: Visita à Brava. À noite, festas 
popalares. Dia 28: Oração glorificando os poetas popr- 
lares de Cabo Verde Junto do tímulr de Eusénio Ta 
vares, no cemitário da Vila de Nova Sintra. Chegada à 
cidade de E, Piipe da Ma do Poço. À noite, sessão 
de gala nos Paços do Concelho do Foro, com uma conte- 
rência evccativa da história da ilha. Dia 27: Inatgu- 
ração do hospital Munlelpal do Fogo. Bodo dos pobres 
da cidade de S, Pipe 

Novembro. Dia 17: Inauguração das festas munici 
pais de Santa Cutarina. na Acsomada. A noite, desti 
de ranchos» do Interior da ilha de Santiago com fésta. 
popular no mercado da Assomada. Dia 34: Bodo nos 
pobres da Vila do Tarrafal. 


Cummões, a que 
o os alunos 


Dezembro, Dia 3; Encerramento dus Fe 
nais, em Cabo Verde, pelo governador da € 


tas Nacio- 
lómia 


A Guiné tem sabido honrar os nossos 
oito séculos de história com brilhan- 
tes comemorações 


as Centenárias, Seguidamente,  erectarain-ão 
Sexsbes solenes, na comis-ão municipal da sede do Go- 
vero, na comissão de Bissau € nas sedes das Circuni- 
crições civis, nas quals diversos oradores 10 referiram 
ao Signuricado das comemorações iniciadas. Dia 3: Elec 
tinram-se com excepcional. animação estas popula- 
Fes & procedeu-se à ratificação do juramento de ban. 
deira, Dia 4: Pelas 96 30, Tez-se n audição, escutada 
por milhares de pessoas, do discurso que o sr, dr, Oliveira 
Salazar pronunciou no castelo. de, Glimaráis pelos 
altotajantes im cldades do Bolama é Bissau 


ições civis, respectivamente, 
o do Municipio, na praça do Império, e nos 
Jargos “fronteiriças dos” edifícios das ndministraçõe 


Ouviramse salvas de artilharia, nas, cidades, 
ma e Bissau, à seguir no discurso do Chefe do Govêrno: 
&, no memo momento, repicaram os sinos do tôdas as 
igrejas da Guiné, e foi igada em todos os edificios. ph- 
Micos da. colônia: à bandeira de D. Afonio Henriques, 

scursando as autoridades locais sóbre o tema: «Por 
tugal completa como nação livre oito séculos de his- 
tórias, Por sim, um grandioso desfile da «Mocid 
dns escolas em saudação ao Governo da colónia. Dia 23 
O gr. governador da colônia proferiu tm vibrante dis- 
curso comemorativo do estóreo criador de Império e de 
Portugal no Mundo, Pere, depois. a audição dos dis- 
cursos que foram pronunciados nos Jerônimos, À mes: 
ma hora e com o mesmo tema produxram alocuções 
em Bissau e nas sedes das circunserições civis, respect! 
vamente. o presidente da comlasão municipal « os ami 
mistradores de cireunscricão. 

Dezembro, Dia 1: Às 9 horas, val efectuarte u 
«Te Deumo em tódas ns igrejas da colôni ção 
de gracas pela, restaumcno de Portugal, de 
“a palavra o vigário geral e os párocos nas &una Igrejas. 
Dia 2: As Já horas, sessão solene de encerramento das 


TIMOR — Um aspecto encantador do sltto conhecido pelo Manatato 


comemorações nacionais, na sede do Govêmo, nas 
comissões municipais de Bolama, Bissau e cirensc 
oe civis, 


O governador de 8. Tomé e Príncipe está 
executando um vasto programa de 
festas centeni 


Ag Jlhas de 8, Tomo & Príncipe, descobertas, segundo 
todas ns probabilidades, por Pedro de Escobar & João de 
Santarem, em 21 do Dezembro de 1470,  notualmente 
governadas pelo sr, capitão Ricardo Vaz Monteiro, tem 
Acompanhado ns Festas, dos Centenários com todo O 
ardor, entre nativos o colonos, Realizaram-se até agora 
Ag seiguintes comemorações: 


UNHO. Dia 2: Em 8, Tomé. 
Realizaram-so uma sessão 80- 
lene na Câmara Municipal e 
um ePeDeumo na catedral 
Em Sanio Antônio do Prin- 
cipe: Uma sessão solene na 


Junia local e eTe-Deum 
Dia 3: Em 8, Tomé: Poí 
inaugurada e benzida a ca: 


pela de S. Sebastião, na for- 

taleza do mesmo nome, e, com 

a assistência de milhares de 

iss, crectuouse a procissão 

do ES. Sacramento, para à 

mesma capeia. Dia 4: Foi lça 

da, solenemente, a bandetra 
do D, Afonso Henriques na fortaleza de S, Sebastião, 
Realiiouso a prociisão do 58. Sacramento, da 
capela para a esplanada da fortaleza. Pol lariçada 
a bênção do Mar e À Terra e folta à reposição do 
88, “Sacramento. Proferise, também, uma confe- 
róricia Nistorica sóbre a Fundação. Em Santo Antônio 
do Principe: Igou-se a bandeira do D. Afonso Henri 
ques na fortaleza de Ponte da Mina e realizou-se uma 
conferência histórica sóbre à Fundação. Dia 6: Em 
8. Tomé: Inauguron-se e benzeu-se à igreja de Santana, 
a que so seguiram missa e procissão. Os festejos popu- 
lures à noite, intores aram a povo. A conferência 
histórica g0bre a descoberta do Brasi fo) escutada por 
centenas de pessoas. Dia 6, em 8. Tomé: À festa mili- 
tar no Corpo de Polícia Indígena decorreu com excep- 


Cascata de Areatem em Sarquetim 


cional brilhantismo, No Principe: Festa militar no des. 
tacamento do G. P. L Dia J0, em S. Tomé: À festa 
escolar e desportiva, com grande parada escolar, a inau 
guração Gus novas escolas da cidade, a conferência 
abre Camões e a festa desportiva no Parque Desportivo 
General Carmona, pelo seu aignificado pedagógico e 
patriótico, interesiaram a todos. santomenses 

Em Júlho, no dia 7. efectuou-se O «Dia da Mise 


do Bom Jesus: Em S. Tomé, missa na capela do Bom 
Jesus £ procissão, bem como missas em tôdas às fre. 
guesias desta ilha. Também se realizaram missa & ro- 
Clesão em Santo Antônio do Principe. 

Em Agosto, a 14, realizarse-fo as Comemorações da 
batalha de Aljubarrota: Em 8. Tomé, conferência bis- 
tórica sôbre a grande batalha de Nuno Alvares. No Prin- 
cipe, inauguração e bênção da nova Igreja mairiz, com 
missa cantada, homília e ncção de graças. Dia 15: Em 
S. Tomê, festas desportivas no Parque Desportivo «Ge. 
neral Carmona, No Principe: Missa cantada é procisto 
com sermão. Festas populares, Dia 23, em S, Tom6: 
Romagem à Praia Ana Ambô, nas Neves. Inatiguração 
do Padrão dos Des-obridores. Mista. campal e festejos 
populares, Dia 25, em S. Tomé: Parada da «Mocidade 
Portuguesa» é conferência histórica sobre o acto em 
que foram armados cavaleiros os filhos de D. João L. 

“Setembro, 11, em 8, Tomé, Guadalipes Inauguração 
e bênção da Igreja missa, procissão & festejos popu- 
lares. No Principe: Misca de festa com exposição. 

Em Outubro, dia 5, na Trindade, missa em acção 
de gracas. Em 'S Tomé: palestra histórica sôbre à 
Conferência de Zamora Din 30, em 8. Tomé: cre 
Deoma em acrão de graças e conferência histórica 
abbre o tratado de Medina-de-Campo. No Principe: 
«Te Deumo em accão de gracas. 

No din 1 de Dezembro, em 8. Tomé: Fazem-te as 
festa” da Restauração, com missa. cantada e prociasto 
em acrão de grscas Conferência histórica sóbre a Res- 
tauração. No Princive: Missa cantada e conferência 
abbre o mesmo tema, 

Dia 2: Em 8, Tomé e no Príncipe realizam-se sessões. 
solenes de encerramento das Festas do Duplo Center 
mário, 


Angola, numa fase de intensa renovação, 
vem interpretando o Duplo Cente- 
nário utravés de grandiosas obra 
unindo ainda mais colonos e nativos 
num estreito abraço de interêsse 

e de lusitanidade 


Angola a imensa Angola, descoberta no século XV por 
Diogo Go, tendo o seu Govêrno, presentemente, nas 


PRAIA DE BANHOS TE MOSSAMEDES (ANGOLA) 


ricórdias em S. Tomé, com a inauguração e a bênção 
do novo posto médico e a viita o hospital Gentral 
«Dr. Oliveira Salazars, seguida duma distribuição de 
Toupas e dinheiro, Nas freguestas desta ilha distributu-se 
Um grande bodo Aos pobres. No mesmo dia, em Santo 
António do Principe: Houve visita oficial ao hospital, 
com distribuição de roupas é dinheiro, No dia 25, Testa. 


GUINÊ- O cats é a doca de Blssoa 


mãos do sr. dr. Manuel du Cunha e Costa Marques 

ano, “distinto . colonialista, vem acompanhando as 
Comemorações dos dois máximos Oentenarios de Por- 
tugal com uma interminável série de acias solenes € 
de melhoramentos, désde há muto reclumados por toda 


a província. 

"No dia 2 de Junho: Inaugurou-se o Museu de Angol: 
criado pelo actital titular da pasta das Colônias. Dia 3: 
Inaugurou-se uma parte do edifício do liceu «Salvador 
Correias, Dia 4: Inaugurou-se a Maternidade de Luana 
«Dona Maria do Carmo Vieira Machados. Dia 5: POL 
inaugurado o ramal de Cassoainia so Dondo, do car 
mano de ferro de Luanda. Dia 6: Começaram ds traba. 
ilhas de construção do purio de Luanda. Dia 7: Inaugu- 
ração de diversa obras púbIicAS da maior importância 
E de interesse geral 

É tus Obras foram levadas a efeito por iniciativa 
e execução do Govérho, para as quais não se solici- 
taram quaisquer dotações especiais. 

“Também por Iniciativa e execução de entidades par. 
ticulares vão per inaugurados diversos melhoramentos, 
de entre os qual avulta o monumento a D. Afanso Henri 
ques, rundador da nacionalidade. Este monumento foi 
pensado e desejado pelos nativos. Os negros angolanvs, 
Considerando-se portazueses não disde o seculo em 
que foram de cobertos pelo grande nuvegador ao ser- 
viço de D. João TT, mas sim desdo o ano 40 do sécuo 
XIZ, quando o rei” eConquistadors talhou Portugal a 
goipes de espada, quiseram desta fórma, preitear com 
Os metropolitanos o seu primeiro rei. Tão elevada 
patrótica Idéia partiu da Liga Nacional Africana é 8 
Einecrição renifzou-se unicamente entre 0: nativos. 
O manitmento, cula primeira pedra fol lançada peio 
&r general Carmona, na sus primeira viagem a África, 
Será levantado. no antigo lsrgo Conselheiro Júlio 06 
Vilhena. actual largo Afonso Henriques. Trata-se de 
uma obra de grandes e imp-nentes proporções, de que 
Foram autores Antônio da Costa, escultor, e Raul 
Tojal e Faria da Cosa arquilecios A legenoa 
do montmento será a sezu'tte: «Os naturais de Angola, 
por intermédio da Liem Nacional Africana, À memória 
do Rel Conquistador. findador da nacionalidades. 

Ainda por infeiotiva particular se fará a conclusão 
e inauguração do Palácio do Comércio: a Inauguração 
do edificio — sede da Associação dos Empregados co 
Comércio e a inauguração do edifício — sede do Club 
Instrução e Recreio dos Ferroviários. 

De entre as numerosas manifestações patrióticas e 
ctvicas “fizeram-se e faracão mis palestras sobe 
Os fncics é épocas abrangicos has celebrações centend- 
Fias, nas escolas, agremiações de classe e recreativas, 
isises católicas e quarteis, por ocacião das festas 


ie Mais importánto da Cara de 19-12-1840, na qual 
“Jodo IV Paeucipou & Restauração ão Govêmo de 
Ângela. Procidersed à Col cação de Wma. 
morativa do facto histórico “no lugar dê 
da'írota de Saicador Corra. “Também 
fios “rés: Padrões (marcos! à entrada, des três pia. 
mais (Elia, Benguela e, Malange), em locais Lem 
visíveis Junto daa linhas férreas de penctração, mar. 
Fado oê tra Principais centros de eolonisação, Fes. 
fas comemorauias da Regiuiracão de, Angola, em 15 
de Agosto de 1040, com especial solenidade e programa. 
/a elaBarar pela Câmara Municipal « festas relgiosas na 
dera da Nazaré, Romagem patriótica à Masangano é 
Eomenagem ao gorermador dê Angoi, Sousa Catho 
Pesta comemorativa da tundacão da Associação Comer. 
Glad de Tuanda, a primeira de” Angola. 


Uma embaixada angolana virá trazer, 
com oferendas simbólicas, as suas 
saudações à Mãe-Pátria, e, por tôdas 

p-ovíncias da imensa colônia, pro- 

ceder-se-à à inauguração de diversos 

e importantíssimos meihoramentos 


“Dos diversos números do programa, que só bonram 
“Angola, temos que destacar aquéle que, em sus repre- 
Hentação, serh constituído por uma embaixada de cum 
Drimentos a enviar à Mão-Pátrio. E ta embaixada sera 
Portadora de ofertas simbólicas dos portugueses de 
Angola, Por exemplo, de um quadro a dio de Uelala é 
uma reprodução, em pedra, das Inscrições. 

Nas provincihs da colônia, até agora, têm sido sole- 
nemente comemorados também O; Centenários, “Na 
Bula, em Sá da Bandeira. com a inauguração dos 
seguitives, mulhoramentos” Fonte da avenida Câmara 
Leme, fabrica de Iacticínios da Humpata, casa de resi- 
dência do director da Estação Zoctecnica, Dispensário. 
um pavilhão do hospital, lago da Senhora do Monte, 
novas dependências da Escola Técnica Agro-Pecuária 
da Humpata, gimná-lo do Liceu de Diogo Cão, novas 
Gependoncias do Internato da Hulia, escola da oficina 
Artur de Paiva € um monumento a Sá da Bandeira, em 
reprodução do existente na Sociedade de Geogratia. 


ILHA DO PRÍNCIPE — Uma palsagem 


Perimetro Florestal e Cortina de abrigo, Mercado Mu- 
nieipal e serviços de abastecimento de água. 

'No Ballundo: De entre outros melhoramentos, vão ser 
inangurados o edificio do pósto do Bimbe, o édifício 
da Escola-Oricina e o hospital 

'Em Novo Redondo: Inauguração da ponte-cais, do 


MURALHAS PORTUGUESAS DE AZAMOR 


A par déstes melhorumentos, de carácter renova- 
dor, lambém têm realizado. diversas, manifestações 
peiitóticas é eivicas, como esta: Pest Infantil, colhe 
Gindo com à inauguração do monumento à Ba da, 
deira, reunindo tôdas ns crianças da Hunla, Em 19 de 
Aos é Em grand IMtimento, celbrarsei à resto 
ração de Angola, à que &e seguirão à festa dos colonos 
na Senhora do Monte é a apresentação da «Mocidade 
Portuguesas, 

Em Mossdmedes: Ina solene do pavilhão 
de isolamento no igiod fa 


No Baixo Cunene: Seguindo o memo ritmo reno- 
vador das outras localidades, vão Inaugurar-se edifícios 
públicos na Bedo & nos postos, bem como um posto 
Sanitario om Namakunde. 

pais, Gánipucias: Inaiguração da cata do posto de 


di pentaro 
Dovê caio pelo da Assiação doa Empregados do 
ovo eaiiio tee qd Fados 
Bomércio do Benea, praça Dr. Oliveira Salazar é 
aero 

Po bio: Inaugurações do edifiio ds Correios 
na Praça De. Olvera Salasar. Escola, «fá do Sousas. 
dos Pirdbalhos “ca, nóvos Paços do. Gencelho: de umá 
Parte da estação do OP. Bo dás instalações oficiais 
Dores itas, da sado da, Associação Comercial do LODIO 
E Catumeia e qaroptro. 

“Na Ganda, Vila Mariano Machado: Inaugurações 
do "Bospital, "a, montagem dos servicos de abastest 
Bento de Tiz eletrica do edificio dos Correos e Far 
Tenda, da Capeia e da instalação de lus eléctrica do 
SE", no Cabal 

Na Caala: Inaugurações das residências. para fun- 
elenárico “do edito dos Correios e Telégratos e do 
apra no Longonle. 

'Em Nova Litboa: Está-se procedendo À Inauguração 
dos serviços de: Aeronáutica. hospital casa para a Ino 
fefdêncis. Palácio do Comércio: Escóias, Internato do 
Ensino Bramário, Laboratório dé Patologia Veterinário, 


63 


abastecimento de água e das pontes do Cambalo e da 
Binça. 

Em Pórto Amboim: Vão ser inaugurados o novo edi- 
ficio dos Correlos e Telégralos e Fazenda 6 os Bervi- 
cos de abastecimento de água. 

'Na Gabela: Também «e fará inaugurar o novo edi- 
ficio das Correias e Pazenda é Os serviços públicos de 
apastecimento de inz eléctrica. 

'No Libolo: O edifício da administração do concelho 
e as instalações dos servicos de saúde 

Tma parto destas realizações foi custenda pelo 


Fundo de Fomento e por algumas entidades part! 
culares. 

"Todas as obras incluídas 
oficiais, quer particulares, fi 
azulejo: com a seguinte Jegenda: 
pios, 


násto program 
com um. paíne 
«Duplo Centenário 


Uma síntese das cerimónias e inaugura- 
ções na importante província de M.- 
gambique 


Moçambique, cujo alto pósto governamental é ocupado 
pelo sr. general José Tristão de Bettencourt, segundo 
Informnções telegráticas que dali nos chegaram, está 
a comemorar, com brilho e patriotismo, os n0-508 oito 
Siculos de história. 


IA à de Junho: O ereDeum» 
Tu catedral é matrizes, decor 
reu om A aolenldade” reque- 
id Dia 3: Efectuou-se q dor. 
di da «Chama da Ração, do 
Marracuene a Lourenco Mare 

( ques, que velo à terminar À 
4 measha Mora, em que teve Int 

b cio a velada. de” armas, em 

Guimarais, é serviu "para 

atear Uma fogueira que ardeu 

| toda a malte. Táêntica cerimo. 
mia se realisou em, multas cl. 

dades e vilas do Itoral, Dia 

45 Deuce 1 alvorada, imo 

lica, presencinda por allhares 

de colqne o indigenas. Em, Liirenço Marques, nO ce. 

Paço da longas horas. fez-se a depesição do flbres de 

fóda a colônia, junto do Monumento da Pátria. Dia 34: 

Em Loirento Marques, de tarde, realizou-se uma Gran. 

loss festa Infantil no Jardim Z5ológico; € À mole, uma 

fesia. popular. excepcional por todos ou, motivos, em 
que a alma opular se mostrou nas mais francas ex 

Pressões de regomjo 
Agósto, 4º Neste dia, de tarde, real 

Lourenço Marques, a festa da «Mocidade 

devendo tomar parte nela centenas de 1 


houve uma récita de gala com 
de Rui Chianca. 
de Setombro: Em. Lourenco. Marques, Festa 


ça. 1 de Dezembro: inauguração da catedral 
na sede da provincia. E, em data 4 fixar, à inauguração 
da estátua de Mousinho, 

Nas Provincias da Zambéria o do Niaasa haverá 


MACAU — Parte sa! da peninsula macolsta 


E 


ANGOLA — Pérola no Jardim de Lubango (Sd do & 


GUINE= Esiflcto da Câmara Municipal de Holama 
várias festas de cardetor desportivo, arrajais, port 
mises, Testas Indigenas € bodos a criancas pobres 
A inauguração de obras far- cá dentro da quadra 
comemorativa. e abrangerá, proporeionalmente, toda 


Macau, sentinela lusitana às portas da 
China, tem colaborado galharda- 
mente nas festivas solenidades di 

asfnossas datas gloriosíssimas 


Macau, a nossa encantadora colónia às portas da 
China, onde nos estabelecemos em 1551; tem colaborado. 
vibrantemente, como grande e firme parcela do Império 
que é, nas Festas dos Centenários. 

O programa realizado até agora fol o seguinte: 
No dia 2 de Junho: «Te-Douma ma Sé uração do 
editicio da Aviação e da estrada da Penha 
solene na Câmara Municipal, cujo edifício fl inaugu 
rado néseo momento. Descerramento duma, láplda, numa 
mova rum, com o distico: «Fundação — Aobão "Henri 
ques — Tãos, 

Dia 7: Foi solenissimamente hasteada a Bandeira 
de D; Afonso Henriques na fortaleza mais antiga da 
colênia: Salvaram tódas as fortaleras, navios de guerra. 
e repicaram Os. 6ino6 

Dia 28: Inauguração do Estádio Desportivo da 
colonia, recepção oficial no Falácio, parada, militar 
ia «Mocidade Portuguesa», Inauguração da Exposição do 
é tado. Novo, inauguracão do Asilo da. Mendick 
mauguração da, sede da Unido Nacional, seguida 
sessão solene; “búdo 
palácio, que decorre 

10 do Julho: Festas de Camões o de 
Romagem das escolas à Gruta do Eplco, Cerimonia 
Junto ao monumento a Vi “Gama. E sessão golene 
no Liceu, Fez-se, também, à inauguração da exposição 
vibilograiica de Macau, n6 Leal Senado, é uma emissão 
rhdioteletônica 

Dia 4: Pol o grande «Dia da Cidades. Procedetse 

ração dos. monumentos a Vicente Nicolau de 
é Ferreira do Amaral, e o descerramento de 
lápidas Artísticas, em novas ruas, com Os disticos «Lopo 
Sarmento do Carvalhos e «Tnúcio Sarmento de Carro: 
hos. Pol rezada missa. campal no local do monumento 
da vitoria contra os holandeses, sendo proferidas patrio. 
ticas alocuções Junto do mesmo monumento. Náste dia 
vêsperas o a tradicional procissão de 8. João, tendo 
saído 4 imagem num artístico carro triunfal e passando 
pela Praia Grande, com sermão e bênção no fim, À 
Noto, arrajal, muito animado, 

Te Dezembro: Far-e-f o descerramento, numa nova. 
rua, lápida. comemorativa da Restauração. 
Sesioes nas escolas e sessão. cinematográfica para à 
população escolar. Baile de gala no Leal Senado, 


LOURENÇO MARQUES — Vista do Grémio Ndulco é da praia da Potana 


Dia 2: Sessão solene na Câmara Municipal, em que 
o governador da colonia encerrara as festas.” Inaugu- 
ação do Hospital Conde de 5, Januário é induguração 
da estrada de MongHa. Por último, uma grandiosa 
ueceiasão Enimesa. 


Timor, ilha portuguesa da Oceania, orgu- 
lhosa do passado e do presente, vai 
viver os Centenários em sucessivos 

meses de apoteose patriótica 


“imor, à nossa vasta é formosa ilha da Oceanta, 
que uns áizem ter sido descoberta pelos companheiros 
e Fernão de Masulhães, mas que numercsos eruditos 
aistoriaores provaram, há muito, haver 


ios atingissem todo O alto luzi ento requerido. 
No «ia 2, realizaram<e as seguintes cerimónias: 
«Te-Deum eim acção de graças pela unidade do Imperio 
ortal génio de independência, seguido de missa, 
ando o estorço missionário é 6 da rel 
m coros religiosos cantados pelo Orfeão 
* uma alocução patriótica A guarda ao altar foi presta- 
a «Mocidade Portugue a». Depois, sessão solene 
no salão nobre da Comissão Municipal, presidida pelo 
governador, durante & qual fol focada à ao 
nária e à dos grandes capitais 1 


afio de futebol 


are 05 ErUDOS representativos 


r, português e holandês, é, À noite, Iluminações 
versões. públicas, 
Dia 6: Dia dos desportos e das festas recreativas, 


com Corridas de natação € de veleiros e um desaflo de 
«tennis» entre o Tumor Português é O Holandês; à noite 
Fopresentação Teaira, com uma pera adcquida js come: 


4 cerimônia do içar da bandeira de Atonso 
jues “foi seguida duma parada em que tomaram 
as formações pairibticas da aMocidade Portuguesas, as 
Tórças vivas e todas as deputações indigenas. No imo- 
mento preciso, salvou à artilharia. repicaram os sinos € 
um coral de 300 vozes cantou o hino nacional. Conte: 
ncia. focando a imortal figura do dor da Nacio- 
À «Mocidade Portuguesto, num total de 300 

ados, cantou o hino nacional ao inlclarge A 

“Apôs, à sessão, o Mesmo coral ea 
Mocidade Portuguesa». No campo de Joz0s: Elminato- 
Tia das corridas de cavalos e competições desportivas 


CABO VERDE — Santo Antão 


evoeativo do estórço da raça nos dominios da sua expan. 
so nacionalista. A noxe, festival na baia de Diy, 

m Iluminações, fogo de artifício, gestile de barcos, 
iluminados é com construções negóricas, & canções 
portuguesas cantadas pelo, Orfeão da Solbada, 

Dia 28: Festejou-so O Portugal do Estado Novo, Al 
vorada e «Te-Deum». ma Igreja matriz, em ncção de gra- 
ças pela renovação de Portugal, Inauguração do grande 
bairro indígena « bodo nos seus habitantes. Sessão 
solene no Salão Nobre da Comissão Munlelpal. Aber 
tura da Exposição do Estado Novo, numa das salas do 
edifício da Comissão Munileipal, e um grande balie oficial. 

39,96 Junho: Dia de Gamies: Numa grando aessão 
solene, na Câmara Municipal, foi focada n imortal 

ra do grande poeta nacional. 

Dia 10 de Outubro: Vai festejarso o aniversário da 
fundação da colônia, com a inauguração da Igreja de 
Motael é O descerramento de uma lápida, À memória 
go rei de Motael O brigadeiro D. Gregório Rodrigues 
Pereira. que prestou multos e valiosas. gatvicos no Go- 
vêrno Português entre os anos do 1800 e 1830, data da 
sua morte. Visita às obras de sancamento e conferência 
sobre a história da dominação portuguesa em “Timor. 

Dia 1 de Dezembro: Alvorada o «Te-Deum», cantado 
pelo Orfeho da Soibada. Inauguração da Nova Central 
Eléctrica. sessão solene no Salão Nobre da. Comissão 
Municipal. presidida pelo governador e em que será. 
focado o período da Restauração & a figura do restau: 
rador, À «Mocidade Portuguesa» abrirá a sessão. com 
os hihós da Restauração e da «Mocidade Portuguesa», 
num cbro de 300 vozes 

No campo de corridas: Exereletos militares, gimnds. 
tica “e competicões. desportivas da «M. Py. Este dia 
termina com um grande baile, 

Até esta data terão sido organizadas nas clreunsert- 
cões pequenas festas e inauguradas algumas. obras de 
Feconhecida utilidade pública, como por exemplo: Liz 
rléctrica e mongem em Vila Salazar, hospital de Vila 
Salnzar. ponte de Selcal, aldeia de Lacio, internato 
rural inidigena em Ainaro, ete.. eto, E. de comum acórdo 
com as Missões, a lereja, de Same e a de Ballbó e, se 
gundo proposta da Repartição Militar, a inanguração do 
quartel de Maubiime. 

Dia 2: Encerramento das comemorações. com uma 
essão presidida pelo governador da colónia, 


S. TOME — Fortalesa de S. Sebautido 


entre as circunscrições. Cinema ao ar livre e música 
portuguesa de discas com o eloud-tpeakers, para a popt- 
lação indigena da cidade e deputações das circunscri- 


Dia 8; No campo de corridas: Finais das corridas 
de cavalos e finais das competições desportivas, Exer- 
cleios de Eimnástica peia «Mocidade Portuguesas, Cine- 
ma do ar livre para Os indígenas e diversões públicas 

Dia 9; Foram inauguradas as seguintes, € impor- 
tantes obras de utilidade pública” pavilhão de doenças 
contagiosas. a avenida Marginal, a estrada para Fats- 
Cama. a Assembléia dos Funcionários e as novas insta- 
lações e melhoramentos no abastecimento de água à 
eldade. A seguir, veriffton-se o desfile do Grande Cortejo 


Na India, varanda distante do nosso Im- 
pério, as datas de 1140 e de 1640 estão 
a ser patrióticamente festejadas 


O Estado da India, constituido pelas pocsetsões em 
Goa. Damão e Diu e de que é governador geral, o 
sr. coronel José Cabral, tem acom 

podia deixar de ser. as rolenidades comemorativas do 
Diplo Centenário da Fundação e Restauração de Por. 
tugal, com um programa de que uma parte está reali. 
cada e Oltra val realizarce, € que, nas mins linhas 
gerais é o seguinte: 

2 de Junha: O «Te-Deump, nas Sés e Igrejas matri- 
zes do Patrinrcado das Indias Orientais e a sessão solene 
em todas as câmaras, comissões municipais e juntas 
locats de Goa. Damião e Diy, tiveram ampla concorrên- 
cla dos colonos e naturais. 

Dia 20: PO; solenemente comemorada, em Calicut, 
a chegada dos portugueses à Tndia. 

Dia 28: Pol inaugurada, na Biblioteca Nacional, uma 
sata denominada «Salazar», com exposição de Pintura 
dos artistas, indo portugueses. 

Dia 9 de Setembro: Far-se-4 a comemoração da nela. 
macao de D. João TV na Inála 


Dia 2: Sessão solene de encerramento das Festas 
Comemorativas do Duplo Centenário em tôdas as ch 
maras. comissões. municipais e Juntas locais de Goa. 
Demão é Diu 


tits 
UA: 
! os 
Hi 
UM 
ti 


minho Marítimo das Tndias, 

nho Maritimo das Indias, | 
Já havia io intentado por | 
D. João IL. 

O Gabo Tormentoso já 
«ra conhecido e por dese 
mesmo soberano fôra cris- 
ado em Cubo da Bon Es 
perança, porque o êxito da 
ota, do mar estava no espt- 
rito de todos os navegadores 
portugueses como verdado 
cumprircte, no futuro, 

Morto D. João Ti. her- 
“dou-lhe a corda D. Manuel 
“em Março de 1495 « com ela 
à Tesolução de levar a cabo 
o descobrimento dns praias 
do Oriente, 

Não tinha ainda o sobe- 
rano escolhido o capitão da 
frota que tencidnava armar 
quando — reza à jenda — s- 
tando à Janela do Paço de 
Estremos Viu passar Vasco 


da Gama o, como de o to- 
casso um pressentimento, O | 
chamou. 

À pregunta; «Atrevias-to 


a entrar numa emprésa de 

grandes dificuldades e 

465? O fidalgo respondera 
ão há coisa que em, não 

possa empreender em servi- 

co de Vota Altezam. 

E assim—resa Q lenda 
toi escolhido e nomeado o 
capitão da, Irota que saida 
o Tojo, ra aporiar a Ca- 

Peso, porém. capricho 
do destino ou fds escolha 
ponderadamente  meditada, 
Bão podia te caido tm mais | 
dignas mãos o comando da 
frota do descobrimento. Vas. 
co da Gama era o homem 
talhado por Deus para le- 
var a bom termo o grande 
sonho do Principe Períeito, 
Vasco da Gama tinha to | 
das as qualidades requeri- 
das para um chefo e delas. 
deu prova anda antes da saída da armada. 

Logo quo teve escolhidas as tripulações das naus, 
congregou os que o haviam de acompanhar e lhes falou, 
“sem lhes esconder os riscos da emprésa, na necessidade 
de, enquanto se preparava frota, se imitruirem em car- 
pintaria, oerralharia o outros ofícios, cuja. prática uma 
Jara e demorada viagem poderia tornar necessários. 

igiou em pessoa. o abastecimento das naus e nelas 
nada faltava. como Gaspar Correla diz nas suas «Lendas 
da India», pois «além de armas, joias, pomis, panos dê 
ouro e sé, fam os navios carregados com muitas con- 
Arad atas minerai e em cada não todãs cols de 
ca Dera doentes e mestre e ra confessars. 

Levava consigo, além dito, o canitlomor tódas as 
instruções e conhecimentos recolhidos numa, anterior 
expedição intentada por D. João TT e meditada. por 
Bartolomeu Dias e Pero da Covilhã. Eram-lhe familia- 
res desde muito novo as clências náuticas e contava 
apenas 28 anos quando D. Manuel o convidou para tão 
gravo ermprisa, 


A travessia. dos mares que fol longa e tormentosa 
multas vozes pôs À prova as qualidades de chefe e à 
bravura de Vasco da Gama. Sem a sua forca de von- 
tade, sem O Seu Eénio pertinaz, decerto ainda uma 
Asa fa feria malogrado x Fenlimoto duque deseo de 
ois. Tels, desejo magnífico e que teve a mais 
dela das renlizações. 

“Três dias lutaram na passagem do cabo e talvez sem 
« energia do comandante não tivessem os tripulantes 
das naus festejado na baia de 8. Braz à vitória havida 
contra ns tormentas do promontério. 

Passados os perigos das ondas, outros surgiram após 
o desembarque na India. Ora “pela diplomacia, or 
pelos argumentos ca fôrca. o capitão 08 venceu e dos 
homens triuntou como havia triuntado dos elementos. 

Na formação da segunda armada. 4 enviar à India. 
muito mais forte do que a primeira, fol ainda Vasco 
da Gama quem tratou dos vos e indigitou 
pára sou comandante, Pedro Alvares Cabral 


Procedem Os Gunas de Álvaro Eanes da Gama que 
serviu D. Afonso TIT na conquista do Alearve e foi as- 
cendento do Estêvão da Gama, natural de Olivenca, 
aleaide-mor de Sines. avô de Estêvão da Gama. alcaide: 
mor de Sines e de Silves, comendador do Selxal. crado 
do Infante D). Fernando. pal de D. Manuel e vedor do 
Príneipe D. Afonso, filho de D. João TE 

Casou Estávão da Gama com D. Isabel Sodré, de 
quem, em 1469, nasceu, entre outros filhos. na vilg de 
Sines. Vasco dá Gama. o descobridor do Caminho das 
Indias, isse de quem se pode dizer que q sua obra mt- 
doi à face do Mundo. 


VASCO DA GAMA E O SAMORIM 
Quadro de Jowá Malhõa, no Museu Militar de Lisboa 


Partiy Vasco da Gama, pela primei vez em de. 
manda da India. om 3 de Julho de Mt e voltou ds 
de Julho de 148, Dos Cento «setenta. Homens que 
acompanharam, voltaram cinqhenia e cinco, 

Ei na volta desta viagem que D. Mane acrescentou 
es dee tidos de Bal de Portugal e des Algarves o de 
enhor da Conqulstr. Navegação e Comérdo da Elópio, 
Arabia, Pérsia e India. por yo E 

Os títulos que o soberano tomou para st dão testa- 
munho de quanto valeu a proeza do riavegador. Tomou 
à india. D. Vasco em 30 de Janeiro de IS0Z e Voltou 
do 1º de Setembro do ano scuulnto 


OI nesta segunda viagem que 
Be decidiu tirar uma espan- 


Alnda uma terceira vez D. Vasco da Gama. já conda 
da Vidigueira e Alm'rante do Mar das Indias já tol- 
tou. Partiu do Tejo em 9 de Abril de 189, mas não 
quis a Providência que voltasse a 


trou naquela cidade e demitito, obrigandoo à in 
demnisar tódas as pessons que havia prejudicado. Teve 
também que mandar preso para o reino, D. Duarte de 
Meneses, que fóra governador de Chaul. 

Estes actos de energia e os múltos trabalhos que te- 


os costa 
à ordem 


em paragens tão distante 
do reino, abalamam-lhe a 
Saúde, que Já estava bastam: 
e comprometida 
Conhecendo perfeitamen- 
to o seu estado, nomeou 
para Je, suceder, em caso 
de impedimento, “Lopo Vaz 
de Sampaio, que deveria 
exercer provisdrinmante, O 
Govêmo "até que tomisse 
posso déle 1 pestoa nomes. 


5 caras de D, João 
javradas com q “sãlo 
at o designadas para 14, 


| Zon 5 sucessão, cartas 

| que “só “noriam abertas de- 

| Pois da morte do vice-ra 

| Prsta determinação ditada 

| pelo Seu espírito previdente, 

| era como tum pressentimen. 
to do um próximo fim. O 


corpo achacado pela doença 
é 0 espírito morhificado por 

| contínuos desgostos, sentiu o 
| vicexe! que o fim se aproxi- 
ava e tudo dispôs para 


| que a sua falta não causas. 
wo embaraços do govêrno da 
India 


Preparava a morte como 
| navia preparado as expedl- 
cõcs do descobrimento, com 
a mesma prudência, com O 
mesmo ponderado “sangue. 
«frio, com a mesma nobre 
intenção de não causar em- 
daraços e transtornos 
Breve so TOalizou 0 pros- 
ntimento, 
No dia de Natal dêse 


mesmo ano de 162, gur- 
preendeuo a morte em Co- 
chim, com 86 anos de Idade 
e 27 de bons « Jens serviços 


que à Pátria Jegaram um 
vasto Império e no Mundo 
um “novo. caminho aberto 
— pela sua. vontade de ferro, 
sobre as dguas dos mares 
“desconhecidos. caminho que 
desvendava bsse Oriente opulénto e misterioso que exis- 
tia envolto na pocira dourada das lendas, como term a 


ainda possível 
air & grando Importância da emprésa ovada a cabo 
os ossos navegadores, 
À utilidade do Cometimento só o futuro podia reco- 


Mundo inteiro: por 1880. a. Justi 
muitas vezes, em vida, na npreciaçá 
da Gama não lhe fo! negada no decorrer dos nóculos. 

Da Sia audácia aproveitaram tódas as nações e foi 
devido à 4 pria India que vivia no mistério 
do lo viver mala ampla Vida q en- 
tras em convívio com todos Os povos da terra. 

“AOS portugueses coube a par da major glória a maior 
parte dos trabalhos nesse dovassar a tôda q luz o im- 
Pério magnífico « ignorado dos rajás o de lho coube tal 
Blória no cavitáo-mor da primeira Armada 0 deve. Ele 
foi o edrebro & o braça que tarnou viáveL o Rrundo tonho 
de dois grandes reis de Portugal. 

D, Vasco segundo as memórias do tempo, homem 
de estatura mea, forte de músculos, de génio ousado & 
empreendedor, afolto para as inftirias dos trabalhos & 
das tormentas, dono duma vontade de ferro que erm 
Perigoso contrariar q recto no cumprimento da Just'ça, 
Embora inflexivel no castigo de culpas graves. 

Deixoi escrita uma relação da sua primeira viagem 
e dêsse documento ressaltam vivamente as caructe- 
Tísticas do seu forte temperamento e as excelsas viriu- 
des da sua alma de herot 

'O nome do Almirante do Mar das Indias ficou ligado 
à mais brilhante página da nossa coovein maritima 

lorosa. a que mio faltam Jances dê 
fióra. mãe onde também se à visa o amargor é o trayo 
injustiças e das ingratidões, 
ruçEy Manuel fez D. Vasto da Ciama Grando de por. 
gal! o esqueceu-o. A História fez Mais: consagrono 
como Grande da Humanidade e essa grandeza fica para 
Fempre. 

Portugal deulhe a luz, mas 4 obra do Navegador 
alumioa o Mundo & fsse clarão ainão hoje se reficete 
na nogia terra como um relâmpago de gíória, um Sol 
claro de apoteose. 

Dans cet artície, im Gi Fomimatrement la biogra- 
phie de Vasco da (Gama. qui o déconvert le chemin 
maritime vers Vinde et qui fuí Amiral des merg des 
Indes, figure du plus haut relicf international 

This article gives is a briof biography of Vasco da 
Gama, who discovered the maritime route to India, tas 
First Admiral of the Seas of India, and scon the highest 
international fame. 
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D. FRANCISCO DE ALME 


PRIMEIRO VICE-REI DA INDIA 


UNCA é demais traçar, em 
qualquer oportunidade, O elo- 
Biko das grandes figuras his 
tóricas! Mesmo que não haja 
facios inéditos para comuni 


Xe “a pára de 
Inonstta” a nós próprios, que 
aa" nÃo esquecemos; e cóntrt- 
Dur” para que 06 outros as 
não, esqueçam. 

“ques quiser  estudáios 
pormenor damente,, resorrê 
Taio ds” encilopédias, às 
histórias e “aos dicionários 
Biográticos” que, 14, encontra, 
do um modo geral, (porque, nem tdas às grandes 
figuras veria gore de alcançar a mesma 
estitisto “Dlbiográúica). ds. elementos que, pretende. 
Sins A “verdade é, que, na vertigem anquioiante da 
dora “actual muitas. nho conseguem, por 
mai quo queiram, perder. tempo, (ou gabar têmpo) 
com Pesquisas "e feiuras. E a outras, mem isso 
lembra Bor ua vez, 08 Que escrevem, não gostam de 
evocar iomes históricos, quando não têm uma novida 


tá um pouco esquecida. (alvez per Elo ter vivido na 
época de Afonso de Albtiquerque!), merece bem que a 
relembremos. na altivez clara da sua amargura e da 
Sua coragem. 

'Podo haver quem penso do st para sl, no destoihar 
tsto artigo: — «Não sei para que se repetem calsas Já 
aabidas... Todos os que passaram pela escola se recr- 
dam do D. Prancisco de Almeida», Nem todos! —res- 
Ponderiamos ns, 8e 08 espíritos se conhecessem e pu- 
derem conversar. Ma& anda que assim fósce, teria 

um éncanto 


ter gravado para sempre O seu nome nas páginas 
ria, como vice-rei da India. 

Principlou a sua carreira, como soldado, na bat 
go "Toro, em 146, & foi como soldado que n acabou, 
frente de 1.800 homens — os últimos que, tiveram 

do servir 60b ns ordens de tão valoroso 

tão. Não forum poucos através da sus vida, 
mens que procuraram essa honra, E a prova é, 
grande Afonso de Albuquerque não encontrou 
volta, simpáticas facilidades, no apresentar-se, 
dem do roi a D, Prancisco de Almeida, para. 
fuir no govêrno geral das índias. Acompanhou. 
D, Afonso V a Branca, quando o ret resolveu 
Lúis XI quo O auxiltasse nas suas pretensões 
enstelhano, e foi êle o fidnlgo escolhido para ir 
Anunciar ao monarea à chegada do D. 
V'aos seus. 
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re 
daria: E não, se enganou. Porque D. Jogo TE Leve 
empre, por, à Maior consideração. chegando o 

ter 


jul- 
gava com direito, escolheu imediatamente D, Prancis. 
do do Almeida pára a comandar. Não a frota 
a partir, a se resolveu diplomática 


mar. 


Fam o reino — quem ne pr 
em quo devia manter-se dalt por diante. Descoberto O 


imo que obtivesse a simpatia, à 
aos 
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friso dee” 
temido e fotie que não heitasss em imEor peida ar 
mas. da “preciso faso, O respeito devido À nda bai 


D, Francisco de Almeida já provara ser homem ca- 
paz de relnir tais qualidades... Escolheram-no, portan- 
to, atribuindo-lhe O cargo de vice-rei, que cinco anos 
depois, cansado. velho e desiludido, teria de entregar 
“pão sem os giritos que à sua dignidade e a sua cons. 
clêneia lhe tmpunham — Outra figura nobilísima da 
nossa História, cuja obra na Índia alcançou uma pro- 
Jecção mais brilhante, talvez por não ter sido ela a 
desbravadora. 


“Continuar. nem sempre é mais fácil do que prinet. 

Mas quém poupa à fórça de Inércia, usuírue, pe- 
Ho'imenor. Uma vantagem importante. Em 34 de Mar. 
qo “do 1808. depois de ter ouvido missa na Sé de Lip- 
Sac amigise”D. Prancisco de Almeida. em compa 
Ria do fel Dara a praia do Restáio, onde D. Manoel 
he entregou” o estandarte real 

No dia seguinte saíu do Tejo a sua armada, com- 

seguia 


naval —uma cas malores de todos os tempos. 
A-propósito dessa batalha, de que adiante nos 

ocuparemos, escreveu o historiador. 

tage:—«A batalha de Diu foi uma 


anos levou a armada do Tejo até 
Quiloa. onde foi menos dificil tomar a cidade do que 
construir a fortaleza do Santiago. 


i 
3 
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inha sido teria de Goulão e 
Ho Bacen. Não se a destorrã. confiada 
“io D, Eaurenço.  Vingado 6 desastre, firmou 
aliança om O rel de Cochim: e alimente em 
Edo uno é carregados, à Portugal” 


pequena armada de D. Logrenço. com] 
Bavios, vigiava atentamente Ceilão e as Maldivas. 
tando as náus de Tristão da Cunha-che 


À dia Eis 
fold Edo cr Tu” Neo de rendarias o att 


niçados na luta contra & nau de comando, não 59uDê- 
rain, entretanto, evitar a salvação dos Outros navios 


portugueses. 

“Quando D. Pranclsco de Almeida soube em Cochim 
da Morte do flo, mandou preparar Imediatamente & 
Dre Nas Gelbrritm, os pesados encatgso do goris 
Dreparttivos desbrriâm, os pesados encargos 
Po "promovendo a rellálão é O embarque Ge mercndo- 
Pas para à metrópole 

Nfnguém consegeit impedido, todavia, da sua car 
panha contra. os vencedores. do filho, Nem mésmo- 
Rionvo de Albuquerque ta lhe apresento, a ie 
dia. para o substituir (deseôsto sobre desgôsio) ofê- 
Fetendolhe tomar seu Cargo A emprisa da desa- 
Troia. Respondeuhe D, Prabeisto «qto Já Minha q 
espada Tóra da bainha e que não estava habituado & 
Sobtiar A Outrém O encargo de vingar as suas injúrias: 


Pessoais», 

Afonso de Albuquerque, verificando que tôda a reno- 

o «era incl, recolheuse à Cochim, é à armada, em' 
a de Dezembro de 1868, fez-se No mir para Diu, 

ua-e de O mavios, he “eu bordo 1200 toi- 
' marianeiros portugueses e 400 malabares. 

O que foi essa Batalha memorável — ferida à 2 do 

do que as palo- 

gas a mas 


encontrou de novo uma luta mais dificil, porque se não: 
podia travar como todas us outras, no 5ol e ao vento, 

apenas wca luta diplomática e política, em que: 
nem sequer havia inimigos; só pontos de vista diferen- 
tes a servirem, por bem, a mesma causa. Entro de 6 
Afonso de Albiquerque eraram-te obstáculos e estabe. 
Jeceram-se partidos, Inttiá relembrar. agora, pequent- 
nos factos de duas vidas, onde há tantos factos gran- 
des a evocar! Não porque tles a diminuam, Mas por- 
ue taimbém os não engrandecem.. 
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A! 
Francisco de Almeida?” 
O tempo se encarregará da « demonstrar 


HUMBERTO DE MERGULHÃO 


uonpuonss amor “mia fo G1NDa IDADU nomDf au uom 
Shipe agoinst to hundred. 


Há expressões que pedem definir pessoas, e 
há pessoas que podem interpretar expressões. 
ara a escolha das expressões requerem-se, 
apenas, faculdades criadoras; mas para a esco- 
lha de bandeiras humanas, que simbolizem 
«expressões criadas, até justos critérios de selec- 
são se exigem. 
Portugal antigo-—mundo de sentimentos 


numa época em gue elas foram reacção qui 
i ontra à fraqueza de ânimo que p) 
piava a minar o nosso Império do Oriente. 
Camões chamou-lhe «Ô Forten. E o poeta, 
que possuiu como ninguém o segrêdo de clas- 
sificar, ainda se não enganou daquela vez... 
Entenda-se que Forte, no poema, quere dizer 
apenas forte e não forte demais ou violento. 
lunca, a seu respeito, Camões poderia escre- 
ver versos semelhantes les com que cen- 
surou Afonso de Albuquerque por ter man- 
executar um do seu navio— que 
não soubera reprimir o amor despertado (e cor- 
respondido) por uma rapariga indígena, que o 
valoroso capitão recolhera a bordo, no intuito 
de a enviar à rainha | 
D. João de Castro era forte sem excessos 
de rigor. Dizin-se dêle que era forte, como se 
se dissesse que era perfeito. Forte na sua pre- 
paração, literária e cient 
acções de soldado e de 


seu govêrno, e forte, 
ncia às tentações da for- 
Índia rica e ve- 
tos se poderiam 


formar em realidade fácil; em «crime sem 
* 


Tal como Afonso de Albuquerque, D. João 
de Castro não foi à Índia sômente depois de 
investido nas funções de governador geral. Já 
por lá andara, como simples aubalteo, no 
tempo de seu cunhado, o antigo governador 
D. Garcia de Noronha. Adquirira conhecimen- 
tos proveitosos; e, mais tarde, quando D. 
D. João II o nomeou, a conselho do Infante 
D. Luiz, não teve de perder tempo a estudar o 
meio, Êste Íncto não pode desprezar-se no es- 
tudo da sua obra, visto ser tão curto o período 
de três anos para governar a Índia, que alguns 

governadores, mal acabavam a fase de acli- 
matação e de projectos, já estavam impedidos 
de entrar na fase das realizações, Ora, D. João 
de Castro foi um realizador de larga enverga- 
dura, que nunca deixou de trabalhar e de sofrer | 

ano de 1500, festivamente assinal 

pela descoberta do Brasil, foi um ano prôdigo 
ara Portugal. Nêle nasceu, em Lisboa, a 17 

Fevereiro, aquele que mais tarde haveria 
de escrever os roteiros de Goa até Suez e de 
Goa até Diu-—documentes notáveis que tão úteis 
foram e que tão bem demonstram a superiorida- 
de do seu espírito, dado às letras e às ciências. 

Filho de D. Álvaro de Castro e de D. Leo- 
nor de Noronha, o moço D. João foi educado, 
primorosamente, como fidalgo que se prepara. 

ra os mais altos destinos. Condiscípulo do 

filho de D. Manuel nas aulas do grande mate- 
mático Pedro Nunes, D. João de Castro, inte- 
ligente e estudioso, não desbaratou o seu tem- 
po em estúrdias da mocidade, que naquela 
época despreocupada, farta, alegre e fútil pro- 
liferavam em Lisboa. to os rapazes da 


cuja vida, só por si, simboliza tôdas 

as virtudes da raça, morreu pobre, 

na mesma cidade em que passeara 
sob um pálio de ouro 


sua geração se entretinham em folgas e des- 
mandos, êle ganhava uma sólida cultura e joga- 
va as armas, no intervalo dos estudos, para que 
o corpo e o espírito se desenvolvessem a par. 
pedido de Carlos V, D. João lIl mandou 
ição a Túnis, para o auxiliar. E, a 
«eu pedido, D. João de Castro foi encorporado 
os Vi er Feia do gremio 
e seguiu depois para a Índia, como atrás di 
mos, no séquito de seu cunhado, D. Garcia de 
Noronha. Bateu-se como herói de lenda. em 
vários recontros, ao lado de um dos seus filhos, 
que tinha, apenas, treze anos de idade, Mas, 
ao voltar ao reino, porque não gostava de alar- 
dear seus feitos, recolheu-se à quinta de Sintra, 
e, longe do mundo, escondido de todos, viveu 
as poucas horas trangúílas com que a vida o 
brindou. A côrte soube, porém, de seus gestos 
e atitudes, porque Martim Afonso os descre- 
veu—e o nome do futuro vice-rei começou a 
andar de bôca em bôca. 


a Voa à 
que: 

bate, tal como D. Francisco de Almeida. Há 
ncias tão singulares na História dos 
que nem chega a ser pecado re- 


pisá-las. 

Descrever as suas múltiplas acções de sol- 
dado, de administrador, de político, de mari- 
nheiro e até de evangelizador, não é tarefa que 


se comprima num artigo, Mas inicaremos, em 
traços gerais, alguns dos actos de maior relê- 
vo, quasi todos êles assinalados por lutas cons- 
tantes e terríveis. 

O sultão de Mafamude, inimigo irreconci- 
liável dos portugueses, renovou as suas tenta- 
tivas para os expulsar de Diu; e logo em Abril 
de 1546, Coge Sofar pôs cêrco à cidade, com 
muitos navios, soldados e artilharia. D. João 
de Meneses, que comandava a fortaleza, resis- 
tiu, em situação crítica, aos mais fortes ata- 
ques, durante mais de um mês. D. Álvaro e 
D. Fernando, filhos de D. João de Castro, cor- 
reram em auxílio dos sitiados e, embora o 
trêço de Armada do primeiro tenha feito uma 
viagem horrorosa, chegaram os dois ao seu des- 
tino, para bem cumprirem a missão de que o 
pai os encarregara. Mas o seu auxílio de pouco 
valeu, porque as fôrcas contrárias eram muito 
numerosas, aguerridas e bem apetrechadas. 
Além disso, empregaram minas contra a forta- 
leza, e na explosão de uma delas encontrou a 
morte D. Fernando-—um herói de dezanove anos. 
filho bem digno daquela família ilustre, em 
cujas veias corria o sangue de Inez de Castro. 

Foi o próprio governador quem chegou a 6 
de Novembro com I2 galeões, muitos navios de 
linha e 1,500 soldados, para vingar o filho e li- 
bertar a fortaleza, Durante ttês noites, em esca- 

as sucessivas, os seus homens foram-se jun- 
tando à guarnição. Finalmente, a [| de Novem- 
bro, numa batalha fulminante, os portugueses 
impuseram a libertação dos sitiados e da prosa 

«Quis D. João de Castro reconstruir logo a 
fortaleza; mas faltava-lhe dinheiro, e foi en- 
tão que êle escreveu à Câmara de Goa, com o 
pedido de 20.000 pardaus, a célebre carta que 
passamos a transcrever: 


«Eu mandei desenterrar D. Fernando, meu 


D.JOÃO DE CASTR: 


E 
EESC NS 


filho, que os mouros mataram nesta fortaleza, 
pelejando por serviço de Deus e de ElRei, 


que Nosso Senhor me deu». 
Quando regressou a Goa, aquéle abencer- 

ragem de herói romano, temperado pela do- 

gura e 

com as honras que outrora se dis 

cônsules e aos imperadores de 


merosidade portuguesas, foi recebido 
nsavam aos 
toma, 


arrastadas pelo 
aprisionadas no rei de Cambaia e vários des- 
pojos das batalhas. Andaram de geração para 


geração, em terras do Oriente, o! daquels 
jo, s ecos daquela 


o 
xou a sua modéstia amolecer-se com aquêle 
triunfo e continuou a sua vida de batalhador, 
à ns dos faustos asiáticos. 
Voltou a defrontar-se com os seus dois 
maiores inimigos, derrotando o rei de 
baia em Baroche e retomando ao Hidalcão, pe- 
las armas, Bordez e 
Rolou o tempo. A certa altura, sentindo-se 
morrer na humildade a que já se habituara, 
amou os da Câmara de Goa e, entre os seus 
amigos e colaboradores, disse-lhes, num arrou- 
bo de sinceri 
«Não terei pêjo senhores, de vos dizer que 
ao vice-rei da Índia faltam nesta doença as co- 
modidades que acha nos hospitais o mais po- 
bre soldado. Vim a servir, não vim a comer- 
ciar ao Oriente; a vós mesmos quís empenhar 
os casos de meu filho, e empenhei os cabelos 
da barba, porque, para vos assegurar, não ti- 
nba outras tapeçarias nem baixelas. Hoje não 
hcuve nesta casa dinheiro com que se com- 
grass, uma galinhas porque mas Armadas que 
iz, primeiro comiam os soldados os salários do 
tovernador, que os soldos de seu rei; e não é 
lo espantar que esteja pobre um pai de tantos 
filhos. Peço-vos que, enquanto durar esta 
doença, me ordeneis da fazenda real, uma ho- 
nesta despesa, e pessoa por vós determinada, 
que com modesta taxa me alimente». 
Quando chegou à Índia, por ter chegado a 
Lisboa a fama dos seus feitos, o decreto régio 
que lhe dava o título de vice-rei, uma ajuda de 
custo de 10.000 cruzados e a nomeação de seu 
filho Álvaro para capitão-mor—já era tarde [ 
A 6 de Junho de 1548, D. João de Castro 
expirara, como um santo, nos braços de S. 
rancisco Xavier... 
HELENA DE MAGALHAES 
ES E ME 
le aoeo le rele] indispensablo. Le fomeus vice-rei des 
Tndes y surgit dans toute son fon de puerrier, 
de morin, dadministroteur et décangelisateur. 


ESTÁ minha Lisboa tão amada, 
ainda que, às vezes, pouco 
propícia à seus fllhos, nasceu. 


em 14 do Agósto de J84B, 
aquêle que r méritos 
próprios, o conselheiro Antó- 


hio José Ennes. Quást no pe. 
Fíodo outonal dos quarenta 
anos, aquéle que fóra escritor 
o estudante distinto, do então 
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Eres tie inss fina Fio 
Bia end cano no 
pettio em seu filho Júlio Cayolia, ema 
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qu ficaria sendo” espinha 
dorsal (ranarrienha, crizada de via Outra, de Lo 
ANio nbango Logrenio: Mácques, que Tgaria às esta 
das do cobre de Caíânga e do carvão de Tele 48 dos 
Plânalico da Angoia, 

Projecto atrevido, traçado pelas imaginações ardo- 
roças disse Inplse qu do delzavam estalar pela Febre 
De fomo antes que tr do sítio marcado db ais ame 
bibões “ia Imbns, 00GSL-1-L, perencam À fama 
BBB, ou seja Berim Byrancio Bigiad, que de arrasou 
Aos e Rios é que, com a guerra curopeia, aLameenea 
dE Arâbino. fes dêsaparcoer Para tempo co revolta 
do Besero, 

Clumeiras coloniais onde só havia mataga! e pa: 
tamo — fazem hoje ads SEN O que então era eo 
Sebo ão cala de fe “popa ade sia 

o ce ler popula, sacrificado o Mi 
Dlélério Euíntes Fubelxo, D- Caos tive de Caindo um 
Felho general de E) anos, Jodo Crisóstomo de Abreu e 
Sousa “Ena compre aparte. então, Amtóio fts 
Peimeiro plano da pia polca. portuguesa, De fio 
foro de ndeltar à pasta dá Marini e Ultramaes 
o alto cargo Go Comissário régio em Mocamblque E 
Pacífico. paisano, improvisado estadia e. dnos de 
Pes ioplco em loco formais Imilitares, reguimes- 
dos coloniais, formações do companhias, ásestáicas, 
mibões roigioas colono tê ce, E veliou anos pas 
Sados para Eyorre”, esgotado” precocemente: em” Que- 
Tas, tudndo 08 set ereiros liar, 

Q poder fo o se mais amplo teatro. E, como se te 
asma Tso Douco 
Ene fase homem do à 
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EDIDAS legistativas fundamen- 
tals e de preciarissima visão 
forum, essencialmente, as que 
concederam regatias é vanta- 
gens aos Encerdotes 
triareado das índias Orientais; 
o estabelecimento do Instituto 
Ultramarino: para. 
ds Vitimas en seo órtãos, 
servi co em. 6 
por ditimo, tendo sido crinda, 
três anos antes, à Companhia 
de Moçambique. so verificar 
que esta não podia exercer a 
Sua soberania, sem meios de 
acção e recursos próprios, con- 

cedeu.lhos António Ennes, naquela Justa medida que, 

meio século depois Tefiriu. ma vigorosa. inetituição 
oje. 

Um amo quási decorrido, Antônio Ennes julgou cum 

prido o seu dever e aprestouse para gorar as delícias 


meses transcorridos. o Poder encarregoo 
de 1 a Moçambique, a-fem-de chefiar a delimitação das 


. 4O atentar naquéle litoral in 
certo, nisses rios que se esvasiavam em neblina lama. 


, mag enião depreciada na Esropa. o marfim 
o monhé era ávido “a-timde saldar débitos 


INQUENTA anos depois, a rea- 
lidade confirmou a visão de 


Ro See au ao 
ps da 
sapeca, tdo, ER 


lado doa eus reliórios. E 
enero o 
Comlesário “régio tha uma 


política de exploração da ter. 

Ta, uma - política indígena, 
uma política monetária, urma política fiscal, uma poll 
tica missionária, idéias assentes sobre a adininistração 


e a organização do forças, a colonização, é traria tm, 
orçamento verídico, conforme lhe tinham encomen. 
dados. 

E 


; Sado Jo Cumgirmana, parecia aven. 
tura <uido, pode ser iinho Bem 
andar com o Oredo na Bbca, Toieráro, tiko duma vergo. 
E mpi 


os portugueses iam ser atirados ao mar pelos o 
Basy exnaperados conta uma Oprestão quê embruteda 
ce thomena e esteriizava na tera», Dias antes, conver. 
Tando com “Curtos Lobo de Avila, dieralhe” Antônio 
Emes que bastaria cemagar doi régulos, vassalo do 
abete vt, para amedrontar on outros 

“Naquele la, À sua chegada a cam, Pelo entardecer 
encontar uma cara do Caros Valbom, co Gortno 
“liege auvidoto. O Eargie portugulo Já corria 
à plano de Caldas Xavier, o preidenie do Cotisiho, da 
Gibi. pregantaraho: 

“E Dorque não se úncarrega de executar tam plano? 

mbique, rodeado Já dl tm, frio de oficio, onda so. 
cumbique, dem Erupo de ofciad, 

Price de, Andrade, Pala, Conceito, Roque 
do Aguiar e Caldas aver: Lorenco Mie Mia es 
Cragilado: aaa Ma, de fortins Ngeiros. Havi que 
arrancar até Marrucuene, ponto de concentração dum 


Sentiu em novo avanço. O esfórco havia sido tremendo. 
a Ra ep 
Pra Mt o a 
ed a 
dee Sa 


sério de artigos de «A guerra em África», fórn, 
cimento um Tango: capítio de” memórias genti ques 
drarceihe a pena. pára sempre, Era 0 din 6 de Julho 


de 1901 
CONSIGLIERI SÁ PEREIRA 
Dans cet artície, en se servant de la biographto re- 
marquable sur António Ennes publito por Lourenço 
Cayolia et d'autres eléments ramassés par 'auteur, Con- 
sigliert Sá Pereira evoque Paction st rapidement fruo- 
tueuse d'António Ennes— Phomme qui. dans um sena 
réaliste du problême, un journaliste sans prétensions, 
à su estimer Jos possibiltes de Moçambique, choisir les 
coiaborateurs les plus seleotíonés e fetter les bases de 
a plus grande ceuvre accomplie jusqu'aujourd'huí et qui 
sera poursutrie pendant des siécies. 


Im this articie, Consiglleri Sá Pereira, availing himeeiy 
of Iacts published by Lourenço Coyolla, in his notabie 
oiography of Antônio Ennes — evokes the astounding 
creative action of this man, ho realistically and unos. 
tentatiousty succeeded in making an estmate of the 
possíbilities of Moçambique, choosing the most able 
coliavorators, ana laying the foundatíons of the great 
work carried out until the present day, aná tohich wu 
de continued through centuries to come. 
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S PACOLONIZAÇÃO 


OS NEGOCIANTES DO MATO 


NGOLA, em trato com os por- 
tugueçes desde a última me 
tade do século XV, é ainda 
uma incógnita histórica. 
Quanto se poderia desvendar 
Besos povos. angolanos, nas 
eras anteriores à ocupação 
portuguesa. — rebuscando no 
folelore, na tradição, nos 
costumes, na glótica, enfim, 
nos dados etnográficos, que 
são o único tombo dos povos 
destituídos do arquitectura e 
escrita — não atrafu, ainda 
Investigadores. de categoria 
e Raber, 

Palra o mesmo mistério, sobre as extraordinárias 
travessias da África realizadas pelos comerciantes by 
farinheiros, brancos e mulatos, que nos trouxeram, ou. 
erora, as primeiras revelações da África Central. À ver. 
dado sobre os. seus feitos perdeu-se na memória dos 
homens, À tradição conserva, porém, A lembrança de 
multas o ousadas investidas pelas terras dos negros, 
realizadas 


forte para que se poesa aizer que Glesrealizaram à ira 
gesia da, Ática, de lado a Jado, sem iouros e sem 
» 


E dêsses sertanejos heróicos e obscuros que vamos 
falar nósto artigo, 


* 


pltaneada por Diogo Co abi- 
a oz do Zalre, em 1484, segundo o pa- 
drão do Zaire a Joo de Barros. em 1486, conformo 
Ruí de Pina e o padrão do Cabo Negro, Angola era 
apenas à terra, dos quimbundos. bárbaras gentes feuda- 
iltina do yaito 9 forte Império do Congo. O primeiro, 
disemparau de Bortugucses em Ancoia, der no ano 
de 1978, Nesses noventa anos de contacto pacífico entro 
Portugueses africanos do Congo e Angola enralzara- 
“58 no gentio o hábito dos brancos cruzarem em boa 
paz o seu território, As guerras do conquista só come- 
garam em 1876, & abriu-co então um perlodo secular do 
hostilidades. Mas o procedente fora criado, à tradição 
africana reconhecia-o. Quando, após a ocupação do Il- 
toral de Angola, se estabilizaram um tanto as nossas 
relações. com 08 sobas. do Interior, os portugueses aba- 
lançaram-se à grando aventura do comércio sertanejo. 
Os negros aceltaram de bom grado as expedições mer- 
cantis que devassaram de novo O mistério do sertão, 
Como Já fora realizado nos tempos do império do Con- 
EO, E à África foi novamente cruzada por ignotas vias 
que buscavam os sobados mais ricos de borracha & 
marfim, Os portugueses, numa penetração pacífica, 
atingiram, primeiro que tumgutm, O centro da” Africa 

a prioridade da presença fia terra fsse a base 
do direito da posso tôda a África Equatorial e Austral 
pertenceria, do direito, nos portugueses, 


Quem hoje atravessa o sertão no automóvel vetos 
que palmilha Angola de lás a lés, e por tôda ela encon- 
tra estradas, aldeias, vilas, cidades, ocupação militar, 
elvil colonos é colonização, não computa quanta soma 
do sacrifícios custou O tribalho de levar q bandeira 
das quinas até às fronteiras angolanas. Ora os cabow- 
dog basilures dessa obra mater de Um novo império 
foram abertos, no sertão, pelas caravanas dos comer- 
olantes. sortanojos, 
Em 1933, estando eu no Moxico, a mil quilómetros 
do Atlântico, conheci dois portugueses, que tinham. 
folto vida de comércio e aventura pelo sertão, ainda 
sem, fronteiras, seguidos por comitivas de centenares 
de indígenas úrmados. pagando portagem os sóbas, 
cujas terras atravessaram o tributo pela autorização 
ar acampar é comereiar nos seus porcados. Fa 
ram-me de Muitos quiros, vivos o mortos. tendo ouvido 
celebrar, de entro 08 mortós, o nome de Silva Pórto, e, 
de entré os vivos, O do seu companheiro Adriano dos 
Santos Gil. Não conheci éste Ultimo, mas vi em 1989, 
& sua casa, modesta moradia sertaneja do planalto do 
Bié, AÍ refugiara, os seus velhos anos, na paz bucólica 
de uma aldeia de colonos brancos, O tertaneio famoso 
“lo acompanhou o comerciante é ipiorador Siva Birto 
nas viagens longínquas que prof por milhares 
do quilómeiros a selva misteriosa, nos tempos em que 
8 selva aínda conservava mistérios tão aterradores, 
Somo as furnas abissais do oceano. 
Porque tem sempro mais sugestão e intensidade des 
crevêr-e o quo se viu, falar-se do que por nós passou 


(quando O facto relatado é 
ou, de qualquer forma, ind 


resto, raro, dramático, 
to e curtoso), direl algu 


ANTÓNIO FRANCISCO FERREIRA DA SILVA PORTO 


Dos empregados da granja era éle o único admitido 
à mesa do engenheiro-chefe. Conservava-se sempre ca 
lado, escutando, com muito interesse 

Mundo é das gentes europeias. 


M dia, curiosamente. pregunte! 
Te dados da sua vida africana. 
— Velho colono? 
Respondeume. vagamente 
como se lhe não interessiss 
falar da sua. pessoa. como & 
quisesse apagar-se mais 
Então inquirt quem dio eru 
e do que fazia. Soube que 
possula uma fazenda agrícola. 
a poucos quilómetros de Jor. 
Bada, onde tinha então um 
feitor. Cultivara. viveiros de 
caté e árvores de frutos curo- 
peus, “pensando, com ilusões. 
douradas. que tm dia, expor 
taria dsses frutos para as ricas cidades do Congo Belga. 
servindo-so do caminho de ferro. Mas à crise económica 
que devastara depois o Congo Belga. queimara, tam- 
bém. as suas Ilusões de agricultor. Os írutos apodre- 


P disseram-me depois: ” 

= Aqui onde 0 vê. é de fibra rija; fol um serta- 
nojo. 

Astônio Manuel Malheiro aportou a Angola, nos 
últimos aros do século findo, é Bela consumiu a vida é 
O dinheiro. Nasceu em Murça, do uma familia nobre € 
fica, é tinha vinie anos quando resolveu emigrar. 

Tevou para Angola múlto dinheiro herdado em Por. 
suga Tua! hu mta teperança do trabalhar pa 
corstrução portentoca de im nora Império de sangue 
Teoaiteanoo am ouro Brasi” mais fil é time A 
Pelo e polico false essoando o dinheiro, através das. 
Has mãos Iiberais o as lusies enterrou-as na sua 
fazenda pomfenia. Ficou. pobre. 


Mas, antes de so fixar na vida agrícola, António 
Manuel Malheiro enfrentou a aventura dos sertões. 
Fez o comércio ambulante de sobado à sobado, cai- 


selva sem temor, dominowa é Posu-a= 0 amou, fi- 


nalmente, de amor, 


UANDO a vida do aventureiro 
acabou em Angola, quando A 
estrada, O amtomóvel, O ca- 
minho do ferro, desbancaram 
9 comércio sertanejo, António 
Marvel Malheiro retugion-se 
na vida agrícola, vida de po- 
queno agricultor, atormentada 
e pobre, Quando eu O vin, &i- 
Jencloso, 6 altivo, no, seu afã 
de agricultor, “Jembrava-me 
das velhas pedras dos cas 
telos abandonados, derruídos. 
em  refreças heróicas, mas 
tão firmes nos parédões 
erguidos, mas tão nobres 

na vblhico o na desgraça, 

Vas da Mota, 9 Outro sertanejo quo conhocl, estava 
ainda em pleno vigor o denodo para novas o diintadas 
emprêsas. “Ouvi da gua bôca Incríveis travessias do 
sertão, vencendo tôdas as oposições dos homens o da 
Natureza, que atingiram essas lonjuras majestosas ondo 
se oculta, o lago Dilolo, na época em que as fronteiras 
africanas se traçavam, na Europa, com Vagos. risco8 
sôbre incertos mapas. « sô o portugueses percorriam 
as jerras representadas por teses traços. 

Estive no Seu acampamento, situado num velho po- 
voado vizinho de Vila Luso, mais de mil quilémetros 
afastado do Atlântico, 

Vaz da Mota Chegou a Angola há quarenta o tantos 
anos, & começou à sua vida de colono com uma locanda. 


ANGOLA — Ponta-Podrão, na fos do Zaire (Congo) 
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em Benguela. Aí aprendeu 4 conhecer a linguagem e a 
pslooiogia do gentis, e dêsse conhecimento tez a arte com 
que 9 dominou. Anos depois meteu-se ousadamente nas 
aventuras do comerciante bufarinheiro, e compreendeu 
que sabia ousar é vencer nessas árduas empreitadas, 
Correu o centro da África, comerciando, combatendo, é 
amealhando. Teve 4 sua alcunha indígena — Câmóta— 
que é O seu título de rei do sertão. Sabe dominar o 
negro por prestigios de homem forte, temível, e Justo, 
atirador insigne, caçador destemido, homem de pulso 
e combate que s« mede com feras, e homens. 

oi riquissimo, tendo ostentado luxos de nababo 
sertanejo. pago orgias em todo o planalto. 

Mas Angola começou a cobrirse de estradas, os 
caminhos de ferro investiram com R, selva, e O negócio 
sertanejo fraquelou. Vaz da Mata teve A intuição de 
que era tempo de úcampar, de &o fixar à terra, e de 


M dia andava éle no Moxico 
velhô, num sítio distante cinco 
centos de quilômetros da mais. 
próxima. linha férrea, Jem- 
Brou-se de ncampar, & prol 
gar o acampamento por mais 
tempo que O costumado. Esta- 
beleecu-se. porém, uma drena- 
gem inesperada o. comércio 
dos sertões vizinhos para, O 


foi ficando por lá. Ampliou o 
ampamento, fortificou-o 
melhor, cuidou de tomá-io 
confortável. Os seus homens, 
negros fiéis e ladinos, levavam-lho ns mercadorias com- 
pradas ao caminho dé ferro do Chinguar, para a expor- 
tação. De quando em quando, um ano bu outro, a a 
Benguela, readastecer-se de gêneros para a permita. E 
all ficou, para sempre sem salidades da pátria longin- 
qua. O stu viver é 0 do sertanejo, Conserva de pé vários 
alojamentos para os indígenas, que de povoados distan- 
tes all vão comerciar com tie, Alimenta-os, arranja-lhes. 
o batuque, faz da sum vinda uma festa. Esta poli 
Indigena deu-lhe n soberania do sertão cireunjacente. 


* 


Como se organizavam as caravanas dos sertanejos? 

Não é possível erguer na nossa mente, com reali. 
dade de figuração cinegráfica o que fôsse a desioca- 
ção da caravana na cola do bufarinheiro, correndo ter- 
ras bravias e Ignotas. 

Seria. de-certo, o paradigma miniatural de uma inva. 
são babliônica. Supriam no quo faltava, venciam a pas- 
sagem de regiões alagadas, penavam em desertos, frag- 
mentavam-se na passagem das florestas, salvavam Jar. 
gos ros, infestados de crocodilos, em vaius inseguros 
extansos, 

Atravessar us desmaccados distâncias africanas com 
a caravana que se arrasta, So desugrega, desanima, é 
é mister galvanizar, conduzir e domar; trinsportar nes- 
Be bando do homens, hidra do mil cabeças. todos os 
olementos para a mantença do dia a dia, à permuta é 
a defesa — armas, água, mercadorias, viveres, objectos. 
do vestuário e contórto —— vencor noise, violento com 
bate contra a terra, os elementos, as coisas, as gentes. 
combate que ntiçava tádas as energias do homem, foi 
a vida habitual do sertanejo. 

Comerciando é reconhecendo terras, repetindo as 
lendárias façanhas das migrações, das cruzadas, Jeva- 
um qanos Heguidos nessas peregrinações. extraordi- 
aúrias, 

Nesses. tempos em que não havia estradas, nem 11- 
nhas férreas, nem ocupação eftetiva nos sertões. o 
branco que se intemava pela selva organizava um 
dando forte como expedição militar, embora viajasse 
em bon pas. Geralmente agrupavam-se diversos co- 
merelantes, mesmo brancos e mulatos, de maneira a 
constitulreim uma  enravana imponente que de impu- 
sesse Às tentativas dos sobas mais rapinantes oq exi 
gentes nos tributos. Agregavam a ésso núcleo a mu 
tidão dos carr-gadores, cada qual com trinta quilos de 
mercadoria sóbre a cabeça — panos estampados ou 
sos. missangas. sal, pólvora. aguardente, armas, que 
veridiam, e O marfitm, cêra, borracha, ete., que com 
prayam, 


Os brancos viajavam de maca a cavalo, ou mon- 


tavam certos bois indigenas que dão cavalaria. Homens 
rijos, quando a necessidade apertara, caminhavam des- 
medidas distâncias a pé. 

jesses tempos. mai saía da zona ocupada e sujeita. 
à soberania portuguesa. a caravana aventureira pagava 
aos sobas uma portagem pelo direito de lhes cortar 
as terras, e imposto para acampar e comerciar nos 
Povoados. Às vezes o bando tentava esquivar-se sem 
Pagar, procurando passar por regiões deshabitadas. Mas 
quas! 'sempre o soba era prevenido. Então, indignado, 
mandava genti» armado opor-se à marcha da caravana 
e exigia um tributo maior. Daí seguiam-se desavenças 
Com os sobas. provocando de parte a parte violências. 
e represálias, que em bastas ocasiões foram liquidadas 
a tro, 


AS caravanas comerciais saíam. geralmente, de 
Benguela, & internavam-se pelos sertões, que hole for- 
mam O Gongo Belga, a Damaralandia. à Rodésia, etc. 
Outras. mas em menor número, saíam de Outros pon: 
tos do Itoral em demanda de diversas regiões. 


AL punha pé na localidade 
onde tencionava armar à 
tenda. o negociante entrava 
em relações com o soba. O 
se primeiro cuidado corsis- 
tia em The mandar um bom 
presente que podia ser de 
panos, missangas, sal, fguar. 


dente e em pedir licença para 
acampar. O soba retribula O 


que iria visitar o arraial do 

Dufarinhelro e escolher os arts 

gos que compraria. &6 depois 

do soba se ter abastecido, po- 
diam fazer compras os seus homens principais. E só de- 
pais dêstes terem realizado a sua escolha. O merendo 
ficava à disposição do povo. Não se utilizavai mocda nes. 
tas transacções. As vendas faziam-se por permutas, isto 
é, trocundo uns artigos por outros, Depois de ter veridido 
a sua carga de panos. missangas, sal. pólvora, aguar 
dente alfinetes, espelhos. cintos, armas, ete. o nego- 
clante voltava “ao litoral com novo carregamento de 
cêra, borracha, marfim, ete. e retirava grandes lucros 
do negócio. 

Os riscos. porém. eram muitos, vindos das féras, da 
Natureza, € dos homens. Podiam ser atacados por gran- 
des fórças indigenas. organizadas por sobas à quem pa. 
recia que era mais proveitoso roubar os negociantes que 
permutar com les. AÍ jogava-se a bôlsa e a vida. Ou- 
tras vezes fam a sobados longinquos atraídos por pro- 
messas de amizade dos sobas, e viam-se depois enre- 
dados em complicadas Intrigas que só se resolviam com 
o pagamento de multas tão pesadas que levavam atrás 
todos os haveres do negociante, Eram contínuamente 
perseguidos pelas féras. Havia ainda o perigo de se 
extraviarem Os carregadores, por acaso ou propósito 
de roubo. ambos redundando no prejuizo do branco. 
Além disso Os sobas raras vezes pagavam todos os 
artigos que escolhiam para si. Demoravam o pagamen- 
to, dando os géneros da permuta a pouco € pouco, cus- 
tosamente. e acabavam por dizer que pagaram o 
restante no ano esguinte. quando o negociante do mato 
tornasse à aparecer. Valla no bufarinhetro para tirar 
proveito da aventura sertaneja a diferença de preço 
Entre Os gêneros que comprava 9 os que vendia. Em 
cada ano só fazia geralmente, uma viagem pela selva. 
aproveitando o tempo sêco para viajar. 


S vezes, eram forcados a demo- 


negócio abundava, ou Dorque 

ld esperavam a chegada dos ca 

atores, de elefantes. O soba 

consentia que a caravana se 

fortificasso. no acampamento. 

Entretanto, sucediam guerras 

gentias, intmdações de rios vi- 

zinhos, questões com a gente 

da terra e mil outros riscos. 

O negociante dispendia muita 

mercadoria na aquisição de 

alimentos para a sua comi. 

tiva, Chegavam a semear mi- 

lho e a colhê-lo, tão longa era à demora. Multas cara- 
vanas nunca mais voltavam. 

Pazla-se Assim negócio pelo sertão há ninda poucos 


ANGOLA Vista da cascata da Huito 


passado é tão recente que chega a roçar 
por nós. Norton de Matos, quando governou Angola, 
Sobriu-a de estradas, 6 espancou definitivamente O ter 
ror e o mistério das últimas selvas. Vieram de seguida 
os automóveis, os camiões, os caminhos de ferro, (com 
o seu luxo de vagonsllts. banhos, serviço de bars 6 
Testaurante) que, rodando de fio à pavio pelos sertões. 

als fundos, Cumularam 4 bárbara caravana sertaneja, 
que palmilhava o solo africano vergnda no pêso da 
Carga como procissão de bagageiros na cauda de um 
extreito invasor. 


STES sertanejos anónimos, 
cuja audácia se integra ho 
grande somatório anônimo dos. 
valores da rara, realizavam a 
sum aventura * comercial” 
cumpriam, apar, um presti- 
moso serviço naelonal, Por 
Ges mantivemos a nossa pro. 
Sena, secular no coracto 
Africa. “Curtiam — combates, 
misérias. sofrimentos, anseioa. 
& incertezas de viajantes per. 
Gidos em rumos enotos, mas 

dmilhavam a África, Impo 

dos por um vento de Aven- 

tura é Descoberta quo já en. 

fara, osrora, as caravelas dis navegadores quinhem- 
cistas, 

Quando Livingatone fez aa suas famosas explorações 
africanas encontrou. par tóda a parte, vestigios das 
Nossas caravanas comerciais. Outros cipioradores es 
trangeiros se lhe seguiram, é todos éles recorreram ao 
auxilio dos guias adestrados pelos nossos comerciantes. 
do mato. A língua portuguesa servlu-lhes para comu» 
nicar com os polentados africanos. O nome, portu- 
Eus, conhecido de costa a costa, Amparou 0s cetrangel- 
Tos que vinham estudar a terra da África, pondo. 08 
pés nas pegadas que al tinham deixado as aventuros 
Zas comitivas dos bufarnheiros. Na selva, o prestígio 
do branco era então O prestígio do português, era o 
nosso, era o que tinham conseguido Os nossos serta- 
nejos. e dêle se utilizaram, como de um salvo conduto, 
todos aqueles que cruzaram a terra africana com & 
mira de nos arrebatar a terra marcada pelos nossos 
paesos.| 


MARIA ARCHER 


Madame Maria Archer évoque dans cet article les 
négociants de la brousse qui ont penetré avant toute 
outro personne dans la brousse d'Angola et ont fatt de 
longues traversées entre la cóte occidentale et la cóte 
orientate, 


Im this article Donna Maria Archer describes the 
mark of the traders who where the first to penetrate 
into the interior of Angola, making their way across 
long distances from coast to coast 
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UM HEROI DE AFRICA 


MOUSINHO DE ALBUQUERQUE 


U que não conheci Mousinho 
de Albuquerque, quando ouço 
falar dêste herói, tenho sem- 
pre a nitida e profunda 
Pressião. de “vêlo, na minha 


gem africana o submetendo 
Ss indigenasirdidores ou se- 


(ita 
O ain ha 
e A 
e e 
nda. Todd co Vi po 
de dA qo e na 
ta uia gsm po Cotndi, nba 
Es E 
deus Paggo do rara, eecaidava, ap imiginaçes 
a ses coa 
altas o nobres virtudes lusitanas, Vendo-o desapare- 
o pq ees uia 
E RE E 
a Na aa ad dos 
ea a e ra 
é, ds cane: To pe 


* 


e 
mumêntos Tem que ndmiinde quo, mais do que O aca- 
86" toi à Providência ue levou, o menino destinado & 
her a receber água. Mira, nessa imponente mora 
dl de, herói. Em IML, contando, apenas, dezasseis 
ano deu entrada. ho regimento de Cavalaria 4, e, em 
Aire éra, promovido 1 altere, Estava na Rua citada: 
a vida tlitar. Bem “a abandonar. procurou, elevar O 
apl Às ati regidos, a, cltra E nxcim ado 
a 


Tenente, com o aplauso dos superiores e a admiração 
des camaradas. Gontava, entio, Vinte e nove anos; é 
da vida, como da profissão que abraçou. firmárass já 
na Certeza do que à nctividade constante é a expressão 
male Tógica de existir. Quatro anos depois, chegou & 
Todia, para exercer o esrgo de fiscal do caminho de 
ferro de Mormugão, E nelas apariadas paragens, ie 
procedeu com tdo levado sentido adminiktrativo, ue, 
dois anos volvidos sbre a, sua chegado, Já desémpe: 
abava "as funções de secretário geral do Govtrmo. 

oi ma India. sem dúvida nenhuma, que Mousinho 
de Albuquerque mostrou as guas largas vistas de mit 
ar devotado À, colonização. Porém, foi em África, nas 
tTês Vezes que Já esteve, que desdobrou essas apuidões, 
enchendo O Hu tempo e surpreendendo os seus con” 
temporâncos, 

Mousinho esteve em Áfriea pela primeira ver, em 
1883. ol seja pouco depois do «Ultimatum, a ocupar 
o cairão de Governador distrital de Lourenço Marques, 
&, com seis colmos de lince. fleilmente se apercebeu do 
ferir porigo qe 2 império vátia e o manhoso Gu 

ma. constlinlam - para à soberania. portuguesa. 

Tato. desde a chogáda, tomou fortes é entrgicas 
medidas para esmagar tal ameaça, mandando apreem- 
der, par exemplo 6 navio «coumtess of Carnavons e as 
cm Ropingardha oe cinalenta til cartuchos, pre 
ente de, Décil Ritades para Gas potentado negro, 

Troxpilcâvelmente, demitido. destas funções, ffou. 
sinto “Pátria, com as divisas de capitão. O 
lustre militar que Ele eia afirmot-se, ninda mais, em 
146%, nos regimentos de Cavalaria 8 q À. Por seus: mê- 
tios, 6 muitos Já fles eram nessa altura. assumiu O 
Comândo de Lanceiros 1 em Elvas, 

nico, VOOS & st gar sono de pi 
esquadrão, Vejamos a sum o ds palavras 
com que. Bduardo Noronha, O retratou: eEra Jum hos 
mem Alto, sãeo de carnes. de morimentos vivos e ner- 
Vosos, Tnelinava A cabeça tm Douto para a frente 
quando conversava. Sulcaran-ne 0. rosto “árias Cica 
ffizes, sendo a mais acentuada a que lhe arrepanhava 
um tânto um dos olhos, Era de porte altivo, de pesto 
Entre brusto e sobramociro. Ensortbrava-he a fsiono- 
mia, de quando em quando. como uma onda de melar- 
colia cortada à miúde por um reflexo de sonho Intar 
givel O olhar tornava-se por vezes duro, penetrante, 
Gomo à perserutar a alma do Interlocutor. Em certos 
momentos. despedia, cimilações de aço, Incendiava-es 
Tuma Jabáreda de energia Gdbre-miumária € erterravas 
e em quem o fara ora par o imobliar de pavor 
Gra para o atrair à sí numa infinita dedicação. Entre 
tanto, quando à comissura dos 14blas se enrugava: num 
“sorriso rato, O semblante, do Uma austeridade de estátua 


urega, aureolava-e de uma inefável expressio de 
daiciosa doçura. 
Moçambique o Suficiente pára executar & grande mise 
e o Suficiente pára executar & grande mg 

sie que O Desino, atravs da Eira lhe contiara ie 
Fabia, como poucos, que & apetites: 6 0 vem 
dae catinias soprávais furiosamento sobre a neces 
Acção “colonizadora. Bram desenas Os umiliosos dA 
Nossa ferra. moçambicana: e eram centenas, se. não 
mlihaves, Os calumindores. que, por todo O preço, ser: 
Viam catas wesgas e obstinadas "ambições, Gunginha- 
na, segundo a voc da mais hipócrita das propagandas, 
ara apresentado Camo inimigo Invencível dos pertugue: 
des. Animado e Aúriiado pér mereadejadores de tida 
& ordem, o váxia prosse ua tas suas fanfarrônicas 
Vestidas, E O seu poder subia. sibia sempre, pois cg 
Negros consideravash-no um deus é nté os Brands. por 
et amo o temiam, om fá de Outubro de JM 5.7 
de Janeiro de 1498, Lourenço Marques sofrerm 1á dois 
trágicos assaltos. Avitant desprestlio tombou e eres. 
con g6bre a noksa soberania. Goncalves Viana: diz 
feto “respeito: “cos eabavamso de que em 
dora Ioirenta Marques fm dos, brancos, O mato 
era déles.. aerescentando, com, desprêco,” que eos 
brancos crim mulheres e quo «já não sabiam matar 
Dretoato. 

'O dihetro dos amblelosos estrangeiros aguçava as 
unhas do Gungunhana. Acordada, ou melhor catres 
miehada com que e paiva em ogamque, N 
rópole tamos apressadas precauções, nemeanda' Comi 
aúrio Régio dessa provincia Antônio Enex. Os noos 
Oficiais em África, Rablam que 0 grande vátua era uma 
Ameaça, suspensa, adbre 06" ocê Interesses, Ui, de 
entre dis, sabia qe a vida disse negro continuaria à ser 
ore de múlco 33 pesos € Tai, tia que cla 
og poderia furtar: para sempro, velmente, exam 
om rica colónia Wtramarioa, EsERE 

iuerave dese Oficial, E desde que pisara à 

ca Pela Segunda vez, a 8 próprio tinha Jurado exter. 
minar tão perigoso údversário. 

Nos primeiros dias de Novembro de 1898, sob or- 
dens do conseineiro Antônio Enes- la expedição. dos 
nossos foi jançada. cm do imperador de 


S esmagados peio Sol e pela caminhada, os 
nossos aproximaram-se de Manjacase — a cidade de pa- 
lácios de palha —a cidade da Ini 


nho pedit, apressadamente lcença para o r 
Fobihe negada esta autorização. Poréim, O bravo. 
destinado a prender o vátua, teria, muito em breve, 
dese almejado prazer! 

Mousinho, depois de Manjacase, foi nómeado, em 10 
de Dezembro governador de Gaza. Desde que tomou 
conta dêste cargo. pode dizer-se que não dormiu. O 


os dias 
da sua realeza contados, três dias infernais, três. 
dias em que os homens Intaram contra tôda à espécie 
do adversidade. Passado éste tempo. Chaimite estava 
diante de Moúsinho e dos seus soldados. Então, tudo 
Se passou rápidamente, como num tonho: O bravo of 
cial, desafiando todos os perigos. arrancou 

porta da palhta do Gungunhana — e, alto, chamon-o, 
ordenonlhe que aparecesse. 


nos primeiros dias de Janeiro. O Leão de va 
finalmente preso e vencido, E pela decisão enárgica de 
um dos seus filhos mais. Portugal retomou a 
certeza da sua existência € do seu destino. 


* 


O militar Mousinho de Albuquerque. depois da prt. 
são do Gungunhana. foi acompanhado pelo MaustEno 
Rainiteado. Promovido a tau poe distinção e no. 
Tncado governador geral da província. de Mocamlque, 
Em Março de 1896, O herdi de Chaimite imieiou, tes 
dlatamente uma tárie de obras renovadoras importam. 
tes. Conhecedor directo, « a fundo, das” necessidades 
da província, ninguém "em Soa verdade, dava melho 
Tes 'raraníias para desempenhar êsce últo cargo. E, 
Espião Bos Braos é Restos a sua Toc era & De 
a Pitria ras piaras aircanas. 

Tm 1897, à Tá de Derembro. Moutinho velo a Lts 
tea e não c6 à capital, mas 0 Pais todo recebeuo 
triunfalmente. Nada mais Justo Ainda hofe, há mus 
ta gente que recorda a atnosféra apotebtica que cer. 
cou'o herh tanto ma edleore sessão da Sociedade Ge 
Geografia, como na sua vingem ao Norte do Pais, Por. 
fugal, em festa, lauvou & Tema O nome de Moustnho, 
Correu” depois algumas nações da Europa, onde o 


cumularam de homenagens. Foi Ble, nessa, altura, por 
todas os motivos O nosso melhor diplomata, 

No ano seguinte. em 22 de Abril, Mousinho partiu 
de novo para Lourenço Marques. Moçambique, con- 
fiante na neção do governador, esperava-o com" tôdas 
as firmes esperanças. O herói, por seu, turno, tinha 
pressa, também de chegar. Em Lisboa, depois de tôlo 
ouvido, o Govérmo havia prometido dar-lhe tôdos ag 
Incilidades para bem desempenhar a sua missão. Mou- 
Sinho, retomando O seu posto, verificou, porém. que 0 
ludiam, que lho Umitavam os gestos. Par fim, desgos- 
toso, demitiu-se. Portugal perdeu, nêsse momento, o 
seu melhor colanialista é Moçambique ficou sem o Be 
melhor, mais sabedor e mais dedicado governador, 

Moçambique chorou. durante multo tempo, a falta 
de Mousinho. Tinha rásão para Isso, como »é conclui 
das seguintes considerações de Goncalves Viana: «Pa. 
Ta se avaliarem os resultados maravilhosos da adminis. 
tração de Mousinho, basta dizer que, antes dé, q co. 
lênia vivia em permanente regime deficitário. Desde 
1891 a 1896, não se cobravam algumas contribuições no 
distrito do Lourene es, outro tanto acontecem. 
do, desde 1894, no distrito de Moçambique! Em nenhum 
dbles existiam matrizes! O impósto de palhota rendia, 
antes de Mousinho, 80. contos. o Passou 1ogo à render 
671 contos, O total dos impostos, que rum orçados em 
680 contos passcu — só pelo facto de haver ordem na. 
administração — para. 1481 contos! Mas há mais: a 
situação monetária era caótica: no lado da moeda por- 
tuguesa, tinham curso mocdas varindfssimas, desde a 
Tupi ao pêso mexicano! Istoé claro — dava origem 
à Eraves confusões e a grandes... negocintas! Mousinho 
pôs termo à semelhante estado de coisas, estabelecen- 
do o curso legal, único, da moeda de prata portu- 
tesão, 
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if, tis contra of heroes the nome of Mousinho da 
Albuquerque holds a foremost place, He 105 q born. 
aoldior and his career teas a record bf Lrillant decda 
of daring and bravery. It tcgs in India that his colonial 
culture first left its mark. Afterwards, im Lourenço Mar. 
ques he gave repeated prools of great heroim. His 
erotoning feat — the arres of the native Chief Gun. 
gunhana “the famous Lion of Gota — ercused the 
highest enthusiasm tm Portuoal and tom renmen for 
him throughout the world. Monsinho wos also an oba 
administrator, and his good 1ork as Governor of Mo- 
Gambigue con never be forgotten. He loved his country 
and dispised danger. He tos Ollccrin-Waiting to 
Princes and a staunch supporter of Portuguese honour. 
His name is fustly veneratca throughout the Empire. 
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SEM 


VIAGENS AÉREAS ÁS COLÔNIAS - 


INGUEM ignora hoje o papel 
que A aviação representa na 
soberania de um grande im- 
pério Mas, há vinte anos— 
quando as malores fórças aé- 
Feas do mundo estavam ainda 
no. princípio já os portu- 
gueses tentavam ligar o Con- 
dincnte com 06 territórios in- 
aulares. 

Foi, precisamente, às 10 ho- 
ras do dia 18 de Outubro de 
1920, que Brito Pais é Sarmen. 
to Beires descolaram para a 

LE É sua tentativa Lisboa-Madeira, 

num avião «Bregueto, de ro. 

das, Sobrevoaram o Funchal &, sete horas depois, O 

aparelho caiu no Ocenno, por falia de gasolina, próximo 

do um navio inglês, que os salvou, 

Daí por diante, não pararam as iniciativas, e mui 
tas páginas brilhantes se escreveram para a História 
da Aeronáutica em Portugal, 

Não são sô a intrepidez & a períeta que ressaltam 
das nossas Viagens aéreas ds Colónias, como tantos 
julgam. Seria, pouco — por muto que fósso! — consagrar 
apenas como bravos motoristas do Ar, os nossos aviado- 
res militares e civis. O trabalho de igatinete; a prepa- 
Fação metódica dos planos; a tenacidade de organt- 
zação; os conhecimentos técnicos e científicos: a, per- 
feita consciência da missão a desempenhar, onde, hã, 
evidentemente, um pouco de aventura, mas também 
multa certeza de vitória — passam em geral desperce- 
didos. Mas é a ésse conjunto de qualidades dos seus 
Servidores do Ar, que Portugal deve Já uma linda gderia 
do triúnios 

Enumerá-los, é contribur para revigorar O nosso orgu- 
ino de portugueses: e tarefa que se impõe num número 
dedicado às Colônias, nesta hora vibrante das Gome- 
morações Centenárias. 

Puremos, portanto, metódica referência a tôdas as 
viagens néreas realizadas por aviadores portugueses ao 
longo déste Império em que continusm a pairar, sere- 
nas e vigilantes, as insignias de Oristo — subidas das 
caravelas nos aviões, 

"Ag da Aviação Naval não são as mais numerosas, 
mas como a Marinha formou sempre à direita, damos- 
he o primeiro lugar: 

“Em 1091, às 10h. o 5 m. do dia 22 de Março, largou 
do Bom Sucesgo o hitroavião 4.018, pilotado pelo capitão. 
tenente Sacadura Cabral. levando a bordo o capitão 
de mar e guerra Gago Coutinho, o 2 tenente Ortins 
de Bettencourt (hoje ministro da. Marinha) e o meca- 
nico Soubirau. O hidroavião amarou na baía do Pur- 
chat, côrca. de olto horas depois, constituindo éste vôo 
a experiência definitiva. a alvorada de um grande sonho: 
a mais brilhanto viagem aérea dos portugueses. 
LisbonRio de Janeiro. 

Oinco anos depois. os 1º tenentes Moreira de 
Campos e Noves Ferreira. tentaram O «raid Lisboa- 
Madelra-Acôrcs-Listoa, mas a viagem decorreu com 
muitos neidentes, não tendo sido possível completá-la, 
a-pesar dos estorcos valorocos dos dols avindores. Par- 
tiram de Lisbon a 20 de Abril de 1926, em «Pokkera 25, 


demonstraram sempre a excelente capacidade 

técnica dos nossos aviadores militares, navais 

e civis e serviram para apertar ainda mais os 
laços da unidade imperial 


& deram a visgem por terminada próximo da ilha de 
Santa Maria, depois de uma avaria irreparável, 

6 em 1955 é que a Aviação Naval voltou 4 realizar 
outra Viagem —esta “de ida e volta --á Madeira € 
Açóres, com «Junkerso tripulados pelos 1.º tenentes 
Aires de Sousa. Matoso, Sanches, Bernardino Nogueira, 
Pereira da Silva é Namorado, cobrindo 8.000 km. sôbre 
o mar. Fizeram-e, durante a viagem, exercícios de 
estabelecimento de cortinas de fumo, reconhecimento 
& bombardeamento. 

à Aviação Militar, à qual se devem, também, grandes 
triunfos, tem uma, sério mais longa de viagens impe- 

De 7 de Abril a 20 de Junho de 1924, realimu-se 
a viâgem Vila Nova de MilfontesLisboa-Macau, de 


“Tunis, TTripol 
E 


por diante em «Havilund». À entrada em Macáu fize- 
Fam-na Os aviadores a bordo da «Pátria». em virtude 
de terem sido obrigados q aterrar próximo daquela 
cidade portuguesa, em Sacheur, a 26 de Junho. 

Em Setembro dêsie mesmo ano, o temente Emilio 
de Carvalho, acompanhado pelo sargento mecánico 
Américo Rodrigues, levou à efeito o «Circuito Norte de 
Angola», num «Caudron», tendo percorrido em 11 h. é 
83 m, a distância de 1396 kms. Mais tarde, ao procurar 
fazer O circuito Sul da província, o tenenie Emilio de 
Carvalho sofreu um desastre mortal 

No ano seguinte, o capitão Pinheiro Correia, o tenente 
Sérgio da Silva « o mecânico Manuel Antônio cobriram 
o trajecto de 4.080 km. Lisboa-Guiné, em 31 h. e 31 m. 
de vôo, num avião aBreguets, que seguiu o Itinerário 
Lisboa," Casablanca. Agadir, Cabo Juby, Vila. Cisneiros, 
8, Luis, Dakar e Bolama. 

Em 1900, O major Alfredo Sintra e O capitão Ave- 
tino de Andrade, num eMorane», realizam a «Travessia 
de Africa», partindo de Lourenço Marques é alcançando 
Luanda, por Inhambane, Beira, Quelimane, Tete, Salis- 
dumg, Broken, Ei. Elsabethvile, Vila Teixeira de 
“Sousa, Vila Liso, Huambo e Benguela. 

Logo A seguir, de 1 1 19 de Novembro, os capitils 
Moreira Cardoso e Serpa Pimentel, cm «Puss Moth, 
ligam Lisboa à India com «tapas» em Sevilha Oran. 
Tunis, Tripoli. Benghast, Abuts, Gaza, Bagdad, Jack, 
Karachi, Diu é Mormugão. 

O tenente Humberto da Cruz e o piloto civil Carlos 
Block — dois nomes que se ligam a Outras realizações 
—fazem a viagem Lisboa-Cuiné-Angola-Lisbos — a bor- 
do do avião «Jorge de Castilho, percorrendo 20500 
kms. em 22 dias, 


Sacadura Cabral e Gago Coutinho na caritaga do aparelho com que intelaram o «rastr Liaboa-Rio de Janeiro, 
a mala proera da Aviação Nacional tor dare 


mr A 


Em 16 de Dezembro do mesno uno, outro avião 
parte para a Guiné, desta vez à representar à noesa 
aviação nã cerimónia inaugural do monumento aos 
Aviadores Italianos mortos na travessia do Atlantico 
Sul. Voltou a Listoa, sempre pilotado pelo tenente Oosia 
Macedo é pelo aviador civil Vicente Santo, 14 dias de- 
pais, com 1.310 kms, percorridos. 

É Curioso registar. em mota à margem, que no mes- 
ma ano, dois tenentes da aeronautica púrtuguesa rea- 
Tizaram: vôos à Guiné, acompanhados por pilotos civis. 

'O tenente Humberto da Cruz, agora acompanhado 
pelo sargento mecanico Antônio Lobato —Inorto em 
desastre, mais tarde, na pisia de Viseu —realiza em 
Iyá a maior v.apem area levada a cabo por Ort 
guescs, 80b o patrocinio do Secuto, conquistando & 
medalha de campeão ncronautico da Liga Internacional 
dos Aviadores e despertando em todo O País um enti 
Siúsmo invulgar. Partiram da Amadora num simples 
monomotor «Leopard-Motk», a 25 de Outubro, para Th 
mor, Macau e Índia, tendo regressado a Lisbon em 21 
de Dezembro, apos um cruzeiro de 42.070 kms. coberto 
em 2482 h. € 10 m. do vôo. 

O eCrustiro Arco As Oolóniaso, que partiu de 
Lisboa em 14 do Dezembro de 1845, sob O comando do 
soro Citka Duarte, era composto por três patrulhas 
militares, de que faziam parte o então tenente-coronel 
Ribeiro da Fonseca. majores Pinheiro Correia, Pinto 
da Cunha, capitáis Viegas, Amado da Cunha, Cardoso, 
Baltasar, Tártaro, Pimenta, tenentes Humberto da Cruz 
e Manuel Gouveia —e os inecânicos Deniz, Pedro, G0- 
mes, Anibal, Abilio, Santos, Ramos e Simões, 

“Depois de uma longa viagem Lisboa. Guiné, através do 
Senegal e Sudão, até no lago Tuchad, daí até Leopol- 
dvilio, Luanda, Elisabethvillo, Tele, Beira 6 Lourenço 
Marques, O erizeiro chegou À capital de Moçambique 
em 29 de Janeiro de 1990, Terminara assim, bem per- 
das pessoais, o frande cruzeiro aeronáutico às. Coló- 
nias Do maior bo de formação realizado em terras do 
Império! 

Ro ano seguinte, o major Pinto da Cunha, a pedido 
do dipiomata dr. Ferreira da Fonseca, que não 
outro melo de se avistar a tempo com Mr, Plrow, ml 
mistro da União Sul Africana, realizou a viagem eLou- 
renço Marques-Luanda e volta», cobrindo 8,000 kms, em 
2 horas de vôo. 

Em 1938, O tenente Costa Macedo parte de Dessau 
(Alemanha) é percorre 12000 kms. para entregar om 
Moçambique “o «Junker» adquirido “pelo governo da 
colónia. 

'No mesmo ano, o capitão Baltasar, transportando 
o sr. Ministro das Colónias, realizou o vôo Luanda-Nova 
Lisboa e volta. quist a seguir à realização de um vôo 
à Ponta Negra, ondo levara um decreto do plano do 
fomento de Angole que tinha do ser submetido à nssi- 
natura do sr, Presidente da República, então em via- 
gem por aquela provincia ultramarina. 

'No ano seguinte, o major Sérgio du Silva, ao ser 
nomeado director dos Serviços Alreos da Guiné, quis 
despediras da sua vida activa de piloto aviador, Ber- 
vindo-se da via aérea € repetindo exactamente O mesmo 
Percurso da sua viagem à colônia cm, 1925. 

Não se pense, todavia, que aos nviadores civis não 
cabe qualquer inicintiva de vôo colonial, 

Em 1921, de 10 a 22 de Fevereiro, Já Carlos Bleck 
tentara um vôo Lisboa-India, sendo forcado 1, desistár 
por avaria, cbrea de Cara. Mesmo ussim percorreu mais 
de metade do percurso, totalizando, em 39 b. e 30 m.— 
7300 es 
De 1 de Abri! a 14 de Maio de 1983, realizou-se ainda, 
com várias demoras, a viagem Lourenço Marques-Lisboo, 
Pelos pilotos civis “Térre do Vale é Amadeu de Armt 

Esldentemente, os portugueses tomaram Parte 
multas outras viigens —mas nós só referenciámos 85 
que se podem considerar exclusivamente, imperiais. 

“também se não fez referência à Aviação Colonial 
própriamente dita, que, de há uns anos a esta 
están ser organizada em condições do satistarer as 
Cxgências das províncias ultramarinas — porque 4890 
não caberia na índole disto artigo, Nem se descreve 
também o grande número do aparelhos civis e O ex- 
traordinário entusiasmo dos Atro-Clubes de Angola e de 
Moçambique. 

Pretendemos apenas destacar, os navegadores aéreos 
portugueses que levaram a cruz de Cristo pelos céus 
do nosso Tmpério! 

H. DEM. 


Om décrit dans cet article tous les, vovages aériens 
auz différentes provinces de VEmpire d'outre-mer, cffee. 
tuês par des aviateure militaires, navais et clviles por. 
tupais depuis 1920 Jusqu'ê present, en sonlignant quel. 
ques Jatts Gun grand prestige international totalisant 
Plusicurs milifers de kilometres. 


17 the artície he dioription ta given of all tho voga 
ves made by military-naval and civil Portuguese avia. 
fora To the different overseas provinces of the Empire, 
sínce 1920 until the present doy, especially noting some 

oj Migh international prestige, «which 
Cover many thousands kilometres, 
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le um grande Impé- 


que lhe fôra confiado. «nunca fizera das tripas cora- 
São mas multas Vezes do Coração tripass, 

Suisemos transcrever, integralmente faso retrato de 
um “grande português de Quinhentos, mas ni 
“mos deixar de notar O péssimismo do historiador sôbre 
a origem do «primitivo elemento povoador da colônias. 
Anos antes Martim Afonso de Sons fundára à pr 
meira powação brasileira: 8, Vicente. Quando por 
tou à essas paragens com as SUAS MAUS € à SUA Cara. 
vela encontrou-as habitadas por «degredados e deser- 
tores». segundo o historiador João Fubelro, Paulo Prado 
explica a existência. no lMaral brasileiro. de «nticicos 
esparsos de população europeias. considerando-os ere- 
manescentes de naufrágios ou das viagenss anteriores, 
conhecidas ou anônimas. 

A vida de Solo Ramalho dese extraordinário repre- 
sentanto da capacidade colonizadora do povo. porta- 
Euês. não prova que fossem de má qualidade Esses 
meiros. povoadores, Ma geja. como fôr, com Mi 
Afonso chegam a 8, Vicente mais de “inte fidalgos 
e se com dles vêm homens da plebe, tão pobres, no 
dizer de um cronista, que trazem nas costas Ludo O qui 
Possuem —como O recorda Oliveira Viana essa dr. 
Bem plebeia € essa pobreza não demonstram falta de 
virtudes, Esses homens, Vêmo-los nós como precursores. 
daqueles emigrantes que aos mihares acorriam ao Bra- 
sil nos tempos da febre amareia quando 08 italianos 
e outros estrangeiros ainda não procuravam nésse pais 
à fortuna: daqueles humildes obreiros da prosperidade 
da grande nação sul-americana: daqueles que, ainda 
hoje fanto, contribuem. com o Seu trabalho e às suma 
qualidades mora's, para a vida económica e social dessa 
irande resjidade, e minda maior promessa, que é O 

asi 

Mas não prossigamos sem frisar que, antes de mais 
nada, O Brasil nos deve à gua Unidade” pois, como dia 
um grando posta de hoje. Mário da Andrade: 


“A Espanha estilhaçow-se numa poeira do nações 
americanas 

Mas sobre o tronco sonoro da Ungua do fo 

Portugal reúniu 22 orquídeas desiguais» 


Esgas «22 orquídeas desizunlo sto os 23 Estados do 
Brasi perfeitamente. unidos apesar das dissemina 
gas do cima, de economia. de Progreo, constando = 
Ro meio da América espanhola” uia: cómanidade is 
Magui portuguesa, com tm sentimento conse, Se 
gotciaia de Tag" arte do tm todo, aqi a quê 
recisamenta se Chama. uma nacionalidade” Por 

O poeta púde acrescentar: Dep Po o 


“Nós sómos na Terra o grande 


milagre do amora 


outra ' grande qualidade do 
Dortuguls depafa do espirito 
diário é CRem “ido a 
caprcidade de adaptação, 

faz “déle “o  colonador” por 
excelência” Quando “o Jovem 
mestre da Mstria, social do 
Brasil. Oliberio: Ereyres diz 
que ainda no século XVI, ao 
Começar à Tevaniar a casar 
“grande de engenhos, 6 porta 
Rus tormouse luso-brasileiro 


dê protesção Contra 0,801 forte 
Sho oi nenhuma reprodução “das auge: portugue. 
as. mas Uma expreesdo nova, corresponfNo no toto 
bl fico E a uma. fas surpreenda inesberado. 

imperialemo. português: “sua. acuyadade “agrária € 
Sedentácia nos (roicê: eu patsaRmo “rural é 
Sseravocrata»: quando Cberto” revre diz fo, [az O 
malor copo ha qualidades cocnizadoras, do figo 

JA o dsémos numa, cMensagem à Nação Jrastes. 
ras; lda ne Academia Brasileira de Letras: «a honra 
de'portugal éter dado origem a uma grande nação com 


chuvas tropicais 


alma própria no sei 
aqui um país europeu. 
imitadores ou tornar 
soai dos discípulos de maneira 
€, mesmo divergindo, projectem O sibpeasamento nou- 
fras regiões?». Por ter tido um bom mestre é que, O 
Brasil é diferênte. O que O separa de Portugal, aquilo 
em que diverge do pais que lhe deu vida, foi ainda, de 
infeio, obra dos portugueses. 

E, ho fundo, bastante initil esta tentativa de balan- 
go do que O Brasil deve nos portugueses, Seria. muito 
mais simples apontar o que deve à outros elementos. 
Ão aborigene pouca mais deve, além de certa contribui. 
ção folclórica, que 0 ter servido do pretexto para um 
mito lerário nacional. O, índio — julgamos têjo pro- 
vado na nossa recente ciistória Breve da Literatura 
Brasileiras — é. de todos os temas Nterários do Brasil, 
o mais alheio à sua vida social. Porque fugiu diante 

v se isolou nas florestas, ou porque, sendo 
se dissolveu nas velas do, úmame- 
Papel na vida 
le “SAngue ame. 
Enaividualizar na história do Brasil 


índio que se-p 
Talvez tenha sido Camario, companheiro do negro 


Henriqueta o do branco Vidal de Negreiros na Sta 
pel: TeeoNiha de Eormambuco ads molandeses entro 
so 2 1049, Nessa aliança. de Erva raças contei co. 
trangero, temas, ida” a melhor prova da capacidade 
colonizadora do português 

Depois do século XVII. o Indio sé teria existência 
para & Mundo civlzado, nos posmas épicos: «Urumays 


é “Caramury», ou nos cânticos de Gonçalves Dias e nos 
Tomances de José de Alencar. Tão grande — confesso 
mos—é a vitalidade dêsse mito que ninda No nosso 
tempo Tok passível tentar à «ua ressurreição, Foi 0 que 
fez Tomance-pocma «À Vot da Oes- 
tes, Ape poder verbal de que dispõe Gio 


escritor n-posar dos seus dotes excopeionals de criador 
de mitos (pois que 08 teus anteriores romances, mk 
obstante terem por tema à actualidade ragieirá, 


tem principalmente, pela transfiguração mítica da rea. 
lidade). uma coisa Gle não pode fazer: dar 40 índio 
um valor social 
Muito mais importante que a do índio é a contrl- 
buição do  afro-brasileiro, mas éste é aínda obra do 
português, Fomos nós que para o Brasil leyámos o 
9; que, mesmo em regime de escravidão, pelo con. 
vio e pelo, Cruzamento permitimos O sei cesso à 
vida civilizada. tornando possível a integração dos seus 
medegcendentes na socicdado. brasile 


dg modernos es 
“ia rastros de história nf 
reesmbecem o figa que o el 
de Ta E quo que Cone: 
Blu tha razão de queixa dor braiseiros conta, nós = 
à ntrodueio do africano o tornou-se, priticamento, 
Rum motivo. de elogios a colonizador jortuguia, Ná 
Verdade, do. contrário do Aniglo-saxónio (que mogrogou 
O negro da vida social do Iothem branco. Eriands vma. 
Ração de cbr mo selo da América do Norte) o porto 
abs tornou posstvel R fusdo das Taças no Br, Epa 
ador Tiquesa. peicoógica (poética, miical e cimotiva 
por exemplo), da nação brasileira, fomecenhe maié 
Ba ciemênto 

A mão RF Algum raro idólatra do homem dolo 
ouro quo ela ainda Dela cartilha de Lapoute: algu 
supersticeo defensor a arianização, porventura mes. 
Biço envergonhado, ninguem Noje Ho Bracll despresa 
nero Tod a gente S40e q + mayor de todos ge br 
aires pelo espirito: O co talves, universaavo 
dos estores do Brail: Machado de Asi, ra mulato 
E ha Obra ou na vida dês escritor incomparável, Vê. 
mos anda reflecte a Meio dos portugues pelo 
o, bela cultura: segundo. belo amor da a admirável 
Sompanheira, à portugucas Carola, Ink do” podia 
Faustino Xaver de Novais, satélite do José Feiiano 
da Chutilho, Digamos de passagem que, citbora destas 
Dénhado do quo parece, à convite do próprio impar 
dor D. Pedro 1 o parei de Jowê Eeiciado Ki far pad 
Sitio, Doi colar Combntr dinfuência, de 
dim erundo" escritor brastleo, bem nacional pela voa 
tade: José de Alen e 

À dsse infeliz acior da vida literária do Brasi! que 
rent Opôr. Um exemplo du colnhoração. Ao oe vie 
Fimos Áquele que. sendo portugués de nascimento. de 
condição, de culta e do espífito se vit envolvido é 


Hospltol de São Jodo de Duas da Rea! é Henemérita Societade Portuguesa de Beseficencia do Rio de Janeiro 


EDIFÍCIO DO REAL GABINETE PORTUGUÊS DE LEITURA, DO RIO DE JANEIRO 


ol vitima da Inconfidência: Tomás António Gonzaga, 
Quo aasim ficou ligado À primeira, verídica qu suposta, 
tentativa de independência do Brasil. Não: não nos 
Feferimos a nenhum grando poeta, (nem, sequer ao 
Alustre prosador contemporánioo: Carias Malheiro Dias, 
que no Brasil encontrou uma segunda pátria), mas A 
Wm simples livreiro, ido para o Brasil como humilde 
emigrante: o editor Prancisco Alves, Esse homem sem 
Sultura foi um dos grandes agentes do progresso das 
detras brasileiras. editor de mil livros que contributram. 
para a formação de uma cultura nacional do Brasil € 
em particular. das «Poestass de Bliac, € de «0a Ser: 
tôes», de Euclydes da Cunha. Outro estrangeiro o fran- 
cês Garnier, contribuiu tanto, ou mais, para tornar 
possível uma vida Mteríra própria no Brasil, mas O 
que élo não fez foi deixar a sua foreuna, como Pran- 
cisco Alves, à Academia Brasileira de Letras. Dar nos. 
brasileiros 6 dinheiro ganho com dles, só Um português. 
“ra capaz de à fazer. & iso muito aimpleimente, Bort 
que o português ao contrário dos outros estrangeiros, 
sente-se solidário com o Brasil, é tabe que ao Brasil sé 
deve, como à um filho de Portugal — a qualquer coisa 
quo. embora ampliando e divergindo, prolonga a velha 


pátria lusitana, 
EJAMOS justos. reconhecendo 
que do domúnio holanda, em 
Pernambuco alg-ma coira fl 
cou, e que, modernamente, q 
migração Maiana múito 
contribufu para o prodigioso 
desenvolvimento de 8, Paulo. 
Mas mesmo na transformação 
urbana da capital do, riquis- 
simo Estado, à acção dos por. 
tugueses se “manifesta, “na 
colaboração dada a Ramos de 
Azevedo, por um ilustre ar 
tecto português: Ricardo 
Severo. Um discípulo de Gil 
derto Presre aplicou. os seus 
métodos do Inquérito à vido social, estudando a con- 
tribulção dos portugueses para O desenvolvimento de 
uma pequena cidade do Estado de Pernambuco, Rara 
será à cidade do Basil onde não seja possível fazer 
uérito semelhante. O que Manaus, Belém, Rio 
de Janeiro. Santos e mesmo S, Paulo ou 0 Recife 
Fepresentam em grande escala, como Índices da sett- 
Vidade dos immigrantes portuúueses, reproduzse, aft- 
nal, cm centenas de cidades brasileiras 
larmente à agricultura, os por- 
flnam-se em geral, nos Centros urbanos, 
da preferência. À actividade comercial 
também lndustriase o maior fabricante de 
tecidos de tóda à América do Sul É o dono da Votoran- 
tim. aquele Pereira Inácio que tivemos ocasião de apre” 
sentar aos portugueses de Portugal como exemplo do 
espírito empreendedor dos portugueses do Brasil 
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Mesmo quanto no facto de os immigrantes portugue- 
ses não se dedicarem à agricultura. há uma rectífica- 
gão a fazer, que Julgumos não ter seo ainda feia. 

que o portuguts não deixa de amar a agricultura, 
« tanto que é die o exacareiros. ou seja. o horicião da 
Arredores do Rio e de S. Paulo. O que tle não pode 
amar porque provém das regiões portuguesas de pe- 
quena propriedade. é o sistema industrial da mono. 
cultura do café, do algodão ou da cana de açócar, Mas 
Das cidades, quer no comércio quer na indúltria, quer 
nos ofícios e nos mesteres humildes. quarto tem feito 
à tenacidade dos immigrantes portugueses! À extraordi- 
nária capacidade de resistência física e de adaptação 
tiológica do homem do povo português nos climas mais 
opostos no seu, habitat, permitiram-lhe, também. mer 
cadejar em todos os recantos do Amazonas. abater as 
árvores gigantescas. das florestas “irgens para abrir 
caminho aos rails das testradas de ferros, e suportar 
a carga de sacos pesadissimos no pórto de Santos, a 


um Sol tórrio, antes da meanização do embrrque 

Aias porque vivem em geral, nas cidades, os portu- 
gueses congregam-se ficilmente, € dal à lorçã e pres 
tígio das suas associações no Brasil Às Beneflcências, 
por exemplo, provam. de, forma incgmparável, o sentir 
Tento de solidariedade dn colênia Portuguesa en ter- 
Tas brasileiras. Mas Lima obra amo a do Gabineia 
Português de Leitura do Rio de Janeiro. demonstra o 
interêsca. que pela cultura têm Gases portugueses. qust 
“sempre de origem humilde e que das suas aldeias sai 
Tam, Sem ilustração. Essa, Obra tem sido uma contri- 
Dúição Jecunda dos portugueses para a cultura dos 
prsbcios Brasdeiros o. recórdar que nessa bi 

lioteca portuguesa se formou lierkriamente o extraor. 
dinário autodidata que foi Machado de. Assis. Mas Já 
que falamos désse Aspecto da colaboração dos porca 
fucses na vida brasilira. apantamos ainda O facio de 
Ser portugués o maor editor de, livros Jurídicos” do 
Brasil aquele admirável Livreiro Saraiva, que se nba 
lehçou À ediçao das obras completas de Ri Etrbosa 
ca quem tantos Juristas brasileiros” devem. em parto, 
à Sua formatura. pois que a todos os estudantes pobres 
da Fucuidade de Direito de S. Paulo tem fornecido 
fisros a crédito. generosamente, 

Sabemos qua à Portugal O Brasil deve à lingua que 
fala, a religiao que protesta, grande parie da sua cul 
tura Intelectual € social, a arquitectura das suas adml. 
ráveis Igrejas barocas. (pols que ate O génio intuitivo 
do Aleijadinho muito deve à cultara, artística do Fez 
no). grande, parte do seu, riquisaimo folclore musical 
pois “que fada hoje à Nau Catrmeta. é 0, tema do 
uma, das echegançaso mais populares), à MAlor parte, 
sem dúvida, da sa vida de familia. ma parte muito 
irande. senão também & alor, da gua estrutura 89 
cla..a sua unidade e, faimente, quást todos os seus 
limites Actuais, Não é porém, múlto menor Que a da 
antiga Metrópole, à cintribuição dos Ammigrantos pare 
uguçães para a vida braglira é Para progresso do 

Mais sendo tã» bons colaboradores do país em que 
vivem “os portugueses não esquecem & «pequena. casa 
lusitano que é a sua pátria, Sempre que Eortugal es. 
tremeceu de indignação ou de entusiasmo, os Beus mo. 
Vimentos eram vibra múlioa múlares des por. 

ses que, no Bras rocurado o que à terra, 
natal não ines pudera dar. Lembremos” somente” A 
oferta a Portugal de um navio de guerra, adquirido 
por subterição quando do Ultimato: À toda a hora aids, 
os portugucses do Brasil se lembram de Portugal, Bas- 
ta Wêr como preferem mesmo depois de ricos: s co. 
midas portuguesas: a bacalhouda, tradicional, comida 
Ras apetisquelrasa, Raro será o iminigrante que; conquis: 
tada a fortuna. se esqueça de dotar a sua aldela Com 
algum. melhoramentos um chafariz, tuma estrada. Ou 
Uma escola, Mais raro, ainda, Aqueio Que por testamento 
não deixe um Jegado para alguma obm do mesistência 
da gia eiterinhas 

fase sentimento patriótico, essa, anlidade da terra, 
tese amor por Portugal” não desgosta de modo algun, 
os brasliiros. Se fossem outros: verdadeiramente es: 
trangeiros que aseim- £o CONSCrARSEM pregos, sent 
mentalmente, à terra de ongem, era natural "que 08 
brasileiros não gostassem. O que o Brasil quere é que 
os immiprantes be tornem cidadãos do movo pais. e Ye 
Climente 0 consegue pelo extraordinário poder de cap- 
tação que têm as nações Jóvens do continente ameri 
cano. Mas oe imigrantes. portugueses, continuando, 4 
Fer porcúfueses ão deixam do gerir Bral, é sto, 
Pritlcamente, bons cidadãos brasileiro. 

Portugal conserva uma posição múlto especial em 
relação ao Brasil, Sentem-no todos 08 brasileiros, em: 
Bora asa. posição não esteja expressa. em qualquer c5. 
tetato poúltico, Quando. em 1908, O Brasil realizou uma 
exposição nacional, Portutal. teve nela. um palio 
Também agora, que Portufal celebra O oitava eéculo 
da gua existência: O Brasil tem, na cxposição, nacional 
do Mundo Português um pavião seu. E embora ne 
nhum tratado de alança” ligue os dois Estados, so 
marina Portagal precise do Brasi, emos a 'cériara 
e Com lo poder Contar. O lagos que nem Gn dois 
povos “são muito fortes aPesar-de simplesmente mo. 
Fal e espirituais, para que & grande nação bragliira 
possa deikar de so sentir solidaria com o nosso destino, 


JUSÉ OSOKIO DE OLIVEIRA 


Lterivain José Osório de Oliveira nous décrit, dans 
cet article, Taction des portupais am Brésil, têmolgnant 
Ta capacitá de colonisatlon et de ciollisation de la race, 

ui a su créer. par son idéal ct son cJfort qurhumain, 
le plus Deu, le plus ríche et le plus progressif des pays 
de'rAmériqdo, 

The author, José Osório de Oliveira, tn this articia, 
describes the action of the Portuguese in Brasil, der 
monstrating the colonising capacity of thia race, Which 
sucoveded In creating, with its idealism, its blood and 
superiative effort, the most beautiful, the richest and 
most prosperous 0f all American countries, 
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SALVADOR CORRÊA DE SÁ 


UMPRE-NOS explicar, 
antes de mais, a razão 
porque escrevemos Sal- 
vador Corrêa de Sá e 
não Salvador Corrêa de 
Sá e Benevides. Alguns 
dos autores que consul- 
támos — esquecidos de 
que êle próprio deixou 
bem marcadas, em várias 
atitudes, as suas  prefe. 

rências — não só não se limitam a designá-lo 

pelos apelidos nacionais, mas caem até, fre- 
qientemente, no pecado de se lhe referirem 
apenas por Benevides. Outros, mais atentos ao 
ormenor, citam-no por Salvador Corrêa de 

Ei, ouainda por Salvador Conta — nome com 

que se instituíu, em 1919, o Liceu Central de 

Luanda. 

Esta designação, embora não seja tão con- 
denável como a outra, (nacionalismo a menos 
sempre é melhor do que anti-nacionalismo a 
mais!) quebra, entretanto, um fio de tradição 

apelido Sá nos impõe, Antes do extraor- 
dat calado da) brava cia Dim recorda: 
mos, já outro Salvador Corrêa de Sá-— seu avô 

— se distinguira como primeiro governador do 

Rio de Janeiro. Altos serviços prestou, tam- 

bém, à pétria, Martins de Sá, pai do reforma- 

dor de Angola, E para além dêles, como as- 
cendentes que é dever evocar, pairam ainda as 
figuras lendárias de Mem de Sá e de Estácio de 

Sá, os fundadores da capital que seus netos 

governariam depois. 

Benevides é o único apelido estrangeiro 
dêste português ilustre «que dilatou a fé e o 
Impérion. Herdou-o de sua me, D. Maria de 
Mendonza e Benevides, filha do governador de 
Cádiz, D. Manuel de Mendonza. Segundo os 
hábitos de Espanha, Salvador Corrêa de S 
que nasceu no período da dominação filipina 
— usou o apelido matemo em último lugar. 
Mas desde que, por um conjunto brilhantíssi- 
mo de circunstâncias, demonstrou preferir aos 

le Castela, os usos de Portugal, deixou de 
to designarem-no em Portugal à moda de 

Castela. 

Esta longa explicação à volta de um nome, 
que pode parecer à primeira vista excesso de 
meticulosidade — censurável como todos os ex- 
cessos — tem a sua razão de ser. Principalmen- 
te a sua razão de não poder deixar de ser, visto 
que não haveria coerência num artigo sôbre a 
obra portuguesa de Salvador Corrêa de Sá, se 
nêsse artigo se não enjeitasse a designação de 
Benevides, tal como Ele enjeitou quaisquer li- 
gações com a Espanha, ao proclamar D. João 
IV rei de Portugal, logo que chegou ao Rio de 
Janeiro a notícia da revolução de Dezembro. 

Fôsse em que século fôsse, a acção notável 
de Salvador Corrêa de Sá deixaria sempre na 
História um racto luminoso de triunfo. Mas, 
naquela época, em que alguns fidalgos de res. 
ponsabilidade e de influência, ajudando a cau- 
sa do usurpador, contribuiram para o declínio 
da sua pátria, toma proporções gigantescas a 
figura dêste soldado — cuja vida é uma lição 
permanente de valor. de audí 
dade, de sacrífício e de fervor patriótico. 
A-pesar-de ter nascido em 1594, e de não co- 
nhecer, portanto, o ambiente da sua pátria li- 
vre; de estar ligado a Castela, não só por sua 
mãe, mas ainda pelo casamento com D. Cata- 
rina de Velasco, filha do governador do Chile; 
de ter recebido, pelos seus feitos, honrosas mer- 
cês, entre elas o cargo de almirante dos mares 


do Sul — Salvador Corrêa de Sá não hesitou em 
abandonar o serviço de Castela para seguir a 
trajectória de Portugal, assim que êste ganhou 
asas para se libertar, impor e reconstruir. O 
seu gesto foi a linda recompensa com que Deus 
brindou o Portugal entristecido pela fraqueza 
de ânimo de alguns dos seus filhos. Enquanto 
muitos dos que nasceram em terra livre, dei- 
xaram que a aprisionassem, êle, que nascera 
em terra presa, encontrou fórças para a libers 
tar ao primeiro ensejo. Prova-se assim, que se 
«entre os portugueses, traidores houve algumas 
vezes», sses traidores são apenas—em q 
quer esquina da História—a excepção indi 
pensável para confirmar a regra de lealdade a 
que nos habituámos e a que Salvador Corrêa 
158 pode tervir do qonibais: 
ro artigo em que o evocamos não 
tem pretensões a estudo. Se dividimos os vários. 
aspectos da sua vida em quatro fases— a que 
não ficaria mal chamar lua nova, quarto cres- 
cente, lua cheia e quarto minguante — é apenas 
posar qienão dercatiar. A pela faso — 
lua nova vai de 1594, data do seu nascimen- 
to, a 1625, data em que comparticipou na re- 
conquista da cidade da Baía. À segunda fase — 
quarto crescente — vai de 1624 a 1640, e tem 
como ponto culminante a sua nomeação, para 
almirante dos mares do Sul em 1634. À ter- 
ceira fase— lua cheia— vai de 1640 a 1651 e 
engloba, num friso de épopeia, tôdas as vitó- 
rias africanas. A última fase — quarto min- 
guante—vai de 165] até 1688, data da sua 
morte, e sombreiam nela, a partir de 1662, 
injustiças da Córte, que acabou por render. 
à evidêncis 


Primeira fase: — Salvador Cora de Sá 
começa a secvir, como soldado, muito cido. 
Aos dezoito anos toma parte em várias lutas 
contra os índios e distingue-se pelos seus actos 
de bravura; acompanha ns expedições mais 
arriscadas e volta dempre com novas parcelas 
de glória. À ata actividade não repousa, e até 
ou /Einiá atos: Gotidiie eberpias nal ácificar 
são do Brasil. À partir dessa altura, entra em 
Combate com os holandeses, que procuram as- 
denhorear.se das notas possessões, provei. 
tando a vigilância pouco interessada de Cas. 
E escolhido para, «combolars trinia na- 
vis, de Pemambuco a Lisboa, e consegue tra. 
zé-ce a salvamento, ção que 
elos anal nora dos nois 
Despoo, Ne 


icente e dispôs-se a 
dar à reconquista da Baía, com as duas cara- 
velas e as três cancas de guerra do seu coman- 
do. Tendo saltado em terra na capitania do 
Espírito Santo e encontrado um grupo de ho- 
landeses, que, por acaso, lá fundeara também, 
derrotou-os num combate fulminante. Anima- 
do por esta vitória, teve uma acção brilhante 
na reconquista da Baía, a qual se efectuou em 
1 de Maio de 1625, dias depois dêle ter chega- 
do ao campo dos sitiadores. 


Segunda fase :— Depois de vários feitos nas 
costas do Brasil, é nomeado almirante dos ma- 
res do Sul e encarregado de estabelecer o do- 
mínio nas margens do Rio da Prata. O chefe 
indígena, D. Pedro Chanay, revoltara a provín- 
cia de Tucuman. Salvador Corrêa de Sá ven- 
ceu-o na batalha de Pelingarta—umo batalha 
duríssima em que o le guerreiro português 
ficou coberto de feridas, mas senhor da situa- 
cão. 


OMEARAM.NO. capitão. 
general do Rio de Janeiro, 
e prestaram-lhe, em no- 
me do Govêno de Ma- 
drid, as maiores honras 
que podem tributar-se a 
um vencedor, Entretanto, 
Portugal sacudiu o jugo 
de Castela e aclamou rei 
o Duque de Bragança, 
Salvador Correia de Sá, 

desprezando mercês e recompensas de Castela, 

colocou o Brasil às ordens do novo rei, e entrou 

sem hesitações na terceira fase da sua vidi 

aquela em que serviu devotadamente a pátria 

já liberta! Julgava o capitão-general que a mu» 
dança de rei animaria 08 paulistas a desistir do 
seu propósito de não darem liberdade nos es- 
cravos índios, mas por sua vez, os paulistas, 
esperavam que os serviços acabados de prestar 
ao rei servissem para og deixarem à vontade 
com a sua escravatura. O capitão-general, co- 
mo não podia deixar de ser, por se tratar de 

“uma causa justa, civilizadora e humana, apoia- 

va os jesuítas que queriam executar as leis e 

as bulas em que lhes era concedida a liber- 

dade dos escravos. Chegou a ir a Santos con- 
ferenciar com os delegados paulistas, e acabou 
por estabelecer um acôrdo que via 

teiramente, mas que era já um princípio de vi 

tória. O govêrno de Lisboa, no intuito de de- 

fender os navios brasileiros de comércio, dos 
ataques a que estavam sujeitos, por parte dos 
espanhois, nos mares da Europa, e por parte 
dos holandeses, nos mares da América, no- 


meou Salvador Corrêa de Sá general da frota, 
dando-lhe assim uma 


rova do seu aprêço, 
legado do conselho ma- 
es para explorar as 
cuja importância já começava a pres- 
sentir-se. Preferindo a luta ao descanso e o ser- 
viço da pátria ao amealhar de riquezas, Sal- 
vador Corrêa de Sá não cuidou de explorar as 
minas é fez-se ao mar, realizando três viagens 
à Europa, no decorrer duma das quais teve oca- 
sião de contribuir para a restauração de Per. 
co. Até que—e aqui começa o período 

de maior prestígio de tôda a sua carreira —D. 
João IV o encarregou de reconquistar Angol 
em 1648, A emprêsa não oferecia só diticul- 
dades , também, subtilezas de 
em paz com 


brar em África não deveria pertencer aos por- 
tugueses. Era preciso provocar, hâbilmente, o 
inimigo... Salvador Corrêa de Sá, entusiasmado 
com a expedição, conseguiu juntar quinze na- 
vios, quatro dos quais comprados à sua custa, 
e levar nêles novecentos homens de desembar- 
que. O objectivo aparente da viagem era esta. 
belecer uma fortaleza em Quicambo, E aí apor- 
taram, em meados de Agosto, tendo saído do 
Brasil a 12 de Maio. Havia seis anos que os 
holandeses dominavam Angola; e as notícias 
do seu procedimento para com os portugueses 
é para com os sobas seus amigos indignaram 
Salvador Corrêa de Sá. Reiinido o conselho dos 
seus oficiais, chegou-se à conclusão de que h 
via motivo bastante para uma desafronta. .Fi- 
zeram-se de vela para Luanda, -e-n6 próprio 
dia da chegada, o confandante mandou, pelo 
seu. secretário parente, João Pinto Corrêa, 
êste aviso, na verdade habilíssimo, ao director 
holandês: — «Que ELRey mandara fazer uma 
feitoria em Quicambo para os portugueses do 
sertão poderem comunicar com os que viessem 
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de Portugal, sem alterar a paz feita com os Es- 
tados, que inviolâvelmente mandara guardar; 
mas sendo êles os que a infringiam maltratan- 
do os portugueses é perseguindo os sobas do 
seu partido; nêstes termos lhe era licito inter- 
pretar o seu regimento com a resolução de rom- 
per-lhe a guerra; mas querendo evitar mortes 
é estragos, lhes propunha que se entregassem, 
assegurando-lhes tôda a decente capitulação». 
O director recusou e os portugueses desembar- 
caram imediatamente, Ouviram missa, e di 
giram-se para o palácio do Govêmno. Estava 
deserto, como deserta estava a cidade. Os ho- 
landeses, com alguns auxiliares franceses e 
alemães e mais de mil pretos, tinham-se refu- 
giado na fortaleza de S. Miguel. Os portugue- 
ses, com peças encontradas na cidade e peças 
bordo, montaram duas batarias. 
lo primeiro ataque, foram repelidos, e per- 
gar mais de duzentos homens, além de mui- 
ridos, Felizmente o adversário não deu pe- 
lo desastre, e julgando muito maior a fôrça 
portuguesa, hasteou a bandeira branca ao ini- 
ciar-se o segundo ataque, Ficaram depois sur- 
preendidos com o pequeno número dos nos- 
sos... mas já era tarde. Tão tarde, que após 
duas naus terem ido ao Congo, outras duas a 
Benguela, e de se arrazarem as feitorias holan- 
desas de 


cia Afonso, obrigand 
Portugal o domínio da ilha de Luanda. À rai- 
nha Jinga, D. Ana de Sousa, inteligente como 
era, desistiu de hostilizar os portugueses e pe- 
diu' a paz, Há muito tempo que não seguravam 
mãos tão fortes nas rédeas do govêrno... Tudo 
ficou pacificado | Só em 1650 os holandeses se 
atreveram a aprisionar, ao largo, dois barcos 
portugueses que regressavam do Brasil. Esbo- 
ou-se nessa altura uma revolta indígena em 

nguela, que foi prontamente sufocada, não 
chegando a utilizar-se, sequer, a fôrça coman- 
dada por Alvaro de Agui 
um ano de paz, delícia de que a colónia já 
estava esquecida. Os holandeses tornam a apa- 
recer, mas são repelidos pela esquadra de João 
Duque, que morre, heróicamente, em comba- 
te, Salvador Corrêa de Sá, verificando que An- 
gola não dispunha de navios que bastassem à 
sua defesa, e não querendo deixá-la com tão es- 
cassos recursos, mandou construir, antes do seu 
regresso no Rio de Janeiro, quatro galés que 
deram magníficos resultados, e que recorda- 
tam durante muito tempo, através do seu po- 
derio, a acção benéfica do valoroso capitão- 
«general, 

De propósito nos deteremos pouco na quar- 
ta fase da sua vida, porque nos é desagradável 
ver pagar com injustiças e com ingratidões o 
esfôrço de quem se sacrífica. Não falemos nas 
invejas que o perseguiram no Brasil, por causa 
da rainha D, Luiza lhe ter concedido o govêmo 
independente do Rio de Janeiro. Não falemos, 
sequer, no despeito com que o tratou o Infante 
D. Pedro, a quem dasagradou que D. Afonso 
VÍ se tivesse aconselhado com êle; nem na sua 
condenação a degrido—que não chegou a 
cumprir-se, nem na sua fortuna desbaratada; 
nem na sua reclusão num convento... Evoque- 
mos, apenas, como nota de recompensa tardia, 
a sua reentrada para o concelho marítimo e as 
honras que lhe acompanharam o fim da vida, 
aos noventa e quatro anos de idade, Mas evo- 
quemos principalmente êste último éco da sua 
energia maravilhosa... Preparava-se uma expe- 
dição a África, e Salvador Corrêa de Sá, velho 
e doente, ofereceu-se para ir. Tendo-lhe al. 
guém preguntado qual o motivo que o levava 
a tomar essa atitude, respondeu «que desejaria 
muito ter a consolação de ouvir tiros à hora da 
morte». 


HUMBERTO MANUEL 


Cet-article nous donne la blographie de Salvador 
Córréa de Sá L'ancien Capitaine, general de Rio de 
dúneiro et libératevr d'Angota aurgit dons Patmosphêre 
de gloire qui tur est tue, 


The biography of Sattador Corrta de Sá is piven 
im this article. The late Captain-General of Rio de 
Janeiro and liberator of Angola appears in the aureole 
of glory he ao fulty deserves. 
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À Companhia Nacional de Navegação 


colaboradora dedicada do engrandecimento 
do Pais, na Metrópole e no Ultramar 


Em 
esta, em 1918, 


«Verdes: cm 1889. o cAmbacas e o «Cuzengos; em. 
1894, o azaires. Cinco anos após, substituia o «Portu- 


que receberam 

seguida à falência da Mola Real 
Portuguesa, adquiriu o «Luanda» e, a seguir, O «Ma- 
Viper quo a Compamiia falida mandara 


“A Empriso iniciou as carreiras regulares mensais, 
entro a Metrópole e Moçambique, no ano de 1903. 
Utilizava paca tanto as melhores unidades daquele 
tempo: «Portugais, «Luanda», eMalanges c «Zaires, 


o etrópole e 
merecia “esvelo, E assim foi que comprou à 
casa Bensaúde de 04, em 1898 e 1910, respectivamente, 
os vapores «Benguela» e «Peninsular. No entanto, Já 
em 1907 dquirira q iôbitos, para meviço de cabria- 
Eco em Angola, subetiuindo-, mais fardo, pelo cm 

, mandado “construfr, de propósit ser 
Paça Carga, O eDondos, 


a 
Ea a 


rendo ampliar a cabotagem de maneira a concorrer 
eficarmente para a prosperidade e nacionalização da 
Província, onde a navegação estrangeira punha e dis- 
punha, desenvolveu-o com os vapores «Ibo» e «Manica», 
mandados construfr em 1907, e a Seguir o eChindes € 
O eLuabas, para o referido fim construídos, respectiva- 
mente, em 191 é 1910. 

“Após a dos seus navios «Lisboa» e eLusitá- 
nlas, em oil, a Empeiea tratou de comprar o «Beiras 
é o «Angola» (segundo de nome). Destinou o primeiro 
ao serviço de Moçambique e o segundo so da África 
Oxidental. Em 1913, ques: dois 
anos depois, o «Mi 
à linha regular da África Oriental. 

Em 195, após trinta & seto RHOS da actividade bri. 
lnante no País e nas colónias, engrandecendo à nossa 
Marinha Mercante Com ne melhores unidades do seu 
tempo, e prestando a Portugal assinalados serviços, a 
Emprisa transferiu todos os navios para a Companhia 
nessa altura constituída, isto 6, a Companhia Nacio- 
Pal de Navegação. Durinte a sum existência, a Em- 
prós tor gemadora de 31 unidades. mm ota, de 

761 toneladas, assim fraccionadas: «Lisboa, 
ton; «Moçambiques, 5.770; eLusitânias, 5.57: ) 
5616; «Angola», 515; «feiras, 4923: «Mossimedes», 
485; «Donde, 38. tportugal, Sig; ealange, 

«Zaires, 3156; «eBengue! 
«Peninsularo, 


Luanda», eMalanses. ) 
«Dondo», eMossâmedes», «Chindes, eLuabo», «Manias. 
“bos, «Ambrizo, «Bolama e «Minidelos — que ficaram 
à constitufr a sua frota. 


* 


Há vinte e um anos que a G. N, N. a 
sus Carreira “A sua vida financeira jam sido desato 
gada, apesar da concorrência que tem suportado 
dos Brefúizos causados à Marinha Mercante pela crise 
mundial Mercô 


esinais é respeitado e acolhido com carinho, onde 
quer que apareça. Reformou todo o antigo material. 
Prineipiou per adquirir na Holanda, em 1982, vapor 


amore que a 0 RN ia er todo 6 mudo” 6 


o progresso & 
favoreeeP economia macional, Ho rastes! 

põem À consideração geral e que q elerarão, sem diz 
ia, ao Era a que tem aire, 


A actual feota da CG. N. N. 6 formada por doro unt- 
dades, além do material auxiliar na Metrópole e nas 
Colónias. Soma 51917 toneladas brutas. assim dividi- 
8980 tom.; cAngola», 7804; eQuanza», 


das: en) 


«Saves, 182, 

Das oficinas, em número de nove, que são proprie- 
dade da Compúnhia, destacam-se, em apetrechamento, 
a metalúrgica e à de carpintaria, Ambas dispõem do 


e 
no Tejo, dois pontões para carvão, cinco rebocadores 


La Companonte Nationale de Navigation, suocesseur 
ia Lusitana 


de À Unido Mercantil (1858) A EM) 


ni rend 4 tes. plus hauts services, solt 
qu Zend, au pais es plus houta gere 


Eri Saio la Er 
Epa dE e Ed 
pas E ufa 
tre les Colonies et Pays étrangera, la C. N. N. coopére 
it du niveau dconomt- 

“str do 

Fe da com pr, Couro Aim 
: 


organisme três oi 
Ta Nation qui Tui doit beauconp, 


ta. the, 
des to he Country. both in the Metrópoila and the 
Overseas territories, It has always shought-— and con- 
tinues noto as im tio past—to intensify the trade and 
passenger trafio between the Continent and the Do. 
minions in West and East Africa. Im this way, anã 
by promoting comanereial trafio bitincen ho Colenies 


in raising the in the Portuguese 
seas Colonies. 
Whenever the Companys services have bee; 


end Gee tado E 

The CN. N. has a fleet of 12 magnificent units, 
pic aa e psem (É e 
E 


TE 


Ê 


arte gentílica, plena de 
objectividade e de ex- 
travagância, é uma das 
mais curiosas afirmações 
do génio humano. 

É na escultura — a 
arte plástica que pode 
é ser considerada como a 
Bié primeira criada pelo ho- 
MEI mem — que o engenho 
gentílico se apresenta sob 
mais interessantes aspectos, possivelmente por- 
que a arte escultórica tem a virtude de nos im- 
pressionar mais fortemente, 

Feitiços, manipanços, ídolos e divindades, 
ricas de expressão e de uma beleza «sui gené- 
risn, dão-nos idéia perfeita do sentido artístico 
do homem que, afastado dos grandes meios da 
civilização e da arte, têm espírito criador a ani- 
mar o fogo da sua vontade 

Há na arte gentílica um sentimento estético 
impressionante — sugestiva. e brilhante. mani- 
festação da sensibilidade humas 

laverá nos trabalhos dos 


Trabalhos de Inalgeras de Movambique 


Colónias uma técnica simplista. Compreende- 
mo-la perfeitamente, recordando que essa gente 
vive próximo da Natureza e que a sua vista, 
a-sua inteligência e a sua sensibilidade não 
vão além do que está em seu redor. 

Será mesmo aí que residem a grande vir- 
ud dao penta e têia a voê Beleza. 

No que podemos considerar. aliás, no que 
muitos consideram arte bárbara, arte primiti- 
va, há um comunicativo poder de expressão. 
Todos os trabalhos revelam um sentido de 
observação tão curioso, tão objectivo que aos 
nossos olhos se apresentam, por vezes, como 
exuberantes testemunhos de génio criador. 

Terá bizarria, será-—se quiserem — selva- 


expressão magnífica 
da verdade que a Na- 
tureza patenteia aos 
olhos dos homens 


gem, fóra de todos os ensinamentos acadérmi- 
cos, será pitoresca e fará, por vezes, sorrir pela 
ingenuidade. Não deixa, todavia, de <er una 
afirmação de estética, em que cada indivíduo 
tem uma visão pessoal das coisas e do género 
humano. 

Na maioria dos casos, a arte gentílica, sen- 
do original, tem um cunho do realismo que a 
faz destacar de qualquer outra. por isso que é 
no contacto—repetimos — com a Natureza, 
que o artista busca todos os motivos das suas 
criações. 

Se passarmos uma rápida vista de olhos sô. 
bre as propensões artísticas dos indígenas do 
Império Português, é possível que não saiba- 
mos em qual região havemos de deter-nos, 
pois cada uma tem a sua feição, formando em. 
bora um conjunto de arte em que a oficina é 
o próprio meio habitado pelo individuo. 

A Guiné é curioso centro de artistas escul- 
tóricos. O seu estilo é realista e a sua inspira- 

ão, como em tôdas as outras partes do Impé- 
ão envolve mais do que aquilo que passa 
lhos, ávidos de belezas, 


a técnica é simplista. 

Poderão dizer até que há ridículo na con- 
cepção das obras. Não resta dúvida, porém. 
que a sua compreensão rude da arte a torna 


bela até quando—e sempre—os criadores 
exageram as expressões ou simplificam a plas- 
ticidade. 

Em Cabo Verde, a escultura será como que 
mais cuidada. Tem ainda, todavia, um objec- 
tivo racionalista e não foge à regra geral da 
arte gentíica, com maneiras imperiosas de se 
exprimir. por isso que existe personalidade em 
tudo quanto o negro faz. 

Por vezes, a imaginação ocupa na concep- 
ção da obra certo papel. Nunca, porém, a arte 
gentílica deixa de estar vizinha da Natureza, 
apresentem os individuos trabalhos de escultu- 
ra, ou trabalhos curiosíssimos de objectos de 


uso caseiro, como caixas, cadeiras, bancos, ou 
bichos de forma bizarra, A fantasia não deixa 
que a arte gentílica se afaste muito da verdade 
e da configuração natural das coisas e dos 
seres, 

É por isso que em esculturas de saboroso 
estilo popular, encontramos um encanto tal que 
os nossos olhos se prendem à realização, como 
se estivessemos frente a frente com obras de 
mestre europeu. 

Nêsse capítulo, Angola é das terras do Im- 
pério mais interessantes, e quási no mesmo 
plano podemos colocar Moçambique. 

Distraia o leitor os seus olhos pelas 
ras que publicamos de arte gentílica, 

rá, possivelmente, na primeira análise 
uma idéia de rudeza de concepção, Se detiver, 
porém, a vista nas obras, verificará que a inge- 
nuidade é filha da verdade, e que há por êsse 
Mundo fóra muito e muito artista criador que 
não se deslustraria em ter realizado tais tra 
balhos. 

À arte gentílica é uma grande, uma exube- 


yu 


Trabalhos de indígenas de Angola 


rante afirmação de verdade — a verdade que a 
Natureza patenteia aos olhos dos homens. 


L. 


Cet articie fait 'appréciation de V'art indi- 
gêne, expréssion magnifique et pleine de verité 
que la Nature ofjre aux habitants de nos colo- 
nies africaines. 


In this article native art is appreciated as a 
magnificent expression of Nature as is seen by 
the men of our african colonies 


Grupos de bonecos feitos nelos indigenos dos Ilhas Hijagos, Guint, representando cenas da ao vita social 
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A CAÇA NA ÁFRICA PORTUGUESA 


S navios — cidades enor. 
mes que flutuam; os 
combóios — casas com- 
pridas e estreitas que 
correm em «zigue-zague 
por carris salteadores de 
fronteiras; os aviões — 
pequeninos hotéis aéreos 
com «linda vista em re- 
dor; e os automóveis — 
balas que molejam pelas 

estradas — cruzam todos os dias e a tôdas as 
horas, os vários caminhos do Globo. Não há 
rumo que lhes escape, nem trecho de mar ou 
de terra que não fique devassado pela fúria 
que os impele a descobrir emoções, onde quer 
que elas se encontrem. 

As grandes cidades da Europa e da Amé- 
rica deixaram de ter segrêdos umas para as 
outras. É se um segrêdo nasce, por acaso, em 
qualquer delas, logo a telefonia se encarrega 
de o desvendar. 


Um inglês que nunca ti- 
vesse ido a Espanha; um espanhol que nunc: 
tivesse ido a Inglaterra; um alemão que nunca ti- 
vesse ido à Grécia e um grego que nunca tives- 
se ido à Alemanha — graças aos livros de 
m, às crónicas dos magazines e às repor- 
tagens do cinema — percorreriam, respectiva- 
mente, as ruas de Madrid, de Londres, de Ate 
nas e de Berlim — de ponta a ponta — sem ne- 
cessidade de colher informações. Todos os por- 
menores se conhecem; todos os guias de turis- 
mo se sabem de cór antes de se lerem, Anda 
no ar, como que uma saturação de paisagens... 
E não julgamos exagerado admitir que esta sa- 
turação actuou, embora como fôrça incons- 
e o, determinismo da guerra, 
pois só à guerra— devastadora de campos e 
cidades — pode proporcionar ao homem o pra- 
zer selvagem de descobrir aspectos desconhec 
dos em conh Entretanto, a 
sensação da «distâncian, que as grandes velo- 
cidades nos roubaram e que é tão agradável 
para quem queira sentir-se ulongen, mais se 
esbateu ainda com a vertigem da guerra. 

Quem deseja estar hoje no «fim do Mundo», 
fóra das influências da «rádio», das rotativas 
e das gentes em tropel, só tem um caminho a 
seguir: o das zonas de caça da África Portu- 
guesa | Af encontrará tôda a sorte de emoções, 
sâdias e estranhas, que nem sequer fantasia... 
A Africa, ou melhor, as zonas de paz que ain- 
da restam em África—e tôdas as nossas estão 
nêste caso, felizmente — oferecem ao homem 
civilizado. quadros bizarros e primitivos de 
inexcedivel interésse, Com a vantagem de te- 
rem perto, ali à mão, as várias comcdidades 
do século, expres caminhos de 
ferto, portos de mar, assistência médica, vida. 
comercial e recursos de tda a ordem. Não é 
bem, como disse o romancista, «uma quinta 
discreta de Traz-os-Mntes com porta para o 

ado», mas é encontrar, todavi 

req 
fôrto da civilização —o sortilégio 
polgante do mato. 

Os àrtistas— poetas, músicos; pintores e 
fotógrafos — encontram 'nas planícies, nas ser- 
ras do interior, nas florestas e nas «sanzalasy 
gentílicas, pitorescos motivos, de inspiração. 
Os desportistas, homens de acção e de luta, 
recebem em pleno, o efeito da selva, do com- 


As zonas de caça da 
Africa Portuguesa— 
grandes escolas de 
coragem — deveriam 
ser as melhores fontes 
do nosso turismo 


bate com as féras, pondo à prova as suas 
lidades de audácia, de rápido poder de decisão 
e de domínio dos nervos. 

A caça não é, em boa verdade, um despor- 
to barato, não só pelos encargos directos, como 
ainda pelo tempo que rouba ao caçador — ho- 
mem que não pode largar nunca para o mato, 
deixando no litoral o compromisso de estar em 
tal dia e a tal hora no ponto de partida; mas 
também não exige as quantias fabulosas com 
que muitos sonham. E é sempre bem empre- 
gado o dinheiro que se gasta com ela, tanto 
mais que é possível convertê-la, às vezes, pelos 
despojos obtidos, em fonte de receita, ou, pelo 
menos, em conquista de recordações valiosas. 
Uma pele de leopardo, por exemplo, no escri 
tório europeu, de um velho que andou pelas 
Colônias, é o quadro vivo que melhor recorda 
os seus dias de outra época; a sua antiga agili- 
dade de caçador. 


OM um pouco de método, 
de planos engenhosa- 
mente traçados e rigoro- 
samente cumpridos, a 
propaganda hábil dos 
nossos centros de caça, 
se quisesse firmar-se m 
ma mecânica burocrática 
rápida e acessível, atrai- 
ria à Guiné, a Angola e 
a Moçambique, uma cor- 

rente ininterrupta de entusiastas, escitados 

pelo ardor venatório, em todos os cantos do 


Wi 


Mundo, Quanto aos portugueses, motivos mais. 
fortes pesam ainda para essa romagem, É que 
a África, onde se revela em cada canto a acção 
heróica dos grandes vultos da nossa História— 
nos seus mais belos capítulos imperiais — é uma 
fonte perene de orgulho, uma escola de audácia, 
de vigor e de fé, onde o são nacionalismo ganha 
raizes mais fundas, e os ânimos débeis se re- 
temperam ao contacto da Natureza, no supre- 
mo esfôrço de se bastarem a si próprios 
S caçadores da Metrópole, 
cansados de atirar aos 
coelhos e às, perdize 
poderiam estudar as ba 
ses de uma excursão em 
viagem especial, com o 
auxílio das entidades in- 
teressadas, facilidades 
oficiais, descontos nas 
companhias transportado- 
ras e o apoio da Imprensa, 
Seria uma lição patriótica magnífica, de que 
uma orientação firme e segura tiraria óptimas 
consegiências de intercâmbio imperial.  Evi- 
dentemente que a selecção se imporia rigorosa, 
devendo principiar o critério de escôlha pela 
consciência de cada um. «Caçar» não é apenas 
«matar», Na opinião de Teodósio Cabral — 
considerado por muitos o nosso melhor caça- 
sobretudo, uma acção pesquizadora 
que exige método, inteligência e um grande es- 
pírito de observação». Ele, Henrique Galvão e 
Abel Pratas, no seu livro «Da Vida e da Morte 
e Bichosy — valiosíssimo. trabalho. sôbre a 
fauna de Angola — definem, assim, o caçador : 
— uHomem de nervos calmos, capaz de conci- 
liar uma coragem serena com uma prudência 
inteligente, atirador de média categoria pelo 
menos, conhecedor profundo da vida e costu- 
mes dos animais e, sobretudo, sâdio, resistente, 
ágil e enérgico». Outras competências se refe 
rem. em palavras claras, ao mesmo assunto. 
Destacaremos a do dr. Jacinto Pereira Marti- 
nho, delegado de sanidade a no distrito 
de Quelimane, que no seu trabalho sôbre a 
caca em Moçambique, nos diz o seguinte: — 
«Não é exagerado afirmar que a caça em Áfri- 
ca constitui uma verdadeira escola de valentia 


Uma caçada ponco eulgar: clrco elefantes mortos naina noite, em Angola 


79, 


eloa 


em oluipem de nuetas 


a obra «Di Vidá e da morte 


e de audé 
io do que sucede nos pai 
mais são inofensivos, não l 
ber servir-se da sua espinga 
nais do que i 
sita, sobretudo, ds 
ser corajoso mas sem pe o domín 
ento próprio. Claro 
caçadores do Continente não poderiam nem 
selva, fiados apenas nos 
os caçadores de África, 
—que os há, e ex 
m. por certo, à 
orientá ão pudesse deslocar-se às 
grande Angola e de Moçam 
bique, encontraria na Guiné, a nove dias d 
viagem de Lisboa, fartas surpresas para seu 
regalo. Porq ião de vêr. 
no Oi no Boé, ot a quem 
cabe de facto, ainda que não caiba por tras 
cão, o título de rei do mato, Veria, também, 
leopardos no Cacino e em Catió, e hipopóta 
mos, não só néstes dois pontos, como em Co- 
rubal. Por tôda a Colónia se lhe deparariam 
antílopes de várias espécies. E se quisesse es- 
quadrinhar os rios, não lhe faltariam os croco- 
entrevista, Ouviria «chorar» a hiena e 
ter da África do interior. do mato len- 
dário e atraente, uma iferentíssima da 
quela com que fica quando vaí ao cinema, 


ODENDO saltar até a An- 
gola, onde se conhecem 
mais de quinhentas espé- 
cies de aves, e onde, só 
no Sul, se encontram 
vinte tipes diferentes de 
elefantes, embora os ele- 
fantes se dividam apenas 
em duas grandes classes : 
—a asiática e a africana— 
o caçador da Metrópole, 

guiado pelos caçadores da Colónia, sentiria to- 

do o pêso desta verdade velhinha mas sempre 
oportuna: «A África é o paraíso dos caçado- 
res |», Aprenderia a organização de vida, inte- 
ligente e simpática dos elefantes; a olhar sem 
pavor as crises de neurastenia do rinoceronte, 
é a saber, pelo exemplo da linda avesita que 
lhe pousa no lombo «Tchiluanda» como lhe 
chamam os indígenas — que, entre os conside- 
rados irracionais, até os maiores misantropos 
encontram sempre um amigo que lhe quere 
bem—coisa de que os homens se não gabam. 
Se não tivesse coragem para abandonar as co- 


so 


dor aqui, ao con 
s em que os ant 

apenas que sa- 
e cuidar de ser 


deveriam meter-se 


apisteiros 
profissionais ou 
— prontificar-se. 


made 


celent 


Quem 


zonas de caça d 


modidades do progresso, eaçaria 
pequenos artílopes. de automó- 
1, nos arredores das cidades 
querendo passar da caça 
miúda a que estava habituado, 
pasmaria da quantidade de c 
lhos, a que poucos atiram, aliás, 
Mas querendo ir longe, rasgar 
fatos e came na acácia e na cor- 
riola; suportar a sêde e descobrir 
as feras no seu esconderijo — que 
mundos se lhe desdobrariam na 
frente! À noite, junto ao bebe- 
douro, esperando a caça, numa 
umutala» erguida entre a folha- 
gem desgrenhada das árvores, 
gozaria a delícia do luar afri- 
cano, êste luar que não conhece 
rival Aprenderia a orientar a 
caçada pelo sentido do vento, e 
a olhar, sem tremer, na «chanay, 
a descoberto, a ustrancada» de 
um elefante, muito próximo, a 
trinta metros, se tanto! Procura- 
ria o leão no Quanza Norte e no 
distrito de Malange: a zêbra e 
a gazela no deserto de Mossã- 
medes — tôda a sorte de ani- 
mais bravios nas planícies da 
Mupa, e, seguindo as ma 
do Cunene, entre Mulondo e 
pelongo 

Mas se à excursão vei 
ria chegasse a alcançar terras de 
Moçambique, onde se encontram 
algumas das melhores zonas de 
caça do Mundo, servidas pelas 
maiores facilidades de transpor 
te, a realidade iria além da pró- 
pria fantasia, Não falando já nas 
célebres standass da Gorongoza 
e nos nomes popula 
e Martomeu, no te: 
de Meçambique, onde as zêbras, 
-cavalos, os leões, da a espécie 
de antílopes se contam por milhares — que de 
encantos se não proporcionariam ao caçador 
entusiasta, nesta colónia de caça admirável! 
Pondo mesmo de parte as também decantadas. 
regiões do Limpôpo e do Maputo, ainda fica- 
riam os distritos de Cabo Delgado, Niassa, 
Quelimane, e alguns outros, a des 
sidades. Seria fastidioso enumerar. ainda « 
ao acaso, nomes de terras pródigas em ca 
Diga-se apenas Quionga, Lugenda, Mirroie, 
Barué e Pambane, como se estivessemos a 


os bois 


lobrar curio: 


marcar pontos rum mapa. Nomes diferentes 
de regiões diferentes onde só não são notáveis 
as diferenças de caça. 


= UEM se habituar a ver 
no horizonte europeu a 
tristeza fria da caça ao 
homem, encontrará  re- 
compensadoras impres- 
sões de luta heróica « 
leal confins africa- 
nos. Verá que os bichos 
exóticos e. bravios são. 
afinal, mais fáceis d 


, algun: 
ja tradi- 
irafa, o croco- 
dilo, o hipopótamo e o rinoceronte, são os 
reais descendentes dos animais de outras eras. 
Recordam-nos o passo de outras idades, que 
estremeceram a terra na pré-história e que 
acuberam resiatir ao cilévio, à 


- Tentem uma viagem de caça | Venham até 
cá! E à noite, no mato, junto da tenda a que 
a fogueira e o vento emprestam um bailado de 
sombras, hão-de concluir que a Europa é mais 
calma. mais dôee e mais bonito. quando à 
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ANTÓNIO DE MARROMEU 


António de Marromeu, vieux colon africain, 
décrit dans cet article, la chase en Afrique 


Portugaise, od existent toutes les espêces con- 


nues de gibier. 


António de Marromeu, an old africain colo 
nist, in this article vividly describes hunting in 
Portuguese Africa, where all the different kinds 


of game known in the world, are to be found. 
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Na página 65, e Jogo no princípio do artigo sóbre Vasco da Gama, por lapso de 
paginação, saíu duplicada a segunda linha e falta a primeira, que era a seguinte: 
«O descobrimento do Ca. 
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